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EXPEDIENTI4
Particulares e offioises;

...nssignatures?

'Armo. '• 	 m. 	 a
Semestre. • • UB 	

Para funocionarios publicas:
• • *********	 4000

Numero do dia. • ...ame 	a	
gte

MIM	 . 14
Semestre. 	 	 248000

• $300
Numero atrasado. . 	 	 $400
go mais 100 réis por exercido decorrente.

As assignaturas, qúe poderão ser tomadas gni qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integraes e termi-
narão . sempre a 80 da junho ou Si de dezembro, sem direito a
remessa de numero' atrasados.	 •

Os assinantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ccionarios publicou devem apresentar ou communicar o pe-
dido de 'renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez yencido o prazo em curso.

As assignatures não pagas ou cujas consignações não fo-
rem conamnnicadas dentro, dos promeiros 15 dias do novo pe-
rio' tarjo cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
11111 f •

• As assignaturas para funocionarlos publicou que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das colleotorias federaes, mesas de rendas e alfandegaa
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias !iscam

Os preços fixados para os funccionarios publicas são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.
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kCTOS DO PODER RXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 20 do corrente mas:
Foi nomeado o Dr. João Christovã,o Cardoso para exercer

o cargo de medico assistente do Laboratorio de Toxicologis
cio Instituto Medico Legal da Policia Civil do Districto Fe-
deral.

Foram exonerados na Policia Civil do District° Federal:
A pedido, dos cargos de guarda da Colonia Correccional

de Dois Rios, Dante Pincelli e Aristides Ignacio Borges.
Por abandono de emprego, do cargo de guarda civil dt

2' classe, Djalma Nunes de Oliveira,.
Em virtude de inqueritos administrativos a que respon-

deram, os policiaes da Policia Especial, Luiz Sorte e Orlando
Amendola e o investigador . dp , 3' classe Oswaldo Miranda
Vasconcellos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decreto de 21 de dezembro de 1934

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii
resolve: •	 • •

Nomear o bacharel Mario Noiva de Lima Rocha, para exer-
cer o cargo de thesoureiro da Directoria Regional doa Correios
• Telegraphos do District° Federal

Interior Exterior
60$000	 982000
808000	 48$000

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias cid Expe
diente e do Pessoal do Thssouro Nacippal : e da 1
publioa, da Camara de ReajustamentdEcenoinico, d Xec

▪

 e-
bedoria do Districto Federal e da Direotor a-do I osto

\*de Renda.
Ex
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Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Por decretos de 21 de novembro do corrente anuo, foram

nomeados: por concurso, para exercerem o cargo de actuario-
adjuncto do actuariado deste ministerio os . engenheiros civis
Julio Barros Barreto e João Lyra Madeira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
=DEMENTE Do SR. MINISTRO

1a 10 de dezembro de 1934

Prorammae para o concurso de admissão do Corpo
Intendantee Navaes, approvados pelo aviso n. 3.597, de- 10
dezembro de 1934 e publicados no Diario Of(icial de 11
dezembro de 1934, á pass. 24.770 e seguintes:

Rectificacées
34 efeeCãO 	 — a. 2:
Onde se lê "Nação historica";
Leia-se "Noção histories".
31 secção — VI — mala;
Onde se lê: "V — Direito Coramesroial".
teia-se: "VI — Direito Commercial:*,
4' sução — 1— n. 26:
Onde se 18: "Solução alcalina";
Leia-se: "SoSlução alcalina normal".
4° secção — I — n. 33:
Onde se lê: -"Colocação do vidro e poroellana";
Leia-se: "Coloração do vidro e porcelana".

,••n

Instrucções para o Curso de Aperfeiçoamento para inten-
dentes Navaes, approvadas pelo aviso n. 3.598, de 10 de de-
zembro de 1934 e publicadas no mesmo Diaria Official acima
citado, á pags. 24.773 e seguintee

Art. 20:
Onde se lê: "Art. 200";
Leia-se: "Art. 20".
Art. 27 — c):
Onde se lê: "instrucoão teahnica e pratica..."I
Lela-se: "Instrução theorica a pratica...".
Titulo, acima do art. 28:
Onde se lê: "Secretaria";
Leia-se: "Secretario".

Instruca6es para admissão ao Corpo de Intendentes Na-
vaes, arprovadas pelo aviso n. 3.599, de !O de dezembro de
1934, e publicadas no mesmo Diario ()Metal referido, á •pa-
minas 24.777 e seguintes:

Art. 1° — lettra h, 3):
Onde se lê: "Contabilidade Industrial, Direito Publico...";
Leia-se: "Contabilidade Industrial, Contabilidade de Trana-

porte, Direito Publico...".	 s
Art. 3°:
Onde se lê: "Os militares...";
Leia-se: "Aos Militares...".
Entre os artigos 5° • 7°, Insira-1a;
ama. 8. — Para assa inspecção, a Junta de Saude exi-

g,ta, que o candidato apresente carteira de identidade, ou do-
', umente equivalente, para perfeita identificação do . inspeceio-
nando."

Art. 7°, e
Onde se lê: "com O coneurae das rearectives...*:
Leia-se: "com o curso das respectivas...".
Art. 7*, § 3"
Onde se IA: *** será pela Directoria de razáade...~;
Leia-se: "e será paga pala Directoria da Fazenda...'".
;Republica-se por ter sahido opan inoorreco5aa.),

Expediente 4 de• 22 'cle dezembro de 1934

Sr. director geral do• Pessoal::	 -	 -
N. 2.726• -a"Deaigna o capitão de fragata'Marcellino José

Jorge Filho, para servir na Directoria de NaVegação.
N. 3.727 --a DiSpensa os capitães-tenentes

de Magalhães Barreto e José de Araujo Santos,. respectiva-
mente, das funcções de chefe de machinae e de subchafe . de
machinas do tender Ceará. •

• N. 3.728 — . Designa o capitão-tenente Q. - M. Orlando
de Souza Martins Ferreira, para exercer as funcções de suba
chefe de machinas do cruzador Rio Grande do Sul.

N. 3.730 — Designar os officiaes abaixe mencionados para
as seguintes commissõee:

Capitão de fragata Sylvio de Noronha, para servir. na Dia
rectoria do Ensino Naval;
• Capitão de corveta Q. M. Leonel Santa Cruz Aragão, para
exercer as lunações de chefe de inachinas do encouraçasiceFio,
riano;

Capitão de corveta Nelson Noronha da Carvalho, -para as
de immediato do navio hydrographico José Bonifctcio;

Capitão de corveta Trajano Alves dos Santos, para as •de
In-Mediato do tender Ceará;

Capitão • de . corveta Bondo .Braz da Cunha, para as de
ajudante da Capitania dos Portos desta Capital e Estado do. Rio
de Janeiro;

- Capitão de corveta, Altamir do Valls e Accioll de Vascon-
celos, para as de director do Curso da Escola de Eduoaoão
Physica da Marinha;

Capitão de corveta Ildefonso Gouvéa de Castilho, para ser-
vir no Estado-Maior da Armada: 	 .

Capitão-tenente Aurelio Linhares, para .exercer 'as fun-
sobes de In/mediato do contra-torpedeiro Santa Cathartna. -

N. 3.73i — Dispensa os officiaea abaixo mencionados, das
seguintes commissões: 	 .	 . .

Capitão de mar e guerra Virgilio de Mesquita Barros, das
ft:noções de vice-director dessa directoria;

Capitão de fragata Tancredo Tillemont Fontes, do serviço
do Estado-Maior da Armada;
• Capitão de corveta' Paulo Nogueira Penido, das funcçtlee

de immediato do encouraçado Floriam;
Capitão de carvalho Nelson Noronha de Carvalho, do ser-

viço da Directoria do Ensino Naval; .	 •—
Capitão de corveta Trajam) Alves dos Santos, das tuteles

de ajudante de Capitania dos Portos do District:o Fede 1 e
Estado do Rio de Janeiro;

Capitão de corveta Braz Paulino da Franca, das de imme-
disto do tender Ceará;

Capitão de corveta Piorado Bre,z da Cunha, dasr de inspe-
ctor de motores e inachinas especiaes do Curso da Escola de
Submarinos;	 • •

Capitão de corveta Aldo de Sá Brito -e Souza, das -de in-
structor de manobra do Curso de Officia,es da Escola de Sub-
marino;

Capitão de corveta Belisario de Moura, das de immediato
do navio hydrographico José Bonifacio;

Capitão de corveta Altarnir do Valia e Metall de Vaecon-
cellos, das de imrnediato do cruzador Bahia;

- Capitão-tenente Q. M. Orlando de Souza Martins Ferreira,
das de chefe.da Divisão de Reparos do tender Cearei.

N. 3.732 —.Dispensa o capitão-tenente Nereu Chalrei!
COrréa, das funcções de immediato do submarino Humaytd;

— Sr. director geral de Fazenda:
N. 3.729 — Designa os contadores navaes, capitão de

fragata Leopeldo, Augusto. de Oliveira, Guimarães, capitão-te-
nente Raymundo Gonçalves Martins e o primeiro tenente An-
nibal Lobo, para, em commissão, sob a presidencia do director
geral de Fazenda, incumbirem-se da organização da propcsta
do orçamento desta ministerio, para o anuo. final de 1935.

Portaria n. 3.724 — De conformidade com os arte. 7° e
8°, I, do decreto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1921, concede
Ma (6) Meses de licença ao operario de 2' classe da Moina
de Machinas (Secção de Torpedeiros) 'do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Waldemar Pereira Gonçalves,' para' trata-
mento de sua eaude, onde lhe convier, a partir de 20 de- agosto
do ogrento PAD.

de
de
de
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..linisterio : ila Guerra
'.-oor:•.portarias de 20 .do,00rrents:.
.COncedeu-se licença'nos termos - do 'decreto n: 24.602, de

6 : dejullzo de.1934:	 •	 •	 .
Sociedade Anonyma - Pernambuco Powder Factory, em

Pontezinha, , municipio do Cabo, Estado de Pernambuco, para
montar unia fábrica, com a denominação de "Pernambuco
POwder . FactOrY!', destinada ao .preparo de polvora negra para

• caça e,fins industriaes, explosivos de' segurança e estopim;
•, • A AlbertO Mancini para montar na rua Bento de Mell, em
•Torrinha, Estado de São Paulo, uma fabrica de fogos dearti-

,! ficios, , com a denoMinação de "A PYrotechnica-Moderna".
- O ministro de .E.stadó dos. Negocios da Guerra, em nome do
Sr. Presidente da Republica, resolve alterar da Vinha abaixo
.indiCada o art. 53 do regulamento n. 85 das instrucções para
a.s.;SOciedades de Tiro Incorporadas.

•' Art. 53,.. — A convocação. da assembléa geral ordinaria
será ,feita pelos jornaes de maior circulação, com oito dias de

• lintecedencia, e .na primeira convocação ã poderá funccionar
..achando-se presente. mais •da metade dos socioa maiores de 18
annos e que estiverem quites com a sociedade.

	

. Rio de Janeiro, 21 de dezembro de 1934.	 P. Góes Mon-,	 .	 .	 .
teiro. •.	 ..	 .

Por despacho de . 18 do corrente:
. . Foram designados,, os capitães Raymundo Theotonio de

:Moraes •Quadros e Alberto Amarante Peixoto de Azevedo, ad-
-ju*ictos da Directoria de Engenharia, e o" 1° tenente Murilo
Borges Moreira, commandante .do Q. G. da 6' Região Militar.

Por outros de 19 do Mesmo .mez:
• .Foram' approvadas a proposta e alterações 'constantes do

officio a..132, de 16 do mez findo, da Fabrica de Projectis de
Artilharia.	 . • .	 •
. :Foram classificados . os capitães .Belarmino de Mendonça
Padilha, João de Deus Noronha Mentia Barreto, João Francd

• Pontes, Luiz , Roma .de Abreu -Lima, Minto Barbosa Guimarães
no ;quadro . SUpplementar, e por conVeniencia do serviço, Tasso
BarcellOs - de:Mora,es, Francisco Amanajás de Carvalho, Carlos
de•QueiroZ Falcão, Lauro de Moraes.Carneiro, José Varonil de

•Albuquerotie-Lima, João Santos Saldanha da , Gama:Aden Gon-
-Olves . da -Rosa, Antonio Alberto : de Oliveira Abrantes, Antonio

s.. de SoUza Junior, Antonio Baliú, Hilton Tavares, Rodrigo Octa-
• vio : Joedão Ramos, Affonso Augusto de Albuquerque Lima, Al-

berto Rodeigues da 'Costa, Arnaldo Augusto da Motta. Floriano
• • de' Faria Amado,' Caetano Saboia de Albuquerque Figueiredo,

Lelio ;Ribeiro' Beavéntura. e- Turiy Brack 'no quadro supple-
•nientar. • :

,•"• Foram . transferidos. os capitães José Thomé Xavier de
-. Britto,-doS° R. 1. e Luiz de Azambuja Cardoso do-6° R. C.
• para o quadro .supplementar. • • .

.Mandou--se rectificar as, classificações, dos - capitães Ar-,	
• . mando . de . Freitas Rolirn, do . 7° R. I. para assistente da 4'

Brigada • cie Cavallaria e Julio Fonseca Pratos, de assistente
• dessa brigada para aqüelle regimento.

. Foram postos á disposição da Directoria Geral do Tiro de
Guerra os capitães , Jayme Ramos Lameira e Americo Telles
de Menezes.

RXPEDIENTE DO SR. MINISTRO"

Dia 18 de dezembro de 1934:

• Ao Sr. ministro da .Fazenda:
Encaminhando o processo relativo á melhoria . de pers8es

em cujo gozo se encontram as filhas do fallecido tenente-no-
. ronel. medico. Dr. Pedro Emilio Gomes da Silva. afim de que

_pelo ,Ministerio ' da Fazenda, possam as interessadas promover
os meios necessarios ao reconhecimento de seus • direitos

• (aviso ,n. 2:605).	 •
Solicitando o pagamento das seguintes quantias:

o.Thesouro Nacional:
De 7508000, ao capitão Aguinaldo Caiado de Castro (aviso

	2:604) ;	 •
De li :9828600, .ao. capitão. Abilio Cunha Pontes (aviso

• •	 •	 .	 •
-De.11: 8438900..ao tenente-coronel medico, Dr. José An-

.' tonia.•Cajazeira (aviso a. 2:608);	 •

'De 1808000, ao 1° sargento Ivo Menezes (aviso n. 2.612);
De 3008000, ao 3° sargento Hermes da Luz Paranhos (aviso

n • 2'..613);' '

De 12:8628600, ao major pharmaceutico Joaquim Marcel-
tino Coelho (aviso n. 2.614);

De 1358001, ao 1° sargento Horacio Cunha (aviso numero
2.615);

De 14:7008000, ao capitão Hygo Freire Gameiro (aviso
n. 2.616);

De 7008000, ao 1' tenente Micaldas Corrêa (aviso numero
2.617);

De 4:910700, a D. Maria Coutinho Barbosa (aviso nu-
mero • 2.619) ;

De 1:5200004 ao capitão Martinho Candido dos Santos
(aviso n. 2.620);

De 1:6338200, ao 3° sargento Gumercindo Ribeiro de
Souza (aviso n. 2.621);

De 3:0568300, a São Paulo Railway Company (aviso nu-
mero 2.627);

De 1:0858000, ao 1° tenente Henrique de Castro Neves
(aviso n. 2.628);

De 13:7808000, ao capitão Scipião da Silva Carvalho
(aviso n. 2.630);

De 2:6708000, ao 20 tenente pharmaceutico Domingos de
Avilla Franca • (aviso n. 2.631);	 -

De 2:500000, ao tenente-coronel Leon de Campos Pacca
(aviso n. 2.633);

De 1808000, ao 30 sargento José Calixto de Jesus (aviso
a. 2.634);

De 3:4578100, ao capitão veterinario Ferrniano Pifes de
Camargo (aviso 2.635);

De 4348000, ao 1 0 sargento Emilio de Gouveis Jansen Fer-
reira (aviso n. 2.836);

De 2:9318200, ao capitão Oscar Prnandes da. Costa
'(aviso n. 2.637);

De 4348000, ao sargento Antonio Carlos Canéte (aviso#
n. 2.638);

142$2001, ao major • Lyzias Augusto RodrIgues (aviso
n. 2.639);

De 738300, ao cabo João Tavares de Sousa ,(4~ nn..
mero 2.642);

De 150$, ao 2° tenente convocado'Roberto Cabral ',Cavisct

De 30$, ao 20 tenente reformado aábaettio Mastme da
Barros (aviso) n. 2.645);

De 531" ao 2° sargento Nilo Dias de 5oa Guinar
(aviso n. 2.646);

De 135$, ao 2° sargento Raymundo Mas dó Nambialleâ .
Filho (aviso n. 2.647);

De 180$, ao 3° sargento José Carneira Atikta Caritó
mero 2.651);

De 9538300, ao 1° tenente de administraolio.	
IMendes (aviso n. 2.652)

Na Delegacia do Amazonas': •	 -
De 864$, ao cabo Osvaldo de alqueire Ilarbsã; IA*4-t

n. 2.618);
Na Delegacia do Pará:	 Çà

De 992$, ao 3' sargento Manoel Pereira deasosnákwh-'
ao n. 2.610).	 * n N

Na Delegacia de Alagebas: "; 5
De 540$, ao soldado Amerioo José Garota '(aviso

mero 2.609); •

8
De 

22)
1:245$, ao soldado José Paulino dos Santos (aviei!

n. 2.;
De 441$, ao cabo Miguel Antonio do Carmo ( aviso nu-.

mero 2.629) ;
De 1:236$ ao soldado Ambrosio Soares (aviso numere

22. 6645803.)
De 3608, ao soldado Luiz Corrêa da Silva (aviso numero

Na Delegacia de Matto Grosso:
De 3:4898200, a cada um dos musicos de 2' chhss,, Leo-

poldo Ritter Pereira e José Lino dos Santos (avio mnnero
2.611 e 2.640);

•De 3:1588, ao musico de 3' classe, Ricardo ' Moreira da
Silva (aviso a. 2.623);

.De 6978500, ao cabo Abilio da' Silva Moraes avi.su nu-
mero 2.624);

De '2.46884010, ao musico de 34 classe Hermenegild . , ni.
biano de Oliveira (aviso n. 2.626);

De 1:040500," ao musico de 3' classe Optato de Catlrd
• (aviso 2.649);

Na Delegacia de Goyaz:
De 360$, ao le sargento José de Oliveira Bastos (aviso

a
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Na Delegacia de São Paulo:
De 8588, ao enfermeiro do H. M. de Campo Grande,

nedicto Belmiro de Siqueira (aviso n. 2.632);
De 5:160$, ao major veterinario Adolpho Pereira de

Mello (aviso n. 2.643);
Na Delegacia de Santa Catherine:

De 360$, ao '1° sargento Francisco Joaquim .de Medeiros
(aviso n. 2.625);

De no$, ao' Z° s_argento Goletino -Teixeira de Azevedo
(aviso 2.653.)

Ao Sr. .interventor no District° Federal, pedindo pro-
videncias no sentido -cle serem designados, os funccionarios
representantes do Executivo 'Municipal para as juntas de
alistamento militar dos 4°, 6°, 12°, 14°, 15°, 17°, 18 0,19°, 20°;
23°, e 24° districtos municipaes do District° Federal (aviso
ti. 15.)	 •.	 .

Ao Sr*. chefe do Departamento do Pessoal da Guerra,
declarando:	 .

Que fica autorizado o funccionamento do Serviço de
Sbsistencias Militar da 3° • R. M. de modo completo (viveres
e forragens) a partir de 1° de janeiro de 1935, de acelèrdo
com as instruccbee que regem identicoa serViços da 1°, 24,4'
e 9° R. M. em linhas geraes, se até essa occasião não esti-
ver approvi,do o regulamento do • Serviço em questão. (aviso
839);

Que a partir de 1 de janeiro de 1935, deverá ser dado
•integral cumprimento ao disposto n.1 3° . do art. 42 do de-
creto n. 24:287 de 24 de maio. ultimo, na parte relativa .aos
serviços de Subsistencias Militares e Serviços de Material 'de
Intendencia, os quaes figuram como orgà'os entonemos'
(aviso u.840.)

	

---- •	 •
Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 18 de dezem-

bro de 1934 — N. 841. •	 •
Sr. olfefe do Departamento do Pessoal da Guerra:•

Em virtude do que preceifda O -artigo 833 do Ite-
gqlamento Geral de Contabilidade Publica, e conforme pra.
põe o General presidente da Comrnissão de Inspecção Admi-
nistrativa, serão feitas nos modelos de escripturação doma-
teria' as necessarias alterações afim de que sejam fletias
mencionados os preços de' todos os objectos, de sorte que
este Ministerio possa conhecer, no- menor prazo possevel, o
valor total do patrirnonio a cargo das diversas unidades
administrativas.

Ir — Mas,.para que posam ser conhecidas. no devido,
tempo, os valores de todos os artigos consignados em carga
das referidas unidades, , resolvo desde . já determinar, em
Boletim do Exercito:

a) que as unidades administrativas, consultando as
guias de fornecimento do material recebido dos diversos or-
gãos provedores e as facturas ou outros documentos de des-
pesa do Conselho de Administração, apurem os preços de
acquisição dos differentes artigos a seu cargo;

b) que em relação aos artigos cujos preços não tiverem
sido mencionados nas guias de fornecimentos recebidas pelo
corpo, repartição ou estabelecimento, 'devem ser solicitados
do respectivo Serviço Regional os referidos preços, que de-
verão então ser fornecidos no prazo maximo de trinta •dias;

e) que, excepcionalmente, em relação aos objectos cujos
preços níto forem encontrados, .por comprovado motivo ' de
força maior, se proceda á conveniente avaliação, como de-
termina o artigo 833, do Regulamento Geral de Contábili-
dade Publica, por nommissão composta de ires officiaes ins•
clusive o fiscal administrativo como presidente, ficando a
cargo do commandante, director ou chefe o julgamento fi-
nal da avialiacão;

cl) que dessa avaliação se lavre termo. em uma via,
quando. o material fôr adquirido pelo Conseltr6 de Adminis-
tração Ou em duas vias para oe artigos procedentes dos Ser-
viços, sendo a estes encaminhada a primeira via;

e) que nenhum fornecimento° se faça d'ora em deante,
as unidades administrativas, por qualquer dos Serviços.
sem declaração dos preços dos artigos fornecidos, sob pena
de responsabilidade;

1) que nenhuma depreciação se- faca no custo de qual-
quer artigo enaquanto não forem . expedidas por eáte Minis-
terio as necessarias instrucções a respeito;

g) que nos casos de restauração ou de transformação de
qualquer material- ec procada de accórde com a alinea c, ten-
do em vista a avaliação que deve preceder á ercução dos
reparos e a importancia despendida para tal fim.— P. Góes.

Departamento do Pessoal do Exercito

	

.	 ..itequerimentos. deiPachadof

' Casar RomnIO Silveira Junior, 1' tenente, pedindo transe'
ferencia para o .1° R. A.- Mx. (Campo Grande), de acc6rdo:
com as dispósições : do art. 10 da lei de movimento de.
quadros e ordem do Sr. Ministro, publicada no B. -I; -do
D. P. E. ri. 230 de 9 do outubro de 1934.-s- Transfiro por.
conveniencia absoluta do serviço.

Arlindo Antonio -Garcez, soldado do 1° R. Av.., pedindd
transferencia para o 1° B. E.— Deferido.

Ministerio da Viação e . Obras , Publicas...:
Expediente -do dia -17 de d.ezeriabró de 1934	 •

Avisos:	 •
N. 2.548 — Ao Tribunal de Contas ...e Solicita -pagaeS.

mento de 6:750$, á Companhia Industrial Minas :Geraes,.
aluguel do 16° andar do edificio Rex, °ocupado por esta a.a.
cretaria de Estado, em dezembro de 1934.

N. 2.849 -‘--Ao-mesma —. Solicita pagamento de 3008„ j
Companhia Industrial Minas Geraes, proveniente do- aluguel:
de uma sala no 15° andar do edifieio Rex, °ocupado pelo(:
Protcrcollo • desta Secretaria -de Estado, no mez de- dezembro

	

de 1934.	 •
Dia IS•

N. 2:850 'Ao Tribunal de Contas --Solicita paga..)'
mento de 9:1488800 á Avellar, Vianna..4t Companhia, prova.
niente de- materiaes fornecidas ao D. P. N. no corrent4.
excrucio; por meio de concurrencia adminiatrativa; (23594
1934.)

• N. 2.851 — Ao mesmo'— Solicita•pagamento de 33-50, 4
Fred Figner, proveniente de serviços executados eia vagi'
veito do D.. P. N. (24.128134.)

Y. 2.852 Ao mesmo Submettendo. a consideraçãd,
desse Tribunal as difficuidades em que se acha-'a 'E. F. No4-,
roeste do Brasil sobre a remessa das ordens- de pagenienta
directamente ao mesmo Tribunal, em' face do resdabelecid(
mento do registro prévio das despesas; em- virtude de disposle:
tivo constitucional,. como estabelece a art. 59' letra d do 04
digo de ,Contabilidade, dada, a distancia que a separa . desle
Capital, e á vista da cereumstancia de não 'haverem eind__
sido restabelecidas, as delegações desse Tribunal tos..Esta
dos, e salienta que outras repartições subeirdinadae _Çsti.
Secretaria de Estado acham-se em situação iateitaineniT
analoga a da citada Estrada. (20.219134.)

. N. 2.853 — Ao. mesmo — Transmiti° cópia do &fida-
s). 4.455, de 28 de novembro de 1934, em que o director
Departamento de Portos e Navegação solicita, em face do
exposição que lhe foi • dirigida • pelo engenheiro chefe
Fiscalização do Porto do Rio • de Janeirci (22.981(34.)

N. 2.854 --Ao mesmo — * Solicita pagamento de 2804
a Paul J. Christoph, Company, proveniente de serviços exee
tados em proveito do Instituto de Meteorologia .do Penar,'
tamento de Aeronautica Civil, no corrente exercicio. (23.804
1934.)

• N. 2.855 — Ao mesmo ;— Solicita pagamento de . 280i90#
a • Byington & Comp., de serviços prestados em proyeitn .410
Instituo do Meteorologia do Departamento de Aeronautioà)

	

Civil, no corrente exercido. (23.801(34.) 	 . .
N. 2.856 j— Ao misSmo — Solicita pagamento' de .60.,

referente á gratificação a que faz jús, no mez de noyetbrel
de 1934, o servente do D. P. N. Cassiano de Souza de accõre
do com o art. 32 do decreto n. 23.067, de 11 agosto .de•1933,,
(23.978134.),
, N. 2.857 Ao -mesmo --Solicita pagamento de 50$000.

referente á -gratificação •a que •faz Pis o -porteiro do D. PI;
N., Mario Raymundo da Silva no mez de novembro de .1934:
(23.979134.)

N. 2.858 — Ao,,mesmo — Solicita pagamento de 250$,
referente á gratificação a que faz As o funocionario do Dee
partamento de Portos a Navegação Mario "da- Almeida; fflrone
lart, no enes de novembro de 1934, (23.977(34.)

N. 2.859 — Ao Tribunal de Contas .-- Solicita epaga4
mento• de 22:9478000, relativa a diaria por 'serviçosfára da

.	 ,
(Publica-se novamente por ter sabido com incorrecoãO

no Diario Official n. 292 de 19 de dezembro de 1934, 'pagino
25.369.),
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' concedidas aos funccionarios do Instituto de Meteoro-
logia do Departamentcf de Aeronautica Civil, nos mezes . de
abril a novembro de •1934. (23.626134.) 	 •

N. 2.860 — Ao mesmo — Solicita pagamento de reis
1:3898, proveniente de , serviços executados, no corrente.
exercicio, em proveito do D. P. N. de accOrdo com a :etre
b, . art. 51 do Codigo . de Contabilidade. (24.129134.)

. N. 2.861 -- Ao mesmo — Solicita pagamento de 250$,,
referente á gratificação a que fez jús o r official do Depar-
tamento de Portos e Navegação Gestão de Carvalho, no mez
de novembro de 1934. (23.980134.)

. N. 2.862 — Ao mesmo — Solicita pagamento de 1938300,
áv .Société Anonyme du gaz de Rio de Janeiro, proveniente do
fornecimento de luz electrica, durante o mez de outubro de
1934, ao D. P. N., de accórdo com a letra b, art. Si do Co-
digo de Contabilidade. (24.130134.)

N. 2.863 — Ao mesmo — Solicita pagamento de 4338100,
á The Rio de Janeiro Tramway Light and Power C°. Ltd.
referente ao fornecimento de energia electrica ao . D. P .. N.
durante o moz de setembro de 1934. (24.049134.).

N. 2.864 — Ao msmo — Solicita pagamento de 938600,
a . The Rio de Janeiro Light and Power Co . Ltd., proveniente
de: :fornecimento de energia .electrica, no mez de agosto de
1934, ao Instituto de Meteorologia do :Departamento de Ae-
roneutica Civil., (4.011134.)

•N. 2.865 — Ao mesmo -- Solicita pagamento da 87800
ã. Société Anonyme du Gaz de Rio :de Janeiro, provenientes
do• fornecimento de luz electrica, durante o mez de outubro
de. 1934, ao D. P. N. (24.131134.)

N. 2.866 — Ao Ministerio da Fazenda , — Solicita paga-
mento de 18:9758600, a Pedro Torquato da Luz, de supri-
mentes feitos ao pessoal operario empregado em diversos
serviços a cargo da Inspectoria de Seccas. (24.425134.)

.N. 2.867' — Ao mesmo •— Solicita Dagarnento de réis
5038900, proveniente de transportes que effectuou, em 1932,
em'. proveito, da cornmissão de reparação de estradas de ro-
dagem e pontes em geral (Inspectoria F. das Estradas).
(23.967134.)

N. 2.868 — Ao mesmo — Solicita pagamento, ao enge-
nheiro da Commissfic de Estradas de Rodagem Federaes An-
gelo Crosato, da importancia •de 2:3238300, relativa ao terno
dos seus vencimentos que deixou de reeteber no penedo de
47 de junho a 14 de setembro de 1931. (24.017134.)
= N. 2.869 — Ao mesmo — &Moita pagamento de reis
6:850800 ao 2' eseripturario do D. P. N. Ernesto Frede-
rico de Albuquerque Maranhão, de gratifica-cão por 15.?ViCO3prestados féra das horais do expediente, a que faz jds • no
periodo de abril de 1932 a maroo e. 4933, quando em exer-
cido na Fisoalizacão do . Porto de Fortaleza (23.623134.)

I•r, 2.870 — Ao mesmo — Solicita pagamento de réis
6:8598800 ao ex-zonductor de 2' classe do Departamento 'de
Portos e Navegação Agenor dos Santos Reis, de • gratifioação,
por serviços prestados féra das horas do expediente, a que
Xaz jús no perrodo de abril de 1932 a março .de 1933, quando
em exercicio na Fiscalização do Porto Fortaleza .(23.6231
1934.)

N. 2.871 — Ao Ministerio da Marinha Communica
que pelo D. O. T. foi cassada permissão, a titulo de expe-.
riencia concedida á Companhia Auxiliar Radio Emissora cio
Brasil, para • funccionamento do Radio Pharot em Pelotas.
(21V430.)

N. — A Inspectoria das Estradas — Autoriza a
Ude de Viação Ferrea do Rio Grande- do Sul o. adquirir um
terreno. situado em Suspiro pertencente ao menor Impuberp,
Mauro Lerme Pinto, por intermedio de seu pae e represen-
tante legal Washington de Souza Pinto, pelo preço de réis
34.9588400. (4.317134.)

N. 2.873 — A mesma . — Autoriza a E. F. Jaguary SãoT.hiago a adquirir um terreno de propriedade de Ricardo
Anibale necessario a construcção, pelo preço de 1:6008000.
116.269/34.)
• N. 2.874 — Ao Interventor Federal no Estado do Ceará
—Envia o processo n. 15.536/34, relativo ao livre transito
nos vehiculos da Ceará Tramway Light and Power . Co. Ltd.,
sólicitado pelos carteiros e estafetas 'de Fortaleza.. (15.536,
de 1934.)

• Requerimentos despachados
-Applo Claudio de Souza, telegraphista de Is classe • do

b. C. T., pedindo promoção. — Em face • das . informações,
não. ha o que deferir. (21.633/34.)

Alberti & ,Stadler, propondo á venda de automotrizues.
— A proposta, de facto, não interessa, no momento a este
Ministeri o . (18.436/34 . )

N'
• N. 4.664 — Recebedoria do bistrieto Federal, para
cumprimento da lei do sello envia requerimento de Ernesto
Otero . (22.489/34) .

N. 4.665 -- A' Inspectoria das Estradas, communica
despacho proferido no requerimento da 'Companhia Ferro-
viaria E'ste Brasileira, solicitando prorogação de tarifas.
(9.198/34).

N. 4.666'— A' mesma, eommunica despacho proferido
no requerimento da Companhia Ferroviaria E'ste.Brasileira,
sobre tomadas de contas. '(20.894/34).

N. 4.668 --- A' Irumectoria de Seccas,.communica, que
w r. Ministro, concorda em •que seja concedido o auxilio

Aristides Augusto Palhares, pedindo reactmissão como
carteiro de qualquer agencia no Estado de São Paulo. —
Aguarde a opportunidade suggerida pelo D. C. T. (23.328,
de 1934.)	 . .	 ,

Empresa de Viação Aérea. Rio Grandense, pedindo a sus-
pensão temporaria da linha Porto Alegre-Quarahy que se
revelou francamente .defficitaria. — Deferido, em face dás
informações. (21.862/34 . )	 •	 )
. João da Rocha Pariz, solicitando providencias para que

seja soluccionado o pedido de revisão do processo de sua apo-
Sentadoria. — Dirija-se ao .Ministerio da Fazenda.. (18.425,
de .1934.)

Severina Sobral ' de Medeiros, pedindo prorogação de
prazo para construcção nos lotes ns. 31 a 34 A, da Avenida'
Municipal; no porto de Recife. — Não ha que deferir. Deve
o assumpto aguardar o final pronunciamento da Justiça sábre

. a reversão do terreno ao Dominio da União. .(9.006/34.)
Funccionatios dos Telegraphos, com exercido nas secçõeS

_ de expediente da Drectoria Regional dos Correios e 'Tele-
graphos do Estado do Rio de Janeiro, solicitando o augmento
de vencimentos mandado abonar pelo decreto n. 8, de 30 -de
agosto de 1934. — Indeferido, em face das informações • do
D. C. T. (21.718/34.)

Osvaldo da Veiga Jardim, official dá ti. R,. :de .GOyss,
pedindo pagamento de gratificação addicional. — Aguarde á
opportunidade a que se refere o M. da Fazenda.. (23.114/34.),

, Virgilio José de Abreu, propondo a venda ao 1). C. T.
de um predio de, sua propriedade na cidade de Sete Lagoas.
-- Não interessa a offerta: Não , ha que deferir. X23422,,
de 1934.)

R. N. Ferreira & Come.. Ltd., pedt_ndO ipplieacãe
caes , do porto desta Capital da taxa de descarga do carrão
nacional para o schisto betuminoso de Maraku. — Deferido,.'
de accordo com os pareceres e informações. (9.182/34.)

Carmen 'da Cunha Machado, pedindo um lugar de the-
soureiro em uma das agencias do D. G. .T., no Estado de
São Paulo. -- Irnpossivel attender, em 'face -do lnforrnadq.,
(22..928/31.) 	 •

Punceionailos da Portaria da Secretaria de Estadé deste
Ministerio, solicitando passe com abatimento de 75 % nos trans
de suburbio 'e pequeno percurso da E. F. C. B. — Nae.4
possivel a:ttender, ,em face da prohibição ;egulamentag,„
(23.221/34.)

Cyro do Valle Ferro, engenheiro, pedindo 'certidão dd
officio . n. 2.938, de 19 de agosto de 1933, da Secretaria de
Estado deste Ministerio.	 Certifique-se.. (21:467/34.)
• Na portaria n. -970-A, publicada no Diario OfficiarSe

19 do corrente, attendam-se as seguintes rectificações, da
accórdo• com o original; •	 •

Tabella 2 A:
Onde se . lè, cupau; leia-se, curau.
Onde se lá, defamado; leia-se, defumado.

•Tabella 4 B: Onde se lê, 75 réis; leia-se, 74 reis.-
Tabella 10: .Onde se lé, 24 réis; leia-se, 25 réis.
Tabella 11 :..Onde se lê, De 191 em diante; leia-se; De

101 em diante.
Tabella 12: Onde se 16, Madeiras falqueadas; leia-se,

Madeiras falquejadas.
A tabella 4 A começa em "productos classificados nesta

tabella" e não em "sal a granél; - machinas para lavoura e
agricultura,	 .

•
'Expediente do dia 13 de dezembro de 1934

. „
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proposto aos Drs. Lenz e Sio% devendo porém a despesa
correr por conta da sub-consignação n. 7 daquella Inspe-
ctoria. (19.516/34).

N. 4.669 - A' Despesa Publica, restitue o processo
22.432 de i934 e declara ter sido satisfeita a exigencia a
que se refere a infuritia<,ão de folhas 46 do mesmo.
(21.454/34),

N. 4.670 - Ao Departamento dos Correios e Telegraphos,
communica que o Sr. Ministro por despacho de 3 do cor-
rente autorizou a readmissão, no quadro de diaristas do
ex-telegraphista de 5` classe José Austregesilo Feliciano de
Athayde. (19.900/31).

N. 4.672 - Ao mesmo, solicita esclarecimentos quanto
a possibilidade de ser attendido o excesso de 200:0008000
por conta dos depositos existentes no Banco do Brasil para
execução de serviços da D. It. de S. Paulo. (18.271/34).

N. 4.873 Ao mesmo, remette cópia do aviso 1.575
de 15 de setembró de 1933 referente a construcção do predio
para a agencia telegraphica de S. Borja. (23.310/34).

N. 4.674 - Ao mesmo, envia para informações o pro-
cesso 23.030/34.

N. 4.676 - Ao mesmo, solicita uma cópia To quadro
de tempo de serviço da ex-agente do çorreio do Cubango
Maria Guimarães de Faria. (12.074/34)1

N. 4.677 - Ao Departamento de Aeronautico Civil,
communfea que o Sr. Ministro autorizou que sejam acceitas
pelas Imprezas de Navegação e Estradas de Ferro, as requi-
sições que em objecto de serviço e assignadas pelo director
Cesar 8. Grillo ou pelo chefe de Divisão do Inatituto de
Meteorologia, Herminio Silva, foram feitas para transporte
de material e passagens para si e seus auxiliares inclusive
leitos.  (21.863/34) .

N. 4.678 - Ao Departamento de Portos e Navegação,
cornmunica que o Sr. Ministro concordou em que seja orga-
nizada uma commissão, com caracter consultivo para exa-
minar a taxa de descarga de trigo no porto do Rio de Ja-
neiro. (20.765/34).

N. 4.679 - Ao mesmo, communica que o Sr. Ministro
autorizou a isenção do pagamento de todas as taxas por-
tuarias para uma lancha a gazolina, 12 ventiladores, 36 tubos
de ferro, destinados a experiencia scientificas do professor
Georges Claude. (19.544/34).

N. 4.680 - Ao Procurador da Fazenda Nacional, trans-
mitte o relatorlo , da commissão de inquerito designada pela
Commissão de Estradas ,de Rodagem Federaes, para apurar
urna reclamação do operario Eugenio Costa sobre desconto
em seus salarios. (10.787/34).

N. 4.681 - A' - Estrada de Ferro Maricá, communica
ter o Tribunal de Contas ordenado o registro da distribuição
á Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no Estado do Rio
de Janeiro do credito de 215:5358800 para liquidação das
despesas de custeio da estrada, de janeiro a março de 1934.
(19.917/34).

N. 4.682 - A' Noroéste do Brasil, communica que o
Sr. ministro autorizou a restituição de 50% dos fretes pagos
pela Prefeitura Municipal de Araçatuba para transportes de
pedras destinadas ao sargeteamento daquella cidade. (19.084.de 1934).	 •

;N. 4.683 - A' Prefeitura Municipal de Araçatuba,
conhecimento da resolução constante do officio 4.682 desta
data.

N. 4.684 - Ao delegado do Thesouro do Estado do Rio
de Janeiro, para cobrança de sello envia documento firmado
por Waldemar Teixeira de Moraes. (23.176/34).

N. 4.685 - Ao delegado do Thesouro no Estado do Rio
Grande do Sul, para cobrança de sello envia requerimento
da Garibaldi Silva. (23.172/34).

N. 4.686 - A' Réde de Viação Cearense, solicita escla- •
recimentos sobre a despesa com trabalhos extraordinarios
fóra das horas de expediente. (23.000/34),

Requerimentos despachados:
Angelo Senseve Gomes, pedindo reintegração do logar

de telegr-aphista de 5' Classe do D. C. T. bem, como a
percepção dos ordenados que deixou de receber de janeiro
a setembro de 1932.- Em face do informado, não é poseivel
attender ao pedido de reintegração de Angelo Senseve Gomes;
autorizo, entretanto o Pagamento do seu salario, correspon-
dente ao penado de 1 de janeiro a 10 de setembro de
1932.

Expediente de 19 de dezembro de 1934

Avisos:
N. 2.875 - Ao Tribunal de .Contas - Solicita paga-

mento de 1:080$ aos funccionarios do Departamento de Por-
tos, constantes da relação enyiada, por serviços fdra da séde.
(24.256-34.)

N. 2.878 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita paga-
mento de 6603300, á Companhia Telephonica Brasileira, de
assignaturas para a E.F.C.B., de janeiro a março de 1934.
(24.187-34.)

N. 2.877 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 5048500,
á The Rio de Janeiro Trarnway, Light and Power Co., Ltd.,
de fornecimento de luz electrica á E.F.C.B., de janeiro a
março de 1934. (24.191-34.)

N. 2.878 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 397$000,
á Sociéét Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, do fornecimen-
to de luz electrica á E.F.C.B., de 20 de fevereiro a 31 da
março de 1934. (24.190-34.)

N. 2.879 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 2828300,
á The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Co., Ltd.,
do fornecimento de luz eleotrica á E.F.C.B., em 1933.
(24.185-34.)

N. 2.880 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
1:4953600. á Companhia Telephonica Brasileira, de assigna-
turas para a E.F.C.B., de julho a dezembro de 1939. (24.192,
de 1934.)

.N. 2.881 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 853200,
ao operado de 4 classe da E.F.C.B., Nestor Vieira Pereira.
(23.828-34.)

N. 2.882 -- Ao mesmo - Solicita pagamento de 403000,
ao escrevente de 28 classe da E.F.C.B., Francisco Candido
Carnãra. (23.819-34.)

N. 2.883 - Ao mesmo - Solicita pagamento de reis
1:0113500, ao servente de 1 4 classe da E.F.C.B., Mario Car-
valho de Oliveira. (23.815-34.)

N. 2.884 - Ao mesmo - Solicita a revisão pela Mien-
dega desta Capital, na parte referente a cobrança doa 2 %
ouro das reclamações apresentadas pela S. A. Anglo a respei-
to do pagamento de armazenagens. (15.470-34.)

N. 2.885 - Ao Ministerio do Exterior Agradece a
communicação relativa á designação do segundo secretario de
legação, Mario da .Costa Guimarães, para servir como funccsio-
nado de ligação entre este Ministerio e aquelle. (22.860-34.)

, N. 2.886 - A' Inspectoria de Estradas - Autoriza á Re-
de de Viação Ferres do Rio Grande do Sul a adquirir, até o
maximo de 4:4413258, mediante escriptura de compra e ven-
da, um terreno de propriedade de D. Rita Pereira da Costa,
situado em Pedreira, e necessario ao augmento do desvio de
segurança existente na linha de Santa Maria a Marcelino Ra-
mos. (15.485-34.)

N. 2.887 - Ao interventor no Estado de Minas Geraes -
Communica que o Presidente da Republica autorizou que seja
posto á disposição do Governo daquelle Estado, sem anus para
o Governo Federal, o sub-inspector da E.F.C.B., Waldemar
Magalhães Lopes, tendo sido nesse sentido expedida as neces-
earias ordens. (22.722-34.)

N. 2.888 -- Ao interventor no Rio Grande do Sul -
Communica que, segundo informou o D.C.T., não é possivel,
no corrente exercicio, a construcção de um predio para a agen-
cia postal-telegraphica em São Luiz Gonzaga, no terreno para
esse fim doado pela Prefeitura Municipal daquella cidade, por
não comportar o credito a respectiva despesa, tendo sido, po-
rém, a mesma notada para exame no proximo exercido, si
dello contar novo credito para continuação -do programma
que -vem executando aquelle Departamento. (23.458-34.)

N. 2.889 - Ao Tribunal de Contas - Solicita a distri-
buição do credito de 180:0008 á Thesouraria da E.F. Central
do Piauhy, em Parnahyba, correspondente a 9/12 do credito
de 240:000$ posto á disposição da Commissão Central de Com-
pras, para ser applicado em outras despesas de material.
(23.092-34.)

N. 2.890 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
257:0328500, á The Arnazon River Steam Navigation Co., Li-
rnited, de subvenção por serviços de navegação effectuados.
(24.466-34.)

N. 2.891 - A' Inspectoria de Seceas Approva o pro-
jecto e orçamento na importando, de 51:5773594, das obras de
consolidação do açude particular Pacheco, de propriedade de
Jonas Demetrio de Souza, no municipio de Sant'Anna do Aca-
rand, Estado do Ceará, devendo o serviço ser effectuado pelo
regimen de premio. (19.883-34.)
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E:mediante de 20 de dezembro de 1934

N. 2.892 - Ao presidente do Tribunal Eleitoral do Dis-
trioto Federal - Agradece á communioação de haver assu-
mido a presidencia daquelle Tribunal. (23.65744.)

N. 2.893 - Ao director da Fazenda Municipal - Declara
que as providencias estatuidas no decreto n. 24.321, de 1 de
Junho de 1934, ainda não se praticaram em virtude do recurso
Interposto pela Companhia Ferroviaria Éste Brasileiro, para
o Sr. Chefe do Executivo. (21.070-34.)

N. 2.894 - Ao Ministerio do Exterior - Communica não
constar do quadro do D.C.T. a categoria de traductores offi-
cises. (23.519-34.)

N. 2.995 - Ao Tribunal de Contas - Envia, para re-
gistro, cópia do contracto celebrado pela E. F. Noroeste do
Brasil, com a Empraza de Annunclos Noroeste, para concessão
do serviço de annum:dos em carros, estações e linhas da estra-
da. (24.378-34.)

N. 2.996 - Ao mesmo -. Solicita a transferencia para a
Delegacia do Thesouro no Estado do Rio Grande do Sul, na
Alfandega do Rio Grande, do credito de 27:706$400 distribui-
do ao Thesouro Nacional e destinado a attender ao pagamento
do pessoal titulado do N.P.N., de julho a dezembro de 1934.
(24.035-34.)

N. 2.897 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 67:5008,
á Panair do Brasil S. A., de viagens realizadas em outubro
de 1934, na linha aerea Belézn-Manáos. (23.687-34.)

N. 2.898 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
2:249$950, aos funocionarlos do Departamento da Aeronautica
Civil, constantes da folha enviada por serviços extraordinarios
Idra das horas do expediente. (24.505-34.)

N. 2.899 - Ao mesmo, - Solicita pagamento de réis
2:1758300, á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
transportes realizados em 1934 para o D.P.N. (24.119-34.)

N. 2.900 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 60:000$,
á Panair do Brasil S. A., de viagens realizadas na linha aerea
Be/ém-Manãos, em setembro de 1934. (23.68644.)

N. 2.901 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
345:000$, á Companhia Nacional de Navegação Costeira, da
subvenção pelos serrviços de navegação na linha Rio Grande-
Pará, e relativos I viagens terminadas em novembro de 1934.
(24.045-34.)

N. 2.902 - Ao Tribunal da-Contaa - Solicita pagamen-
to de 400$, ao dactylographo de 1 4 classe do D.P.N., Gentil
Domingues da Silva, de ajuda de custo. (24.229-34.)

N. 2.903 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 6668700,
de ajuda de custo ao conduotor de 2' classe do D.P.N., Age-
nor dos Reis. (24.228-34.)

N. 2.904 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
44:7608, ao Syndicato Condor Ltda., de viagens realizadas na
linha aerea São Paulo-Cuyabá, em outubro de 1934. (23.866,
de 1934.)

N. 2.905 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
3:9738200, á Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, de
transportes em 1934 para o D.P.N. (24.127-34.)

N. 2.906 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
100:000$, á Companhia N. de Navegação Costeira, de subven-
ção por viagens terminadas em novembro de 1934. (24.047,
de 1934.)

N. 2.907 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 3:800$,
a Antonio Martins, de serviços executados para o D.P.N.
(24.048-34.)

N. 2.908 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
15:384$, á Empraza de Navegação Fluvial do Baixo São Fran-
cisco, de subvenção pelos serviços de navegação effectuados.
(24.041-34.)	 e

N. 2.909 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 459$, á
Panair do Brasil S. A., de passagens fornecidas ao D.P.N.
(24.340-34.)

N. 2.910 - Ao mesmo - Solicita pagamento do i:280$,
ao engenheiro do D.P.N., José Gonçalves de Carvalho Mello,
por serviços fora da séde. (24.255-34.)

N. 2.911 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita paga-
mento de 4:5001, ao ex-diarista do porto de Natal, Jonathas
Lisb0a, correspondente a diarias não recebidas de 1 de no-
vembro de 1932 a 10 de novembro de 1933, por ter sido sor-
teado para o serviço militar. (23.406-34.)

N. 2.912 - Ao IMMO - Solicita pagamento de réis
3:1308300, ao trabalhador de 2' classe aposentado da E.F.C.B.,
João José dos Santos. 23.824-34.)

N. 2.913 - Ao mesmo - Solicita pagamento de réis
2:027$700, ao ajudante de 4" classe extranumerarlo da
E.F.C.B., José Ribeiro Vaz. (23.826-34.)

N. 2,914 - Ao mesmo Solicita pagamento de 2:8001.
ao engenheiro auxiliar da Commissão de 'Estradai Mentes,
Martin Francisco Maroandes Buarque. (20.153.)

N. 2.915 - Ao mesmo - Solicita pagamento de 2:8001,
ao engenheiro auxiliar de Estradas de Rodagem Federas%
tonio Furtado da Silva. (20.152-34.)

N. 2.916 - Ao mesmo - Solicita providencias no sen.
tido da Delegacia do Thesouro Brasileiro, em Londres, ser au-
torizada a receber da Metropolitan Vickers •Eleotrical Export.
Company, Lhnited, em titulos da divida publica federal ex-
terna a caução de 1.000:000$ a que se refere a clausula 14
do decreto n. 24.614, de 7 de julho de 1934, para garantia do
contracto a ser celebrado com o Governo Federal para ele-
ctrificação das linhas de E.F.C.B. (24.193-34.)

N. 2.917 - Ao mesmo.- Solicita reconsideração do acto
que julgou haverem cabido em commisso os debites corres-
pondentes ao augmento de diesias concedidos pelas leis orça-
mentarias de 1925 e 1926 aos condutores e antigos fieis da
E.F.C.B., quando em exercido no interior do pais. (9.612,
de 1934.)

N. 2.918 - Ao Ministerio da Fazenda, solicita pagamen-
to de 4:7968700 á The Rio do Janeiro Tramway Light and
Power Company, Limited, do fornecimento de energia ele-
°trica á Estrada de Ferro Central do Brasil, de dezembro de'
1933 a março de 1934. (24.186-34.)

N. 2.919 - Ao mesmo, solicita o adeantarnento de réis'
200:0001000 ao escripturario da Commissão de Estradas de
Rodagem Federaes, atado Nunes Barcellos, para attender ao
pagamento do pessoal da mesma Commissão, em dezembro
de 1934.

Expediente de 21 de dezembro de 1934
N. 2.920 - Ao Tribunal de Contas, solicita pagamento

de 1:8851000 a Antonio Santos ét Comp., de fornecimentos de
fardamento ao pessoal da portaria do D. A. C. (24.45044.)

N. 2.921 - Ao meémo, solicita pagamento de 440000 á
The Rio de Janeiro City -Improvementa Co.. Ltd.

' 
de installa-

ção de esgotos em uma dependencia do Instituto de Meteoro-
logia do D. A. C. (23.848-34.)

N. 2.922 - Ao mesmo, solicita pagamento de 12$900 á
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento
de luz eleotrica a este Ministerio, em outubro de 4934.
(23.379/34 . )

N. 2.923 - Ao mesmo, solicita pagamento de róis
5881000, de despesas de viagens 'ao oonduotor de 1' classe do
D. N. p., Annibal de Araujo Lima. (24.227/34.)

N. 2.924 - Ao mesmo, solicita pagamento de 9001000 aofunceionario do D. N. P. constantes da folha enviada por
serviços executados 16ra da séde, em novembro de 1934.
(24.251-34.)

N. 2.925 - Ao mesmo, solicita pagamento de 4251000 a
John Roger, de serviços prestados ao D. P. N. (24245-34.)

N. 2.926 - Ao mesmo, solicita pagamento de réis
1:3338300, de ajuda de custo ao engenheiro de 2* classe do
D. P. N., José Gomes Parente. (24.252-34.)

N. 2.927 - Ao mesmo, solicita pagamento de réis
320/000, de serviços prestados fára da séde ao conductor de
2° classe do D. P. N., José Euclydes Caracas. 24.253-34.),

N. 2.928 - Ao mesmo, solicita pagamento de réis
3208000, de serviços fora da Bode, ao escrevente de 1' classe
do D. P. N., Francisco Pierre Carneiro. (24.254.)

N. 2.929 - Ao mesmo, solicita pagamento de réis
608000 ao servente do D. P. N., Cassiano de Souza..
(24.334-34.)

N. 2930 - Ao mesmo, solicita pagamento de 2501000 ao
chefe de expediente do D. P. N., Mario de Almeida Goulart.'
(24.335-34.)

ao 1° official do D. P. N., Gastão de Carvalho. (24.336-34.)
N. 2.931 - Ao mesmo, solicita pagamento de 1501000

N. 2.932 - Ao mesmo, solicita pagamento de 50 000 ao
porteiro do D. P. N., Mario Rayrautido da Silva. (24.337-
1934).

N. 2.933 - Ao mesmo, solicita Pagamento de 491000 á
Société Anoyme du Gaz de Rio de Janeiro, de fornecimento
de luz etectrica, em outubro de 1934, ao D. P. N. (24.339.)

N. 2.934 - Ao mesmo, solicita pagamento de 761000 á
São Paulo Rallway Company, de transportes, effeotuados
em 1934, para o Instituto de, Meteorologia do D. A. C.
(24.348-34.)

N. 2.935 - Ao mesmo, solicita pagamento de 951800
Companhia Mogyana de Estrada de Ferro, de traissportes
fectuados para o Instituto de Meteorologia do D. A. C., d•
abril a junho de 1934. (24.350-34.)
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N. 2.936 — Ao mesmo, solicita pagamento de 9176500
aos funecionarios do Instituto de •Meteorologia do D. A. C.,
constantes da folha enviada por serviços prestados fóra das
horas do expediente, em dezembro de 1934. (24.396.)

N. 2.937 — Ao mesmo, solicita pagamento de réis
1:3338300, de ajuda de custo ao engenheiro de 2' classe do
D. P. N. Avidio de Mello. (24.424-34.)

N. 2.938 — Ao mesmo, solicita pagamento de 9338300, de
ajuda de custo, ao conductor de 1" classe do D. P. N., Anui-
hal de Araujo Lima. (24.226-34.)

N. 2.939 — Ao mesmo, solicita pagamento de réis
1228900, de transportes realizados em proveito do D. P. N.
peia Companhia de Navegação Lloyd Ara,sileira. 24.042, de
1934.)

N. 2.940 — Ao mesmo, solicita pagamento de 4218300
ao ex-trabalhador da Estrada de Ferro Central do Brasil, José
de Siqueira. (24.137-34.)

N. 2.941 — Ao mesmo, solicita pagamento de 868000 .ao
agente de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Brasil, An-
tonio Gomes. (24.438-34.)

N. 2.942 — Ao mesmo, solicita pagamento de 4518600 ao
agente de 4' classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, Manoel Rodrigues Cabral. (24.441-34.)

N. 2.943 — Ao mesmo, solicita pagamento de 3878000
lo diarista do D. C. T., Antonietta Weiss. (23.721-34.)

N. 2.944 — Ao Departamento dos Portos, autoriza a
-pensa de armazenagem para 49 caixas, marca FML, con-
liln material para o Laboratorio de Chimica Physiologica

.L! Faculdade de redicina, vindas pelo vapor allemão "Monte
»miento". (20.661-34.)

N. 2.945 — Ao Ministerio da Educação, communica ter
n it ,:n rizado a cilspensa de armazenagem de 49 caixas, marca

1-- ML, contendo material para o Laboratorio do Chimica Phy-
iologica da FaculdadN de Medicina da Universidade do .Rio

ri.= Janeiro, vinádés ralo vapor allemão "Monte Sarmien-
' não podendo alludidada isenção ultrapassar o prazo de
dias, a contar da deseWa. (20.661-34.)
N. 2.946 — Ao Tribunal de Contas., solicita pagamento de

6608000, por serviços prestados fdra da séde, pelo director
do D. A. C., Usar Silveira Grállo. (22.481-34.)

igigirietiro- (Tos Correios e Telegraphos
Dai 2£ de dezembro de 1934

_ JECPEDIENTS DO Ia. DIRECTOR GERAL

DIeUnkandci o guarda fios diarista — Manoel 171vsses de
Cima Leão por estar exercendo o cargo de auxiliar technicu
de primeira classe, na Contadoria Central da Republica. ,(Port.
1.632-22-12-1934):

Transferindo, sem onus para o Departamento, da Directo-
ria Regional do Rio Grande do Norte para a de Pernambuco

diarista Joviniano de Assis. (Port. 1.633-22-12-1934).
Tornando sem effeito a portaria n. 1.463, de 23 de ou-

tubro do corrente anuo, que çoncedeu ao engenheiro Ariovaldo
\- Pves o adeantamento de dezoito contos de reis (18:0008000),
p ara occorer a despezas miudas da Secção • de Edificias nos
..:,Pzes de outubro, novembro e dezembro de 1934. A impoi-
' ncia em causa reverte, assim á sub-consignação 10, Diversas

pezas, da Consignação Material, da verba 2' — Correios e
rrlegraphos, do orçamento do Ministerio da Viação e Obras
iliblicas, do decreto n. 24.167, de 25 de abril de 1934. (Port.
1.634-22-12-1934).

Concedendo o adeantamento de dezoito contos de réis
(18:0008000) ao inspector technico de 2' classe João Barbosa
e Moura, para despezas miudas da &mão de Edificios du-

vante os mezes de outubro, novembro e dezembro do corrente
mai°, em que terá applicação, devendo correr por conta da

H b-consignação 10', divensas despezas, da Consignação Mate-
sul, da verba 2' — Correios e Telegraphos, do orçamento do

Ministerio da Viação e Obras Publicas do decreto n. 24.167,
de 25 de abril de 1934. (Port. 1.635-22-12-n34).

DIRECTORIA DO PESSOAL
(Acenos concedidas:

Maria Nilda Mourão de Miranda, telegraphista de 5'
l asse, com exercicio na Directoria Regional de Diamantina
-es mezes, dom todos Os vencimentos, nos termos do n. 10 dc
111 . 170 da Constituição da Republica, a contar de 3 de dezem-
byo corrente. (Proc. 68.775-34).

Waldemar Cardoso, radio-diarista, com exercicio na Di-
rectoria Regional de Botucatú, um atino, com 2/3 da diaria,

nos termos do art. 36 . 60 decreto 21. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, combinado como art.. 1 6. do . deoreto n. 21.233, de 1
de abril de 1932, por ter sido incorporado, em virtude do sor-
teio, ao Exercito Nacional. (Prod. 65.385-34) .

Oscar Ernesto- Yung, telegraphista de 3' classe, com exer-
cicio na Directoria Regional . de Santa Maria, tree mezes, com
ordenado, nos termos do art. 8*, n. 1, -do decreto ri. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, para tititarnentd de eaude, a contar
de 14 de novembro ultimo. (Proc. 68.687-34).

Esther Raupp de Souza,lelegraphista de- 5' classe, com
exeroicio na Directoria Regional (I.Q Santa Catharina, tres me-
zes, dom todos os vencimentos, nos termos do n: 10 do art. 170
da Constituição da Republica, -a contar de 7 de novembro -
findo. (Proc. 68.950-34).

Alfredo Rodrigues de Souza, telegraphista de 4' classe,'
com exercido na Directoria Regional do Rio Grande do Sul,
tres mezes, com ordenado, nos termos do art. 8°, n. 4 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro. de .1921, a contar de 15
de novembro ultimo. (Proc. 69.115-34).

Romeu Marques Guimarães, diarista, com exercido na Di-
rectoria Regional do Rio Grande do Sul, um mez, com 2/3 dz
diaria, nos termos do-art. 8°, n. 1, do. decreto n. 14.663, de 1
de fevereiro de 1921, a contar de 1 de novembro ultimo.
(Proc. 68.752-34).

Simão da Silva Severo, trabalhador, com exercido na D1-'
rectoria Regional do Rio Grande do Sul, seis •mezes, sendo cinco
mezes e dezenove dias com 2/3 da diaria, e o prazo restante
com metade da mesma, de accórdo com o art .. 8°, ns. -1 e 2,
do decreto n. 14.663, de 1.de fevereiro de 1921, para trata-
mento de saude, a contar de 31 'de outubro ultimo. (Proc.
64.633-34). '

Maria Rachel Sampaio, praticante diplomada, com exer-
cicio na Directoria Regional da Bahia, tres mezee, com a dia-
ria integral; nos termos do n. i. 170 da Constituição
da Republica, a contar de 1 de dezembro corrente. c(Proc.
69.322-34).

Amelia Vinhas de Gouveia e Silva, telegraphista de 5'
classe, com exerCicio na Ditectoria Regional do Districto Fe-
deral, seis ITICZ85, sem vantagens pecuniarias, de acdórdo com
o art. 16 do decreto n. 14.663, de .1. de fevereiro de 1921,.
contar de i de dezembro corrente. (Proc. 7.538-34)..

Leonor Ventania Frugulhetti, adjunta, com exercido na
Directoria Regional de Juiz de Fdra, tres rnezee, em prorroga-
ção, para tratamento de saude, sendo um mez com .2/3 *da
diaria e o prazo restante Com, a metade da mesma, nos termos
do art. 8* ne. 1 e 2 do decreto tt. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, para tratamento de saude, a . contar de 15 de outubro
ultimo. (Proc. 27.014-34).	 '	 •

Jovino Augusto de Camargo, mensageiro, som exeroicio
na Directoria Regional de São Paulo, tres meses, com 2/3 da
diaria, para tratamento de sande,' de accárdo com o n. 1 do
art. 8° do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, de-
vendo ser iniciada dentro do prazo de 30 dias. (Processo —
68.955-34).

Requerimentos despachados
Celso Eugenio Olive, auxiliar de 1' classe, da Agencia' de

Petropolis subordinada á Directoria Regional do Rio de Ja-
neiro, pedindo averbação de tempo de serviço. —.Deferido,
para o fim de ser annotado nos assentamentos. (Proc..
'8.202-34) .

Esther de Carvalho, auxiliar "pro-rata" . da Directoria Re-
gional do Districto Federal, pedindo modificação de nomes.-,-.
Annote-se o nome que a requerente passou a usar em virtude
de nupcias contrahidas. (Proc., 68.870-34).

Flavio Ferraz de ..Arruda Campos, agente da agencia da
São Carlos, subordinada á District° Regional de São Paulo,
pedindo averbaçã,o de tempo de serviço. — Deferido,- para o
fim de constar dos assentamentos . do requerente. (Proc.
59.482-34).

Henriue Ribas, conductor de' palas da linha da zéde á
estação, subordinada á Directoria Regional do Paraná, pedindo
averbação de tampe ' de serviço. -- 	 (Processo
n. 61;440-34).

Directoria Regiontil dos .Correlos e Telegraphoa
do Districto Federal

Dia 15 de dezembro de 1954
Requerimentos despachados

José Raymundo da Costa, baldeador de malas, pedindo re-
consideração do acto que o multou em tres dias. — Não ha
o que•deferir á vista do que se in,fOrma..
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Dia Ade dezembro de 1984.	 .
Aracy de Carvalho Reli; auxiliar de 3' classe, pedi/via re-

ceneideracão do acto de 20 de outubro .pretinao Passado. —
Tendo em vista o que constado processa.dn'e levando eia con-.
sideracão o valor dos documentos gila juntou e mais a Infor-
mação do chefe da sucursal de Copacabana, reselvo modificar,
a pena imposta para advertencia. • .

1 ••	 "	 Dia 17 de dezembro : de 1934
• Estanislan Dias Siqueira, auxiliar de 1` classe, pedindo,

por certidão, a f. 	 officio. — Certifique-Se o . que constar.
Euclydes da Silva, ineasageiro, pedindo readmissão. — In-

deferido.

	

.	 -Dia 18 •
•Herroan Jasias,.pedindo •para apresentar a registre 'en-

emtroenda já lacradas e sinetadas. Deferido, nós termos do
informado..

	

.	 .	 •	 •	 Dia.19 • •_
Dora:line de Siqueira, pedindo para ser effectivado no lu,

gar- de mensageiro.	 Aguarde oppertunidade..

Departamento . de Aeronautlea Civis
actsq~ O aft, DEUS na ralviisLo •

Dia 14 de dezembro de 1934

•••-,	 •

• Ao Sr.. secretario da revista "O Campo": .
N. 1:303 Em resposta á cartada • 26 de setembro.pro-

xiino findo, remette os. dados oliznatoregicos felicitados, bem
como. um eiemplar do "Estudo do Clima -do Brasil", do •pro-
feasor. Morize.- .

Ao Sr. director geral . dos Correios e Telegraphos: 	 •
.N.	 COrnmunica•qae até a presente 'data t náo foi

entregue neste Instittitouni volnine.conterido - modelos e dia-
-gra/nino	 obServições aerologiCae, regiatrada , em Cuyabá
17 de outubro do 'corrente. anno;Sob o. a. à:962.."

Trata-se de papeie cem dades teonicos-nec,essarlos álm-
blioacõee e estudes, motive por. qu".attendendo 4 importáncia
que elles -representam para a meteorologia, solicita a fineza
de mandar 'proceder 'á distribuição :dos mencionados impressos

.pOseivel brevidade.
• Ao. • Exrno. Sr.. commandante A. Hoffmann, M. D.

chefe do SerVico Meteorologia° Chileno:
N. 1.305 — Annexo a este envia os dados referentes á

pressão e temperatura média -de .diversas estações deste Ser-
viço e correspondentes ao mez de novembro de 1934.

Requerimento despeeha.do
Joaquim Mauricio Vanderley Filho, pedindo mandar- cer-

tificar, para effeitos- de contagem •de -tempo de serviço, se
exerceu as funcbee de observador do poeto Meteorologico em
Garanhune no Eetdo • de Pernambuco desde 1.T11:— O reque-
rente que se dirija ao Observatorio Nacional.':

"Dia 15-	 • '
..-Ao Sr.. delegado fiscal do Thesouro Nacional em •Forta-

••	 •
- N. 1.307 Remette, titulas . de nomeação doe Srs. Chrie-

P-iniano Fontenelle e. Renato da Silveira- Borges, funccionarios
das Estacões Meteorologices de Viçosa e. Sobral, nesse Es-
tado, afim-. de serem' averbadas em folha 'as • apostillas feitas
para regularização do pagamento doe respectivos vencimentos
correspondentes aos mezes de • ••.abril a dezembro • do cOrrente
anno.

Ao Sr. delegado fiscal 'do Thesouro Nacional em • Porto
Alegre:

N. 1.308 — Reniette, para a devida averbaçao em folha,
da apostilla lançada, os titules de nomeação, em numero de
sele, do pessoal da Estação Aerologica de Alegrete, afim de
ser regularizado o pagamento de vencimentos referentes aos
meses de abril a junho do corrente arme.5

Dia 17
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Dia te	 •

Ao ie. delegado Cocai do TI:tesouro Nacional em Nicthe-
roy :

N. 1.840 — Attendendo ao officio n. 490, de 10 do cor-
rente Mez, remette o decreto de. nomeação de 'Alerte Siqueira
Chaves, observador de 2" classe, afim de ser averbado, a
tina feita.

Dia 19
Ao Sr. escrivão da Pagadoria do Thesouro Nacional:
N. 1.312 — Communica que o Sr. Amaria" Santiago,

r otfielai da Secretaria Geral do Departamento de Aeronau-
tina Civil, deste adnieterio, cuja assignatura se encontra á
margem do original do presente, está habilitado a abonar a
identidadb do pessoal que percebe pela folha de rnensalistas
("Contractadoe"), estando o mesmo autorizado a dar quitação
nas rebectivas folhas de pagamento-.

Departamento de Aeronautidi Civil
MEDD:7.NT3 DO 5. Cf1111"E DE D1vISÃO DO 1. M.

Dia 19 de dezembro de 1,934
Officios:
Ao Sr. director do Serviço Meteerologico do Estado d'S

Minas Geraes:
N. 1.312	 Communica ter sido concedida pelo Sr. dia

redor geral do Departamento dos Correios e Telegraphos
franquia postal solicitada, para a correspondenala de tatua
reza rneteorologica permutada pelas Estações Meteorologicaa.
desse Estado.

Nesse sentido, foi expedido pela Directoria Technica de(
Correios, tie Direotorias Regionaes de Helio Horizonte, Diaa
mantina, Campanha e Juiz de Fera, o telegramma n. 1.388, da
7 do córrente.

Dia 20
Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdenclaill
N. 1.313 — Restitue o officio il. C. E. 8.665, de 12 dõ

corrente mez, pedindo cancellamento da consignação de ',Ma
59$000, do Sr. Henrique de Oliveira, uma vez que as coa.
signações do alludido funccionario são averbadas na Directo.
ria da Despesa Publica do Thesouro Nacional, e communical
que actualmente, eómente a consignações do pessoal "contra
citado" são averbadas nesta repartição.

—Ao Sr. Dr. juiz de direito da Terceira Vara Criminal)]
N. 1.314 — Em resposta ao officio n..., de 14 do cor.

rente, communica que dentre os funacionarios deste IistitutO,
não consta os nomes de Eugenio Albino de Souza ou Manoel
Gomes de Oliveira.

— Ao Illmo. Sr. Dr. Leis Spartel, digno director do Insge
tituto Coussirat Araujo, Porto Alegre, Rio Grande do Sul:

• N. 1.315 — Junto remetto-vos uma relação dos dias iam
ternacionaes em que deverão ser feitas as sondagens ureiam
gicas, em 1935.

Agradeço-vos o interesse que tomardes pela fiel execuoit4
' desse serviço.

— Ao Illmo. Sr. Dr. J. Giovanini, chefe do Serviell
Meteorologico de Minas Geraes, Minas Gemes, Bailo
tente:	 .4

N. 1.318 — Junto rernetto-vos uma relação dos dias iria
terttacionaes em que deverão ser feitas as sondagens aeroloa,'
glosa, em 1935.

Agradeço-voe o interesse que tomardes pela fiel 01.801104
desse serviço.

AcrIllmo. Sr. major Godofredo Vidal, chefe do Sei!
yi00 Meteorologia° Militar, Campo dos Affonsos, District4
Federal:

N. 1.317 — Junto remetto-xos uma relação dos dias ida
ternacionaes em que deverão ser feitas as sondagens aerolaa
gicas, em 1935.

' Agradeço-vos q interesse que tomardes pela fiel exeCUOM
desse serviço:

Ao Sr. delegado fiscal do Thseouro Nacional em Geyae:
N. 1:309 — Rernette para ser averbado em folha, o ti-

tulo de nomeação do. calculista, interino, de Estação Meteoro-
lógica cora exercido em Porto Nacional, Sr. Niobey Ayres
da Silva, que esteve em exercia% durante todo o mez de de-
lembro corrente.

. SXPEDISNTIC DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1934
O director do pepartainento de Mronautica Civil,

aaaórdo com o art. 2, L.do decreto n. 19.895, de 12 de fev
reiro de 1931, resolve conceder á calculista de 3 s classe, in
nina, do Instituto de Meteorologia, Hortencia Nobrega Junquell



Requerimentos despachados

Dia 19 de dezembro de 1934

Cletacilio Alves daa Silveira. — Autorizo a sua rearrrnis-
so, como guarda extranumerario da 2' divisão.

Vitalino Felippe da Silva. — Deferido.
•Maria Soares Pereira, Société Anonyrne du Gaz de Rio de,

Janeiro, Banco Commercio e Industria de Minas Geraes. —
Deferido.

Levy, Salem & Comp., Almeida Porto & Comp., Carlos
Brasil e Raymundo Martins de Sant'Anna. — Indeferido.

Empreza de Electricidade S. Paulo e Rio. — A.conta em
apreço se encontra na Inspectoria do Thesouro desta Estrada
para ser paga á requerente ou a seu procurador.

Antonio Rodrigues Machado. — Compareça á Secretaria.
Companhia Santa Mathilde. — Restitua-se a caução.
"Cobrasil" Companhia . de Mineração e Metallurgia "Bra-

sil", Ernesto Amaro Pereira, Isidoro de Souza, Miguel da. Silva
Mello e Archimedes de Souza Jardim. --- Certifiquem-se.

Renato do Nascimento Hegouet. — O requerente está in-
scripto na 2' divisão.

Dia 20
Companhia Telephonica Brasileira, Sebastião.Bento e An-'

tonio Vicente. -- Compareçam • á Secretaria.

' a. • •	 •

1 r4V	 '' . '\' 
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ra, troe mezes de licença -com vencimentos integraes, _nos ter-
mos do art. 170, n. 10, da Constituição. Federal e de confor-
midade com o despacho de 15 do mez corrente, do Sr. mi-
nistro, exarado no processo n. 0.667-34, da Secretaria de • Es-
tado da Viae,ão e Obras Publicas.

A presente licença será contada ipartir de a de setembro
do corrente anno-.

Rio . de Janeiro, 21 de dezembro de 1934. — Coar S.
Grilo.

•
O director do Departamento de Aeronautica Civil, de

accOrdo com o art. 2°, I, do decreto n. 19.695, de 12.de feve-
reiro de 1931, resolve conceder .á calculista de 2' classe, inte-
rina, do Instituto de Meteorologia, Maria•Auxiliadora de Santa
Cecilia Carente, tres mezes de dicença com vencimentos inte-
grae,s, nos termos do art. 170, n. 10, da Constituição Federal
e.de conformidade com o despacho de 15' do rnez emente, do
Si'. Ministro; exarado no processo' n.20.667-34, da Secretaria

•de.Estado da Viação e Obras.Publicas. • 	 .
A presente licença será • contada a partir de 1 de. outubro

do corrente anno.
Rio de Janeira, 21 de dezembro de 1934. — Cesai• S.

Grilo.
UPEDIENTE DO SR. DIRECTOR'

Dia 20 de , dezembro de 1935

Em virtude do despacho do Sr. director, foram renovados
os prazos de validade dos certificados de navegabilidade dos
aviões PP-CAT e PP-VAI. do Syndicato Condor Ltda., e da
Empresa de Viação Aerea Rio Grandensé (VARIG), respecti-
vamente.

• Requerimento da Air France, pedindo .certificado para
mercadorias importadas pelo vapor Talisman, entrado - eni
agosto ultimo, para poder despachar com isenção de direitos.
— Certifique-se.

Foi expedido certificado technico de accOrdo com • a Mira
B,•do art. 26, do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1931.

Requerimento da Panair do Brasil - S/A.,, pedindo certifi-
cado do material importado pelo vapor r Bonreer, entrado em
dezembro de 1934, para.poder gozar. isenção .de • direitos. —

• Certifique-se.
Foi expedido certificado technico de accOrdu com o. artigo

• 26, lettra B, do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934.
• Requerimento de José Franco de Oliveira, diarista da

C. F. O. Aeroportos, admittidos em,1-X-934, como jornalelro,
pede licença por tempo indeterminado.

De accôrdo com a informação do Sr. engenheiro-chefe da
• eommissão, que o requerente faltou muitos dias seguidos,

o menor aviso, sendo por este motivo substituido. — liidefe-
rido e archiVe-se.

— •

Estrada de Ferro Central do Brasil

Á. • Thum .1G Comp. Ltda. — Em face da . 1nforraaoão 'da-
l.' divisão, resolvo não acceitar a proposta de fls. 1.,	 •

Companhia, Geral de Material Rodante • S. A. — . Em face
da 'informação da 4" divisão, indefiro o pedido, visto os mate-
riaes offerecidos não . convirem ao serviço da- estrada.	 •

Ary Assis de Aragão. — Autorizo, desde que a presença
do requerente não venha perturbar os serviços desta estrada,
não decorrendo desta autorização qualquer . direito presente ou
futuro ao signatario, ainda mesmo' para 'admissão ao serviço
desta estrada. Não importa esta concessão em'precedente,para
que sejam'attendidos pedidos identicos, uma vez que isso está
condicionado á conveniencia do serviço.

John Roger. — Aguarde-se o novo.exercicio, • -
•Homero de Oliveira Guimarães e Vicente de . Carvalho. —

Certifique-se.
Touring Club do Brasil. — Certifique-se. José - Dias, João

de Oliveira, Raymundo Ferreira •da Silva,. Adhemar Ferreira
da Silva, Heitor 'de Carvalho Guimarães, Mario' Julio. Taxares,
Jásé" Conátantino 'dós 'Santosf-a- Antonio Vianna . da O

-requerente nesta estrada exercia o cargo de trabalhador ,extra-
numerado, cántractado, da 4 1 divisão.. Não acceitando sua • re-
admissão cimo trabalhador extranumerario de .estação,. deve
aguardar que lhe toque a vez pára o seu aproveitamento:

.JOão Anysio dos Santos. — O requerente já está inscripto
na 3' divisão.

• Francisco Alves. — Não ha vaga.
José Marçal da Silva. — Aguarde. opportunidade.

Dia 21	 •
• • ..

Adiniz Francisco. da Sliva, Djalrna Russell da Silya,„Ma-
noel de Oliveira e Walter de Souza. — Compareçam á:Secre-
taria.

Benicio José Dias. — Deferido.
• Adão. 'Alves . Pereira, Bertholino Vicente de 501171, Fran-

cisco J. Oliveira, Carlos de Souza :Ferriandes,,Juvencio •Fran-
cisco de Azeredo. Jancenio Genserico Daemen, Pedro Augusto
Soares., — Indeferido.

• •Edelberto,Figueira. — Indefiro. Só .as escolas ,federaes,
estaduaes e municipaes térn. direito aos beneficios'estabeleci-

do3.
s	 artigo3iio ago 7" do decreto	 23.655, de 27 de dezembro deI9 

Caetane Pein,to. — Aguarde nue o aproveitamento :dos
dispensado;:; attinia ao numero em que se acha -classificado
ordem, de antiguidade (50).

Manoel João Tavares Junior. — Não lendo o requerente
dez vimos de serviço nesta estrada fica. dispensado por aban-
dono de emprego, ,, se até . esta data ainda não se .apréSéntou
para entrar em exercido,. 	 •

Julio Mendes Pereira. — Os documentos a -que .se -refere
o requerente não 'foram encontrados no archivo da Secretaria,
motivo por que não e . possivel attender ao pedido de. resti-
tuição. •

11. Denizot &. Comp. — No contracto . de compra das
300.00 toneladas de carvão estrangeiro, consta•a condição
l embrada neste' officio; não havendo pois o ,que providenciar.

Minis:teria da Agricultura

Directoria do Expediente e Contabilidade
XPED IENTE DO BR. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1934'

Ao inspector da Alfandega de Santos:
N. 5.037 — Transmittindo uma relação de material im-

portado pela S. A. Industrias de Seda Nacional:vindo' pelo
vapor italiano ."Principesza Giovanna", em 22 de novembro
proximo findo, pede provdencias no sentido de ser concedida,
com as cautelas legaes, isenção de direitos para 'o mesmo ma.
teria', com fundamento no decreto ri. 24.788, de-14
de 1934.	 •

• — 
Ao director do Departamento Nacional da Producção

Vegetal:
N. 2.040 — Restitue inventario dos bens exiStentes

Inspectoria da 10' Região Agricola, em Santa Maria , cla Boces;
do Monte, Rio Grande do Sul; effectuado em 28 - de.junho do
corrente anno visto apresentar algumas falhas. 	 '
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N. 5.041 Restitue o inventario. dos bens moveis exis-
tentes'-üa secção de musica do Patronato Agricola da Graça,
eni' ti de' junho • proximo passado, visto apresentar algumas
falhas
: • —. Ao director geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal: •	 .
• N..5.050 — Tran.smittindo um inappa,organizado pela

Directoria do Domini° da União e remettido a este ministe:,
rio, solicita providencias no sentido de serem feitos, men-
salmente, nos vencimentos do Sr. Sylvio Torres, assistente-
chefe desse Departameiato, os descontos e que o dito funecio-
nario está sujeito, de accórdo com o decreto n. 22.005, de.
24 de outubro de 1932, pelos alugueres do proprio nacional
que °ocupa, oommunica haver o Sr. director geral da Fazenda
Nacional, permittido que o pagamento dos alugueres, em
atrazo, seja feito em 4oze prestações.

— Ao director geral da Fazenda Nacional:
• N.- 5.051 Communica de ordem do Sr. ministro que,

nesta data, foram dadas providencias no sentido de serem
feitos, nos vencimentos do Sr. Sylvio Torres, assistente-chefe
do Departamento Nacional da Producoão Animal os descon-
tos mensaes a que está dito funocionario sujeito, nos termos
do decreto n. 22.005, de 24 de outubro de 1932. como oc-
cupante de proprio nacional.

— Ao director do Domini° da União:
N. 5.059 — Communica haver providenciado no sen-

tido de serem feitos, mensalmente, nos vencimentos do se-
nhor Arthur Nunes, capataz contraotado, do Laboratorio
Central do Instituto de Biologia Animal, do D. N. P. A., os
descontos a que o mesmo está sujeito, nos termos do decreto
n. 22.005, de 24 de ontubro de 1932, como °ocupante de pro-
prio nacional.

— Ao . director geral do Departamento Nacional da Pro-
duooão Animal:

N. 5.060 Transmittindo um mappa organizado pela
Directoria do Dominio da União e remettido a este ministe-
.rio, solicita providencias no sentido de serem feltre, mensal-
mente, nos vencimentos do Sr. Arthur Nunes, capataz con-
tractado do Laboratorio Central do S. B. A., os descontos a
que está sujeito, de accierdo com o decreto n. 22.005, de 24
de outubro de 1932, pelos alugueres do proprio nacional que
000upa, oommunioa haver água% Directoria permittido o
pagamento dos alugueres, em atrazo, seja feito em 12 pres-

- Ao sub-inspector agricola da Parahyba:
• N. 5.063 — Restitue as tres vias do inventario procedido
-ern 31 de dezembro de 1933, na extineta Inspeotoria Agri-
tola do 5° District°.

Terceira Seco
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado •
Dia 21 de dezembro de 1934

'• : Nazareno Pires, pede averbação de tempo de serviço pu-
blico federal. — Deferido, nos termos da informação. (D. E.
0.15.660, de 1934).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de dezembro de 1934
Ao Sr. agente da Estaçáo de Barra do Pirahy da Estrada

de Ferro Central do Brasil:
N. 5..067 — Requisita 2 passagens, de ida, e volta, em 1'

classe, dessa estação a de Bello Horizonte, para os funccia-
narios da portaria deste ministerio José Luiz de Carvalho e
Altino Rorigues.

— Ao Sr. presidente do Montepio doe Servidores do Es-
tado:

. N. 5.080 .— Communica que o Sr. Dr. Paulo da Rocha

.Lagitm é famccionario deste ministerio, como professor eso
disponibilidade da extinta Escola Superior de Agricultura
.e Medicina Veterinaria. (Officio n. 5.080).

••nn••n••••••

Departamento Nacional da Producção Animai
DIRECTORIA GEAAL

Dia 13 de dezembro de 1934
. Ataulpho de Castro Lobo, Pede seu aproveitamento em

-cargos teohniccs.	 Submetta-se a concurso.
Mc. Cal/ et Comp. Limitada,' pede para trabalhar alem das

horas regulamentares.	 Deferido, nos termos do parecer.

••
•.
	 -

Feliolano Nogueira e outros, pedem a volta do antigo.ven
cimento: — Aguardem opportunidade, á.vista, da reducção ha-
vida na verba.

Jorge Teixeira, pede seu aproveitamento no cargo de au-
xiliar . de 34 classe. — Aguarde opportunidade. 	 '	 •

Lauro Castro Lopes, pede sua ciffectiVação no cargo da
sub-ajudante.	 Aguarde-se o resultado do concurso. •

WINNIn

Directoria do Serviço de Plantas Têxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de dezembro de 1934
()Meios:-
Sr. director de Expediente e Contabilidade da: Secretaria

de Estado 'deste Ministorio:
N. 2.603 — Remette a relação do material que esta Dire-

ctoria adquiriu por intermedio da Commissão Central do
Compras no mez -de novembro do corrente anno.

— Sr. director . da Agricultura do Estado do Espirito
Santo:

N. 2.604 — Remette o conhecimento do embarque, no
vapor Poconé, de 60 saccos, contendo 1.800 kilos de sementes
de algodão.

— Sr. director geral do Departamento Nacional de:Pro-
dução Vegetal:

N. 2.609 Remette, para pagamento, a folha de ajuda
de custo, na importancia de 1:0008000, concedida pelo Sr.,
ministro, ao classificador Ulysses Gil.

— Sr. .director geral do Departamento Nacional de In-. ..dustria e Comrneroio:
N. 2.607 — Remette, o mappa demonstrativo de algodão

elasificado por arbitragem, nesta Directoria, no mez de no-
vembro ultimo.

Dia 19
Sr. director geral do Departamento Nacional da Produ-

. cção Vegetal:
N. 2.609 — Remette, para pagamento, a folha .de diarias,

a que fizeram As o director deste Serviço engenheiro agro-
como João Mauricio de Medeiros e outros, durante os meus
de junho e novembro unimos.

N. 2.610 — Remette, para pagamento a conta na impor-
tando de 1808000, de que é credora a Otis Elevator Company,
relativa a inspecção do elevador desta Directoria, nos mezes
de outubro, novembro e dezembro do corrente anno.

N. 2.611 —Remette, para pagamento a conta na impor-
Lancia de 1:3738900, de que é credora a Companhia Mogyena
de Estrada de Ferro, relativa a transportes concedidos a este
Serviço, nos mezes de outubro e novembro do corrente anuo.

N. 2.612 — Remette, para pagamento, a conta na impor-
tancia de 2408000, de que é credora. á firma L. B. de Almeida
tt Comp., relativa ao concerto de uma prensa de enfardar al-
godão desta Directoria.

N. 2.613 — Informa que se acha á sua disposição. .nesta
Directoria, um sacco de sementes de algodão da variedade
Piratininga.

— Sr. agente da Estação Maritima da Estrada de Ferro
Centra/ do Brasil:

N. 2.615 — Solicita providencias no sentido de serem
entregues ao servente desta Directoria, José Joaquim dos San-
tos, 28 fardos de algodão, vindos da Estação Wenceslau Braz.

Ministerio- dr.i Trabalho, industria

e Commercio.	 .
Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

pia 18 dei dezembro de 1934
Requerimentos despachados:
Armenia de Campos Cabral, pedindo promoção ao. ce'lwode 3°- official na • vaga decorrente do fallecirnento do 1° .of-

neta/ bacharel José Heraclito Bias. Aguarde vaga na D.
G. C.

Rayinundo Cleto Soaree Bulcão, recorrendo do despacho
do inspector da 6' Inspectoria Regional no re querimento em
que solicitou as. férias regulamentares correoondentes ao
anno de 1933. —. Concedam-se as férias, nos termos do re-
gulamento.
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Dia 28

já estiveste exercendo as mesmas funcções).

partamento Nacional do Povoamento. — De aocórdo (com o
parecer . da D. G. C., no sentido de prevalecer a antiguidade

estiver exercendo na sua actual repartição, pouco impor-

Mento Nacional do Trabalho, pedindo seja a sua antigupdad,e
de clasee contada da data em que entrou no exercido no De.

resultante do effectivo exercido no cargo que o requerei*

tando que tenha .sido transferido de outra repartição ou que

Renato Eus Baeta% auxiliar de 1' dum do D-Sporia•

Avisos:	
Dia 19 de dezembro de 1994

N. 1C-577 — Ao Sr. director geral da Fazenda Nocional-
. olicitando pagamento, no Thesouro Nacional, por conta da
,.erba Encargos Geraes da União, da divida na importando, de
1205000, de/ que é credor Francisco de Mattos Vieira, con-
forme processo n. 10.228-3'e que junta.

Dia 21)

1C-578 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Con-
tas — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacional, a folha
na importando de 1:7369000, relativa ás diarias conc,edidas
ao inspector da 13' Inspectoria Regional no Estado do Rio de
Janeiro, Francisco Alexandre Norberto da Costa, por ter eido
designado para organizar os serviços da 12' Inspectoria Re-
gional no Estado do Espirito Santo.

N. 1G-579 — Ao •Sr. director geral da Fazenda Nacional
— Solicitando pagamento, no Thesouro Nacional, por contit
da verba Encargos Geraes da União, da divida na importanc‘a
de .5709000, de que é credor Alexandrino Paes de Abreu, con-
forme.processo n..15.705-34, que junta.

N. 1C-580 — Ao Sr. ministro de Estado dos Negados da
Fazenda — Remettendo conta na importando de 58:5009000,
de que é credora a Companhia Commercio e Construcções S.
A., proveniente da construcção de 10 casas para colonos, no
Centro Agricola em terras da Fazenda de Santa Cruz, nos
termos do contracto celebrado entre aquella. Companhia e o
Departamento Nacional do Povoamento, em 30 de dezembro
de 1933, solicita seja o pagamento effectuado no Thesento
Nacional, por conta do saldo do "Fundo Especial".

N. iC-581 — Ao Sr. ministro-presidente do" Tribunal de
Contas — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacional, a
folha constante de vinte e um nomes, na importando de
3:5209000, proveniente de gratificações autorizadas, relativas
a serviços extraordinarios prestados fdra das horas de ex-
pediente, durante o mez de dezembro ultimo, pelo peseoial
desta Secretaria de Estado.

N. 1C-582 — Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacional, a folha
na importando de 4:2754i000, relativo ás diarias a que
serem jús, nos mezes de outubro, novembro e dezembro do.
corrente 88110, os segundos officiaes desta Secretaria de Es-
tado, Abrahão Antonio Rodrigues, Hugo Manoel de Aineu
Leão e Luiz Vallandro Sobrinho, designados para servir, em
commieeão, junto á 14' Inepectoria Regional no Estado 0.
Bahia.

Ilersarrers DO es. snuoaron otow.

Dia 18 de dezembro de 1934

ReqUerfmentos deepachados:
N. 16.242-34 — René Esberard, pedindo as férias regu-

lamentares: — Indefiro, dado estar presentemente muito des-
falcado a 1' secção.

16.58844	 Antenor da Silva Amaral, pedindo li-
cença para gozar 84 férias regulamentares. — Defiro.

Officiosf
N. 1042.790 — Ao Sr. director geral do Departamento

Nacional do Povoamento.— Communicando ter o Sr. minisro
resolvido, por despacho de 13 do mez corrente, corra pote
conta da dotação propria daquelle Departamento, o paga-
mento do auxilio para fardamento, relativo ao exercido cor-
rente, a que tem direitoe o ex-servente daquella repartição,
Aranoel Fernandee de Souza.

Dia 19

" N. 16.95944 — Moysás de Andrade, pisdindo u. retas
regulamentares.	 Não sendo apportuno, indefiro.

Off ici oeT
N. 1C-12.794 — Ao Sr. director geral do Departamento

de Estatietica e Publicidade — Solicitando e'providenoias ur-
gentes no sentido de serem impressas nas calcinas daquells
Departamento, as tabelioa explicativos do orçamento da des-
pesa deste minieterio cujos originaee remetta.

N. 10-2.792 — Ao Sr. encarregado do Expediente da 13'
Inspectoria Regional — Estado do Rio de Janeiro . — Confir-
mando telegramas n. 366, nos seguintes termos: "Solução
vosso officio n. 1.037, novembro ultimo, referente pedido pa-
gamento diodos inspector Francisco Alexandre, auxiliares fia-
caos José Fernandes Monteiro, José Vianna Barros, Balthazar
Mendonça, comunico, devidos fins, 15 corrente, ministro exa-
rou seguinte despacho: "Autorizo arbitrando no maximo as
diodos".

N. tC-2.793 — Ao Sr. delegado fiscal do Theeouro Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro — Confirmando telegram-
ma n. 367, nos seguintes termos: "Fines autorizado ordens
ministro pagar inspector Francisco Alexandre, 319000; au-
xiliares fiscaes José Fernandes Monteiro, 669000; José Vian.na
Barros, 449000; Balthazar Mendonça, 119000".

2C-2.794 — Ao Sr. inspector da 1611 Inspectoria Regional
— Santa Catharina — Confirmando telegrazrrma n. 869, nos se-
guintes termos: Communico senhor ministro resolveu con-
ceder prorogaçã.o trinta dias, Tancredo Armelin Moreira,
tomar posse cargo preposto fiscal essa Inspectoria.

N. 2C-2.795 — Ao Sr. inspector da 13` Inspectoria Re-
gional — Nictheroy — Confirmando telegramma n. 370, nos
seguintes termos: "Comenunico portaria 14 corrente piei,
foram dispensados partir de 1 janeiro 1935 Waldyr Faria
Rocha e Orlando Heitor Soares".

N. 2C-2.796 — Ao Sr. inspector da ir Inspectoria Re-
▪gional — Espirito Santo — Confirmando telegramma n. 371,

nos seguintes termos: "Afim resolver pedido gratificacão Sa-
turnino Guedes, peço informar urgente data e fôrma foi con-
cedida licença porteiro-arohivista essa Inepectoria".

N. 10-2.797 — Ao Sr. inspector da 13a Inspeotoria Re-
gional — Rio de Janeiro — Confirmando telegramma
mero 372, nos seguintes termos: "Solução vasco 12 corrente,
referente pagamento contractadoe, eommunica Despesa Pu-
blica, com officlos na. 230 e 234,5 deste mez, dietribuido cre-
dito delegacia fiscal nesse Estado".

N. 1C-2.798 — Ao Sr. direceor geral do Departamenkto
Nacional de Industrie ,e Commercio — Remettendo o pro-
cesso n: 15.668-3i, no qual o inspector regional do Maranhão,
solicita o pagamento da importancia de 3509000, relativo a
sasste,spesas feitas com acquisição de 1.770 kilos de ceco ba-
bassú.

N. 1C-2.799 — Ao Sr. inspector regional da 13` Inspe-
ctoria Regional — Estado do Rio de Janeiro — Comsrun4-4
cando que o Sr. ministro, attendendo ao solicitado pelo au-
xiliar fiscal José Augusto de Medeiros, no seu 'requerimento
de julho ultimo, autorizou o pagamento da importando de
1:5009000, referente aos vencimentos dos meses de maio,
junho e julho, do corrente armo, a que fez ida o referido au-
xiliar, quando em serviço externo daquella Inspectoria.

N. 2C-2.800 — Ao Sr. thesoureiro geral do Thesouro
Nacional — Solicitando, por haver o Sr. interventor no Dis-
trict° Federal, em solução á consulta formulada por este mi-
nisterio, informado que o inspector de Caixas de Aposetta-
dorias e Pensões, Pery de Oliveira, fez prova pelo conheci-
mento n. 1.590, de haver recolhido a importando de 1:5009,
recebida deste ministerio mino ajuda de custo para uma via-
gem não realizada, providencias no sentido de ser esta dire-
ctoria geral informada sobre si tal recolhimento foi real-
mente effectuado pelo alludido interessado.

N. 2C-2.801 — Ao Sr. director geral do Departamenta
Nacional do Trabalho — Communicando que, por portaria de
28 de novembro proximo findo, foi contractado Carlos Au-
gusto da Grota Linhares para exercer o cargo de auxiliar fis-
cal daquelle Departamento.

N. 1C-2.802 — Ao Sr. direcetor da Estatistica Financeira
e Economica — Solicitando seja informado se o funocionario
Raul Carlos Camara teve exercicio naquella repartição du-
rante o penedo de 1 a 24 de julho do anuo corrente, por ter
o mesmo requerido pagamento de, seus vencimentoe.
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N. 2C-2.803 — Ao Sr. inspector da 13' Inspeetoria Re,-
gional — Communicando que, de ordem do Sr. ministro, o
auxiliar fiscal daquella Inspectoria, José Augusto de ,Me.z
deiros, fica á disposição do Departamento Nacional do Tra-
balho, sem prejuizo dos seus vencimentaos e até ulterior de-
liberação.

N. 2C-2.804 -- Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Trabalho — Communicando, que, de ordem'do
Sr. ministro, o auxiliar fiscal da 13` Inspectoria, José Alia
guisto d@ Medeiros, fica á disposição daquelle Departamento,
sem prejuizo dos seus vencimentos e até ulterior deliberação.

N. 2C-2.805 — Ao Sr director geral do Departamento
Nacional do Povoamento -- Communicando que, por portaria
de 3 do corrente, foi contractado Helio Sodré para exercer o
cargo de auxiliar daquelle Departamento.

N. 1C-2.806 — Ao Sr. delegado fiscal do TOsouro Na-
cional no Estado do Pará — Confirmando telegramma nu-
mero 373, nos seguintes termos: "Accusando vosso 807, re-
lativo.saldo Fundo Especial, solicito providencias, sentido ser
alludido saldo devolvido Thesouro caso não responsa compro-
missos lá assumidos".

• N. 1-C-2.807 — Ao Sr. inspector da 2` Inspectoria Re-
gional —Pará — Confirmando telegramma n. 374, nos se-
guintes termos: "Solicito providencias urgentes sentido . ser
recolhido saldo Fundo Especial, decreto n. 19.482, existente
delegacia fiscal esse Estado, caso já não responsa mem-à
compromissos já assumidos". 	 •

N. 1C-2.808 — Ao Sr.' contador geral da Republica
Remettendo telegrarnma em que o delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Pará, communica a existencia
do saldo de 88:657$200; em resposta ao alludido telegramma
esta directoria geral_ telegraphou nesta data, ao mesmo de-

-legado solicitando o recolhimento do referido saldo, caso não
haja nenhum compromisso assumido por sua conta

N. 2C-2.809 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional de Povoamento. — Communicando que os contra-
ctadOs . daquelle Departamento, José de Mello, Martinho Fir-
miano da Silva o João Manoel dos Santos, que servem nes1a
Secetaria de Estado, não tiveram faltas no corrente mez.

N. 2G-2.810 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional o Povoamento — Restituindo o processo D. G. E.
15 . .240-34, relativo ao pedido de aposentadoria de Manoel

- José Martins, communica que o Sr. ministro exarou a respeito
o seguinte despacho: "Indefrio, em face do laudo medico".

• N. 2C-2.811 — Ao Sr. director geral do DepartamentIo
Nacional do Trabalho — Com.municando, de ordem do Sr.
ministro, foi concedida uma passagem de ida e volta, em pri-
meira classe, entre as estações de D. Pedro II e Norte, no
Estado de S. Paulo, ao 20 official daquelle Depai;tamento,
Rubens Prazeres, devendo essa repartição reenettet • o em-
penho da respectiva despesa á Estrada de Ferro Central do
Brasil.	 •

N. 2C-2.812 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional da Industrie e Commercio — Communicando que,
de ordem do Sr. ministro, foi concedida uma passagem de ida
e volta, em primeira classe, entro as estações de D. Pedro H
e Barbacena, ao 2° official daquelle Departamento, Falxio
Teixeira de Sá Fortes. 	 .	 •

N. 2C-2.813 — Ao Sr. inspector especial de fronteiras —
Remettendo a relação do pessoal mensalista e 'diarista do
Serviço de Protecção aos Indios nos Estados de S. Paulo,
Bailia, Rio Grande do. Sul e Paraná, de accOrdo com os as-
sentamentos respectivas existentes nesta direceoria geral.
• N. 1C-2.814 — Ao Sr. minitsro-presidente do Tribunal
de Contas — Solicitando sejam pagas, no The.souro Nacional,
á Companhia Teleplionica Brasileira, as duas contas, nas im,-
portancias de 1:778$500 e 44$500, provenientes de serviçosteleplionicos prestados a esta Secretaria de Estado durante
os mezes de outubro a dezembro do corrente anilo.

N. 1C-2.815—Ao Sr. director geral de Imprensa Nacional
— Solicitando seja publicado, durante 10 dias, .o edital pelo
qual solicita esta directoria geral o recolhimento das quotas,
em atrazo, de que é devedora a Contpanhia Brasileira de Ar-
tefactos de Borracha.

. N. 1C-2.816 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Trabalho — Comirunicando que, em t, olucão ao
assumpto dos proces'soA 27.939-N e 29.159-31, re-
latiVos á coidinuação da p rerugação . e expediente no preto-

collo geral, até 31 do mez corrente, o Sr. ministro, em 16 do ,

corrente mez, exarou a respeito o seguinte despacho: "Au-
torizo". .

N. 10-2.817 — Ao Sr. director geral do Departamento
Nacional do Trabalho — Gommunicando que, • em solução ao
assumpto do processo n. 27.593-34, relativo á continuação da
prorogação de expediente na i a secção, até 31 do mez corrente.
o Sr. ministro exarou a respeito o seguinte despacho: "Au-
torizo".

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DA 3` szcção

Dia 22 de dezembro de 1934
Processo n. 25.207, de 1934 — Eduardo Monteiro Dias,

contra a firma Carlos Rocha. — Compareça o reclamante ao
escriptorio da firma reclamada, afim de receber a indemniza-
ção de férias.

Processo n. 22.983, de 1934 — Manoel Cardoso Fonseca,
contra a Companhia Fiação e Tecidos Alliança.

Notificações:
N. 490, ao Sr. proprietario do "Primor Hotel" — Notifi-

cando essa firma a comparecer neste departamento, dentro de
15 dias, entre 13 e 15 horas, afim de ser ouvida sobre uma ree
clamação de férias apresentada por Celestino Teixeira (pro-
cesso 30.287, de 1934).

N. 491, ao Sr. Faivel Tuskenitch. — Idem, idem por Hi-
lario Martins (processo 19.188, de 1934).

N. 492, aos Srs. Martins Jordão & Comp. Ltda. — Idem,
idem por Carlos Joaquim dos Santos (processo 30.343, de
1934).

N. 493, aos Srs. Diab, Irmão & Comp. — Idem, idein.por •Diva Meirelles (processo 30.533, de 1934).
N. 494, aos Srs. Diab, Irmão & Comp. 	 Idem, IçIeni por

Rosa Meirelles (processo 30.535, de 1934). 	 .
N. 495, aos Srs. Ventura Pinto & Comp. — Idem, idem;

por Francisco Maria Henriques (processo 30.307, de 1934).
N. 496, ao Sr. Macib Mehme. — Idem, idem por Gólbere

Abrahllo (processo 30.367, de 1934).
N. 497, aos Srs. Coelho Oliveira & Comp.. — Idem, idem

por Antonio Rodrigues (processo 30.499, de 1934)'.
N. 498, aos Srs. Martins Jordão & Comi. Ltda. — Identv

idem por Manoel Mendonça (processo 30.341, de 1933).'
N. 499, ao Sr. Alexandre Pick. --Idem, idem por Jose

Banik Bonyay (processo 30.321, de 1934).
N. 500, aos Srs. Godinho & Comp. — Idem, idem por Cari-

dida Pereira de Almeida, viuva de Teimo Pereira de Almeida
(processo 21.868, de 1934).

N. 501, ao Sr. A. Cardoso da Silva. — Idem, idem :por
Pedro Lyra de Moraes (pro,, ;w 27.229, de 1934), e bem as-
sim fazer na carteira do reclamante, a annotação relativa á
data da sahida.

Departamento Nacional da Industrio e Comi :n.11.10
DIRECTORIA DA SECÇÃO DO CU.NDIERCIO

4xPEDIEN'ISE DO _SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 de dezembro de 1934
Expediente: •
Officio do juiz da Sexta Vara Civel, communica a 'fel-

lenda da firma Luiz Honorato.— Annote-se e archive-se.
Officio do juiz da Sexta Vara Civel, communicando a

fallencia da firma Cesar Augusto & Comp.— Annote-se e
archive-se.

Requerimentos:
Da Companhia Leiteria Leopoldinense, para o arelii n a-

mento da alteração de estatutos.- Deferido. .
Da Companhia Usinas de Sergipe, para o archnaniento

da acta de assembléa ordinaria.— Deferido.
Do Banco Economico do Brasil, para o archivarnento da

acta . de assembléa geral extraordinaria.— Deferido.
Do Casino Balneario Atlanticn S. A., para o archi ,.-a-

mento da acta de assembléa extraordinaria.— Deferido.
De Fanzeres & Comp., Limitada, Figueiréde & Azevedo

L. J. Ribeiro & Comp., Lima & Comp., Limitada, Moura
& Novello; D. Vieira &. Bast0s, para o archivamento de,
seus contractos sociaes.— Deferidos. •	 •-	 • . • e
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•De D; Vieira, &13astos,"firrisa contesta das eoctoelolfe
danos,- David Pinto Vieira:Juni°, e José.:Fe.rreira.-13astoke
para o commercio de ' móveis . (marceneeia); tUereia Seneeibe.,
Pompeu n. 129, com capital de 20:0002000,- Peazoeindeteree
minado.	 •	 •

	

Alterações 'de contractos: .• 	 • •-.•:	 • •• -•
De Festas -& Diniz, alterando algumas clausulas do? seu.

centrado social.

De Festas & Dinli, M. Barboza Netto Comp., para o
)erchivamento de suas' alteraoões de contractos.— Deferidos.
• De Salgado &• Cardiano, para o archivamento de seu
'directo social.— Deferido.

De J. F. COnceeção, Thomaz Cattaldie A. Galhego
! Quezada, Silveira & Lordello, Monteiro, Magalhães & Pai-
, aneira, Barbeia & Marques Limitada, J. Soares Vivas, J.
151artins de Castro, J. Correia Coutinho, José Simões & Costa,
J. D. Riedel E. de }leen & Comp., Limitada, Pedreira Dova

' Limitada, J. Lourenço Vasconcellos, para os registros de suas
firmas.— Deferidos.

De J. Nunes Ignacio, para o registro de sua firma.—
•satisfaça a exigencia.

De Julio Antonio Louza, pedindo registro de contracto
de interesse.— Deferido.

De João do Valle, pedindo registro de nomeação do
•gerente.— Deferido.

De Campos Elyseos S. A., pedindo annotacão em seus
estatutos.— Deferido.

De Walter Ellieger, pedindo annotação em seu registro
de firma • (mudança. de domicilie).— Deferido.

De Vieira & Costa, pedindo a retirada de seu contracto
&miai.— Deferido.

De Esther Pereira de Castro, pedindo cancellamento de
Miguel de Almeida Castro.— Deferido.

De Bento J. Sequeira, para o canoellamento de sua
firma.— Satisfaça a exigencia.

Re/ação dos centrados, alteracões de contractos, distra-
dos e firmas individuaes, despachados em 20 de dezembro
de 1934:,

Contractos:
De Fanzeres & Comp., Limitada, firma composta das

sedes quotistas, Levino Fanzeres e Antonio Moreira da Silva,
para o commercio de antiguidades, objectos de arte etc., .á
rua do Riaohuelo n. 98, com capital de 20:000$000, prazo
indeterminado.

De Figueira & Azevedo, firma composta dos socioe soll-
darios, Nilo Figueiredo & Jayme Azevedo, para o commercio
de trabalhos de encadernação etc., A rua do Lavradio ia. 98,
com capital de 20:000$000, prazo 4 annos.

De L. J. Ribeiro & Comp., firma composta dos socios
solidarios, Luiz Joaquim Ribeiro e Dona Esther Pereira de
Castro, para o cornmercio de brinquedos etc., á Avenida
Marechal Floriano ns. 36 e 38, com capital de 50:000$000,
prazo indeterminado.

De Lima & Comp., Limitada, firma composta dos sodas-
quotistas, Francisco Fernandes Leite e Dona Lauretta Leal
Storino Barboza Lima, para o commercio de pharmacia,
rua 9 n. 6, Bairro Jardim Maria da Graça, com capital de
6:0008000, prazo indeterminado.

De Moura & Novello, firma composta dos Bodos sol--
darios, Joaquim de Moura e Novello Marcolino, para o com-
mem° de balas e cigarros, á pia Conde de Bomfim n. 658,
1 loja, com capital de 15:000$000, prazo indeterminado.

.	 .
De M. .Barboza Netto & -.Comp., o Capitai- social sfice

elevado, á 60:000000.
Distraotos:•
De Salgado & Caulino, retira-se o • sooiee -José Pinto -

Cardiano, recebendo a importancia de. 1:5008000, ficando caiu'
o activo e .passivo o somo, Francisco Augusto- Salgado :na
importando, de 1:5008000.

Firmas individuaes:
'De J. F. 'Conceição, para o conimercio de commissõee: é-
oonsignações,. á rua São José n. 79, 2' andar, com capital.
de 5:0008000.

De Themaz Cattaldi, para o commercio de officitta de
cuteleiro, á rua Buenos Aires • n. 219,- com capital . de
20:0008000..

De A. Galhego Quezadaepara . o .commercio de ("ma
mechanica, á Travessa do Paço • ne 26, dom capital
20:0008000.	 •

De J. Soares Vivas, para o conimercio - de liquidas .etc.,,
rua Frei Caneca es. 293 e 295, com capital :de 6:00043000p

De J. Martins de Castro, para o commercio de marce-
naria, á rua Marquez de Sapurahy n. 101, Cone capitalede
20:0008000.

De J. 'Correia Coutinho, para o &mimeis:sio de liquidas
é cársiestiveis, á rua Santo Christo n. 2.41,. com capital da
10:0008000.	 •:

De J. Lourenço Vasconcellos, pare o cominarei° de ma-
ditas etc., á rua Barão de Mesquita' n. 728, com" capitai
de 50:000000.

Conselho Federal de Engenharia e Arehlteetura:-
, Expediente de 21 de dezembro de 1934

Processo n. 492 — Requerente, o Sr. Arthur
O peticionaria apresenta documentos e certidões do exercida
da profissão de constructer de obras fine Vinha exercendo, na
data do decreto n. 23.569. — Pareher .—eApresente a cer-
tidão que está registrada na Secretaria de Obras Publicas . de
S. Paulo.	 •

Processo n. 497 — Requerente, o Sr. Roneulo Romaseeoli.
— Apresenta documentação official que exerceu a sua pret-
fissão- de constructor, com idoneidade e competencia . . Está •
registrado na Secretaria de Viação e 'Obras Publicas 'de "São
Paulo, desde 1929, sendo dispensado da . aprexentação .dc):.
cumentos de idoneidade, por ser muito conhecido na Secreta-
ria. le4z, sem documentar, que estava exercende a . Profisão
na data do decreto n. 23.569, de 11 de dezembrade 1933. —
Parecer — Prove o alegado, para que lhe seja concedidke
carteira profissional.

•

Ministerio da Justiça e No.

gocios Interiores
Directoria do Interior

Por apostil/a de 21 de dezembro de
1934, foi declarado que o nome da pro-
genitora de Delphim Moreira dos San-
tos, naturalizado brasileiro por decre-
to de 29 de outubro de 1934, é Maria
Francisca dos Reis Ferreira e não
como do mesmo consta.

— Por outra da mesma data foi de-
danado que o nome do naturalizado
por portaria de 12 de janeiro de 1921.
é Antonio d'Albuquerque Figueiredo, e
não como do. mesmo consta.

— Por porataria de 21 de dezembro
de 1934 foi declarado cidadão brasi-
leiro:

João .Cardoso de ?dello, natural de
Portugal, nascida a 1 de dezepebro de

ese.egeemeweseseeeseeees
1889, filho de José Cardoso de Mello e
de Emilia Pinto Soares, casado, resi-
dente nesta capital.:

Expediente de 24 de dezembro de 1934

Requerimentos despachados
Paula Bacellar de Mello, residente

nesta capital, solicitando titulo decla-
ratorio de cidadã brasileira. — Prove
que na vigencia de seu segundo casa-
monto não manifestou a, intenção de
conservar a nacionandade de origem.

iSalek nassa% residente nesta capi-
tal, solicitando naturalizaeao. — Prove
seu estado civil.
• Kyoiohl Yarnaguchl, residente no Es-
tada de São Paulo, solicitando natura-
lização. — Apresente prova de sua ai-
legada professo de commerciante.

Bernardo Kátz, residente to Estado
de Pernandeuco, eelieitando naturaliza-
ção. — Apresente seus documentos de•
entrada co paiz e provas sobre seu
meio de vida,

Isak Fiszel Wolf, residente no • Esta-
do de São Paulo, solicitando naturali-
zação. — Apresente prova legal dá
sua allegada profissão.

Frederico Bleiman, residente no 'Es-
fado de São Paulo, solicitando natura:-

lilação. — Apresente' prova sobre teeil
meio 'de vida. -

Salomão Malerorviteb,. residente 'no
Estado de São Paulo, solieitando natu-
ralleAçãOa Jernte deus. d-Ooutnerito$
de entrada no paiz e prova legal de sna
&legada profissão de commereiante.

Ignacio Maierovitch, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando natura-
lização. Asáresente seus documentes
de entrada no paiz e prova legal de
sua allegada profissão de commeref-
ante.

Francisco da Cunha 'Saraivá, eesie
dente nesta °apitai, se:nenen& naturti-
lizacão, — Prove residir rio Bresil. ha
mais de dos armes..	 .
• Hermann Becker, resdente	 Esta.

do .do Pará,- 'solicitando naturalizaçãee.4.,
Peove maioridade legal.	 • e-e
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A'ugnato Alves . Pereira, residente nes-
ta-capital; solicitando- restituição da
docuniento.	 'Não ha' o', que 'deferir..

•Jose 'Manoel 'Ribeiro, • residente nesta
capital, •solicitando naturalização.
PrOve, que , tem filho brasileiro, pata
obter titulo déclaratorio.

Etaris Aleramson,' residente 'nesta 'ca-
pital; solicitando naturaliiação. ; —Pro-

' ve • qUe é casado com brasileira 'ou que
'tem ! filho . brasileiro, para :que -posá
, obter o titulo ,declaratorio.

: José da'Costa.Sol, residente nesta ca-
pital, solicitando titulo declaratorio.
Prove•queeo immovel • da . rua da Passas,
gem ri; 18 foi adquirido em data ante-.
nor., a 16 . de julho de 1934.

Ahilio José 'de Carvalho, residente no
Zetado - de São: Pauto,' 6•Olieïtãtido.
tnralização.	 Junte novas folhas

, corridas da policia e das justiças local
e' federal, das quaes conste- o seu nome
verdadeiro, pois nas apresentadas ora
figurava como ,Abilio José de Camargo.

Arnaldo.. •Di Lesei°, residente no Es-
tado de.' Pernambuco, Solicitando natu-'
iralização.	 Indeferido.

;Eric° Geisendorfer. residente no Es-
tado da: Bahia, solicitando naburalizae
ção•.'• e-- Prove que exeece, como allega,

•o ecargo '-de 'mestre geral -das officinas
. da .Escola de Aprendizes Artifices
Bahia.	 • .

Taufik. David .'Eurban, residente nes-
ta da,pital,, sol'icitando naturalização,

! Apresente 'sena . documentos •de' entrada
' n0 epatz...-	 • ' "	 •
'• Agostinho 'de 'Oliveira.' Selleza, resi-
dente no Estado de São Paulo; solide

.. tardo À natiiralização.— _Prove 'sua al-
legacão	 servir na ' Guarda .Civil , de
São Paule.. •	••	 , • .	 •

João Ãlves dos Santos, 'residente .neee
- taessepital, solicitando certidãe.' — Sim;
fleandó 'traslado:
' Limar Angusto , Toop, residente • no

• • Zstado, de' São •'Paulo,. solicitando' nato--
eralização....—. Prove . seu meio actual
. de	 •

• Antonio • Manoel Vieira, residente no
Estado. de. São Paulo, solicitando natue

_ ralização.	 reseMes prova -sobre •
eeu 'meio de vida. „ .

Joaquim 'da Cunha, residente ,rio Es-
tado. do. Rio ,Grande do Sul. solicitando

. naturalitação.. — Fava prova de sua
•allegada'profissão deecommerciante.

JoSé da 'Ponte, residente no Estado
:	 São Paulo, . solicitando naturaliza-

- Faça prova sobre seu nieio de
-vida: '	 •

Avelion .Augusto Graclize residente no
.Estado- do -Rio. de Janeiro. '.solicitando
naturalização. — Ap resente _prova, 'so-
hte 'seu meio de vida e attestado 'le-

de reside/nela no paiz ha mais de,
cinco' annose

Luiz Nunes 13riergs, solicitando pro-
eoga0o de prazo para tomar posse. —
Deferido. .•

Directoria de' Contabilidade
- Expediente de 19' de dezembro de 1934

"	 ACTO- O0 sa. MINISTRO

Primeira Secção
AO Sr. •presidente do Tribunal de

Contas: : '
AViso n. 2.351 — Consultoti-se sobre

a legalidade da, abertura do credito es-
pecial : de. 19:8063400, para pagamento
aos capitães da Policia Militar ,Faustino
José Alves e Mario Limoeiro.

DIARIO OFFICIAL

-
ACT'05 DO ER. DIRECTOR OERAii

Primeira Secção
Ao Sr. director geral da Imprensa Na-

cional: •
N. 1.926 — Reatittilu-se o offioio nu-

mero 3.269, com os documentos que
acompanharam, afim de ser datado e as-
signado.

Telegramma:	 .
Ao Sr. presidente do Tribunal Regio-

nal do Rio Grande do Norte:
Declarou-se haver o. Tribunal de Con-

tas ordenado o registro e distribuição
de credito para pagamento aos dactylo-
grapbos extranurperaries:- - 	 •

— Ao Sr. presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral'do Rio Grande do Sul:

Declarou-se ter sido requisitada ao
Ministerio da Fazenda, como divida de
exercido eneerrado, a distribuição de
4:827$ á Delegacia Fiscal nesse Estado,
para a despesa com a acquisição do du-
plicador "Gestetner".

Segunda Secção
Ao Sr, director da Escola João Luiz

Alves:

N. 1,924 — Cormnunicou-se haver
sido •approVada coiacorrencia adminis-
trativa realitada no dia 10 nessa Eseola,,
para adquisição deemateriaes deconstrue

••cçãb-'e offieina-s.
e— Ao Sr. director secretario do Tri-

bunal de Contas:
N. 1.927 — Transmittiu-se a 2° via dó

pedido n. 70.
'N. 1 •.928--- Transmittiu-se a 2e via

do..pedido.n. 115.
Ao Sr. director da Casa da Moeda:

. N. 1.929 --- Transmittiu-se a l a via
do pedido n. 115.

ee-, Ao Sr. director geral da Imprensa
Nacional:
N. 1.925 — Restituiu-se .0 processo

enviado com o officio n. 3.187. solici-
tando-se informações e esclarecimentos.

Montepio:
Ao Sr. 'director do Expediente e do

Pessoal do Thesouro:
N. 170 — Transmittiu-se o requeri-

mento de Rodolphenia Casemiro do Cou-
to e seu titulo devidamente apostillado.
'Expediente de 20 de dezembro de 1931

ACTOS DO SR. MINISTRO

Primeira Secção
Avisos: .

Ao Sr. consultor geral da Republica:
N. 2.437 Transmittiu-se o reque-

rimento dos desembargadores quanto
aos venci:mentos, solicitando parecer so-
bre o medi° do pedido.

Ao Sr. presidente do Tribunal de
contas:

N.' 2.438 -- Solicitou-se o parecer so-
bre• a legalidade da abertura do credito
especia! de' 65:8063500, para pagamento
de vencimentos ao procurador geral da
'Republica e .ao procurador do District°
Federal. .

Ao Sr. commandante da Policia
Militar:

N.' 2.439 . Autonizou :-se a acquisição,
mediante • concorrencia administrativa e
por conta dá Caixa de Evonornias, de um
automovel e dois 'cibas'sis.

N. 2.440 — Autorizou-se a acquisição,
até 40:000$, por conta da Caixa de.Eco-
nomiae, de 60 cavallos para • preenchi-
mento de claros existentes..

— Ao Sr. presidente da . Ordem do?
Advogados Brasileiros:

N. 2.441 — Solicitou-se o pronuncia-
mento dessa Ordem quanto ao restabe-
lecimento e auxilio que era concedido a
Assistencia Judiciaria.

Ao Sr. 1° secretSrio da • Carnara dos
Deputados:

N. 2.389 — 1tansmittiu-se a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica e
dois dos autographoi da resolução sai'.
ccionada, que abre crédito para as dee-
pezas da Camara dos Deputados de 193i.

Segunda Secção .
Ao Sr. presidente do Tribunal de

Contas':	 •	 .
N. 2.390 — Solicitaram-se providen-

cias para -os seguintes pagamentos: •
De 400:0003 a Bulhões PedreirnLevy
Comp., da 3' prestação do contracto

para a• construcção dos edificios da Se-
cretria de Estado e residencio do :com..

	

iandante	 da Policia 'Militar.	 •
N. 2.391 — De 1:200$ a Jeronyine

Pereira, do aluguel do predio da Assis-
tenda Policial, de novembro e dezembro.

N. 2392 — De 5:060$ a. Amadeu Au-
gusto Teixeira (7° districto).
• N. 2.3'95 — De 3600 a Alexandre
Marques Fernandes (8° distriCto).

N. 2.394 —De 2:400$ a Custodio Fer-
nandes (9. districto).

N. 2.395 — De 2 . :000$ a Maria Chead
F.sauan (14° districto).

	

N. 2.396	 900$ a Antonio. Perei-
ra de Souza (10° districto).

N. 2.397 — De 2:200$ a Amador Pi-
nheiro de Barrcis Filho (12° districto).

N. 398 —De 3:000$ a José Pereira
Paulo (13° Districto).

N. 2.399 — De -1:6003 a Frederico
Carlos Eyer (15° Districto).

N. 2.400 — De 1:300$ a Manoel Mo-
reira Rocha (18° Districto).

	

N. 2.401	 lie 1:600$ a Alfredo Ta-
vares Re'reira (17° Districto).
. N. 2.402. — De 1:080$ a Carlos Luiz
de Vargas Dantas (19° Distrieto).

N. 2.303 — De 1:080$ a José Gomes
Filho (23u Distrieto).

	

N. 2.101	 De .1:6003 a Lauro Ca-
niergo liangel (23" Distrielol..

N. 2.405 — De S00$ a Victor Par:-
mes Domingues (20" Distrieto). -

N. 2.100 — De 100$ a C. Proghr,s0
Industrial (25° Distrieto)

N. 2. 107 — De 700$ a José. 1:arkos:i
(28° Distrietu).

	

N. 2.408	 De 000$ a Helena lítilru-
ziana Teixeicla (20 0 District()) .

N. 2 109 -- De 80•0$ a Pio liu!ra n ! n .n
Rocha (30" Distrieto'l •

N. 2.310 — De 560$ a JirEtu PeiNt)10

	

de Oliveira	 (1'1" Distrietu'i 	 • •	 -.
N. 2.3111 —,De 281. a 3.;. 'Nuca

A. Oi" posto, 17° Dis'ieto-)
N. 2.412 — De 2108 a Joaquim,

ares Guerra Filho (Payuna)
N. 2.113 — De 824$ a C. Predial 1';.

de' Saneamento (Carpintaria)..
N. 2.414 — De 4.,-)0$ a Joaquim Sr,,-

ptista da Cruz (P. P. m'orro de•
Carlos).

N. 2:415 -- De 6003•a Nelson Dias
Rocha Pinto, Antonio e Sylvio Dias, dr.
Rocha...
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N. 2.416 - De 1:600$ a Orietta e
Lisete Dias Maciel (3° Districto).

N. 2.417 - De 1:1203 ao espolio de
Antonio de Almeida Cardoso (190 Dis-
triCto).

De 2.418 - De 940$ a Amelia de Fa-
tia, Maria Eugenia de Faria Ramos,
laria de Faria Ramos e Julia Ramos

Barreto (21 0 Districto).
N. 2.419- De 900$ a Elvira Martins
Carvalho (29° Diskicto)..

N. 2.420 - De 400$ a Manoel De-
ngues (P. P. Caraerim).
N. 2.421.- De 350$ ao espolio de Imitação - da importancia de 6003 no em ..
iriino Ferreira da C'osta (P. P. Ja- penho estimativo n. 3 a favor de Hilda

e'e	 á	 Iglesias Ribeiro.	 •
N. 1.935 - Cominunicou-se a annule

lado da importancia. de 2:400$ no em-
penho estimativo em favor do bacha•
rei Boot Belford de Oliveira,	 •

N. 1.936 - Comniunicou-se a annule •
lação de 1:200$ no empenho estimative
em favor. de Almerinela Campns. 	 -

Telegrarrima:	 •
Ao delegado fiscal no Pará: .	 •
Communicou-se o pedido .de •distri.:

huição de credito para pagamento á da-
ctylogropha extranumeraria do Tribu-
nal Regional.	 •	 ••

Segunda- secçãt

N. 1.932 e- Restituiu-se o processo
n. 69.3721934 em que é interessado
Amacio Pereira da Cruz, cora as infere
inações solicitadas. 	 •

- Ao director seccional do Tribunal
de Contas.

N. 1.9n	 Communicou-se a annul. •

Ylinisterio da Educação
e Saude Publica

EXPEDIUTE . DO SR. lamela
•

'ação da impo ane a e	 110 empe-rt	 d 900$	 e e-
nho estimativo n. 1 a favor do 2 0 offi-
cial Arthur Marques Lins e Albuquer-
que. .

N. 1.93e - Communicou-se a an- -

Por portaria de 22 de dezembre
1934,. foi declarado no decrete• de ,V de*:
julho ultimo, que o funccionario : no-;
meado com o nome de Vicente de Limai*

f	 6	 d •	 ter •
interinamente e em commissão, de es:.
tabelecimentos de ensino secundario-,
no Estad o de São Paulo, se chama- Vi .'
cente de Paula Lima.	 .	 ,

IN. 2.422 - De 1:600$ ao espolio de
José Pacheco da Rocha (8° Districto).

N. 2.423 - De 800$ a Gestão Fon-
-oca de Carvalho Rocha (P. Paligial de
Sepetiba).

N. 2.424 De 500$ a Uno Favilla
P. P. do Rio Grande em Jacarepa-

guá).
N. 2.426 - De ' 1:1428700 à Sociétá

du Cx3r, de consumo de luz • electrica e
gaz no -Instituto Sete de Setembro.	 •

N. 2.426 - De 1908400 á Light and
Power, de consumo de energia etectrica
no Instituto Sete de Setembro.

N. 2.427-De 651500 á Socióté du
Gaz, de consumo de• luz electrica no
Archivo Nacional.

N. 2.428 - De 1953300 á Light and
Power, de energia electrica do Arohivo
Nacional.

N. 2.429 - De 528$ á Confeitaria
Paschoal SIA., de chás fornecidos ao
Tribunal do Jury.

N. 2.430 - De 1203 a' Joaquim Fer-
reira da Silva, de grattificaeão por ser-
viços fora das horas cio expediente em
dezemare corrente.

N. 2.431 - De 120$ a Alcino Gomes
do Amaral, por serviços extraerdinerios
fora das horas do expediente.

N. 2.432 - De 3:000$ ao Dr. João
Pelippe Pereira, de aluguel do •predio
occupado pelo Deposito Publico do Dis-
tricto Federal.

N. 2.433 - De 11:7503900 aos 22
membros da Commissão de Censura Ci-
nematographica ene dezembro.

- Ao director da Directoria do Do-
minio da União:

N. 2.434 - Transmittiu-se a copia do
historico relativo ao Syllogeu Brasilei-
ro.

- Ao ministro da Educação e Saude
Publica:

N. 2.435 - Em referencia ao aviso
477, declarou-se que, por motivo de
ardera juridica relativa ao dorninio do
edificio do Syllogeu Brasileiro, este mi-
nisterio, julga conveniente a permanen-
eia desse irnmovel sob sua jurisdicção.

- Ao director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 2.436 - Reiterou-se a reCómnffen-
dação relativa a tremesse da copia do in-
ventario do material remanescente da
instincta revista do Supremo Tribunal.

•Actos do Sr. director gera!

Directoria Geral de ContabilIdado.:

EXP&DIENTS DO 5R. ntereaue • uva,
Dlae 5, 6, .7 e 8 de dezembro de.1934-
Ao senhor ministro - presidente 'AO'

Tribunal de Contais, ferem Solioitiiiirk''
pagamentos. de subvenção por interme.
dio das reàepctivas delegacias • fiscae&C':

N. 5.639 - De 5:0008, á .Prel~
de Guajarà Mirim, de Guarajk
no Estado de Matto Grosso, relativo ao
i° semestre deste anuo.	 •

N. 5,640 - Do 7:5008, ao •entle-tiO".
Santa Thereza no Estado' de .:Matiloç'.
Grosso, relativa ao 1° semeestré 'deste
anuo.

N. 5.641 - De . 1:0008; Casa. Dr
Fajardo, de Mandos, no Estado
Amazonas, relativa° ao 1° • semeestrct
deste armo.-	 .

N. 5.642 - De 15:0008, _ao Abrigd
Thereza de Jesus, com sêde no
ticto Federal, relativa ao 1•
tre deste anuo.	 .

N. 5.843 - ao Hospital Santo An.*
tonio dos Pobres, de Iguatil, no Estádd
do Ceará, relativa ao 1° semestre. des-!:
te	 .anno

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 1.930 - Solicitaram-se providen-
cias para o fornecimento de tres e afeia.
pesagens. de ida e volta e pagamento 'a
bocca do cofre, com desconto legal, para
o engenheiro chefe' do Escriptorio
Obras, Dr. Luiz Hildebrando	 Bar-
boca	 .

%intenso Noe4ona1 -

Expediente de 24 de dezembro de 1934
Officios expedidos:
N. 3.361 -	 Sr. directer-secretario

-. se O.

assigna	 e	 •	 .	 •	 ,

do "Diario Official" do Estado do Rio de 	 N;; 5644 - De 20:000$, á Ca
Janeiro, remettendo contas de 5:3575600 Saude Maritima do Pará, de 'Bel ém,: 	ao;

e 2:9565700, referentes á impressão de Estado do Pará, relativa ao 1° semrem.
2.500 exemplares do supplemento nu- tre deste anno.
mero 905, de 28 de junho de 1934. 	 N. 5.645 --De 1:5008, á .Aeseeia.+
(Processo n. 61.353, de 1934).	 ção das Damas de Caridade,. de NatOl;

relativa ao 1° semestre deste anuo.
N. 3.362 - Ao Sr. director geral de N. 5.646 - De 3:000$, ao Asyld

Contabilidade do -Mintisterio da Justiça, Conde Pereira Marinho, de •Sareadoto
restituindo officio n. 3.269, devidamente Estado da Bahia, relativa ao 1°.'--'efaÁ

do datado (J 10 935 de 1934). mestre deste armo.
N. 5.647 - De 2:000$, á Escola Fee

minina de Commercio, de Natal, no Es;
Lado do Rio Grande do Norte, relativ4
ao 1° semestre deste anuo. 	 •

N. 56.48 - De 3:0008, á Santa-4a0
de Misericordia, de Conquista, Estado
da Bahia, relativa ao 1 0 Semestre deste
anuo.

N. 5.849 - De 5:0005, ati Abrigo -dos
Filhos do Povo, de Salvador, no'Estadd
da Bahia, relativa ao primeiro semestre
deste anuo.

N. 5.650 - De 2:5008, ao Orphanatd
São Christovão, de São Christovão; Es'n
tado de Sergipe, relativa ao Uritneird
semestre deste anuo.	 -

N. 5.851 - Da 1:5008, ao' Hospital
São Vicente de Paulo, de Propriae
Estado de Sergipe, relativa ao' primeire
semestre deste atino.
• N. 5.652 - 3:0008, á Aseochieá

de Caridade, de Rosario, rio stadd--di
Sergipe, relativa ao primeiro senieãtte
deste armo.

N. 3.363 - Ao Sr. presidente da Junta
Administrativa da C. de Aposentadoria
e, Pensões da Imprensa Nacional, remet-
tendo recibos de 9126200 e 3:894$106.

N. 3.364 - Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio da 'Guerra,
pedindo tornar sem effeito a averbação
na folha de pagamento ' do general de
brigada, reformado, Augusto Ximenes
de Villeroy (Processo n. 60.942, de
19(34).

N. 3.365 - Ao Sr. director geral de
Contabilidade do Ministerio da Justiça.
remettendo processo referente a tran-
sportes effectuados pela Estrada de
Ferro Central do Brasil. (V. 30.059,..de
1934).

N. 3.386 - Ao Sr. director da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, com-
rnunicando que a conta no valor de réis
1:5628900, proveniente de transportes
effectuados em janeiro, foi remettida ao

• Ministerio da Justiça. (N. 30.059, de
1934) • •

Primeira micção

Ao director da Despesa 'Pubiicet do-Thesouro:	 •
N. 1.931 - 'rransnaittiu-se para in-

formações o requerimento de Gustavo
Shinzer guarda da Casa de Corirecção.

•
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N. 15.658 De 1:5008, ao Instituto

nomgtercial João Pess6a, de João Pes-
sós, no Estado da Parahyba, relativa ao
orimeiro semestre deste anno.

N. 5.654 — De 5:000$, á Sociedade
neneficente da Santa Casa de Misericor-
dia, de ' Cuyabá, no Estado de Matto
3rosso, relativa ao primeiro semestre
deste atino.

N. 5.703 — De 3:000$, á Irmandade
da-Santa Casa de Misericordia, de Angra
dos Reis, no Estado do Rio de Janeiro,
relativa ao primeiro semestre deste
anuo.

N. 5.704 — De 2:800$, ao Instituto de
Protecção e Assistencia á Infancia, de
Petropolis, no Estado do Rio de Janeiro,
relativa ao primeiro semestre deste anuo.

•N. 5.705 — De 2:500$; á Associação
Protecção a Veteranos Invali dos, com
sede no Districto Federal, relativa ao 1°
semestre deste armo.

N. 5.706 — . De 2:500$, á Sociedade
Brasileira de Chimica, com sede no Dis-
triáto'Federal, relativa ao primeiro se-
mestre deste anno.
•N. 5.807 — De 5:000$, á Assesiação

Protectora da Infanda Desvalida, d3
autos, no Estado de São Paulo, relativa

ao primeiro , semestre deste anuo.
•É. L708 — De 10:000$, á.Associação

Jreche Asylo Analia Franco, de Santos,
Estado de São Paulo, relativa ao pri-

fiseiro semestre deste anno.
•'N; 5.709 —De 1:000$, á Casa Pia São

Vicente de Paulo (mantenedora do
A.sylo de Mendicidade de Botudatd, no
catado de S. Paulo, relativa ao primeiro
-emestre deste anuo.

N. 5.709 — De 1:000$, á Casa Pia São
Vicente de Paulo (mantenednra do
Asylo do Mendicidade), de notuc;,atd,
isstado de São Paulo, relativa ao pri-
•-fietro semestre deste anuo. •
• Ao Sr, ministro presidente do Tri-
-asnal de Contas, solicitaram-se os se..
r.il inteS pagamentos:
• N. 5.655 — Da folha de gratifican5^
• funecionarlos do Instituto Nacional de
Musica, na- importanola de 2630$, a que
Liseram Ris por serviços , extradrdinarios
-,restados fára das horas do expediente,
aos mezes de setembro a novembro do
-orrente anuo.
, N. 5.656 — De 750$, a Domingos Ca-
s!,11i, relativa a concertos feitos em Les
iquecedores de gaz, da Escola de Enfor-
neiras Anua Nery, do extinoto Departa-
(lento Nacional de Sande Publica,actnaly
nente subordinada á Directoria de Dn-
resa Sanitaria Internacional 'e dá Ca-
Atai de Republica, durante o mez de
Aitubro findo.
, N. 5.657 — Da folha de gratificação
• João Baptista Torres e outros, fun-
toionarios do Collegio Pedro U (Inter-
lato), na importaneia de 1:520$, pro-
•eniente de serviços prestados fóra das
lonas do expediente no mez de neveis.-
)ro do cernente anuo.
• N. 5.661 J De 115:308$600, ao ssabir
sç.nigno Iglesias Malvar. proveniente de
-ornecimento de alimentado a etifer-
aos e empregados do Hospital -Nacional
ie -Psyelhopathas, no mez de novembro
latirão,
..N,. 5,663 — De 200$, a titulo -de
:diantamentõ, ao auxiliar de eser.pta
i:ooretaria Geral, Sr. Othoniel Rminn,
-sara attender ás despesas de prompto
..ága.mento da Procuradoria dos Feitos•

da Sande Publica, durante os nrAzes • dA
outubro a dezembro do corrente auto.,

N..5.665 J— De 2:000$, ao inspector
sanitário do Serviço de Saneament) Ra-
reli no Distando Federal, Dr. 'Rui-mia
Paran'hos, a titulo de adiantamento, afina
de attender ás despesas de• prompto.pa-
gamento da séde do citado Servisc. no
periodo de outubro a dezembro cb cor-
rente anuo	 - •

N.5.666 — De 1:200$ ao chefe do
Posto de Antbieta do Servia de Sanea-
mento Rural no District° Federal, se-
nhor Jose.de Queiroz Lopes, a titulo d3
adeantamento, afim de.attender ás de s-
pezas de prompto pagamento do citado
Posto no Verlodo de outubro a dezembro
corrente.

N. 5.867 — De 1."-:200$; "ao. .chéfe do
Posto de Madureira,- do Serviço de Sa-
neamento . Rural no Districto Federal,
Dr. Edgard arte Real, a titulo de adean-
tamento, afim da attender ás despezas
prompto pagamento do citado Posto, no
periodo de outubro a dezembro corrente.

N. 5.668 — De 1:200$, ao dhefe 'do
Poso de Campo Grande, do- Serviço de
Saneamento Rural no Districto Federal,
Dr. Francisco Alberto Soares Filgueiras,
a titulo de adeantamento, afim de atten-
der ás despezas de prompto pagamento,
no periodo de outubro a dezembro do
corrente anuo.

N. 5.669 —. De 4:200$ ao chefe do
Centro de Sande da Penha, do Serviço de
Saneamento Rural no District° Federal,
Dr. Pindario de Carvalho Rodrigues, a
titulo de adeantamento, afim :de attender
ás despezas de. prompto pagamento do
citado Centro, durante o periodo de ou-
tubro a dezembro do corrente armo.

N. 5.670 — De , 4:200$000 ao chefe do
Centro . de Sande 'de Bangu', Dr. Manoel
B. Pinto, á titulo de adeantarnento, afim
de attender ás despezas de pronto pa-
gamento do citado Centro, no periodo de
outubro a dezembro o corrente anuo.

N. 5.671-- De 1:2008000 ao . chefe do
Posto de Santa 'Cruz, do . Serviço de Sa-
neamento Rural no District° Federal.
Dr. Francisco Olympio de Almeida MelJ
lo, a titulo de adeantamento, afim de at-
tender ás despezas de prompto paga-
mento do mesmo Posto, no periodo de
outubro a dezembro do corrente anno.-

N. 5.672— De ,1:200$000 ao chefe do
Posto da Ilha do - Governador,. Dr. Julio
Vergara, a 'titulo de adeantamento, afim
de attender ás despezas -de prompto pa-
gamento daquelle Posto, no periodo da -
outubro a dezembro do corrente anno..

N. 5.674 — De 431$ a Société Anony-
me du Gaz de Rio de Janeiro, provenien-
te de fornecimento de luz electrica
Abrigo Hospital Arthur • Bernardes, no
mez de setembro do corrente anno. ..•

N. 5.675 — De 800$ á Polyclinica de
Copacabana, relativa ao alu guel de. três
Salas o um•gabinete sanitario °ocupados
por um consultorio da Directoria de
Protecção á Maternidade e á Infanda
, (ex-Inspectoria dé,Hygiene Infantil), do•
extincto Departamento . Nacional de Sau-
de- Publica, duranfe os 'mezes de julho e
agosto do corrente anno.

N. 5.676 — De 334$400 á Société.Ano--
nyme du Gaz• de Rio de Janeiro, prove-
niente de fornecimento de gaz e luz . ele-

Étnica a diversas dependenciag da
pectoria de Hygiene Infantil,' durante ,c1
niez de setembro do Corrente anno:

N. 5.677 — De 7:327$200, á Sociétf5
:Anonyme du Gaz de Rio de Janenro pro-
veniente de - fornecimento de gaz e luz
electrica á Escola Polytechnica *nos me- s
Yes de maio,e agosto do corrente anno.

N. 5.678 — De 579$200 • á Companhia 2,
Telephonica Brasileira. proveniente de
assignatura de dóis appareltios tele-

-phonicos installann's - no edificio da Es-
cola de Bellas Artes, no periodo de abril
a setembro do corrente anno.

N. 5.670 — Da folha do artista pin-
tor J. B. de Paula Fonseca, relativa' á
pensão de novembro do corrente .annn..

N. 5.681) — De 240$, á Imprensa .;,
Nacional, proveniente de assignaturas

•do Diario Officiak em proveito de va-
rias dependencias da .Directoria da De-
fesa Sanitaria Maritima. e Fluvial no
corrente . anno .

N. 5.681.— De 800$ á Maria Jean-
na Santiago Bondim, relativa . ao •aluguel

• de um predid occupade por uma depen-
dendo. da Inspectoria de Aguas e Esgo-
los, durante o mez de outubro do cor-
rente armo,
• N. 5.684 — De 75:000$. ao éngenhei-
ro civil Paulo Pereira de Araujo. di-
rector da Escola de Aprendizes Artífices
do Rio de Janeiro, em Cartnads; a ti-
tulo de adiantamento, afim de attender
á -execução das obras .a 'serem .realiza-
das . na, referida escola. de- Recordo com
a, autorização do Sr. Presidente da Re-

:publica, Dor despacho de 19 de novem-
•bro findt-i,.e..na conformidade com o es-
tabelecido na letra c. do artigo 216, do
citado regulamento.
N. 5.e91—De 30:000$. ao officialAdol-

páo Jacome Pereira Martins Filho, ser-
• vindo, de thesoureiro • da Bibliotheea

Nacional, a titulxi de adiantamento, para
occorrer ás despezas' decorrentes de
acou is icão de livros, no mez corrente. e

. de conformidade com o decreto nume-
ro 24.009.. de 11 de-março deste anuo:.

N. 5.699 — De 320510.0 — A- Com-
pana-ia Tele0onica Brasileira, in ta`ve-
niente da assignatura do apparelho . te-
lephonico installado na lnspectoria de

•Hygiene Infantil e relativa ao penedo
de 1 de abril a 30 de Setembro ultimo.

• N. . 5.710 De 1 :4668100 . — A' So-
'ciátf3 AnonYtne cru . Gaz de Rio (te Ja-
neiro. prdveniente' de' fornecimento do
luz . electrica á Colonia de Psycopathas
(Homens), durante li 1)eriodo de . 31 de
julho a 31 de agosto do corrente anuo.

N. 5.714 — De 596$000 — A' *Sn-
. c i4té Anonyme du Gaz de Ris; de Janei-
ro. proveniente de fornecimento .de gaz
e luz electrica á insnectoria de Pro-
phylaxia da Tuberculose no mcz
agosto • do corrente anneá.

N, 5.712 •	 De 2016000, á, 7.,•'ocité
Anonyme . du Gaz de Rio de Janeiro. pro- •
véniente de fornecimento de gaz á InS-
peetoria de Deinograrphia Sanitaria, no
mez de agosto: ultimo.

N. 5.713 — De 350$000, á Companhia .
Predial e de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, relativa ' ao aluguel de uma sala.
de frente do predio n. 54 da rua da Ca- •,
doca, occu,pada por uma dependencia
da Inspectoria de Aguas- e . Esgotos, ' du-
rante o mez de setembro do 'corrente
anuo.

•n•
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N; 5.714 - De 6275300, á Compa-
nhia leteplionica Bratileira, relativa a

signaturas de .vpareitius telepbuni-
ee, da .1ns3iectoria de Demograpilia Sa-
udaria do extincto Departamento Na-
cional de Saude Publica, actualmente
ubord inv.! a á Directoria de Defesa Sa-

ltitaria Internacional e da Capital da
Republica, durante o periodo de 1 de
ábril a 30 de setembro do corrente armo.

N. -5.715 - De 294$400, á Compa-
nhia Telephonica Brasileira, relativa á
eSsignatura do apparelho telephonico do
rabiriete do engenheiro, actualmenta,

‘-ti.perintendencia de Obras e Transpor-
es, durante o perlado de 1 de abril a
0 de setembro do corrente anno.
N. 5.716 - De 5703000, á Cruzada

Nacional contra a Tuberculose, prove-
niente do aluguel do predio occupado
por uma dependencia da Inspectoria .de
l'rophylaxia da Tuberculose, no mez de
eutubro do corrente anno.

N. 5.717 - De 671$300, a The RIO
de Janeiro City Iznprovements Company
Limited, proveniente de serviços e for-
necimentos feitos ao Hospital Nacional,
oe Assistenoia a Psychopathas, nos me-
es de agosto a outubro deste anilo.
N. 5.718 - Da folha de gratificação

por serviçes extraordinarios prestadios
f3ra das horas de expediente polo es-
c ripturario dá Faculadade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro, se-
i:hor Affonso Vargas Campos, no pe-
i. iodo de julho a novembro do corrente
nno, na importancia de 2:000$000.

N. 5:723 - Da folha de diarias no'
fatal de 1:0201;000, a que fez As, nos
termos do art. 17 do decreto numero
20.351, de 31 de aposto de 1931, o se-
1 :hor Lalislau Stowinsk, official da Su-
erintendencia do Ensino Industrial,

eormnissionado para inspeccionar insti-
r . iiçães subvencionadas por este minis-
Hrio no E, tarlo de Pernambuco, no pe-
! . odo de 30 de outubro a 2 do corren-
'e mez.

N. 5.725 - De 11:0503000. ao esori-
• tarado da Escola Polytechnica, Osorio
( emes de Araujo, a titulo de atinente-
, : erg o, para occorrer ás despezas min-
• N. de prompto pagamento, no mez de
,:ezembro do corrente armo.

N. 5.739-De 1:011$, a The Rio de Ja-
-eiro Tramway, Light and Power CO.,
T imited, proveniente OS fornecimento

energia electrica ao Hospital Psychia-
!ice, durante o mez de julho do cor-
: nte anno.

N. 5.740 - De 9973000, a The Rio da
- . nele° Tramway, Light and Power C.
rd. provenientes de fornecimentos de

-nergia electrioa. á Inspectoria de Demo-
ranhia Sanitaria. durante os rnezes de

:;lai0 e junho do corrente anuo.
N. 5.741 - De 412$800, a The Rio de

t aneiro Tramway Ligth and Power C•
proveniente de fornecimento de

ergla electrica á Inspectoria de Enge,
hada Sanitaria, durante o mez de abril

n io corrente anno.
N. 5.742 - De 307$200, a Companhia

.1 . elephonica Brasileira, proveniente de
n-!rv1008 prestados á Inspectoria de En-

genharia Sanitaria. durante os mezes
a setembro do corrente anno.

N. 5.743 - De 508$000, a Companhia
Telephonica Brasileira, proveniente de
assignatura do apparelho telephonico
installado raa Hospital Colonia de Curu-
palty, no periodo d'e 4 de abril a 30 de
setembro do corrente armo:

N. 5.744 - De 9:000$000, ao Reco-
lhimento das Orpliãs da Santa Casa de
Mittricordia do Rio de Janeiro, relativo
aos alugueis do predio onde funceiona o
Instituto Anatornieo da Faculdade de Me-
dicina do Riu de Janeiro, durante os me-
zes de abril . a setembro do corrente an-
ilo.

N. 5.745 - De 8:123$700, a Sociétá
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, pro-
venientes de fornecimento de luz. electri-
ea ao Hospital Psychlatrico, da Assisten-
eia a Psychopathas e Prophylaxia Men-
tal. no mez de setembro do corrente an-
no.

N. 5.746 - De 297$400, a Companhia
Telephonica Brasileira, proveniente de
assignatura do apparelho telephonioo
installado no Abrigo Hospital Arthur
Bernardes, no penedo de 1 de abril a
30 de setembro do corrente anuo.

.N. 5.747 - De 320$100, a Companhia
Telephonica Brasileira, proveniente da
assignatura do apparelho telephonico
installado na Inspectoria de Fiscalização
de Generos Alimenticios, no perlado de
1 de abril a 30 de setembro do corrente
anuo.

N. 5.748 - De 6456700, a Companhia
Telephonica Brasileira, proveniente de
serviços prestados ao Internato do Cot-
legio Pedro II, no periodo de 1 de abril
a 30 de setembro do corrente anuo.

N. 5.749 - De 1288800, a Societé
Anonyme da Gaz da Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz electri-
ca ao Museu Historico no mez de setem-
bro do corrente armo.

N. 5.750 - Da folha de indenrtização
e diarias ao doutor Claro Augusto Godoy,
director da Escola de Aprendizes Arti-
fices de Goyaz, na importancia total de
6768900, relativa a despesas com via-
gem e pagamento de diarias por ter sido
commissionado para inspeccionar esta-
belecimentos subvencionados no Estado
de Goyaz.

N. 5.751 - De 150$, a João Manoel
da Costa, relativa ao aluguel do predio
occupado por um Posto do Serviço de
Saneamento Rural no Districto Federal,
do extincto Departamento Nacional de
Saude Publica, actualmente subordina-
do á Directoria de Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica,
durante o mez de agosto do corrente
anuo.

N. 5.752 - De 320$, á Companhia
Telephonica Brasileira, proveniente de
serviços telephonicos prestados á Inspe-
ctoria de Hygiene Industrial, no periodo
de 1 de abril a ao de setembro do cor-
rente anuo.

N. 5.753 - De 604$700, á Soliété
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz electri-
ca ao Hospital D. Pedro"II, durante o
mez de julho do corrente anuo.

N. 5.754 - De -588$700, á Société
Auonyme da Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz eledri-
ca a diversas dependendas da Inspecto-
ria de Hygiene Infantil, durante o mez
de agosto do corrente anno.

N. 5.755 - De 1:8508100, á Société
Arionyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de gaz ao
Abrigo Hospital Arthur Bernardas no
mez de agosto do corrente armo.

N. 5.756 - De 437E500, á Societé
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro, pro-

veniente de fornecimento de luz electri-*
ca a diversas dependencias da Directo-
ria de Salieturightu Rural no Distrieto
Federal no mez de agosto do corrente
armo.

N. 5.779 - De 22:044$600, á S. A.
Constructura, Commercial e Industrial
do Brasil, proveniente de serviços exe-
cutados na Fazenda Nacional de Santa
Cruz, da fnspectoria de Engenharia Sa-
nitaria, no penedo de 1 a 30 de setem-
bro do corrente anuo, em virtude de con-
tracto firmado, e registrado neste Tri-
bunal.

N. 5.785 - De 4898600, á Companhia
Telephonica Brasileira, proveniente da
assignatura do apparelho telephonico
itstallado na Colonia de Psychopathas
(mulheres), e relativa aos mezes de
abril a setembro do corrente armo.

N. 5.786 - De 533$600, á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pro-
venientes de fornecimento de gaz e luz
electrica ao Instituto Benjamin Constant
no . mez de agosto do corrente anuo.

N. 5.787 - De 3578600, á The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Co.
Ltd., proveniente de fornecimento de
energia eleetrica ao Instituto Benjamin
Constant no mez de julho ultimo.

N. 5.788 - Da folha de remuneração
aos docentes livreis do Instituto Nacio-
nal de Musica, na importancia total de
22:5998000, relativa ao mez de novem-
bro do corrente anuo.

N. 5.789 - De 2808100, á Compa-
nhia Telephonlea Brasileirá", Proveniente
do serviços prestados ao Instituto Ben-
jamin Constant, no periodo de abril a
setembro do corrente armo.

N. 5.790 - De 2:2508000, ao Dire-
°torto Academie° do Instituto Nadou!
de Musica, 'a titulo de domicilio.

N. 5.791 - De 9138700, á Compa-
nhia Telephonica Brasileira, proveni-
ente de serviços telephonicos prestados
ao Hospital São Francisco de Assis, nos
mezes-de abril a setembro do corrente
anuo.

N. 5.792 - Da folha de gratifica-
noães dos ftmecionarios Casar Prevost
Romeno, escripturario doe Serviços de
Sanaimento Rural do District° Federal,
Enrico Girlandini, protocollista do Ga-
binete do ministro e Martha Bittencourt,
4° °Melai da Inspectoria de Aguas e
Esgotos, na importando, total de reis
2:0428000, e relativa a serviços pres.
ledos fóra das horas de expediente no
Gabinete do Sr. ministro, no perlado
de 4 de novembro a 31 de dezembro, 25
de outubro a 31 de dezembro e 22 de
outubro a 31 de dezembro do corrente
anno, respectivamente.

N. 5.793 - Da folha de remune-
ração aos professores que leccionam tur-
mas desdobradas, da Faculdade de Di-
reito, na importancia total de reis....
15:9998000, relativa ab-met de novem-
bro do corrente sano.

N. 5.795 - De 4:2008600, ao chefe
do Centro de Sande de Jacarepaguá, se-
nhor Arthur Ribeiro Guimarães, a titulo
de adeantamento, para °ocorrer ás des.
pesas de prompto pagamento referente
aos mezes de outubro a dezembro do
corrente armo.

N. 5.796 - Da folha de remuneração
aos professores do Instituto Nacional de
Musica, por regencia de turmas deado-
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bradas, na importancia total de réis...
5.833327, e relativa ao mez de aovem-
bi o do corrente anno.

N. 5.797 — Da folha supplementar
de remuneração aos professores, do ins-
tituto Nacional de Musica, por regencia
de turmas desdobradas, na importancia
total de 1:3338.332, relativa ao inez de
novembro do corrente anno.

N. 5.798 — De 800$, ao Dr. Lycurge
zes de abril a setembro do corrente anuo.
Cruz, relativa ao aluguel de um predio
occupado por uma dependencia da Ins-
pectoria de Aguas e Esgotos, durante o
mez de novembro do corrente anuo.

N. 5.799 — De 1328, á firma Pi-
menta de Mello& Comp., proveniente de
fornecimentos feitos á Inspectoria de
Propaganda e Educação Sanitaria, no
mez de agosto ultimo, em virtude de
conourrencia adininistrativa, da qual os
respectivos documentos forni enviados
a esse Tribunal ,com o officio D. 3.290,
de 14 de junho do corrente anuo, do ca-
timba Departamento Nacional de Saud*
Publica.

N. 5.800 Da folha de gratificações
na importancia total de 600$, a que fez
jus Adila Rocha e Sousa, dactylographa
da Superintendencia do Ensino Secun-
dado, por serviços extraordinaries pres-
tados Pira das horas de medicada no
gabinete do Sr. ministro, durante os
mezee de novembro e dezembro do cor-
rente anuo.

N. 5.802 — De 600$, a Jayme 'Peca.
gueiro Gomes da Cruz, proveniente de
trabalhos executados em proveito do
Museu Nacional, no corrente anuo.

N. 5.804 — De 3:0008, á friema Vir-
gilio Guilxiarties 85 Comp., proveniente
de obras executadas no predio do Museu
Historio°, no corrente anno, em virtude
de ooneurrenoia administrativa realizada
em agosto ultimo, no gabinete do en-
genheiro deite ministerio.

N. 5.805 — De 3118500, á Companhia
Telephonica Brasileira., proveniente de
serviços telephonicos prestados nos me-
ses de abril e setembro do oorrente armo.

N. 5.806 — De 2778100, á Soeitité
Anonyme du Gas de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de luz electii-
ca á Casa de Ruy Barbosa, nos mezea de
agosto° e setembro do corrente armo.

N. 5.807 — De 348400, á Companhia
Brasileira de Portos, proveniente de ar-
mazenagens, capakazias, etc., em pro-
veito da Bibliothen Nacional, no cor-
rente armo.

N. 5.808 — De 1:0421700, á Suiná
Anonyme du Gas de Rio de Janeiro, pro-
veniente de fornecimento de gaz e luz
eleotrica á Inspectoria de Prophylaxia da
Lepra e das Doenças Venereas, no moa
de agosto do corrente anuo.

N. 5.809 — De 1:4458800, á The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
Co. Ltd. provenientes de fornecimento
de energia electrica ao Internato do
Collegio Pedro II, nos meus de abril a
agosto do corrente anuo.	 -

N. 5.810 — De 4:8108300, á Sociát4
Anenyme du Gas de Rio de Janeiro, pro-
venientes de fornecimento de gaz e luz
electrica ao Internato do Collegio Pedro

no penedo de 1 de abril a 31 de
agosto de corrente anuo.

N. 5.811 — De 1288800, á Société
"Anonyme du Gas de Rio de Janeiro, pro-

mAnto W-riMAL,

veniente de forneclmento de luz electrica
á Inspectoria de Hyglene Infantil, no
mez de setembro ultimo.

N. 5.812 — De 320$, á Companhia
Telephonica Brasileira, ,proveniente de
Serviços prestados á Escola de Enfer-
meiras, Anna Nery nos mezes de abrila setembro do corrente anno.

N. 5.813 — De 1:0208, a The Riu
de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer C. Ltd., proveniente de forneci-
mento de energia electrica ' á. Biblio-
theca Nacional, nos mezes de maio ejunho do corrente anno.

N. 5.81,4 — De 5608400 a Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
proveniente de fornecimento de luz
electrica ao Hospital D. Pedro II, ao
mez de junho do corrente anuo.•

N. 5.815 — De 1:901401), a Sociátá
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
relativas ao consumo de gaz feito va-
rias dependencias da Faculdade de Me.
dioina do Rio de Janeiro, durante o
fiei de agosto deste anuo.

N. 5.816 De 1891900, a The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer C'. Ltda., relativas ao consumo de
energia eleetrica feito por varias de-
pendenolas da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, durante o moa dejulho deste anuo.

N. 5.817 — De 1:8998800? a Com-
panhia telephonica Brasileira rela-
tiva a assignaturas de telephones de
Medicina do Rio de Janeiro, nos me-
ses de abril a setembro do correnteanuo.

N. 5.818 — De 5308700, a The Rio
de Janeiro Tramway, Light C. Lt4.,
proveniente de fornecimento de otier-
gia electrioa ao Abrigo Hospital Ar-
thur Bernardas no mez de abril do
corrente atino.

N. 6.819 — De 8:8058, a SociátéAnonyme du Gaz do Rio de Janeiro, re-
lativas ao consumo de gaz feito pela
Escola de Enfermeiras Anua Nery, do
extioto Departamento Nacional de
Sande Publica, actualmente subordina-
da á Directoria de Defesa Sanitaria In-
ternacional e da Capital da Republica,
durante os :nozes de maio e junho docorrente anuo.

N. 5.824 — De 7008, ao Instituto
Central do Povo, Proveniente de alu-
guel da parte de um predio occupado
Por um coneuterie da Inspectoria do
Hyglene Infantil no met de outubro do
corrente anno.

N. 5.822 — a Sociátá Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, provenientes de
fornecimento de gaz e luz electrica á
Inspeotoria de Prophylaxia da Tuber.
oulose no znez de setembro do corren-
te armo.

N. 5.823 — De 400$, a Dum Brown,
proveniente de aluguel da parte do
predio occupado por um consultorio da
Directoria de Protecção á Manernidade
á Infanda (ex-Inspectoria de Hygiene
Infantil), no mez de junho do corrente
anuo

— Sr. superintendente de Obras e
Transportes:

N. 5.764 — Communica que o Sr..
ministro resolveu approvar a concur.
renda para venda de 22 (vinte e dois)
automoveis imprestaveis existentes nas
oficinas dessa seperintendencia na
praça da Bandeira e, bem assim, auto-
rizar a acceita,ção da proposta de
Aflonee ét Teixeira, por ser a mais
vantajosa.

Mil.~~111

Supwintendencia de Obra
. e Transportes

zxproisrers no OR. ISUPERINTIMDEDita

Dia 20 de dezembro de 1934

ao Sr. inspector do Trafego:
N. 508-M — Solicitando, para cata Su-

perintendencia, alguns exemplares do
"Guia Official do Trafego".

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade:

N. 509-M — Remettendo, devidamente
atteatada, a conta relativa aos trabalhos
executados pela Companhia Constructo-
ra Continental Ltda., de accOrdo com o
despaohe do Sr. Chefe do Governo Pro-

lvas' orlo, exarado em 6 de julho do cor-
rente anuo, no processo referente ás
obras de reconstrucção da garage da
Praça da Bandeira.

Dia 21
Ao Sr. director geral de Contabilidade:
N. 511-M — Remettendo, com a neces-

seria declaração de execução dos servi-
ços, a conta apresentada pela firma San-
tos de Gonçalves Ltda., referente ás obras
no edifolo da Bibliotheca Nacional.

Requerimentos
Cacilda de Toledo Santos. — Certifi-

que-se.
Ary Cardoso Alves.	 Certifique-se.
Lazer° -Joaquim Olympic). 	 Certiti.

que-se.
Ruy Alvarenga. -ffir Gertiftque-se.
Antonio Rodrigues de Almeida. —

Certifique-se.
Raul Garcia. 	 Cartifique.se.,
Artnaldo Mario Yagundds.	 'Attes-te-se,
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— Sr. director da Asistencia a
Psychopatihas e Prophylaxia Mental:

N. 5.770 — Em referencia ao offi-
cio n. 93-P, de 18 de julho findo, com-
munica que o Sr. ministro resolveu
approvar a concurrencia administrati-
va para reparos urgentes na rede ele-
ctrica do Hospital Nacional de Payeho-
pathas, ahi realizada em 23 de abril do
corrente anuo.

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTES DOS SRS. ElINI5TII0 E DT-
RECI'OR OEMI.

Dia 22 de dezembro de 1994

Requerimentos despachados pelo Sr.
ministro:

N. 10.254134 — Antonio Leal de
Miranda, — Requeira á autoridade ju-
diciaria, na fdrma da lei.

N. 14.967134 — Joaquim Barthole-
meu da Silva. — Junte •documento
cornprobatorio do que Cega.

Requerimetitos despachados pelo Sr.
director geral:

N. 15.112134 — Aula do Bem Pas-
tor. — Satisfaça as exi:genelas do pa.
ragrapho C do artigo 95, do reto
11. 24.732, de 19 de julho de 19 4.

N. 15.384134 — Luiz de Souza
Aguiar, (Dr.). — Safe o documento
que juntou á petição .
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Leonel Gomas do Nascimento. — At-
teste-se.

1Waldemar Ribeiro. — Atteste-se.i
Berillo João da Silva Paranhos. — At-

teste-se.
Antonio da Cunha. — Atteste-se.

Inspectoria Geral do Ensin6,
Secundario

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Requerimento despachado
Dia 20 de dezembro de 1934

Carlos Mostaert Seixas, pedindo ma-
tricula na terceira serie do curso secun-
dado do Instituto Superior de Prepara-
torios. — A' vista das informações e
dos pareceres, não é possivel deferir. A
lei o impede.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR .GERAL

Requerimen•tos despachados
Saulo Ferraz, director do Lyceu Pan-

Americano, de São Paulo, solicitando ins-
pecção preliminar ao curso complemen-
tar que pretende fazer funccioner em
1935. — Faça o requerente o deposito
prévio da quota.

Oscar Messias Cardoso, director do
Instituto Barão de Ayuruoca, nesta Capi-
tal, pedindo verificação prévia. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer, deposi-
tando a quota de 1:5002000.

Alberto Schritzmeyer de Saboia e Sil-
va, solicitando pagamento de gratifica-
ção pelo serviço de inspecção prestado
junto ao Collegio , São Carlos. em São
Paulo. — Indeferido, á vista do paragra-
pho 2° do artigo 16 do decreto n. 24.784.

Inspectoria Geral do Ensino
Connnereial

DIARIO OFFICIAC

N. 9.225-- Ao fiscal José Bernardeg
Junior.

N. 9.228 — Ao Sr. interventor de
Maceió.

N. 9.227 — Ao fiscal. Carlos Wend-
bausen.

N. 9.229 — Ao Sr. ministro da Edu-
cação e Batida Publica.

N. 9.228 — Ao fiscal Luiz Coelho da
Silva.

N. 9.230 — Ao director geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação -e
Saude Publica.

N. 9.231 — Ao fiscal Ivan de Oliveira
Figueiredo.

N. 9.232 — Ao director geral do ga-
binete do Ministerio da Educação.

Dia 19

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Diplomas:
Antonio Gomes de Paula, guarda-li-

vros (art. 55) pelo Instituto Brasileiro
de Ensino; Antonio da Costa Leite, Cur-
so Geral pelo Instituto Cornmercial do
Rio de Janeiro; Firmino de Oliveira,
Curso Geral pelo Instituto Comrnercial
do Rio de Janeiro; -Celestino de Siqueira
Junior, guarda-livros (art. 55) pela Aca-
demia Superior de Commercio do Para-
ná; Waldemiro França, guarda-livros
(art. 55) pela Academia Superior de
Cominarei° do Paraná; Manoel Claro,
guarda-livros /(art. 55) pela Academia
Superior de Commercio do araná; Dalio
Pioli, guarda-livros pela Academia de
Courmercio do Paraná;Calixto Domingos,
guarda-livros (art. 55) pela Academia
Superior de Commercio do Paraná; Hen-
rique Lenardt, guarda-livros (art. 55)
pela Academia Superior de Commercio
do Paraná; Ethel Mais, guarda-livros
pela Academia Superior de Cominarei°
do Paraná; João . Augusto Schauanburg,
Ricardo Vialle, guardas livros (art. 55)
pela Academia Superior de Commeraio
do Paraná; Amadeu Busnardo, guarda-
livros (art. 55) pela Academia Superior
de Commercio do Paraná; Dinah de Mel-
lo, perito contadora pela Faculdade de
&lendas Econamicas de Ribeirão Pre-
to; Alfredo William Gibbons Filho, con-
tador pelo Instituto Technico "Santos
Dumont"; Oswaldo Actis, contador pelo
Instituto Teehnico "Santos Dumont";
Cleonice Angela Gudin, contadora pelo
Instituto Technico "Santos Liumont";
Alice Cavalheiro, contadora pelo Institu-
to Technico "Santos. Dumont"; Romeu
Tomei, contador pelo Instituto Technico
"Santos Dumont"; Ernesto Ferreira,
contador pelo Instituto Technico "San-
tos Durnont"'

'
 Antonio Spigliati, contador

pelo Instituto Technico "Santos Du-
mont"; Mario dos Santos, contaddr, pelo
Instituto Technico "Santos Dumont";
Hugo Henrique Vicentini, contador pelo
Instituto Technico "Santos Dumont". —
Despachados .

, Alberto Magalhães Nunes, perito con-
tador pela Escola Technico-Commercial
do Rio de Janeiro; Ahdias do Nascimen-
to, contador pela Escola ão Commercio
do "Atheneu Francano n . — Registrados.

Officios:
N. 9.233 — Ao director geral de Con-

tabilidade do Ministerio da Educação.
N. 9.234 — Ao fiscal Manoel Victor

de Azevedo.
N. 9.235 — Ao fiscal Antonio Bem-

fica Filho.

Detembrõ d193t

N.- 9.136 -;• Ao director geral do EX-,
pediente do Ministerio da Educação e
Saude Publica.

N. 9.237 — Ao director do Externato
Lace.

N..9.238 — Ao Sr. Luiz Fernandes.
N. 9.239 — Ao director da Escola de

animarei° Rio Branco, São Paulo, ao-
ousando o pagamento de quota.

N.9.240 — Ao director geral de Con-
tabilidade çlo Ministerio da Educação e
Saude Publica.

Dia 20
Expediente da secretaria

Officios:
N. 9.241 — Au director da Escola

de • Gommerolo do Instituto Gàrnmoll,
accusando o-pagamento de quota de seu
estabelecimento; n. 9.242, ao director
da Escola de Commercio José Bonifaoio
de Uberaba; de 9.243 a 9.540. (cir-
cular) — Sr.. em virtude da legislaçãO
em vigor e para conveniencia do servi-
ço, os cursos de commarcio, devém re-
((visitar guia ;nesta Iinspectoria geral,
para effectuarem o deposito de sua quo-
ta de fiscalização na thesouraria geral
do Ministario da Educação. Nessas cdn-
dições, solicito vossas .Providencias,
para que essa disposição da lei seja ri-
gorosamente observada pela escola sob
adssa fiscalização.

Declaro-vos, para os devidos fina,
que, em virtude da legislação vigente
'esta inspectoria geral só requisita pas-
sagens em favor dos funccionarios de..
signadds para uma missão especial fára
de sua séde, ou caso de transferencia.

Dia 2I
Requerimentos despachados -

Externato Santa Cecilia. — Déposi-
te a quota destinada á verificação pré-.
via.'

Diplomas:
'Herminio Pintd, guarda ;lavrem -pelo

Instituto de Commercio de Fortaleza.;
Antonio Gdmes de Paula, guarda livros
(art. 55), pelo Instituto Brasileiro de
Ensino S. Paulo; 'Manoel Claro. 'guarda
livros (artigo 55), pela Academia Su-
perior de Commercio do Paraná; Wal-

' demiro França, guarda' livros (art. 55),
pela . Academia Superior de COmmercid
do Paraná; Ricardo Vialle, guarda li-
vros (artigo55), gela Academia Supe-
rior de' Cominercio do Paraná; Amadeu
Busnardo, guarda livros (art. R5), pela
Academia Superior do Paraná; João
Augusto Schauenbrug. guarda livros
(art. 55), pela Academia Superior de
Commereid do Paraná; Ethel Mais,
guarda livros (art. 55), pela, Academia
Superior de Commereio do Paraná; Ce-
lestino de Siqueira Junior; guarda li-
vros (tartigo 55)', plea Academia flu-
perior de Commercio do Paraná; Dalio
Piou, guarda livros (art. 55) pela Aca-
demia Superior de armarei° do
Paraná; Calixto Domingos, guarda li-
vros (art.- 55), pela Academia Superior
de Commercio do Paraná; Henrique
Lenard, guarda .livros (art. 55) • Pela
Academia de Commercio do Paraná;
Antonio Costa Leite,, curso geral pelo
Instituto Comniercial do Rio de Janei-
ro; Dinah de -Mello Nogueira, perito

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 18 de dezembro de 1934

Oswaldo Pinto Oliveira. — Deferido,
pagas as taxas.

Antonio de Andrade Barros. — Defe-
rido, á vista da informação.

Luiz Gonzaga Machado Sobrinho. —
Prove o que . allega.

EXPEDIENTE DA SECRET4RIA

Diplomas:
Abdias Nascimento, guarda-livros (ar-

tigo 55) pela Escola de Commercio do
"Atheneu Francano". — Despachado.

José Querinn dos Santos, bacharel pelo
Instituto Commercial do Rio de Janeiro;
José Caldas Junior, perito contador pela
Faculdade de Commercio de Pernambu-
co; Emma Raso, perito contadora pelo
Collegio Stafford. — Registrados.

Officios:
N. 9.219 — Ao fiscal Luiz Gorrêa

aoliello.
N. 9.220 — Ao director geral de Ex-

pediente do Ministerio da Educação o
Saude Publica.

N. 9.221 — Ao fiscal D. Valentina
Brandão Silva.

N. 9.222 — Ao fiscal Luiz Fernandes.
N. 9.223 — Ao director da Academia

de Commercio de Catanduva.
N. 9.224 — Ao fiscal Alaor Chab,

• .:

- •



Dezembro de 1034; 25701.:•••ffl

N. 3.007, Heitor Leite Filho. — De
ferido. Certifique-se p que constar. 20
de dezembro do 1934).

N. 2.921, Anua Maria dos Anjos.
Nada ha que deferir. (14-12-1934).

CENTRO DE SAUDE DE BANGU'
Requerimentos despachados durante

semana de 26 de novembro á 1 de de-,
zembro:

N. 750, Antonio Francisco Ferreira,
— Habite-se (26-11-34).

N. 748, Condido Espinola de Mello. -4
Intime-se (26-11-34).

N: 755, José de Oliveira. — Concedo
prazo até 25-1-35 (26-11-34).

• Quarta-feira 2t1
_	 .

dentadói • pela Faculdade de Seientiaa'
Eoonomicas de Ribeirão Preto; Alfrei
de William Gibbons Filho, contador

' Pela EscUla Commercial da Mdooa; Creèl' •
alce Angela Gudin, contador pela Escoe
la Commercial da Modca; Romeu, To:-
mel, contador pela Escola Commereial
da 1d6oc.a; Alice iCalvalheiro, contador
pela Escola Commercial da liodea; Er-
nesto Ferre.ira, contador pala Escola
Comem:acta' da Meca; Antonio Spi-,
gliati; contador pela Escola Commercial
da 1116oca; Mario dos Santos, contador
pela Escola Cornmereial da Móoea; Hugo
Henrique Vicentini, contador pela Es.
cola Commercial da Mooca;Oswaldo Ac-
tis; contador .pela Escola :Commercial

	

da 146a. 	 Registraelos„
•.	 •

DirectOria da Deicsa Sanitaria
internacional o da Capital

	

Repubilea	 •

	

.	 -
Expediente. de 20 de dezembro de •1934

Remetteralnese;
Ao. Sr. ministro, o requeiimento em

ene Lucia. Fernandes Malta Machado,
pratica dc pharanacia da Ilaspe-ctOria
Pkophylaxla da Tuberculoae. solioita,
anilo do licença, para tratar de unis In-

	

. tareesee (Officio n. 3.090). 	 .

Ao - meerao, o. requerimento acompa-
nhado do titulo eleitoral, em que Carlos
de :Moraes Jardim, dentista °Coimado,
cosa exercido no Gentio de Sande da. Pe-
nha, • soliolta rectificação de seu nome
para Carlos Rodrigues de Moraes Jardim.

	

(offioto	 3..055). .
' --e Soliciterani-se providencias:

41.° Sr. superintendente da Limpeza
Publica e Particular. no sentido . de fazer
cessar o despejo de lixo nos terrenos lio
antigo Jockey Club, entre a pia Dr.Gar-
nier; a estação de Triagem e ae oftioinas
da • Light . (Officio a. 3.09 t ) .

Ao Sr. -inspector Os Serviço; de Pra'''.
PhYlaxia, no. sentido de ser esta Directo-
ria informada, a pedido do Instituto Na-
cional de. providencia, Francisco Gar-
cia Lopes foi empregado dessa reparti-
ção e, no C32.0 affirrnativo, em que data
foi o anestnp . exonerado. .(Offialo nume-
ro 3.097).

Ao Sr. inspector de Prophylaxia da
Lepra e das Doenças Venerem, no sen-
tido de fazer comparecer com urgencia
ao -instituto Nacional de Previdencia
(Carteira de Peculios), o servente de.;sa,
Inispecteria, ~rico Pereira 'Caldas,
afim de tratar de assumpto de seu' ex-
ebielvo interesse. (Officio n. 3.096)-.

Restituir,am-se.:
AO Sr. director geral da •Diresetaria

Pealeional de Saude e Assistenoia Medico-
Social, o requerimento de Salvador Fa-
rine Filho e os documentos referentes á
invenção denesninada "Cuspideira Bra-
sil". rernettendo-se-lhe o parecer (watt-
do. e re•ebeito pelo Sr. Inspector dos

	

Centros de Sande, (Officio	 3.070)..,

. Remetimentos despaelhades • •,	 _	 .
. -Pelo Se. .director:

	

.	 ,
.Ottilia Rosa Vieira, etoripturer(a, pe..

abado concessão de ferias. Aguarde'
coPortunidade, nos termos do parecer.

DIÁRIO OPPICIAIã

'Mico igoredo Gomes, pedindo coa-
oessão 'de férias. — Aguarde °oportuni-
dade, de ~ardo com o Parecer.

Manoel Henrique de Oliveira, desinfe-
ctador, pedindo férias. — Aguarde op-
portunidade, de a.ccordo com o Parecer.,

CENTRO DE SAUDE DE INHAUMA

Requerimentos despachados

Expediente cle 11 a 20 de dezembro
de 1934

N. 2,897„ Manoel Lima. — Gertifi-
que-se o que constar sobre o ultimo ha-
bite-se; complete as installações para
poder obter alicença para funeciona-
alento. (13-.0-1934).	 .

N. 2.903 Neves Machado. -- Def eri
-do. Certifique:-s.e o que constar... (14 de

dezembro de 1934).
N. 2.913, Alvaro Innoeencto da Olivei-

ra.— C1onoeclo - 30 dias, mas não poderá
ecçupar o predio a:zupa:ato não estiver
cumprida a intimaçã,o n. 11.680.. (14 te
dezerr.bro de '1934):

N. 2.914, Augusto José da Costa. —
Deferido. Oertifique-ie o que constar.
(12-12-1934).

N. 2.922, Julio Ferracine. Deferi-
do. Certifique-se o que constar. (12 de
dezembro-de 1934):

N. 2.930, Antonio elippe. — Deferi
do. Oectifique-se o que constar. (12 C6
dezembro- de 1934).

N. 2.931, Sebastião rateai. — Defe-
rido, Certifique-Se-0 que constar. (12 de
dezembro de 1934).

N. 2.933, Desiderio Alvares Vianna.
—.Deferido. Certifique-se o que con-
otar. (14,-12-1934).

:N. 2.941, Leonel Rodrigues Marins .—
Deferido. Certifique-se o que constar.
(14-12-1934).

N. 2.946, João Pereira. — Deferido..
Certifique-se o . que constar, (14-12-31).

N. 2.953, Manoel dos Anjos Pereira.
-- Deferido, Certifique-se o que con-
star. (17-12-1934).

N. 2.982, João Zacarias. — Deferido.
0ertifique-se o que constar. (11-12934).

N. 2.064, Waldemar.Ileroulino Cunha.
— Deferido. Certifique-se o que con-
star. (20-12-1934)..

N. 2.965, Nagib Ehrahisn Rahri. —
Deferido. Certifique-se o que constar..

N. 2.970, Augusto Caendido de Freitas.
— Deferido. Certifique-se O que constar.
(14-12-1934).

N. 2.974, Alda Garcia Barreto.— De-
ferido. Certifique-se. (18-12-1934).

N. 2975, José Augusto ROCIlle: Pica
dispensado do cumPrimento da intima-
ção n. 1.576. (18-12-34).

N. 2.981, Custodio José Cantes de
Paiva. — Deferido, Certifique-se o gue
constar. (17-42-1934). 	 •

N. 2.932 — Antonio da Rocba.-- De-
ferido. Certifique-se o que constar. (17
de dezembro de 1934).

N. 2.990 — Salomão Miguel Herr-o*.
— Deferido. Certifique-se o que con-
star; (17-10-1934).

N..2.999, Antonio da Rocha. — Defe-
rido. Certifique-se o que constar. (19
de dezembro de 1984).

N. ,3.006, Rubens Coelho. — Deferi-
do . Coxlifieue-ee o que constar. .19 de
dezembro de 1934).

te-se (1-1244).
N. 856, Ricardo Teixeira. — Habite.

se (1-12-34).
N. 655, Julieta Peixoto Garcia. —

time-se (1-12-34).
Durante a semana de 10 á 15 de de.

zembro:
N. 782, Euridice Fernandes Brasil. -

Habite-se (10-12-34). 	 _
N. 228, José Bazilio da Moita.	 lia.

bite-se (11-12-34).
N. 233, Luiz Santos Mais. — Habite.

se (11-12-34).
N. 237, João de Mello Junior. — lia.

bite-so (11-12-34).
N. 659, João Alipio de Castro. — In

time-se (11-12-34.
N. 664, Italo Dei Cima. — Intime

se (12-12-34).
 667, Alexandre Costa. — Certif:.

que-se (12-12-34).
N. 668, Elias Jorge. — Intime-se

(12-12-34).
N. 689, Elias Jorge. — Intime-se (12.

12.34).
N. 777. Almenio Ribeiro. — Certifi:

que-se (12-12-34).
N. 787, Almenio Ribeiro. — Archive

se (12-12-34).
N. 229, José de Oliveira Barbosa. -

Habite-se (13-12-34).
N. 230, Armando Ferrão de Albuquer.

que. — Habite-se (13-12-34).
N. 231, Candido C. Munia Gomes. -

Habite-se (13-12-34).
N. 232, Miguel Gomes Oliva. —

bite-se (13-12-34).
N. 234, Emilia Bioliara. — Habite-e.

(13-12-34).
N. 235, Jacob Antonio Sadd. 	 Rabi -te-se (13-12-34).
N. 236, José Carlos. — Habite-se (13.

12-34).
N. 236-A, Egydio. — Intime-se (lae

42-34)

N. 751, Antonio da Costa. — Intimea-
se (26-11-34).

N. 753, Shepsel Levimbak..
oecupar (27-11-34).

N. 754, Shepsel Levimbak.	 Certie
fique-se (27-11-31):

N. 757, Adelino Leite Vasconcellos. —
Intime-se (27-11-34).

N. 756, Rozendo de Barros Lobo. .	 _
Pôde occupar (28-11-34).

N. 231, Candicra C. Munia Gomes. ---
Intime-se (30-11-34). •

N. 232, Miguel Gomes Oliva. — Inti...
me-se (30-11-34).

N. 230, Armando Ferreira de
querque. — Intime-se (30-11-34). 	 •

N. 233, Luiz dos Santos Maia.
time-se (30-11-34).

N. 650, Verisstmo Bernatti.
te-se (30-11-34).

N. 654, José Vida! Marques. —Ilabi
•
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N. 239, José Lourenoo Xavier.	 In-
time-se (13-12-34).

N. 766, Henrique Domingos do Cou-
to. — Intime-se (13-12-34).

N. 784, Francisco Severiano Barbosa.
— Concedo prazo até 10-2-34 (13-12-34).

N. 785, Manoel Placido. — Concedo
prazo até 8-2-35 (13-12-34).

N. 790, Ernesto do Sacramento Bene-
vides. — Concedo prazo até 10-2-35 (13-
12-34).

N. 238, Raphael Marinho. — Habite-
se (13-12-34).

N. 240, Antonio Baptiéta. — Habite-
se (13-12-34) .

N. 242, Lucia Barreto. — Intime-se
(13-12-34).

N. 243, Candida-C. Muniz Gomes. —
Intime-se (13-12-34).

N. 244, Candida C. Muniz Gomes. —
I•ntime-sé • (13-12-34).

N. 658, Eduardo Silva. 1— Intime-se
(13-12-34). •

N. 723, Manoel Augusto Dias Pereira.
— Habite-se (13-12-34).

N. 746, Maria Conceição Serra. — Ha-
bite-se (13-12-34).

N. 767, Pedro Borges. — Habite-se
(13-12-34) ..	 •

N. 788, Serafim Offredi.	 Habite-
ee (13-12-34).

N. 799, Waldemar Garcia Terra.
Habite-se (14-12-34).

N. 800, Abel Alves da Silva. — Inti-
me-se (14-12-34).

N. 801, Maria Christina Rodrigues. —
Habite-se (14-12-34).

N. 802, Murilo Vasconcelloa. — Inti-
me-se • (14-12-34):	 -*-

N. 80-3, José Marques .. Nogueira. —
Habite-se (14-12-34). -	 •

N. . 806, Rita da Fonseca Costa. — Ha-
bite-se (11-12-34).	 •

N. 805, José Paes. — intime-se (IA-
12-34) .

N. 798, Mario Guimarães-de Oliveira.
---, • Certifique-se (14-12-34).

N. 793, Izaac Guimarães. — Concedo
prazo, até 3-2-35 (1.4-12-34)".

-N. 794, Mercadante & Comp. — -Ar-
ebive-se o auto de infracção (14-12-34).

N. 808, Francisco Rodrigues de
— Certifique-se (14-12-34).

N...730, Oswaldo da Costa Meia. '—
Habite-se (15-12-34).	 .

N. 810, Elias Jorge. —.Habite-se (15-
!e-34)

'CENTRO DE SAUDE N. 11

Requerimentos despachados
Dia 10 de dezembro de 1934

N. 755, de F. Silva. — Certifi-
que-se.

N. 765, de José Adriano. — Certifi-
que-se.

N. 766, de Guilherme Antonio Lopes.
— Concedo 60 dias de prazo.

N. 767, de Nagib Jorge Rahme. —
Certifique-se.

Dia 11
N. 761 — Aracy Nascimento. —

Aguarde-se a installação completa.
N. 768, de Francisco Monteiro da Fon-

seca. —.Certifique-se.
N. 771, de Antonio Monteiro Junior.

— Pôde funccionar. Registre-se. 	 .
N. 774, de Luiz José dos Santos. —

Concedo 60 dias de prazo.
Dia 12

N. 772, de Antonio • Monteiro Junior.,
— Certifique-se.

DIARIO OFFICIAL

Dia 17
N. 776, de Francisco Malta de Barcel-

los. Archive-se, em, vista da infor-
mação.

Requerimentos despachados
Dia 10 de dezembro de 1934

N. 1.179, Manoel Ribeiro Soares. —
Deferido.

Dia 13
N. 1.193, Antonio de Medina Lima.

— Averbe-se -e certifique-se.
N. 1.197	 Melchiades Pereira Bar-

bosa. — Deferido.
N. 1.203 —"José de Lima Pires Gu-

rupy. — Deferido.
Dia 14

. N. -1.195 — Domingos de Menlançe„
— Deferido.

Dia 15
N. 1.223 — .José Lino da Silva.

Averbe-se e .certifique-se.
INSPECTORIA DOS CENTROS DE SAUDE

,Requerimentos despachados
Jacarepagua:

Dia '13-de dezembro de 1934
N. 1.204, Izaias Barbosa do Amaral.

— Deferido.
Dia 15

N. 1.209, Adelino 'Ferreira dos Reis.
— Deferido.

N. 1.210, Luiz Gonçalves de Azevedo.
-- Deferido..

Bangd:
N..1.212, Lauro P,eixoto de Lima. —

Deferido.
N. 1..213, Antonio de Oliveira: — De-

ferido.
N, 1.214, Antonio Paes do Nascimen-

to. — Deferido.
Anchleta:
N. 1.215, Elydio José dos Santos. —

Deferido.
Jacarepaguá:
N. 1:218, Julieta Cavalcante Pires, —

Deferido.

INISPECTORIA DA ALIMENTAÇÃO

Expediente de 19 de dezembro de 1933

Requerimentos despacha-los

N. 5.388, de José Ramos dos Santos.
— Pôde funceionar mas .sem varejo de
bebidas e mantendo interdinta a eorn-
municação com o domicilio.

N. 5.434, de J. Martins Requixa.
Certifique-se.

N. 5.438, de Antonio Candido Ribei-
ro. — Certifique-se. .

N. 5.341, do Attilio Moroni. — De-
ferido, em face da informação.

Dia 20
N. 5.427, de 'Henrique Joaquim Fer-

reira. — PeSde funccionar.
N. 5.456, de Eitel Frederico Koslo-

wski. — Pôde funccionar a titulo pre-
cedo..

N. 5.429, de Nunes & Sequeira. --
Pôde funccionar mas 'sem deposito de
Aves nem verduras.

N. 5.457, de João Vasques Alvarez.
Attend ido a titulo precario nos ter-mos do compromisso.

N. 5.328, de Minetti & Comp. Ltda.
do Brasil. — Certifique-see

vezembro de 1934

N. 5.460, de José Ramos dos :Santos.
— Certifique-se.

N. 5.4153, de Moura • de Novello.
Certifique-se.

.N. 5.435, de Antonio Joaquim -Dias
da Silva. — Certifique-se o que -conis-
tar.

N. 5.394, de Mario Salgado. --Cer-
tifique-se.	 •

N. 5.341, de Attilio Moroni — ' Ar-
chive-se .

N. 5.416, de Borges & Alves.-- :In.
deferido.

N. 5.421, de Tininbá Restaurante
— Archive-se.

N. 4.079, de Marietta Graberistoforo.
— Archive-se.

Dia- 21
N. 5.469, de Alberto - Azambuja- 'La-

cerda. — Deferido.	 . .
N. 5.440, de Abilio Almeida & Ir-

mão. — P6de addicionar.
N. '5.316, de Alice Ferreira. — Pôde

addicionar.
N. 5.396, ,de Arthur Bocker. --" Pôde

funocionar.
N. 5.467, de Marietta Geroscistofaro.

— Archive-se.	 .
N. 5.412, de -Rudolpho Solenize, —

Facilite a inspecção.
N. 5.432, de Levi A. Rodrigues.- —

O local não se presta.	 '
N. 5.463, de Joaquim de Souza Lu-

sitano. — Certifique-se. 	 -	 •
N.. 5.468, de J. -Souza.	 Certifi-

que-se.
N. 5.430, de Nunes & Siqueira .. —

Certifique-se.	 '
N. 5.387, de Raul & Almeida.- —

Certifique-se o que constar.	 ' .•' • '
N. 5.473, de Henrique Joaquim-Fer-

reira. — Certifique-se.	 •
N. 5.433, de Alipio de Castre. —

Indeferido.
N. 3.286, de Daarte, Ferreira ,& Cia.

--Arquive-se.
N. 3.118, de Filgueiras & Marques.

— Archive-se.
N. 3.576, de Leonardo & Cardoso. —

Archive-se.
N. 3.836, de Pring Torres- & Comp.

Ltda. — Archive-se.
N. 3.052, de J. Martins & Comp. —

Archive-se.	 •
N. 2.532, 'de Ribeiro de Abreu A'Cia.

- Archive-se.
N. 2.733, de Sal Coroa Ltda. — -Ar-

chive-se.
N. 3.702, de T. Ceroni. --Arohl-

ve-se.
N. 5.037, de Duarte, Férreira-& 'Cia.

Archivese.
N. 4.541, de Anna V. Silva.& Comp.

— Archive-se.	 •
N. 5.320. de Ribeiro Silva & Nunes.

— Indeferido.	 .	 .
N. 5.410, de Adelino -Vieira. —In-

deferido.
-N. 5.431, de Manoel Joaquim Pires.

— Deferido.
N. 5.408. de Manoel Teixeira.

Isole a cornmunicação com ' o domi-
cilio.

.•
Synovse dos serviços effectuados pela

inspectoria e repartições 'annexas, .du-
rente o mez de novembro do •Corrente
anno:

Inspecção dos armazena aduaneiros
ferro-viarios:

Volumes verificados, 34.151:
Generos desembaraçados	 (kilos),

27.992.567.
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ViSitaa eanitailai os Miares de riro-
dtteção; • irnportaçãO e venda de generos:

Visitas effectuadas, 2.792.
•-Greneros inutilisados por improprios
ao consumo publico (kis.), 42.158.
;:-A'VeS e* animaes examinados nos pe-

queribs-• matadouros, 23.113.
Aves e animaes regeitados e incine-

rados -por 'iMproprios . ao consumo, 43.
...Expediente:

Autos de infracção lavrados, 59. •
• Autos de infracção archivados, 18.

Autos de apprehensões e inutiliza-
es 'lavrados; 47. • • •
Autos de multas lavrados, 35.
Reqüerirátntos em' transito, 316.
Certidões extrahidas, 100.
Officios expedidos, 98.
Memoranda expedidos, 24.
ParaCeres emititdos, 2.

•
kerviço de Fiscalização do Leite e La-
2 .	-	 .	 ctióinios	 . •

•Inspeceões e exames:
Usinas abastecedoras de leite impe-

&Macias; 11.
Visitas sanitarias feitas a' estabeleci-

mentbs "abasteeeddres e distribuidores
de leite, 479._

Leite examinado, litros, 5.720.540.
. Leite Anutilisado por improprio ao
•:.onsurrio publica, 129.505.

Manapuladores . de leite examina-
los, 73.

Verificações -na via . publica e em es-
tabelecimentos commerciaes, 877.
_....Analyse.§:effectuadas, .4.113.

Verificações Physieo,chimibas e hy-
glehicas, 151.427. • •

VerificaçDes niicroscoploas e micro-
biologicas, 929.
. :Feiras fiscalizadas, 104.

Expediente:
'Officiés e memoranda expedidos, 62.

Fichasindividuaes organisadas, 5.
• Carteiras de' identidade de entrega-
dores de leite registradas, 54:

AUtoe• de intimação e Multa, 10.
Autos archivados pelo cumprimento

-de eXlgencias fatias, 6.
.Summarios em Varas Federaes, • 6.

Serviço de Fiscalizado de Carnes Verdes
Matadouros de Santa Cruz e Penha:

• 'Animaes Inspeccionados, 11.461,
..Animaes rejeitados, 106.
Peças-rejeitadas, 5.634.
Carnes resfriadas, importadas e exa-

minadas. kis'.; 1..832.510.

• Laboratorio Bromatologico

' AnalYses realizadas:
'Productos analysados, 242.
Praductos condemnados, 39.
Tblerados, 32.

-Bons para o consumo, 171.
- ..Natureia . das ánalyees:

Previas, 122.
Fiscaes, 109.
Requisições; 8.
In.formades,

	

'Tstudo,	 -
• Complementares, S.
'Expedieiite•:-
(Miolos e memoranda exa-5-edidéii; 103.

: Pareceres emittiloe, 2.

Rendi geral prodáida •
De multas applicadas pela

Inspectoria .• . 	  11:3001000
De multas applicadas pelo •

Serviço do Leite 	  2:7001000
De taxas de analyses 	  9:5501000
Em sellos federaes 	 	 4801700
Em sellos de Educação e

Saude . . .......	 201000

&uma 	  24:050$700

Itnspectoria de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE DO INSPECTOR

Dia 18 de dezembro de 1934
Officios:

N. 2.744 - Ao Dr. JOSé Pires do Rio.
N. 2.745 - Ao superintendente geral

da The Rio de Janeiro T. Light and
Power C. Ltd., em resposta ao officio
n. L.459, de 31 de outubro ultimo.

N. 2.746 - Ao superintendente geral
da The Rio de Janeiro T. Light and
Power C°. Ltd., em resposta' ao officio
n. L.501, de 4 do corrente.

N. 2.747 - Ao 1°. procurador'da Re-
publica, devolvendo o processo n. 8.194-
F. Q.

N. 2.748 - Ao .1° procurador da Re-
publica, devolvendo o processo n. 1.377-
F. R.

N. 2.749 - Ao i* procurador da Re-
publiva, devolvendo o processo n. 1.437-
F. P.

N. 2.750 - Ao 1° procurador da Re-
publica, devolvendo o processo n.5.969-
F. P.

N. 2.751 - Ao 2° procurador da Re-
publica, devolvendo o processo n.1.552-
F. R.

N. 2.752 - Ao procurador da Repu-
blica, devolvendo o processo n. 8.846-
F. Q.

N. 2.753 - Ao procurador da Repu-
blica, devolvendo o processo n. 6.970-
F. P.

IN. 2.75.1 - Ao procurador Criminal
da Republica: devolvendo o processo nu-
mero 7.899-F.Q.

N. 2.755 - Ao procurador Criminal
da Republica, devolvendo o processo nu-
mero 620-F.O.

N. 2.756 - Ao procurador Criminal
da Republica, devolvendo o processo nu-
mero 5.498-11.Q.

N. 2.757 - Ao director da Recebedo-
ria do Districto Federal, devolvendo o
processo n. 24.294-934.

N. 2.758 - Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, devolvendo o
processo n. 20.629-933.

N. 2.759 - Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, devolvendo o
procesos n. 23.766-1934.

Dia 20
(Mictas:

N. 2.760.- Ao director geral do De-
partamento dos Correios e -Telegraphos,
pedindo exame em apparelhos telepho-
nicos.

N. 2.761 - Ao director da Conunis-
são Central-de Compras, em resposta ao
officio n. 16.634, de 6 do corrente.

N. 2.762 Ao superintendente geral
da The Rio -de Janeiro T. Light and
PoWer C°. Ltd., em resposta ao officio
sem numero de 20 de novembro próximo
passado.-

N. 2.763 - Ao superintendente geral
da Tbe Rio 1:le Janeiro T. Light . and
Power C°. Ltd., em resposta ao officio
sem .numero de 20 de.novembro ultimo.

N. 2.764 - Ao director geral .de,En-
genharia da .Prefeitura do Districto Fe-
deral, respondendo ao -officio n. 1.519,
de 3 de novembro ultimo.

N. 2.765 - Ao, director geral de En-
genharia da Prefeitura- do Districto Fe-
deral, referente ao officio n. 1.489, de
26 de outubro ultimo.

N. 2.766 - Ao director da Recebedo-
ria do Districto Federal, pedindo. recti-
ficação nos rdes de hydrometros de 1933,
do consumi no predio n. 387 da .: rtia Fi-
gueira de Mello.

N. 2.767 - Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal,-pedindo que seja
rectificado nos rdes de hydrometros o
consumo attribuido ao predio n. 60 da
rua do Lavradio.

N. 2.768 - Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, sobre consumo
de agua por hydrometro relativo ao pra-
dia n. 366 da rua de S. Pedro.

N. 2.769 - Ao director da Recebedc,
ria do District° Federal, . pedindo que
seja rectificado nos r6es de bydremetros
o consumo attribuido ao predio 29
da rua lioddock Lobo.

N. 2.770 - Ao director da Recebedo-
ria do Districto Federal, pedindo que se-
jam cancellados os laneamentos de 'pen-
nas de agua attribuidas aos ns. 51 an-
tigo e 61 actual da rua Bom Pastor.

N. 2.771 - Ao 2° procurador da Re-
publica, devolvendo o processo n. 6.610-
F. P.

N. 2.772 - Ao procurador da- Repu-
blica, devolvendo o processo n. 8.891-
F. Q.

N. 2.773 - Ao procurador da Repu-
blica, devolvendo o processo n. 2.559-
F. R.

N. 2.774 - Ao procurador da Repu-
blica, devolvendo o processo n. 9442-
F. Q.

-N. 2.775 - Ao procurador da Repu-
blica, devolvendo :o processo n. 9.702-
F. 1.

N. 2.776 - Ao 1° procurador da
Republica, devolvencko o _ professo nu-
mero 9.6991700 F. P.

IN. 2.777 - Ao 1° procurador da
Republica, devolvendo d processo nu-
mero 1.410 F. R.

N. 2.778 - Ao 1° procurador da
Republica, devOlvenda) o professo nu-
mero 9.46213 F .Q.

N. 2.779 - Ao procurador criminal da
Republica, devolvendo on processo nu-
mero 8.111 F. Q.

N. 2./80 - Ao procurador criminal
da Republica, devolvendo os processos
ns. 8.691-8.6 ,38 F. Q.

N. 2.781 - Ao procurador criminal
da Republica, devolvendo o processo nu-

mero 8.687 F. Q. •
IR. 2.782 -- Ao procurador criminal

da Republica, devolvendo o processo
n. 2.719 F. P.

N. 2.73 -.Ao procurador criminal
da Republica, devolvendo o processo nu-
mero 1.968 F. R.

N. 2.784 - Ao procurador criminal
da Republica, devolvendo o processo nu-
mero 1.967 F. R.

N. 2.785 - Ao procurador criminal
da Republica, devolvendo o processo nu-
mero 2.011 F. n.



1,1u1	 T,",'1"..?1","""	 '•/ ri"rt",ra

,•	 25704 Quarte-feire 26
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Dezembro de 1934
--------
N.2.'786 Ao director da Rezebedo-

ria do Distnieto Federal. devolvendo o
processo n. 26.991, de 1934.

N. 2.787 — Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, devolvendo o
processo n. 16.309, de 1934.

N. 2.788 — Ao director da Recebedo-
r ;a do Districto Federal, remette o pro,.
v eSSO n. 14331, de 1934, de Manoel Go-
mes da Silva.

Dia 21
Officios:
N. 2.789 — AO director da Recebedo-

r ia do ,Districto Federal, remette o pro-
ces'so n. 6.914, de 1934, de Homero Bar,
i • et o Sá.

N. 2.790 — Ao director da Recebedo-
-!a. do Distrito Federal, pedindo que
sejam rectificados nos r6es de hydro- •

metros de 1932 e 1933, os consumos at-
tribuidos aos predios ns. 28, 30, 32 e 36
da rua Amoriin.

N. 2.791 — Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, pedindo que
seja incluido nos r6es da taxa de sa-
neamento de1926 a 1934 o predio n. 66,
2°. da rua Paula Mattos.

N. 2.792 — Ao director da Recebedo-
ria do District° Federal, pedindo inclu-
são nos r6es da taxa de saneamento de
1928 a 1934 o predio n. 58 da ladeira do
Livramento.

N. 2.793 — Ao director geral de En-
genharia da Prefeitura do District ° Fe-
deral, fazendo uma communicação.

N. 2.794 — Ao engenheiro-chefe da
Fiscalização do Porto do Rio de Janei-
ro, em solução ao °Moio n. 388-D, de
3 de novembro ultimo.

N. 2.795 — Ao director da Recebedo-
ria do Districto Federal, devolvendo o
processo ri, 15.285, de 1933.

N. - 2.796 — Ao director da Recebedo-
ria do District° Mera', restituindo o
processo n. 21.849, de 1933.

N. 2.797 — Ao procurador criminal da
Republrica, devolvendo o processo nume-
ro 1.926' F. R.

N. 2.798 — Ao director geral de con-
tabilidade do Ministerio da Educação e
Saude Publica, em solução á circular
n. 5.545, de 30 de novembro ultimo.

minirf;Nr;n

Conselho Superior Administrativo
PAUTA PARA A SESSÃO DE 26 DO CORRENTE

Na sessão a 'realizar-se a 26 do cor-
rente mez, o Conselho apreciará os se-guintes procestsos:

Ns. 7, 14 e 16 (38:836, 30.916 e
16.180), relativos aos inqueritos ad-
ministrativos' instaurados na Mesa de
Rendas de Ponta Porã, na Colls.storia
de Piracuruca e na Collectoria de Bar-
ra da Corda.

N. 31 (41.398) sobre o inquerito ad-
ministrativos instaurado da Collectosia
de Borda do Matto.

Ns. 79, 80, 84 e 86 (60.900), 26.918.
66.218 e 63.712). sobre os inqueritos
administrativos instaurados na Dele-
gacia do Paraná contra o colector e o
leetoria do Corrente (Estado do Piau-
agente fiscal Mario de Paula, na Col-
hi. na Delegacia do Ceará contra o
trabalhador das capatazias Francisco
F. Lima e na Delegacia de Alaga)as
contra João Lima e outros

r N. 90 (88.135) relativo ao requeri-
mento de Joaquim T. Velloso, pedindo
para reassumir o cargo de colleetor de
Canavieiras.	 • •	 •

Ns. 93 e 95 (42.538 e 31.985), rela-
tivos aos inqueritos instaurados na Al-
fandega de Porto Alegre e na Mesa de
Rendas de Porto Murtinho.

N. 113 (65.153) relativo ao reque-
rimento do 3° escripturario da Caixa
de Amortização, Ricardo J. Soares, pe-
dindo readmissão.

N, 115 (71.958) relativo ao inque-
rito decorrente da denuncia de Paulo
Ferreira contra Francisco Camargo Ju-
nior.

N. 120 (77.730) relativo ao inque-
rito para apurar irregularidades na
Caixa Economica do Paraná.

N. 128 (57.561) . sobre o requeri-
mentode Francisco Leite de Oliveira,
pedindo reintegração.

Directoria do Expediente do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FA-

ZENDA NACIONAL.

Dia 21 de dezembro de 1934 (0)
Ao Sr. director do Expediente e els

Pessoal:
N. 222 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que S. Ex. o Sr. ministro,
tendo presente o requerimento do dire-
ctor das Rendas Aduaneiras, José Vieira
de Rezende Silva, pedindo cancellamento
de penalidade, proferiu o seguinte des-
pacho, em data de 18 do corrente:

"Em requerimento de 12 de novembro
proximo passado, o Sr. José Vieira de
Rezende Silva pede o cancellamento
pena de advertencia que . lhe foi imposta
pelo director geral da Fazenda Nacional
pelo facto de haver entrado em goso d•.•
férias sem a sua. autorização prévia.

Do exame dwassumpto verifica-se que
o director geral da Fazenda Nacional .05
superior hierarchico dos directores do
Tliesouro, que lhe estão funecionalmenle
subordinados (decreto n. 2,4.036, de 26
de março de 1934, art. 25).

Entre as suas attribuições figuram
as de:

a) "despachar todo o expediente con-
cernente á administração superior da
da Fazenda, não reservado por este de-
creto ao despacho privativo do ministro
ou de outros chefes de serviço" (decreto
citado, art. 18, lettra•c);

b) "conceder férias regulamentarcs
aos chefes das repartições do Ministerio
da Fazenda" (art. 18, lettra 1);

e) "exercitar acção punitiva sobre todo
o pessoal do ministerio; mas, quando a
punição alcançar autoridades directoras
de serviço ou de repartições, o director
geral levará o facto ao conhecimento do
ministro, para deliberar como fôr con-
veniente" (art. 196).

Inclependente de abranger a expressão
"chefes das repartições", empregada na
lettra 1 do art. 18, os directores do Thc-
souro, o acto de conceder férias, que é
essencialmente administrativo, se en-
quadra nas attribuições do director ge-
ral. por força do preceito do art. 18,
lettra c.

Quanto á acção punitiva -do director
geral, ella se estende sobre . "todo o pes-

(•) illeproduz-se por ter sido publi-
cado com incorrecções.

soal , do, ministerio" (art. • 196); isto- é,
sobre funccionarios de qualquer catego-
ria, observada a restricção de que noa
casos em que "a punição alcançar auto-
ridades directoras de serviços e reparti-
ções, o director geral levará o facto ao
conhecimento do ministro, para deliberar
como fôr conveniente".

E' o que consta dos textos legaes e o
que attende á technica da organização
funccional e sobretudo do espirito da
reforma.

O director geral não exerceria, de
modo efficiente, a superintendencia dos
serviços administrativos do Thesouro si
estivesse desprovido de poderes como os
referidos, e a sua autoridade, puramen-
te nominal, conduziria á desorganização
os serviços, enfraquecendo-se a discipli-
na e contrariando-se os superiores obje-
ctivos da reforma de 1934, obra de largo
alcance, que cumpre manter e aperfei-
çoar.

O principal objectivo da reforma foi
libertar o ministri5 de pesados encargos
administrativos, que o impossibilitariam
de exercer sua missão de gestor das fi-
nanças riacionaes. Paiies de organização
adiantada, como a França e a liana, fo-
ram levados a (Tear ministerios especia-
lizados para a administração financei-
ra e a admini'stração fazendaria. No
Brasil orientamo-nos no mesmo sentido,
tendo adoptado, como primeira etapa, a
separação, dentro do proprio Ministerio
da Fazenda, dos dous grupos de fun-
cções: questões financeiras, sob a dire-
cta orientação do ministro e questões
administrativas, affectas ao director ge-
ral da Fazenda , Nacional, autoridade de
confiança do Ministro.

E' essa a linha_fundamental da re-
forma do Thesouro, que tem de nortear
invariavelmente a interpretação dos dis-
positivos do decreto n. 21.036, de 26 de
março . de 1931.	 •

Assim, punindo um director do The-
souro, que entrou eni férias sem o cum-
primento da formalidade de lhe 'pedir
autorização e, tendo feito a devida co-m-
inunicação ao ministro, praticou o dire-
ctor geral um acto perfeitamente legal.

Conforme se deprehende, entretanto,
da exposição feita em seu requerinIento,
o director das Rendas Aduaneiras, se-nhor José Vieira de Rezende Silva, não
teve, no caso em apreço, e animo de pra-
ticar qualquer acto de indisciplina. Por
ella se verifica que agiu baseado em
urna determinada interpretação dos tex-
tos legues, que entendia autorizal-o 4
proceder como procedeu. Trata-se, além
disso, de um funccioriffrro dedicado aos
interesses da Fazenda Publica e mere-
cedor da confiança do Governo, que O
designou para commissão de destaque e• responsabilidade.

Por esses motivos e usando das attri-
Fruições que me cábem, resolvo:

1", determinar que, pelos termos deste
de'spacho, sejam interpretadas as dispo-
.sções referentes aos poderes do director
geral quanto á coneessãe de férias e a
applicação clé medidas punitivas;

2°, autorizar o cancellamento,' para
•todos os effeilos, pelos . motivos expostos
'neste espacho, da pena de advertencia,

imposta ao director das Rendas . Adua-

4
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neiras, Sr,. José Vieira de Rezende Silva,
a que se refere o officio de 30 de outu-
bro proximo passado, do Sr. director
geral."

Assim, tendo em vista o despacho de
S. Ex., peço as vossas providencias para
qüe seja cafiCellado o officio desta dire-
ctoria n. 149, de 26 de outubro ultimo,
dirigido áquelle director.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDI-
ENTE E DO PESSOAL

Dia 22 de dezembro de 1934

' Ao Sr. presidente da Colmnissão Cen-
tral de Compras:

N. 117 — Commumcando, de ordem
do senhor ministro, que o Tribunal de

' Contas resolveu pôr á disposição ' da
Commissão Central de Compras a im-
portancia de 2.000:000$, total do ore-
qdito aberto pelo decreto n. 24.756, de
14 de julho ultimo, para attender á
acquisição de material rodante e de

• tracção para a Rède de Viação Cearense,
•podendo a mesma commissão applicar a
referida quantia mediante ordens de
pagamento sujeitas ao registro prévio
daquelle Tribunal.

• — Ao Sr. director, de Contabilidade
do Ministerio da Guerra:

N. 614 — Remettendo o processo de
habilitação ao montepio de D. Lavinia
Maria Cardoso de Vasconcellos, viuve do
doutor Pedro Jorje de Vasconcellos, 1°
tenente, medico, do Exercito, e solici-
tando seja tornada em consideração o
parecer proferido no mesmo processo.

— Ao Sr. director de Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 613 — Remettendo o processo re-
ferente á habilitação ao montepio de
dona Corina Frivella de Mello Mattos e
outro, viuva e filho do auxiliar da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos do Districto Federal, Oswaldo de
Mello Mattos, e solicitando seja tomada
em consideração o parecer proferido no
mesmo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 216 — Remettendo, afim de ser
entregue ao interessado, certidão reque-
rida pelo carteiro de primeira classe,
aposentado, Manoel Gomes Nunes.

N. 217 — Solicitando providencias no
sentido de ser submettida a inspecção de
sande, para effeito de licença, o primei-
ro chimico do Laboratorio Nacional de
Analyses, Robinne da Silva Tjader.

Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

Processos despachados:
Dia 19 de dezembro de 1934

N. 73.852-1934 — Companhia Tele-
phonica Brasileira, successora de Brazi-

lianische Elektricitatas Gesellschaft. —
Conforme o que decidiu o Sr. ministro
da Fazenda no processo n. 25.128 ! de
1932, a divida reclamada está prescripta.
— Archive-se o processo.

N. 73862-1934 — Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande. -- Con-
forme a decisão do Sr. ministro da Fa-
zenda no processo n. 25.128, de 1932, a
divida reclamada está prescripta. — Ar-
5shive-se o processo.

N. 73.842..1934 — Alencastro Veiga
(Goyaz). — Conforme a decisão do Sr.
sninistro da Fazenda no processo nume-
ro 25.128, de 1932, a divida reclamada
está prescripta. Archive-se o processo.

N. 73.282-1934 — Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro. — Conforme a
decisão do Sr. ministro da Fazenda no
processo ti. 25.128, de 1932, a divida re-
clamada está prescripta. Archive-se o
processo.

N. 72.651-1934 — Estrada de Ferro
Campos do Jordão. — Conforme a deci-
são do Sr. ministro da Fazenda no pro-
cesso n. 25.128, de 1932, a divida re-
clamada está prescripta. Aechive-se o
processo.

N. 73.266-1934 — The Rio de Janei-
ro Tramway, Litgh & Power Company.
— Conforme a decisão do Sr. ministro
da Fazenda no processo n. 25.128, de
1932, a divida reclamada está prescripta.
Archive-se o processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1934

N. 84.535-1934 Eugenio Augusto
Aritta Lapa. — Dirija-se, querendo, ao
Tribunal de Contas.

Dia 19 de dezembro de 1934

Officios.:

Ao Sr. director geral de Contabilida-
de do Ministerio da Educação:

N. 1.730 .- haver sido
entregue ao Sr. Gaspar da Silva Guima-
rães a quantia de 8:000$, por adianta-
mento.

— Ao Sr. director geral de Expedien-
te e Contabilidade da Policia do Distri-
ct° Federal:

N. 1.731 — Communicando haver sido
entregue ao Sr. Ignacio Manoel de Pau-
la Antunes a importancia de réis
1.536:0826600, por adiantamento.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação:

N. 1.732 — Communicando haver sido
entregue ao Sr. Oswaldo Guimarães
Sant'Anna a importancia de 55:0006000,
por adiantamento.

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Seguros Privados e Capita-
lização:

N. 1.013 — Communicando haver sido
entregue ao Cr. Car?os de Souza Victo-
rino a importancia d'e 400$, por adian-
tamento:

— Ao Sr. director do Departamento
Estatistica e Publicidade:

N. 1.014 — Communicando haver sido
entregue ao Sr. Octavio Gestão Barbosa
a importancia de 8:000$, por adianta-
mento.

Dia 20
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 227 — Concedendo o credito de

2:400$ á conta da dotação III — DividaFluctuante.
N. 228 — Concedendo o credito de456$ á conta da dotação LI! — Divida

Fluctuante.
N 229 — Concedendo o credita de456, á conta da. dotação II! — DividaFluctuante.
N. 230 — Concedendo o credito de

4666, á conta da dotação 'III — DividaFluctuante.

N. 231 — Concedendo o. credito de
456$, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

N. 232 — Concedendo o credito
8646, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

N. 233 — Concedendo o credito de
456$, á conta da dotação III — Divida
Flutuante.

N. 234 — Concedendo o credito de
262$, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 209 Concedendo o Credito de

400$, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

N. 210 — Concedendo o credito de
100$, á conta da dotação 1V — Divida
Empenhadas.

•N. 211 — Concedendo o credito de
100$, á conta da dotação IV Dividas
Empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 305 -7. Concedendo o credito de

4666700, á conta da dotação IV — Di-
vidas Empenhadas.

N. 307 — Concedendo o credito .de
1566, .á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

N. 308 poncedenda o credito de
2486, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal em Per-
namçuco:

N. 298 — Concedendo o credito de
5076600, á conta da dotação IV — Di-
vidas Empenhadas. .

N. 299 — Concedendo o credito de,
1086400, á conta da dotação IV --- Di-
vidas Empenhadas.

N. 300 — Concedendo o credito de
72$, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

N. 301 — Concedendo o credito de
93$, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

— Ao Sr.' delegado fiscal em Ala-
gõas:

N. 245 — Concedendo o credito de
306100, á conta da dotação III —
vida Fluctuante.
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N. 246 — Concedendo o credito de
527$, á conta da dotação III — Di-

'.ida F'luctuante.
N. 248 — Concedendo o credito de

321$, á conta da dotação III — Divida
Fluctuante.

— Ao Sr. delegadO fiscal em Ser-
gipe:

N. 133 — Concedendo o credito de
1:41'43, á conta da dotação /II — Di-
vida Fluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 321 — Concedendo o credito de

2.79$, á conta da dotação III — Divida
Flutuante.

N. 322 — Concedendo o credito de
750$, á conth da dotação II/ — Divida
Flutuante.

N. 324 -- Concedendo o credito de
137$500, á conta da dotação III — Di-
vida Flutuante.

N. S25 Coneedendo o credito de
330$, á. conta da dotação III — Divida
Pluctuante.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 356 — Concedendo o credito de

á conta da dotação III — Divida
Flutuante.

N. 357 Concedendo o credito de
330$, á conta da dotação- III — Divida
Muctuante.

N. 358 — Concedendo o credito de
218$60, á conta da dotação II/ — Di-
v ida Flutuante.

N. 359 — Concedendo o . credito de
!: 3.45$200. á conta da dotação IV —
Dividas Empenhadas.

— Ao Sr. delegado ficar em Santa

N. 203 — Concedendo o credito de
775$, á conta da dotação III — Divida
Fluetuante.

— Ao delegado fiscal em Matto
Grosso:

•Y• 198 — Concedendo o credito de
320$900, á conta da dotação III Di-
vida Fluctuante.

N. 199 — Coupe/demi° o credito de
J25$400, á conta da dotação III — Dl-
' ida Fluctuante.

Dia 21

Ordem:

Ao Sr. delegado fiscal na Bahlae
N. 328 Transmittindo títulos de-

elaratorios de penses de montepio e
meio-soldo em reversão, que competem
a quem de direito, e eoncedendp os ore-
ditos,de 9078200 á conta da dotação IX
— Pensionistas e 9:6263400 á conta da
dotação III — Divida Flutuante.

Dia 28

01fioios:
•Ao Sr. director geral de Contabilidade

Ministerto da Viação:
N. 1.727 -- Rei/Iene/ido o processo

fichado sob n. 80.424-1934, em que é lu-

teres.sado o engenheiro Francisco Xavier
Pacheco.

N. 1.728 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 82.819-1934, em que é in-
teressado Taltybio Pinheiro Gortez.

N. 1.729 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 85.496-1934, em que é In-
terssado Edgard Autran Dourado.

- Ao Sr. presidente da Commissão
Central do Compras:

N. 910 Remettendo o processo fi-
chado sob n. 45.616-1934, relativo ás
despezas pagas por essa commissão no
Mez de abril ultimo, á conta do Ministe-
rio da Agricultura.

N. 911. — Reiterando a solicitação
contida no officio desta directoria n.850,
de 30 de novembro ultimo.

N. 912 — Remettendo o empenho nu-
mero 2.394, feito por essa comraissão e
encaminhado a esta directoria pelo offi,
cio do Tribunal de Contas n. 9.191, s-34,
de 8 de dezembro corrente, fichado sob
n. 81.943-1934.

N. 913 — Declarando que o credito
de 20:000$, posto á disposição dessa
commissão, á conta da verba 15 a ---sub-
consignaeão n. 8 — do orçamento vi-
gente do Ministerio da Viação pode ser
suplicado integralmente, uma vez que
já foi cumprido o que determina o de-
ereto :I. 52, de 11 de setembro ultimo
sem que fosse attingido o supracitado
credito.

N. 914 — Attendendo a solicitação
contida no officio n. 17.332. de 15 de
dezembro corrente, remettendo o pro-
cesso em que é interessada a, Stahlunion
Limitada.

N. 915 — Solicitando sejam annulla-
doe os lançamentos de que trata o of-
ficio n. 8.614, de 19 de julho ultimo,
concernentes aos destaques das impor-
tancias de 300$ e 400$000.
-- N. 916 Solicitando annullação e
destaque dl c-edito de 500$, pedido no
officio desta directeria n. 60, de 10 de
julho ultimo.

N. 917 — Communioando que se
acha á disposição dessa commissão,- por
conta da verba 3 — Estrada de Fer-
ro Central do Brasil — Material — 7 —
Material de Consumo — do vigente or-
çamentai do Ministerio da Viação, o cre-
dito de 3.517:995$000.

N. 920 — Reiterando a solicitação
contida no officio desta directoria nu-
mero 867. de 12 de dezembro corrente.

— Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Ministerio da , Guerra:	 •

N. 1.726 — Remettendo o prkicesso
ftehado sob n. 84.92411934, em que é
interessado o capitão do Exercito, Hugo
Freire Gameiro.

Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N.. 439 — Solicitando seja. restituida
a .sia directeria a segunda via dii em-
pétiho fl. 246-a, de ti'de novembro ui-
tizat.

•:—. Ao: Sr. delegado -fiscal no -PaPkt
N. 215 — Declarando' qUe pelo TheL

souro Nacional vae ser effe,ctuado : o 07-
gamento da quantia de 740$; ao 'tenen-
te. da -reserva convocado do : Exercito.
Labieno Parajára Ferreira Pará,
veniente de •gratificação addieional de
20 °I° sobre os resp.ectivus vencimentos
a que fez As nu' periodo de 17 de
nho a 14 de novembro de 1933. quando
serviu nesse Estado e que- deixoir de_ ree
ceber em tempo opportuno.

—Ao Sr. delegado .fiscaj no . Mara-
nhão..	 •

N.15 8 — Remetendti processo :fl.
chado . sob n. 11.53911935, em. que
Interessado - José . Raymund6 •Lourido
Lima.	 •

— Ao Sr. delegado fiscal dna .São
Paulo: ' •

N. 614 — Declarando que pelo The-
souro Nacional vao ser effectuado - o
pagamento da quantia de 12:499$40Q,
ao general de brigada, reformadõ. Bee'e
thkildo 'Ginger, proveniente de gratifi-
cação addicional de , 20 °I° sobre -os re-
spectivos vencimentos a que fez
referentes aos postos de major,* tenente
coronel- a de general. de brigada. rela-
tivos aos periodos de 25 a 31 de de-
zembro de 1924; de ia Si de agosto
e de 26 d'e setembrii á 7 de dezembro
de 1925; de 12 de junho á 31 de dezem-
bro de 1931, e de 1 de janeiroa -8 dê
julho de 1932, quando serviu no . Esta-
chi de Matto Grosso, e que deixou z de
receber em tempo opportuno.

N. 618 — Déclarando que pelo .Thee
is1c,,tro )Nacional erae ser .effectuader. e
pagamento da quantia de : 4::920$, ao
coronel do 'Exercito,. Raymundo • Sam-
paio, proveniente de gratificação addi,
cional de 20 al° sobre os respectivos
vencimentos a que fez ida no periodd
de 17 de março a 21 de novembro de
1931, qundo serviu no Estado de Matto
GTOssów e que deixou de receber em
tempo opporturio.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de •
Santut

N. 1.012 — Cormnunicando que pele,
Thesouro Nacional vae.ser affectuado o
pagamento da quantia de 18:772$200,
ao guarda-mor dessa alfandega. Pedro
do Castro Samico, proveniente de 'Ven-
cimentos que deixou de receber
periode de 25 de itgostõ de 1931 a"."3;1
de Março de 1934.	

.

Ordens:
Ao Sr. director da Recebedoria do

Districto Federal:
N. 918 — Concedéndo a credito de

1823700 á conta da dõtaoão VII,
posieões e Restituições:

— . Ao Sr. presidente da CominiSsãci
Central de Compras:.
j, N. 909. — Conimunicando - qeset-Ési
acha á disposição dessa' commissão; kior
conta da verba 7 — Departamento Na-
cional de Portos e Navegação —
Material — '6	 • Material ' permanente.
-do Orpamett9S vigente do Ministerio Azia

1 3 e	 4•. ti,:
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Wiação, o, credito de, 33:000$, destinado
d aCCIllifikeãO .4e . material. permanente
para o Departamento Nacional 'de Por-
tos 'e NeVegação.

— . Ao Sr.' delegado fiscal no . Arnazo-
nas:'''	 •	 '

N. '242 — Concedendo o credito de
181:417$100, á conta da- verba 12'
Adinintstra4o, Justiça 'e lontras des-
peias 'no Territorio do Acre. do orça-
mento vigente do Ministerio da 'Jus-
tiça.

— Ao Sr. delegado fiscal no: Mara-
nhão:

•N. 157 .— Concedendo o credito de
102S7468500, 'á conta da dotação VIII —
'Inactivos — do orçamento vigente de,
Ministerio da 'Fazenda..

N. .
	 •
•159 —. Concedendo o credito de

1:300$, -, á conta da dotação	 —
da Fluctuante.

N. •160	 Concedendo o crédito de• -
Ma' á. conta da dotação
'Flisatnante. '•	 •	 •	 -

•

•

• Camarade Reajustamento
Ecánomico

,	 •

Expediente de 24 de dezembro . de 1924

• Reunião . da Camara

• Reuniu-se, sessão. a. CaMara de
Reajustameno- Economico, sob a presi-
Onda: do . doutor Bernardiuo José de
Souza, .'presentes os juizes doutores J.
A. • Meira -Junior e J. G. Pereira, Lima.
Ern .,ordem do dia foram apresentados a
julgamento varios :*processos devida-
mento 'preparados, havendo sido profe-
rido as decisões seguintes:"

No • processe	 323 (Periapolis —
;São-Paulo). Decidiu adoptar as con-
clu,sões, do. relatorio de 'folhas -40 e 41,
em vArtude das quaes são concedidas a
reducção de .50 por. 'cento 'no debito de

• Zein'zot . Tojo -e sua mulhers e , a- correlata
• Indemnização de 12:0008, em apolicas,
Itã" credores Der Cunto'it Comp., conti-
miando ia cargo dos devedores a: fracção-
de : 399$,:tudo nos' termos. do decreto nu-
'rneros24:233,,de 12 de maio. de-1934. —

•

Bernardino José • de Souza, presidente.
A. Meira Tunior,'relator. — J. G.

Pereira Lima. •

No processo .n.. 479 (Manhumirim —
Minas), em que é credor. o Banto Com-
mercial 'de Minas Geraes e' devedores
Gripp, Irmão Sr. ComP. — Decidiu ado-
ptar a conclusão do relatorio de -folhas
15 verso, em virtude da .qual é denegado
o ' reajustamento, requerido, ordenando o
archivameuto do - presente processo. —
Bernardino José de,Souza

' 
presidente. —

J. A. Melro Junior, relator. — J. G.
Pereira 'Lima.

No processo n. 596 . (lhéos —.Bebia).
— Decidiu adoptar as conclusões do re-
latorio de' folhas 21; em virtude . das
quaes são .concedidas a, . reduQçS.o .de . O.
por 'cento iro. debito de' Delmiro Belar-
mino dos Santos e a • correlata •indemni..
anão de 14:500$, em -apolicas, ao etc-.
dor Banco Economico do Estado da
Bahia, continuando a cargo do devedor
a . fracção de 1848500, tudo nos termos

'do decreto' n. 24.233, de 12 de mato de
1934'. — Bernardino José de Souza,
presidente, relator. — J. A. Aleira Ju-
n(or. *— J. G. Pereira Lima.

No processo . n. 812 (Mar de Heipanha
— Minas) . — Decidiu adoptar as con-
clusões . do relatorio de folhas 15 e 15
verso, em virtude das quaes são conce-
didas a reducção de 50 por cento no de-
bito de Vicente • Guedes Filho e -sua mu-
lher e a correlata indemnização de reis
11:000$, em apolices, ao credor 'Amphi-

, lophio Safes de Almeida e sua mulher,
COntintiancio . a Cargõ • dos devedores a
fracção de 831125, tudo nos termos do

' decreto n. '24.233, .de 12 de maio de
1934. Bernardino José de Souza. pre-
sidente, relator. — J. A. Meira "nior.
- J. G. Pèreira' Lima.

No processo n. 388 Uberaba —
nas).	 Decidiu adoptar as conclusões
do relatorio de folhas 21 e 21 verso, em
virtude das quaes . são concedidas a re-
ducção de 50 por cento no debito de
Edmundo Arantes e sua mulher e a cor-
relata indemnização .de 5:0001, em apo-
lices, ao credor José Nassif Maziara, : cons- -
tinuando a cargo dos devedores a fra-
cção de 17$900, tudo nos termos do de-
creto si. 24.233, de 12 de maio de 193't.

Bernardino José de Souza, presidente.
— .1. A. Melro Junior, relator. — J. G.
Pereira Lima.

No processo n. 655 (Uberaba — Mi-
nas). — Decidiu adoptar as cuitelo:Cs!:
do'relatorio de folhas 22 . e 22 verso, eu.
virtude das quaes são concedidas a re-
ducção de 50 por cento no debito de
Edmundo Arantes e sua mulher e a cor-
relata indemnização de 59:500$, em apo-
lices, ao credor Cacildo Arantes, como
cessionario de Polydoro Carrilho de Cas-
tro, continuando a cargo dos devedores
a fracção de 1588650, tudo nos termo-
do decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, pre-
sidente. — J. A. Ateira Junior, relatei..
— J. G. Pereira Lima:

No processo u. 1.387 (Uberaba —
Minas). — Decidiu adoptar as conchi-
sões do relatorio de folhas 20 e 20 ver-
so, em virtude das quaes são concedida,
a reducção de 50 por cento no debito
Edmundo Arantes e sua mulher e a cor-
rleata indemnização de 36:5001, em ano-
lices, ao credor Amelio Arantes, eonti-
nuando a cargo dos devedores a fracção
de 2118350, tudo nos termos do 'decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente.
— J. A. Meira Junior, relatar. — J.
G. Pereira Lima.

Nota — Os. tres ultimo,' processos
(as. 386, 655 e 1.387); foram julgados
conjuntamente por se referirem a uma
mesma hypotheca.

Expediente de 24 de dezembro de 1934

• •

•N, 919...— •. Concedendo. o credito de.
0,:525$800,	 conta da dotação VIII• —
Reposieões sa :Restituições.

'
' — 'Ao , delegado 'fiscal no Rio' Granie

do BUI:	 ,.	 •	 •	 • • •	 •._
N: Transinittindo • tiisiles de-

elaratorlos . de . pensões. do' montepio e
meio .:.soldo,. em reversão, que coinpetem
a ..qtient: de direite; e -Concedendo .' oa cre-
dites ;de '4 :7 n25$,' á conta - da s dotação IX

Pensiónistas 4:21 .0900 ,á conta da
Fluctuanté. •

Despachos proferidos; •

No processo Tr. 462, (S. C.), em que
são declarantes o Banco Econoinico da
Bebia S. A. e Antonio Lavigne de Le-
mos e •sua mulher (Ilhéus — Bahia).
- Remetta-se o presente processo á
Agencia do Banco do Brasil na Bahia
para o fim do artigo 34 e syndicancias
pedidas no parecer do senhor secreta-
rio geral.

No processo n.. 503 (S. C ..), em 'que
são declarantes Alves, Medeiros & Com-
panhia e• Manoel Mineiro e sua mulher
(Pedra Branca — Ceará). — Notifique-
se o credor para que junte ao processo
a certidão 'da data de acquisição do int-
movei hypothecado e as duas notas pro-
missorias cuja importancia ficou cober-
ta pela garantia real e' bem assim conhe-
cimentos de impostos pagos no exercicio
de 1933.

No processo n. 508 (S. C.) tm que
são declarantes Hermenegildo Baccili e
Herminio Cappellari e Isgarbi Celli e.

,
1nT.. 161— Concedendo o credito de

:0238000. á conta da dotação III"— Di-
vida Fluctuante.

-Aci Sr. inspector da Alfandega Cso
Rio de Janeiro:

No processo n. 501 (Pedra Branca —
Ceará) em que é credor „Antonio Augus-
to Alves e devedor Sabino , Vieira Ca-
valcante. — Decidiu adoptar a conclu-
são do relatorio de folhas 19 verso, em
virtude da qual é denegado o reajusta-
mento .requerido. ordenando o archiva-
mento do presente processo. — Bernar-
dino José de Souza, presidente, relator.
— J. A. Meira Junior. — J. G. Pereira
Lima.

No processo n. 522 (Jacarézinho —
Paraná) em que é credor Joaquim Se-
vero Baptista Filho e devedor Apparicio
Severo Baptista e sua mulher. — De-
cidiu adoptar a conclusão' do relatorio de
folhas 34, em virtude da qual é denega-
do o reajustamanto requerido, ordenan-
do o archivamento do presente processo:
— Bernardino-José•de Souza, presidente.
— J. A.• Meiro Junior, relator. — J. G.
Pereira Lima.

_No. processo n. 542 (Nepomuceno —
Minas) em que é credora a Agencia Com-
marcial do Banto Popular de Minas e
devedores Osorio Ribeiro Costa e sua
mulher. — Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de folhas 23, em virtude da
qual é denegado o reajustamento reque-
rido, ordenando o archivamento do pre-
sente processo. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. A. Moira lu-

:.	 ..	 Igor, relator. :=	 G. Pereira Lima,
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sua mulher ,,Pirajuby - São Paulo) . -
Reconheçam-se os signa.es fio folhas 1,
20, 9 verso e 100. Completem-se os
senos.

No processo n. 605 (S. C.) em que
são declarantes Luiz Germano e Takau
& Tayoemon e sua mulher (Lins - São

- Juntem-se a certidão da data
de acquisição do immovel hypothecado
e attestado passado por um dos conecto-
vez em prova de que os devedores exer-
cem a actividade agricola.

No processo n. 495 (S. C.) em que
são declarantes Antonio Mendes de Oli-
veira Sobrinho e Antonio Caetano Sh e
sua mulher. - Notifique-se o credor
para que junte a certidão da data de
aoquisição do immovel hypothecado e o

conhecimento do imposto territorial
pago em 1933.

No requerimento em qu,R Dolabella
Portella & Comp. Ltd. pede por certi-
dão a contestação dos seus• credores Ito
Dolabella e outros. - Certifique-Se.•

Nas petições em que José da resta Nu-
es, Venancio Ribeiro de Faria, João

Henrique Niokhorn, Matteoni &
Cecilio Ferreira de Freitas, Olympia
Barbosa de Mello, Antonio Ribeiro (2),
çaciano Martins Teixeira, Dallila Terra,
Domingos Lobato da Costa Negraes. Za-
quei de Carvalho, Avelino Rodrigues
Manga juntam documenots e dizem so-
bre declarações recebidas. - Junte-se
ao processo.

Nas quartas vias do Banco do Estado
de São Paulo remettidas por João Gal-

vão de Franga, Renriqueta Pontedeiro
Barbosa, Espolio de Justiniano
ker de Oliveira, Luiz Gonzaga da Costa
Barros. - Junte-se ho processo.

Nas petições de Antonio Moreira Dias,
Antonio de Quadros, Manoel Felix Cintra
(4), Carlos Edgard• Dickinsmr e outros,
pedindo juntada de documentos aos re-
spectivos processos. Jurite.se ao
processo.

Na petição em que Valente & Irmão
impugnam declarações do Banco do
Estado de São Paulo (processo numero
2.404). - Junte-se ao processo.

Secretaria:
Attingiu a 8.217 o numero de proces-

sos protocolados. Foram expedidos seis
registrados com documentos.

Recebedorla..do Districto Federa!

estnonrrvrt to EL Prattrron
Dia 20 de outubro de 1934 (*)

N. 1.541, de 1932, contra Shilling Minar (t Comp. Li -,111ada. - Apresente fiador idoneo.
N. 24, de 9 de janeirb de 1934, lavrado contra Ferreira

i'aktarelln Comn. Limitada. - Consta do presente auto de

infração de ti. 24; lavrado a 9 de janeiro do corrente atino,
contra a firma commercial desta praça, Srs.' Ferreira Passa-
rello & Comp. Limitada, estabelecida á travessa do Ouvidor
n. 15,- antiga Sachet n. 15, por infração do artigo 6/ do de-
creto ri. 17.464, de 6 de outubro de 1926, combinadó cot o
art. 204, paragrapho mico, lettra c, do mesmo decreto, que
a firma referida, no penedo de julho de 1927 a novembro de
1933, adquiriu, fabricou e vendeu, conforme os quadros de
fls. 24 e 25, os termos de fls. 26 e fls. 68 vosso, e autos da
fls. 27 e fls. 04, a fls. 10:

,.....tapttos e ,capacetes	 	 ....
eliapéos confeccionados por Elisa Ribeiro Guimarães, no pe-

riodo de 30 de março de 1928 a 1• de outubro de 1930, por
conta e com meteria prima dos autuados e sellados a $300,
cada	 . 	

Adquiridos

93.222

Fabricados

48.311
Bunnets e gorros, já incluidos os 7.691 vendidos no penedo de

24 de maio de 1928 a 31 de janeiro de • 1927, á firma Luiz
Mendonça & Comp, sem sellagem 	 49. 87.458 1.250

Capotes e japonas 	 11.229 100
Fronhas . 	  	 ..e•	 ok -- t.000
Lençóes	 . 	 	 ...... - 810
C traces	 . •	 	  	 	 .... *** ***** •,9 9 .• 9 • •9, 9.9 ***** - ......

Pyjames	 . 	 * •	 ••••,*. **** 1.081 ...4

Cintos . 	  	 • •

Total Vendido Differences

93.23$ 116.973 23.741

48.510 48.510

68.708 88.663 19.935
11.320 23.294 11.974

•	 1.000 3.410 2.410
810 2.937 2.127

1.1~1 1.050 1.050
1.081 1.553 472

MIMEI 7.275 7.275
.esultando, consequenterriénte, desse confronto, uma sonega-
ito artefactos fabricados pelos autuados, na sua escripta

Fiscal, visto como, da commercial, constam todas as acquisi-
;Cies feitas a outros fabricantes e commeroiantes e as vendas
ffectuadas pela referida firma autuada, em muito maior

quantidade; não sabendo elle explicar a procedencia do ex-
cesso, conforme se verifica da sua defesa de fls. 29 a fls. 33,
e de fls. 76 a fls. 81.

Os algarismos acima, extrahidos das eseriptas - fiscal e
commercial representam as quantidades adquiridas, as fa-
bricadas, os.totaes destas, as quantidades vendidas a diversos
e a differença. entre ,esse total e as quantidades de cada um
delles, vendidas pela firma autuada no periodo de julho de
1927 a novembro de 1933.

Essa differença consta da escripta comnterciat, conforme

• (*) Reproduz-se por ter sido publieado oon uoorreocOes.

o quadro de , fls. 29 ás fie. 33 e de fls. 76 ás !Is. 81, pois,
desde que da escripta fiscal ndo consta a sua produccdo e nem
a sua acguisicao da commercial, mas desta, sdmente, cs sua
venda a diversos, é claro e insophisrnavel, que esse excesso
entre as adquiridas e fabricadas e as vendidas, á o resultado-
da fabricação clandestina; da autuada, sonegada d escripta fis-
cal, para que não pagasse o respectivo imposto, como de facto
não pagou. E tanto não pagou o imposto devido, que em suaz
defesas limitou-se a declarar que o apurado era apenas mera
presumpeão dos autuantes, esquecendo-se de que os algaris-
mos constantes dos quadras de fls. 24 e fls. 25 e dos termos
de fls. 23, 26 e 68 verso, que se acham lambem firmados por
alies autuados, sem contestação, quer nos. proprios termos e
quer nas defesas de fls. 29 ás fls. 33, e de fls. 76 as fls. 81
foram obtidos nas euas escriptes fiscal e, commerciat.
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•
Consequentemente, temos, com exactidão, os Seguintes algarismos:

23.741 chapéos e capacetes de brim de algodão a $500 	
A deduzir:

11.038 chapéos e capacetes de lona kaki, contemplados no
• dos, de fls. 25, cujo imposto foi pago em virtude
• auto n. 643, de 21 de junho de 1933, de fls. 04 a

rida firma, a $500 	

19.955 bonnets e gorros de brim de algodão, vendidos a diver
4.794 capotes de lã já excluidas as 7.180 japonas, a que se
• fls. 68, por não estarem sujeitas ao imposto' de

11:870$500

quadro dos vendi-
da lavratura do .

10, contra a refe-
	  .	 5:519$000

	
6:S515500'

soe, a $300 	
	

5:980503
refere-o termo de
consumo, a $800
	

3:8355200
A deduzir:

686 capotes de lã contemplados no quadro dos vendidos,
de fls. 25, cujo imposto foi pago em virtude da
lavratura do auto n. 643, de 21 de junho de 1933,

•	 de	 fls.	 4 a fls.	 10,	 contra a referida firma,	 a
$800 . 	 	 • 548$800

2.265 capotes de lã e algodão, com imposto pago pela guia
n.	 1.763, de maio de 1931,	 depois	 de	 dados a
consumo sem o pagamento	 do	 imposto devido,
conforme o quadro de fls. 25, a $500 	 	 1:1325500 1.:681$300 2:1335001.

2.410 fronhas de algodão, a $020 	   48$200
A deduzir:.

- 20 frOnhas de algodão, contempladas no quadro das ven didas, de	 fls.	 25,
cujo imposto foi pago em virtude da lavratura do auto n. 	 643, de
21 de junho de 1933, de fls. 04 a fls. 10, contra a referida 	 firma,. a
$020	 	   $400 47$800

2.127 lençóes de algodão, a $200 	   4255400

A deduzir:
660 lençóes de algodão	 contemplados	 no	 quadro	 das vendidas,	 de	 fo-

lhas 25, cujo imposto	 foi pago em virtude da lavratura do auto
n. 643, de 21 de junho de 1933, de fls. 04 a fls. 10, contra a referida
firma, a $200 	  

.	 •	1.050 cuecas de algodão, a $200 	  

132$000 2935400,

210$000
472 pyjames de algodão, a $300 	

7.275 cintos de couro, a $200 	 •• 	  	
141$600

i:455$000
Imposto addicional de 10 %, (veado no anno de 1931 .vigorante 	 maio	 desse

diante, sobre a importancia de •2 :853$900 	   	
anno em

285$400

16:9255100
18.310 chapéos de brim de algodão confeccionados por Eliza Ribeiro Guimarães, por conta e com a

mataria prima fornecida pela autuada, Bailados pela referida firma autuada, a	 $300,
com uma differença de $200, por unidade 	   	 9:702$000

No total de 	 	 	  . ' • • • 	   .. 26:627$100

que representa a importando exacta da sonegação praticada
pela firma autuada naquelle periodo, jd excluida a' impor-
tando correspondente aos artefactos constantes do auto n. 643,
de 21 de junho de 1933, de fls. 04 a fls. 20, deste processo.

.Na importancia total de 26:627$100, acima -demonstrada,
está incluida a de 9:7025, correspondente ,a chapéos de brim
de algodão, que a autuada, invocando a decisão n. 26, de 20
de janeiro de 1921, publicada no Diario Official do dia se-
guinte, diz não estarem sujeitos ao imposto de consumo, como
chapéos, porém, como gorros, e como tal pagaram muito legal-
mente o imposto.

A decisão que motivou a ordem citada, transcripta a fls. 30
deste processo, mandou classificar o artefacto de brim de al-
godão, provido de copa e de aba, como gorro ou bonnet, para
uso de marinheiro, operarios e bombeiros, sob a allegação de
que não era justo que na alfandega -se classificasse o pro-
dueto importado do estrangeiro como gorro para pagamento
dos direitos aduaneiros e do imposto de consumo, á razão de
$150 por unidade, conforme faz certo o officio n. 1.661, de
4 de agosto, da inspectoria 'daquella repartição:

"Sr. director. da Recebedoria do Districto Federal:
Em resposta ao vosso officio n; 643, de 19 de julho ultimo,

communico-vos que a mercadoria cuja amostra acompanhou o
mesmo officio, é classificada nesta alfandega como gorros
de. algodão, sujeita ao pagamento de $150 de sedo- do imposto

: de consumo.
• Restituo a alludida -amostra."
e o mesmo artefacto de producgo nacional, fosse classificado

como chapéo para pagamento do imposto de consumo,' á mão
de $450 por unidade.
..	 A decisão desta Recebedoria, declarando se tratar mais de
.um gorro ou bonnet para uso de marinheiros; operarios 'ou
bombeiros, que de um chapéo, é absurda, illogica e-
porque, cada um desses artefactos, tem classificação definida,
segundo a sua fórma e confecção.

Technica e commercialmente. denomina-se chape° o ara
tefacto de tecido de • qualquer mataria, com- ou sem carneira;
provido de copa e de abas estreitas ou largas; bonnet, o ar.
tefacto, com ou sem carneira, provido de -copa separavel- ou
não e de pala;- e, gorro, o artefacto, com ou sem- carneira, 'de
copa fixa ou separavel, sem aba e sem paia.

Tito de Rezende, annotando o regulamento do Imposto de
consumo, observa, á pagina 73:	 •

Chapéos. de panno — Gorros ou carapuças para soldados,
e marinheiros.

Como algumas decisões da Recebedoria_ e do imundo Tha.
souro têm lançado a confusão nesse assumpto, vamos fazeg
um exame de todas alias. em conjuncto.

Ainda bem que a- ultima decisão do Tliesouro,. que fu.
gura nesta collecção sob o. 	 é a mai; acertada de todas.;

Essa . decisdo, acertaclissima, é a mais importante - sobre
a materia.

Todos os demais despachos da Recebedoria sobre o Std,
sumpto são defeituosos." -

Diz esse funccionario que todos os demais despachos dg
Recebedoria são defeituosos e esta Directoria vae mais além,

'incluindo entre os despachos. da ' Recebedoria todos os. do
Thesouro sobre-o assumpto, decidindo o contrario do 'que está

•
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na decisão indicada sob n. 514, do regulamento annotailn por
aquelle funccionario:

Ordem n. 42, de 10 de junho de 1925. publicada no Dia-
rio Official . de 11 do mesmo mez e anuo.

"Sr. delegado fiscal no Amazonas:
Com o officio n. 107, de 10 de fevereiro do corrente

a uno, encaminhastes a esta Directoria o recurso interposto por
A. G. Araujo do acto dessa delegacia, mantendo o da Alfan-
dega de .Manãos, que lhe impoz a multa de 1508, por infra-
cção do regulamento do imposto de consumo.

O Sr. ministro da Fazenda, em data de 4 de maio ul-
timo, proferiu o seguinte despacho:

"Tendo em vista que o actual regulamento do imposto
de consumo, approvado pelo decreto n. 14.648, de 26 de Ja-
neiro de 1921, no § 13, lettra a, do art. 70, isenta do refe-
rido imposto os chapéos nacionaes de tecido de algodão, sem
carneira nem forro, cujo preço de ven4a, da fabrica não ex-
ceda de 28 e em face do exame de que dá conta a informação
de fls. 10 a 1g verso, resolvo dar provimento ao recurso
para dispensar o recorrente do pagamento da multa que lhe
foi imposta."

A informação a que se refere o despacho do Sr. minis-
tro está concebida nos seguintes termos:

"Do exame procedido na mercadoria em causa, chegamos
á conclusão de que não se trata de chapéos fabricados de te-
,idos de algodão forrados, mas sim de carapuças ou peças
-le uniforme usadas pela nossa Marinha de Guerra e Mer-
:ante.

Confeccionados grosseiramente, uns de mescla e outros
le kaki de algodão, sem carneira, têm a copa dupla para
Tiaior zesistencia, que apparentemente se confunde com o
:orro..

De fabricação reconhecidamente nacional e de preço que
não excede de 2$000 (dois mil réis), se deve classifical-os por
:issemelliação aos chapéos de palha ordinal lia, sem carneira
nem forro, afim de isental-os do imposto de consumo, na fór-
rna do art. 4°, § 17, alinea XIX, n. 1, do regulamento nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

O que vos communico, para os devidos fins."
Nessa decisão, o Sr. ministru,da Fazenda reconhece que

AO artefacto em questão, foi dada, pela Alfandega de ManAos,
a sua verdadeira classificação - chapéo - para o pagamento
do imposto correspondente a chapéo, dando provimento ao
recurso interposto pela parte interessada, para dispensai-a
do puganiento da multa que lhe havia sido imposta; appro-
vando, assim a classificação de chapéo e o pagamento da ,taxa
do imposto de consumo correspondente ao artefacto - cha-
péo de tecido de algodão, sem carneira, sem forro, com copa;
dupla para maior resistencia, que apparentemente se confun-
de com o forro, usado pela Marinha de Guerra e Mercante.

Etta acertadissima decisão veiu restabelecer o imporia da
lei e revogar a decisão desta Recebedoria, de fls. 30, e do
Thesouro Nacional, n. 26, de 20 de janeiro de 1921, que a
approvou.

A firma autuada fundamenta a sua defesa numa decisão
illegal, já expressamente revogada, para ver si assim escapa
ao pagamento do imposto e á punição legal, pela fraude que
commettera conscientemente, pois, sabia que chapéos lhe ha-

am sido encommendados, chapéos fabricara, chapéos factu-
Iara, chapéos havia vendido a firmas commerciaes e á Mari-
nha de Guerra, chapéos havia escripturado na sua escripta
commercial e chapéos havia transformado em gorros, na sua
escripta fiscal, para o pagamento do imposto de consumo,
com taxa menor que a realmente devida, quando desde junho
de 1925, o Sr. ministro da Fazenda havia decidido que o ar-
tefacto em questão não era gorro e sim ohapéo, dando ao co-
nhecimento do publico, essa decisão, com a sua publicação no
Mario Official de 11 desse mesmo mez e anno.
• Não se pôde contestar, absolutamente, que o artefacto em
questão seja ohapéo, porque quem o diz é a propria Marinha
de Guerra, no officio n. 106, de 14 de maio do corrente anno,
da Directoria de Fazenda do Ministerio da Marinha, de fls. 71
a fl. 73, e do de n. 8.986, de 12 de junho ultimo, da Com-
missão Central de Compras, do Ministerio da Fazenda, de
fls. 74. Ninguem mais apto para dizer sobre o assumpto que
o Ministerio da Marinha, que adoptou aquella peça de uni-
forme usada nela marinha americana; e a CommissãO de Com-

:"..t,	 siezembro do 4934

, pras que faz a concorrencia e as compras para aquelle Mi-
nisterio.

Si o artefacto em questão não fosse, de facto, chapéo,
a Marinha não faria encommenda de chapéo, a Commissão
Compras não abriria concorrencia para chapéos, e nem o for-
necedor facturaria chapéo, como facturou, não só para a Ma-
rinha, como para o commercio, como fazem certo as facturas
de fls. 34 a fls. 63, deste processo, apprehendidas em poder
de Luiz Mendonça & Comp., para exame na escripta da au-
tuada.

Touco importa para o caso, que não conste onde e como
foram apprehendidas as facturas em questão, porque alias se
encontram no processo como peça informativa e probante da
fraude e a expedição de todas alias está confirmada pelos lan-
çamentos da escripta da autuada e pela propria autuada que
assignou os quadros de fls. 24 e fls. 25, sem nenhuma con-
testação.

Portanto, o direito que diz ter a autuada de fraudar o
imposto, de accórdo com aquella decisão, não envelheceu, po-
rém caducou e desappareceu, em face do resolvido pela deci-
são n. 42, de 10 de junho de 1925.

Discute a autuada que não existe sonegação de imposto,
porque a sonegação verificada no auto em solução, desappa-
rece em vista de ter passado em julgado o processo n. 643,
de 1933, de fls. 02 a fls. 20, e que houve reincidência 'dos
autuantes na lavratura do presente auto, que tomou o nu-
mero 24; mas não ha a reinoidencia allegada, porque o auto
ora em julgamento, apura não a sonegação do de n. 843, de
1933, mas a que escapou ao exame feito por occasião da la-
vratura daquelle (643), ou porque os autuantes signatarios do
de n. 643 não tivessem enxergado essa outra parte, ou porque,
pela autuada não lhes foram apresentados os documentos que
pudessem denunciar a fraude, o que ~ente agora puderam
fazer em vista dos documentos - facturas expedidas pela
autuada - apprehendidos em outras casas oommerciaes.

Para que houvesse reincidencia por parte dos autuantes,
era necessario que o auto n. 24 tivesse sido lavrado pela
sonegação já apurada e punida no de a. 643, o que não se deu,
pois neste, 24, se apurou a apnegação do imposto relativa ao
mesmo periodo, porém, com A exclusão da apurada e já pu-
nida no de n. 843, de 1933.

Tambem não existe a reincidencia allegada pelos au-
tuantes, contra a autuada, porque, para haver a reincidem:sia,
era preciso que a autuada, depois de passado em julgado o
auto de n. 843, tivesse praticado a mesma fraude, quando
o que se apurou neste, em julgamento, foram actos já con-
summados antes do julgamento daquelle outro.

Tudo visto e. bem examinado, e,
Considerando que a autuada fraudou o imposto de con-

sumo com artificio doloso, sonegando á escripta fiscal parte
da producção de sua fabrica de artefactos sujeitos a esse im-
posto e contemplando outros com taxa inferior á effectiva-
mente devida;

Considerando que a sonegação foi apurada, fazendo-se o
confronto da esoripta fiscal com a commercial, dando em re-
sultado a verificação de lançamentos de productos fabricados
pela autuada, na escripta commerciai, que não constavam dafiscal;

Considerando que o imposto sonegado s6be á cifra de
26:6278100, conforme a demonstração de fls. 2/4, já rectifi-
cados os enganos dos calculos feitos no processo, pelos au-
tuantes;

Considerando que os argumentos fundamentam das de-
fesas apresentadas foram todos destruidos pelos autuantes e
demonstrado nesta exposição a improcedencia de todos alies:

Resolvo julgar procedente o auto de fls. 27 e fls. 28, e
impôr á firma commercial desta praça, estabelecida á tra-
vessa do Ouvidor n. 15, Ferreira Passarello & Comp., Ltda.,
multa de 26:6278100 (vinte e seis contos seiscentos e vinte
e sete mil e cem réis), com a obrigação de recolher igual
importando. de imposto sonegado, nos termos dos arte. 204,
paragrapho unico, lettra c, e 220, do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arfa. 7° e 9° das instrucçÕes que baixaram com
Q decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934



EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
e

Dia 24 de dezembro de 1934 -

Requerimentos despachados

N. 30.566 - Neves Baptista & SI-
. mões. - Proceda-se á inscripção nos

termos do parecer. Imponho a Neves
Baptista & Simões a multa de 100$, mi-
nimo da lei.

José Joaquim da Costa.

José Abrahão. - Idem.
Oscar da Silva. -

- Osmond Coelho. -

- Cunha Rodrigues.

- Augusto Veiga. -

- sOlyntho Nogueira.

Amphilophio Santos.

N. 30.560 -
- Idem.

N. 30.564 -
N. 30.163 -
N. 30.174

Idem.
N. 30.173

Idem.
N. 30.172

Idem.
N. 30.171

Idem.
N. 30.170

- Idem.
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N. 30.169 - Daniel Antonio.

N. 30.188 - Nestor Lemos. - Idem.
N. 30.166 - Sá Pereira. - Idem.
N. 30.167 - Luiz Nicodemos. -

Idem.
N. 30.164	 Domingos José Brito.

- Idem.
N. 30.163 -- Edmundo de Faria.

- Idem.
N. 30.226 - E. Herznant. - Idem.
N. 30.207 - Rodrigues & Cruz. -

Idem.
N. 30.571 - Joaquim dos Rabi. -

Idem.
N. 30.567 - José Maria Durão 84 COM-

panhia. - Idem.
N. 90.568 -L Couto & Leipnik. -

Proceda-se á inscripçáo nos termos do
parecer. Imponho a Couto .& Leipnik a
Mulita de 100$000, minimo da lei.

N. 30.575 - Albertina Moreira da
- Idem.

N. 30.573 - José de Souza. - Idem.N. 28.706 - Monis & Comp. - De-
ferido.

N. 29.074 - J. R. Claverie. - Idern.
N. 27.701 - Rocha Pato d& Comp. -Idem.
N. 29228 - Maria Cabreira. - Idem.
N. 28.688 Porfiro Bastos. - Idem.
N. 28.502 - Alfredo Safada. -

Idem.
N. 29.668 Companhia Imperial de

Industrias Chimicas do Brasil - De
accórdo com o parecer, altere-se e cias-
*Meação do negocio para "'productos
chimicas", mercador de".

N. 29.288 - Teixeira & Bulbosa. -
De aco6rdo com o parecer, reduza-se o
valor locativo para 6:120 em 1935 Pro-ximo futuro.

N. 27.634 - Souza Lemos & Comp.
Ltd. - De acc8rdo com o parecer, re-
duza-se o valor locativo para 7:800$
annuaes para 1935 proximo futuro.

N. 25.851 - Companhia Hotels Pa.
lace. - Indeferido.

N. 28.940 - Julio Braga. - Idem.
N. 29.400	 Joaquim Martins de Ma-

/sedo. - Idem.
N. 30.377 - Cardoso & Dias Paes.

Imponho a multa de 1 00$, minimoda lei.
N. 30.378 - João Ferreira de Carva-

lho. - Idem.

N. 28.530 - A. Bonniard & Comp.
- De accórdo com o parecer, reduza-
se o valor locativo para 1935 proximo
futuro, para 18:000$ annuaes.

N. 29.285 - Companhia de Armazeno
Frigoríficos. - Em face da informação
e parecer, altere-se em '1935 para réis
372:000$, procedendo-8e o expediente
decorrente.

Autos:
N. 674, de 1934, contra B. N. de Car-

valho - Consta do presente processo,
de modo claro e preciso, que a actuado
deixou de registrar, no livro de vendas
á vista do seu estabelecimento, parte
das vendas dessa especie effectuadas
periodo de 19 de janeiro a 30 de dezem-
bro de 1933, o que foi confessado tia de-
fesa de fls. 7.

Assim sendo, e tratando-se, como se
trata de infracção apurada no exame
dos livros e documentos da escripta
commercial do estabelecimento, jukso
procedente•o auto de fls. 8, e imponho
á mesma firma autuada supramencio-
nado B. N. de Carvalho, a multa de
600$, com obrigação de recolher tombem
a importando de 608, do imposto devi-
do á Fazenda, nos termos dos artigos 33
e 38 do regulamento baixado com o de-
olrge3t2.o n. 22.061, de 9 de novembro de

Intime-se para o recolhimento das
mencionadas quantias, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se, pelos
meios lagoas, a cobrança executiva, sal-
vo recurso, dentro de 20 dias, na fôr-
ma dos arte. r e 9° das instrucções an-
nexos ao decreto n. 24.763, de 14 de
julho de 1934.

N. 048, de 1934, contra João Pires
Bastos - Provada a confessada como
se acha a infracção capitulada no auto
de fls. 5, julgo-o procedente e 1MPo-nho á 'firma João Pires Bastos a multa
de 600$, ininimo do art. 53 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
prornova-se a cobrança executiva, pelos
meios lagoas, salvo recurso dentro de
20 dias, na fórma dos arte. 7° e 9' das
instruções baixadas com o decieto nu-
mero 24.763, de 14 de julho do 4934.

N. 377, de 1934, contra Frigorifico
Wilson do Brasil - A infracção capi-
tulada no auto de fls. 4, está material-
mente provada dos sellos de fls. 2, não
sendo aceeitaveis as allegacões da de-
fesa, por falta de fundamento lega;.

Assim, pois, julgo procedente o allu-
dido auto e imponho á firma Frigorifi
co Wilson do Brasil a multa de 2006,
minirno do art. 81, paragrapho unico,
combinado com o art. 84 do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios lesmes, salvo recurso dentro de
20 dias, na Mina dos arte. 7 8 e 13° das
instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 1.134, de 1933, contra Edgard
Mendes Clara - As Infracções caPitu-
adas no auto de fls. 5 estão provadas

e confessadas tanto pela autuada Ed-
gard M. Clara, comerciante expositor
da mercadoria sem se achar devida-
mente soltada, como pelo fabricante
Abraham Cury, que a remetteu fazen-do-a acompanhar das estampilhas, ao

invés de applical-as ás unidades ou a
pacotes de meia duzia, como permitte o
art. 57, § lettra j, do vigente regu-
lamento do imposto de consumo.

Em toes condições, julgo procedente
o referido auto e imponho a cada uma
das firmas Abraham Cury e. Edgard M.
Clara, a multa de 200$, minimo dos ar-
tigos 54, lettra 6, alin,ea*I, e 84 do de-
trato n. 17.464, de 6 sle outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento das mui-
tas no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pesos
meios lagoas, salvo recurso dentro. de
20 dias, na fdrma dos arfa. 'P e 9° das
instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 471, de 1934, contra Wilson Cham-
ma - Provadas e confessadas como se
acham as infracções capituladas no
auto de fls. 3, julgo-o procedente e im-
ponho á firma Wilson Chama a multa.
de 200$, minimo dos arte. 72 e 81 do
decreto n. 1.7.464, de 8 de outubro
de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legasse, salvo recurso dentro de
20 dias, na férma dos arfa. r e (S• das
instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.783, de 14 de julho de 1934.

N. 648, de '1934, contra Motores \ta-
relli S. A. - Provada a confessada
como se acha a infracção capitulada no
auto de fls. 8, não colhendo os argu-
mentos da defesa por falta da funda-
mento legal, Julgo procedente o alludidoauto e imponho á firma Motores Marelli
S. A. a multa de 600$, minimo do ar-
tigo 53 do decreto n. 17.464, de 8 de
outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo sie 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios lagoas, salvo recurso dentro de
20 dias, na fdrma dos arte. r e r das
instruccões baixada com o decreto 'nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

EXPEDIENTE ro sa. AJUDANTE.'

Dia 22 de dezembro de 1934

Requerimentos despachados":

N. 8.4431 - José Fonseca.se outro. -Imponho a cada um dos aignatarlos-do
contracto junto, a multa de 10$000, roi-
nimo da lei.

N. 26.701 - Elisa crOret. s•-•;.&' vistada informação e do que Mais consta doprocesso, mantenho o despacho profe-
rido em 20 de outubro ultimo, na no-
tificação junta por finba, sob. numero1.014, de 1934. Intime-se.

N. 30.041 - Banto J. Siqueira. -
Inscreva-a a °enceta de folhas 2, ro-sal-arados os direitos da Fazenda Nacio-
nal sob o valor locativo de traz QoatoS
annuaes, dando-se baixa nolançamento
de C. Valente & Companhia, a quem im-
ponho a multa de 100$000, minimo da
lei.

N. 20.941 U. J. Pernandes Boal.
- Façam-se ae transferenoias propos-tas, isto é, de A. Pimerttel para M. J.Fernandes Boa!, e deste Para Joaqulg
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1• n •.e Teixeira de Carvalho. Imponho a
n 1. J. Fernandes Boal a multa de 100$.
'nfliimo da lei.

N. 22.018 - J. Peres Soares. -
Irmsfira-se. Imponho ao requerente J.
Pere ,4 Soares a multa de 50$000, mini-
Hib da lei.

N. 13.780 - Antonio Pitta Lesse. -
1 face da informação e parecer e do
yie mais consta deste processo, indefiro

petição de fblhas para manter o dee-
Mio proferido na notificação numero

-,89. de 1934, por seus legaes
,nentos.

Dia 24
Requerimentos dsepachados

N. 27.984 - E. Fernandes & Correia.
Transfira-se ex-officio para a flenia
Fernandes & Correia, a qual impo-

nho a multa de 100$000, minimo da
lei.

N . 27.975 - Manuel Ferreira dos
Santos.	 Idem.

N. 27.376 - Adelino Ferreira Bar-
reto. - Idem:

N. 27.218 - Manuel Gonçalves Xa-
vier. - Idem.

N. 27,101 - Manuel Moreira da Sil-
va. - Idem.

N. 23.813 - Leopoldina Ribeiro dos
Santos. - Idem.

N. 23.812 - Alda Pereira. - Idem.
N. 23.281 - Amacio Berreiros. -

Averbe-se a baixa para 1935.
N. 21.569 - José Cardoso Pereira.

- Idem.
N. 25.236 - Benonyrno Guimarães 8s

Companhia. - Inscreva-se a collecta de
folhas 2, pela forma proposta, ,dando-se
em consequencia, baixa ex-officio, para
1935, no lançamento existente, pelo mes-
mo local em nome de Francisco Aveiro,
a quem imponho a multa de 100000,
minimo da lei.

N. 25.233 - Manuel Antonio da Li-
ma. - Idem.

N. 27.968 - Miguel Hypolito. -
Transfira-se ex-officio, para Miguel Hy-
polito e, em seguida, para Carmello De
Lucas, aos quaes imponho a cada um, a
multa de 100$000, minimo da lei.

N. 18.268 - Muniz & Cavalcanti. -
Em face do documento de fls. 8, cio De-
partamento Nacionla de Saúde Publica,
que só agora foi apresentado em o qual
se declara que o local em questão se en-
contrava vazio por °ocasião da visita sa-
Maria. inscreva-se a collecta de folhas
G do processo junto n. 18.268, de 1934,
a partir de junho ultimo com o valor
locativo de 14:4008000 e classificação de
"botequim com cigarros", dando-se, em
ronsequencia, baixa ex-offictio para o
20 semestre de 1934, no lançamento exiF--
lente pelo mesmo local em nome de Pi-
erre Julio Barre, a quem imponho a
multa de 1008000, minimb da lei. Feita
a inscripção, transfira-se, em seguida, da
rirma social Muniz & Cavalcante para a
individual de Jorge Cavalcante. Recais.-
-,idero assim, o despacho de 6 de novem-
bro de 1934, proferido á fls. 7 versa,
para tomai-o de nullo effeito.

N. 11.622 - Francisco Olymnio de
Oliveira. - A' vista da informação, "fa-
ca-se a inscripcão do fabrico de perfu-
marias, com a nota de "isento", pela rua
Yniranga n. 51, averbando-se, em se-
guida, a mudança para a rua Painera
n. 10 (Jardim Botanico).

N. 14.114 - José Borges Appolina-
rio. - Faça-se a transferencia ex-of-
ficio proposta. Imponho a José Borges -
Appolinario, a multa de 100$000, mini-
mo da lei.

N. 13.451 --- Luiz Mathias Gonçal-
ves. - A' vista da informação e pa-
recer. reconsidero o -despacho ,de • 21 de
,novembro de 1934, para tomai-o de
nullo effeito. Em" consequencia. inscre-
va-se a collecta de folhas 2, resalva-
dos os direitos da Fazenda Nacional, -
dando-se baixa no lançamento em nome.
de Annibal de Almeida Macaiso, a quem
imponho a multa de 1008000, minins6
da lei.

N. 10.976 -- José Baptista de Sá. -
Faça-se a transferencia ex-officio, para
o nome do collectando J. Sá. "a quem
imponho a multa de 1008000, minimo
da lei.

N. 13.126 - E. da Fonseca Lacer-
da. - Faça-se a transferencia ex.of-
ficio para o nome de Manuel Gomes de
Lima, a quem imponho a multa de réis
100$000, minimo da lei.

N. 23.278 - Duarte & Gonçalves.
Averbe-se a mudança. Imponho á'firma
Duarte & Gonçalves a multa de 508000,
minimo da lei.

N. 29.389 - Ismael Machado.
Proceda-se nela forma proposta.

N. 25.757 - Luiz Antonio Baptista.
- Transfira-se.

SEGUNDA SUB-DIRECTORL:
DESPACHOS DO 8R. SUB-DMECTOe

Processos:
N. 12.081, de 1934 - Antonio Pinto.

- Apfesente os documentos a que se re-
fere na petição e legalize a assignatura
da mesma com instrumento de procura-
ção, no prazo de 15 diais.

N. 21.171, de 1934 --- Arthur da Cos-
ta. - Complete o sello de fls. 2, no
prazo de 15 dias.

N. 27.424, de 1934 - Corolina Nery.
- Satisfaça a exigencia, no Ifrazo de i5
dias.

N. 28.358, de 1934. - Atice Barreto.
- Idem.

N. 29.314, de 1934 - Seabra Si Pinto.
- Idem.

N. 27.817, de 1934. - José Antonio
Dionysio e João Wenceslau.	 Complete
o sello de fls. 2 e 3, no prazo de 15
dias.

N. 29.595, de.1934 - Pinto, Antunes
& vianna. - Registre o contracto no
Registro de Titulos e Documentos, no
prazo de 15 dias.

N. 30.269, de 1934 - Attala David.
- Indique o local em que tem o seu es-
tabelecimento, no przao de 15 dias.

-
!Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de dezembro de 1934
Officios expedidos:
N. 1.751 - Circular - Aos chefes de

secção do Imposto de Renda, em todos
os Estados, sobre objecto de serviço.

N. 2.143 - Ao Dr. juiz de direito da
i• Vara de Orphãos e Ausentes, prestan-
do informações.

N. 2.144 - Ao Dr. juiz de direito da
Provedoria e Residuos, idem.

N. 2.145/148	 Ao Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, idem.

•

N. 2.149/150 - Ao Dr. juiz de di-
reito da 1' Vara de Orphães e Ausentes,
idem.

N..2.151/152 - Ao Dr'. juiz de direito
da!' Vara de Orphãos e Ausentes, idem.

Telegrammas expedidos:
N. 277 - Ao chefe de secção em Per-

nambuco, sobre objecto de serviço.
•N. 278- Ao delegado fiscal na Para-

hyba dem.	 •
N. 279 - Aos chefes- de secção • no

Piauhy e em Goyaz, idem.
Dia 22'

Requerimentos despachados:
N. 5.446/34 - M. J. Diegues. -

Em face do parecer e do laudo de fo-
lhas, resolvo mandar cancellar o lança-
mento.	 •

N. 20.181/34 - Sociedade Consigna-
tária Hobeco Ltd. - Preste esclareci-
mento sobre a falta de declaração em
1933.	 -49

N. 20.157/34 - Benjamin Pompeu
Pinto Accioly. - Certifique-se o -que.
constar.

N. 19.9881/34 - Paul Garschagen.-
Certifique-se, em termos.
• N. 19.988/34 - Luiz Mendonça &
Comp. 'Ltd. - Certiifique-se o que
constar.
• N. 12.207/34 - Albino Alves Rolo. -
Certifique-se. em termos.
. N. 17.498/34 - Companhia Nacional
de Cimento Portland. - Lavre-se o
-ermo. •	 .

N. 19.893/34 - Miranda Alves &
Comp. - Certifique-se., em termos.

Dia 2k.
Offioios expedidos:
N. 634 - Ao Sr. director das.Rendaí

Internas do Thesouro -Nacional, resti-
tuindo processo em que é interessado
Horacio Carvalho, e prestando informa-
ções.

N. 638 - Ao Sr. director da Despesa
Publica, sobre objceto de serviço.	 -

N. 2.166/34 - Ao Dr. juiz da Quarta
Vara Civel, prestando informações.

N. 2.168 --- Ao Dr, juiz da Sexta;
Vara Civel, idem.

N. 2.169 -Ao Dr. juiz da Segunda
Vara Cilvel, idem.

N. 2.170 - Ao Dr. juiz da QUarta-
Vara Civel, idem.

N. 2.171 -Ao Dr. juiz da Sexta
Vara Civel, idem.

N. 2.174 - Ao Dr. juiz da Primeira
Pretoria Civel, idem.

N. 2.178 - Ao Dr. juiz da Setima
Pretpria Civel, idem.

Igquerimentos despachados:
N. 9.108/34 - Bernardino Ferreira'

do Almeida.- Certifique-se, em termos.
N. 15.079/34 - José Gonçalves Fi-

gueiredo. - Prove o allegado, quanto, á
residencia do 14nteressado no paiz.

N. 18.920/34 -J. Gonçalves & Comp.
- Certifique-se o que. constar.

N. 20.866/34 - Albano M. de" A1-4
"incida.- Informe quanlo iniciou o seu-a
negocio á rua Mariz e Barros ns. 77 itn '
79.	 •
• N. 20.081/34 - Companhia Dr. ScholX
S. A. - Certifique-se, em termos.

N. 20.036/34 - Maksoud &
Certifique-se, em termos.
" N. 19.926/34 	 Aapro & Comp.
Certifique-se o que constar.

1	 • .4 ' "	 •
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1TOTICIARIO
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Departamento de Aeronautlea Civil — Eoletim .diario do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio defini:1;0 -. fie do Brasil -• Em 22 de dezembro de 1934
PreViliãO para o perfodo das 18 horas do dia 22 ás 18 horas do dia 2$

District° Federai e Nictheroy - Tempo Motivei com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel a noite e elevada de dia.Ventos: variaveis com raiadas frescas.
Estado do Rio de janeiro •••• Tempo: instavel com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel a noite e elevada de dia.
Estados do ' Sul - Tempos Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estaval. Ventos: Varlavels, predominandoos de norte a nordéste com rajadas frescas.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 21 ás 14 horas dia 22
O tempo foi ameaçador a tarde, com chuvas e trovoadas a noite e instavel hoje. A temperatura foi estavel. As mddias dastemperatuas extremas verificadas dos postos do District° Federai, foram: maxima 27 7 e minima 22 4 e as temperaturas extremasregistradas no Observatorio Mtteorologico da Avenida das MICÓCS. foram: maxlma 27 O 4 it 13 'ioras e 15 minutos e minima 21.8 át4 horas e 50 minutos. Os ventos foram varlaveis fracos, havendo periodos de calmaria de 2 ãs 7 horas de hoje.

013e r varOeb tealizades as i noras ( 1 li. de Oreenwich) no dia 32 de dezembro de 19341	 Observações das 24 tu.kno lre:ectent.
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Observações realizadas ais 9 horas (1212. de Oreenwleh) no du 22 de dezembro de 193, 	 Observações das 24 horas precedentes
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, 
e) englobadas; b) babá, admitido *40~	 boa: após perturbação; I, ineerto'ou instarei; A. ameaçador; AI, mãe..

Phen °menos diversoier: O clartur 	 (), „chuviscos; oô návort,lieeca ; 	 nevoe(ro; ,46, granizo; r< trovoada, com
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19,0441,0WkASealkaoa atoai; defkabla a 12 .tirfãole. _intensidade dós pbeibiateaos 6 expressa
pidosppoéatés

Nota
o despeliol~

472yiksiãïiale‘i¡SiSjjés-MCW‘S'	 22

Zonai Ntite .- Não .t feita a synopse, devido 4 deficiencla de-liifirmikbeiWetiorologiCis. 	 , • . .
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi perturbado roi, chuvas g eneraIlsadas, fortes em alguns pontos. A's 9 horas o tempo

era incerto com chuvas esparsa. A temperatura sofireu ligeira ascensão. Os ventos foram variaveis e fracos.
Zona Sul - Nis 24 horas.o tempo decorreu perturbado Com chuvas em geral, fracas, esparsas. Hoie. ás 9 horas, o tempo era

entre bom . e Incerto, :mu chuvas fracas em Santa Victoria e Araranguá. A 'tenlocidiula soffreu ligeiro declinio, salyo em São Paulo e
parte do Parapá onde sollreu ascensão. Os ventos foram varlavels, em geral, fracos.

Nota.. A presente ayaopse-fat elaborada comaxdadoe.da rtatt: 	eataia•

1	 1.
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S. P. Olivença 	 .
Fonte Bóa .

..
13.639.i

..
-0.130.0

,
Rio SaoFrallCiSCOnIJI, 22

'irapora. (X) 	 	 ••	 •
.. Francisco .. 	
a ntiaria.	 .	 , 	•
..artnhanha (X) 	
cio Branco (a). 	

2 115
2.30

0;15
u.90

KIO ilalatty-Assd...u l , 22

••ian	 (X). 	
I'di,	 (XN	

..
..	 ,	 ' 	 ....
xto ....	 »	 (X)	 	 .
.iansa	 	 ..(X)

,

•
Tette . 	
Manáus

14.1322.,, 0.03n.n2
»arra do Rio ousada 	
remanso (X) 	

0.93 0,01 3xucibutiddaraa)• aí"	
....

Porto Velho (X) 	
Itacoatiara 	
Parladas 	
Obidos 	

`"'
-
4.883.26

,•' -

-
0.00A.,,,

3azeiro e x , 	
•.abrobó (X)

,auto A i 1	 (X) 	
•S
•••

tranha .	(X)

odaYal (X)	 -	 ... ....... .
'asso h	 (X) 

-	 .lumen	 (X)	 	
laspar a)	 	 .. .

Santarém ..
P. Nacional (X) 	
Carolina.. ..
Bda Vista(X) 	
Imperatriz (X) 	
Conceição do Araguaya 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felippe (X)	
Rio Bra ^ `00...... 	 .

-

v "4

-

'roprio (X)	 	

Rio Pa	 .1.i	 do Sul -
Di o 22

Juararema 	
acarehy 	
.laçapava 	
Jindamonhangaba 	
Juaratinguetá 	

	 	 2.63
1.72
3.2 4

3.76
3.71

-0.20
.41.25'
-0.02
0.33
0.07

ihola (X)	 	
Rio .	 boate Pardo	 -Dto 22

krassua,) . 	 -	 -	 ' 
larra Pontal 	
tina 	
taobitn 	
ião Pedro 	
Bacia ""aná ParagUay

Dia 21

2. 53
' 2.74

Lá l
1.e5
1.51

'	 1..0
' 1.7 .

0.4;
0.0
0-.1

Labrea (X) 	
S. Ga°. ,	 (X). 	
Hutilayta (X) 	
Manés (X • 	
Major Amarante (X) 	
Italtuba (X) 	
Arumanduba (X) 	
Alta Mira 	 .

tezende 	 ..ii:. 	
larra Mansa 	
iarra do Pirahy  '
-,arahyba do Sul 	 .
Xota 	 .
'corto Novo 	 .
ião Fidelis	
Jampos 	  

1.65
2.73
2.89
2.25
3.30
2.58
4.12
8.10

-0.02
0.08
0.53
0.34
0.7'
0.76
0.92
0.2ci

lLoc'res	 • , a 	 ..
Presid. tpitacio 	
ittayara (X) 	
Jorto Mendes (X) 	 .
eóz Iguassú (X) 	
.:,uyabá 	
3. Luiz Cáceres (X) 	
Jorumba (X) 	 •	 .. .

2.65

6.80

0.01.
 0.4:

.

0.4,

5

Estado e tendenrip da. nuas dos riosBacia Amazonica - Dia 2( - Fstacionario em Manáos e Parintins. Subindo nas demais estações.Rio Sio Francisco - Dia 22 -Continuará em ascensão entre rtrapdra e Rio Branco, mais ou menos estacionario entre BarraBarra do Rio Grande e Cabrobó s em declinio no resto do curso.
tfio eardlurm ao :Nu.	 Dia 22 - Continua rapida ascensão entre P. Sul e Campos, alcansando nesta ultima cota 9.20 dentre24 horas. Em declinio entre Guararema e Pinda, estacionario no resto do curso.
Kto Itajahy-Assu - Via 22 Não é feita a tendencia por falta de informações.
Rios Belmonte Pardo - Dia 22 Continuará em ascensão em todo o curso.
Bacia Paraná Parsguay - Dia 22 - Subindo em Cuyabá, Tres Lags5as e Presidente Epitacio,

bottaakens ael utogicas po.	 -te uai .es .pouto

89Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

?

O) ndica que a sondagem das 7 ha. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 lis, da venera, no Observatorio Meteorologico .

'	 I. I	 )	 `;'



20.071:662840020.869:6628900

755:7001000 751:6431100

Arrecadada de 1 a 22
de dezembro de
1931 . 	

Em 24 de dezembro
de 1934

Differença da receita arrecadada para mais
em 1934 . 	  21.362:740$700

zaila Ullery-reIrà	 Liam OFIPItiAL,	 Dezembro de 1934

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

Comparação da renda
Qual	 Exclusive de-

positos

. Receita mensal:
De 1 de dezembro a 22 de dezerabrni de 1933
De 1 de dezembro à 22 de dezembro de 1934

Differença da receita arrecadada para mais
arn 1934

Receita global:
De 2 de janeiro a 22 de dezembro de 1933.. 355.425:3651300
De 2 de janeiro a 22 de dezembro de 1934.. 376.788:1061000

27..010:1821300
31.223 :7751000

4.213:5921700

Differença para mais
1934

Total.
Em igual periodo de

1933

Arrecadada de 1 de
abril a 24 de de-
zembro de 1934..

Em igual penedo de
1333

20.826 :3051500
	

PARTE COMERCIAL
16.387:1908900

CAMARA SYNDICAL

fficiaes de cambio e titulas fixados pela Camara
dica! de Corretores de Fundos Publicas da Capital

Federal
Mercada Mercado
official	 livre

	

581297	 7304i

	

$774	 $987

	

18010	 11279

17.075:6361100

4.552:7268800

21.628:3621900

239.543:39/$100 232.297:5988800

192.780:0461200 183.299:56187

4.439:1148600 Cotação

'	 Praça
ondres

Sobre Paris
Sobre Italie

Differença para mais
	

Sobre Allemanha:
em 1934 	 	 46.763:3501900

	
48.998:0351100

Recebedoria Federal era 41) Paula

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 20 de dezembro de 1934.. 13.798:6268800
nu 21 de dezembro de 1934 	 	 713:4211100

Total	 	  14.512:047000
Em igual periodo de 1933 	  12.268:766600

Differença para mais em 1934 	 	 2 243:2811300

Arrecadada de 2 de abril a 21 de dezembro
de 1934

Em igual penedo de 1933 	  136.096:0081000

Differença para mais em 1934 	  37.855 :7608900

Reichsmark . 	
Registermark 	

Sobre Portugal
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro)
Sobre Hespanha
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca . 	 	 2-17630
Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Tchecoslovaquia . 	 	 $500
Sobre Nova York 	 	 111782
Sobre Montevideo. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 31380
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	 	 —
Sobre Hollanda	 71902
Sobre Japão	 31575
Sobre Rumania

2ffielea

	 173.951 '7688900

31823

..... nIP

Sobre Canadá
Sobre Austria
Sobre Chile

$630
1.41916
68300

- 31730

48527

amem

•••••n•

48752	 41757
31900

$580	 $672
$553	 .—

21765	 31499
—

4$84e

COMPARAÇÃO DA RENDA amuem amemos

Arrecadada de 1 a 20 de dezembro de 1934.. 13.105:4971600
Lu] 21 de dezembro de 1924 	 	 708:6603800

Total . 	
Em igual periodo de 1933

Lti lf crença para mais em 1934.... -	 2.260 :7121200

1E1~1

Alfândega do Rio de Ubeba
,—

Importanolas
Em papel

Datas
Receita do dia:

	

J r.c z!mnbro :e 1933 	

	

.-labro de 1934 	

Moedas

Libra esterlina (moeda metallica) 	
Dollar (prata)
Franco (prata)
Peso argentino (papel)
Lira (papel)
Peseta (papel)
Florim (papel)
Reichsmark (papel) . 	
Dollar (papel)
Franco (papel)
Escudo (papel)
Peso argentino (prata)
Lira (prata) 	
Pseo uruguayo (papel)
Corba sueca (papel)
Reichsmark (prata). 	

14.414:1588400
12.153:4461200

RSCEiTA &ARI:UW.04

1.522:0752500
982:5438600

73$21Ç
14$80(

$99(
31716
11268
12961
98800
58200

148885
$984
$666

31800
18300
61100
31350
5$900

22 de de-Cotações de cambio e moedas em especie em
zembro de 1934.

Não funccionoe a Bolsa.
Secretaria da Camara Syndieal do Rio de Janeiro, em 24

	  de dezembro de 1934. — ry de Almeida e Silva, syndico.



— Lingtia portug-ueza;
Linguas franeeza e ingleza;
Arithmettca;

— Geographia geral e Historia do Brasil;
Noções de direito constitucional e admiffis.-

— Redacção official;
- Dactylographia (facultativa).

1' prova
2' prova —

prova —
4' prova

5a prova —
trativo;

6° prova
74 prova
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4 EDITAES E AVISOS
•AIINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Directorias da Justiça e da Contabilidade

De ordem do Sr. ministro e para o conhecimento dos In-
teressados, fazemos saber que estará aberta, pelo prazo do
30 dias, na Directoria da Justiça desta Secretaria de Estado,
cujo director geral foi designado pelo Sr. ministro para pre-
sidir á mesa dos trabalhos, a partir desta data, e a termina:
em 26 de dezembro proximo, até ás 15 horas, a inscripção
para o concurso ao preenchimento de quatro legares vagos
de 3° official da mesma Secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittidos todos os candidatos de
ambos os sexos, mediante requerimento eseripto de proprio
punho e endereçado ao director geral da Directoria da Jus-
tiça, instruido com os seguintes documentos:

a) prova de ser cidadão brasileiro nato ou naturalizado;
b) prova de ter 20 annos no minimo e 35 no maximo;
c) prova de sanidade fornecida pelo Departamento Na-

cional de Saude Publica;
d) prova de idoneidade moral (attestado de bons ante-

cedentes ou folha corrida);
e) prova de estar quite com o serviço militar. (Carteira

de reservista, certidão de prestação do serviço au certidão de
dispensa legal do mesmo serviço); e

f) prova de estar alistado eleitor.
Essas exigencias são dispensadas aos candidatos que já

exerçem funcção publica.
No impedimento do candidato, a inscripção poderá ser

feita por procuração.

O concurso constará das seguintes meterias:

•
A prova escripta de portuguez terá por objectivo mu

dictado e uma descripção sobre assumpto dado nó momento
e a oral versará sobre analyse lo.gica e grammatinal de uei-
trecho sorteado na occasião.

	

.	 .
As provas eseriptas de francez e ingln consitirão eu,

versão de trechos sorteados na occasião, sendo permitiido
uso de diccionarios, e- as oraes. de traducção de um trecho
sorteado na ,occasião sem o auxilio de diccionario.

A prova de dactylographia, que consistirá de uma cópia
em portuguez, de duzentas palavras, levando-se em conta ()
tempo e a graphia, será facultativa, -uma preferencial,. '-em

	

caso de empate. 	 •
O candidato que deixar de comparecer á primeira prova

será excluido do concurso, bem como o que, por qualquei
motivo, se retirar depois de começadas as provas.

Si, porém, no dia marcado para o começo dos trabalho.
do concurso adoecer, algum dos candidatos inscriptos, o pre-
sidente da commissão examinadora, attendendo á allegação
do requerente, devidamente comprovada, poderá espaçar o
acto até oito dias, no maximo.

Directoria da Justiça e da Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça e Negocies Interiores, em 26-de novem-
bro de 1934. — J. Araujo COutinho Junior..— Clantho Ji-
quiriçd.

• Policia do Districto Federal

1 DIRECTORIA GERAL DO EXPEDIENTE
E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. capitão chefe de
, Policia, faço publico, para conhecimento
doe interessados que, de conformidade
Dom o art. 149, paragrapho unho, do
regulamento que baixou com o decreto
D. 24.531, de 2 de Julho do corrente
anno, se encontra aberta, nesta directo-
ria geral, pelo prazo de 60 dias, a con-
tar da data da publicação do presente
edital, idscripção para o concurso Deus-
serio ao provimento do cargo de me-
dico assistente do Laboratorio de Ana-
tomia Pathologica e Microscopia e Ge-
ral, do Instituto Medico Legal desta po-
licia, devendo os candidatos apresentar
os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atteistado medico provando não sof-

trer de molestia alguma que o impos-
sibilite para o exercido do cargo;

c) folha corrida;
d) attestado de vaccina; e
e) caderneta de reservista ou prova

de que está Isento do serviço militar.
Rio, 23 de novembro de 1934. — Ar-

thur Hehl Neiva, director geral. — Con-
fere. Walter de Castro Britto. 2' eseri-
pturario. — Conforme. J. it. Ribeiro,
1, escripturario.

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Itesultado dos exames effectuados no
dia 24 do corrente (primeira turma)

Approvados: Maria Ramos de Oliveira,
Armando Augusto Bastos, Manoel Custo-

dio Rodrigues, Raul Rosa Duarte, Anto-
nio Arlin'do Laviola, Manoel Ferreira,
José Alves dos Santos, José de Araujo,
Pendes Boaventura, Ernani Beller.

Inspectoria do .Trafego, em 24 de de-
zembro de 1934. —O inspector, Doutor
Edgard Pinto Estrala.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Collegio Pedro II — Internato

(21 chamada para provas 'Sambles).

Os alumnos do Internato estão con-
vidados "ex-vi" do art. 1° da lei n. I 1,
de 12 do corrente mês, a solicitar 2'
chamada- das provas parciaes que dei-
xaram de prestar no corrente anno le-
ctivo.

De atscórdo com a citada lei, o reque-
rimento deverá dar entrada na Secreta-
ria do Collegio, até o dia 29 do andan-
te, acompanhado de attestado do medi-
co assistente, com firma reconhecida
por tabellião publico.

O artigo citado está assim redigido:
"Art. 1.° O alumno de qualquer cur-

so, que não compareceu este anno ou
não comparecer futuramente a qualquer
prova parcial, por motivo de nojo ou
de doença,- poderá requerer ao director,
nos estabelecimentos officiaes de ensi-
no e ao inspetor, nosestabelecimentos
em inspecção preliminar ou permanen-
te, segunda chamada, desde que seu re-
querimento venha acompanhado de at-
testados do medico que o assistiu na do-

easca, e seja feito dentro de oito dias da
cessação do impedimento, ou do inicio
da vigencia desta .lei".

Secretaria do Collegio Pedro II —In-
'ternato, 22 de dezembro de 1934. — U
secretario, Jade Torres.

Escola Nacional de Relias Artes
da Universidade do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. director, e por deli-
beração do C. T. A. (secção de archite-
dura), faço saber, que se acha aberta
na secretaria desta Escola, pelo prazo de
quatro mezes, a partir de 24 de setem-
bro e terminando a 24 de janeiro de
1935, ás 16 horas; a inscripção ao con-
curso para provimento da cadeira de:
"Theoria e Philosophia da Architecture
do curso de architectura desta Escola.

O candidato no acto da inscripção, de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado;

b) prova de sanidade e de idoneidade
moral;
.. c) carteira eleitoral e prova de estar
quite com o serviço militar;

d) curriculum vitae e documentação
da actividade profissional ou scientifica
que tenha exercido e se relacione com
cadeira em concurso;

e) diplbma de architecto, engenheiro-
awhitecto, ou engenheiro, conferido poz
instituto superior, official ou official-
mente reconhecido, no qual seja minis-
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trado o ensino da disciplina ou das dis-
ciplina- comprehendidas na cadeira posta
em concurso;

f) recibo provando haver pago a taxa
de 1008000, relativa á inscripção.

Deverá ainda, o candidato, para o con-
curso de titulos, apresentar mais os se-
guintes elementos comprobatorios do
respectivo merito:

g) diplômas ou qoaesquer outras di-
Aidades universitarias ou academicas;

h) exemplares impressos de estudos e
trabalhos scientificos, ou technicos, espe-
uialmente dos que assigna/am contribui-
ão original ou conceitos doutrinarios

pessoaes de real valor;
i) documentação relativa á actividade

didactica;
5) realizações praticas, de natureza

technica ou profissional, particularmen-
te de interesse conectivo.

O concurso de provas obedecerá á se-
guinte ordem:

1° — prova escripta;
2° — prova pratica ou experimental;
3° — prova didactica.
Secretaria da Escola Nacional de Bel-

Ias Artes, 24 de setembro de 1934.
Nelson Henrique Baptista, secretario.

•••n••n81.

Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capitel

da Republica

INSPECTOR/A DOS CENTROS DE
SAUDE

CENTRO DE MUDE DE INEMIMIA

.(numero 8),

De intimado, na forma abaixo •

Pelo presente edital, com o prazo de
!JIM) dias, a que se refere o artigo
1.091 do regulamento Sanitario em vi-
gõr, baixado com o decreto 16.300, de

de dezembro de 1.923, fica intimado
-Januario ,da Silva", responsavel pelo
onmovel "148 da rua Barão do Bananal"
para sciencia de que foi expedido por
este Centro de Saude o termo de inti-
Inaoão 11.703, para cumprimento, den-
tro de trinta dias, do laudo de vistoria,
104, de 9 de outubro do corrente armo,
que determinou a demolição da proprie-
dade referida, visto as suas condições
saltitarias não permittirem a execução
de melhotamentos.

Para conhecimento do responsavel e
de quem mais possa interessar, foi ex-
pedido este edital, com as formalidades
leOaea, delvdamente vieado pelo dou-
tor chefe do Centro.:

Districtó Federal, Centro de Saude de
tnhauma, eni 19 de dezembro de 1934.:

Motta Guimarães, pelo escripturario.
Visto, 19-12-34. — E. Mattos, chefe do
Centro.

JIMMINIO

Centro de Sande de Inliettma
atm OOYAZ N. 348 -

O doutor Emygdio josé de Mattos,
inspe4tor sanitario, chefe do Centro de

•

Elaude de Inhaúma, faz sabe.; 'de.accest-
do com o art. 1.095, § 2°, do regula-
mento baixado com o decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923, ao senhor
proprietario, procurador ou •responsa-
vel, bem como aos moradores e a quem
mais possa interessar, que no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, serão vistoriados
pelas autoridades sanitarias compete/1:
tes, os diverso; barracões situados á rua
Camarista Meyer n. 140, podendo, ao
acto, estar presentes as pessoas que
se julgarem, por qualquer fórma inte-
ressadas. E. para os effeitos legues, foi
lavrado este edital. Centro de- Saude de
Inhaúma, secção de policia sanitaria,
em i9 de dezembro de 1934. — álotta
Guimarães, pelo esoripturario. Visto, em
12 de dezembro de 1934. — E. Mattos,
chefe do Centro.

O doutor Emygdio José de Mattos,
inspector sanitario, chefe do Centro de
Saude de Inhaúma, faz saber, de amor-
do com o art. 1.095, § 2°, do regula-
mento baixado com o decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923, ao senhor
proprietario, procurador ou responsa-
vel, bem como aos moradores e a quem
mais possa interessar, que no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, será vistoriado,
pelas autoridades sanitarias compe-
tentes, o immovel 32 da rua Moinas
habitação conectiva), podendo, ao
acto, estar presentes as pessoas que se
julgarem, por qualquer forma, interes-
sadas. E, para os effeitos legaes, foi la-
vrado este edital. Centro de Saude de

secção de policia sanitaria,
em 19 de dezembro de 1934. — Motta
Guimarães, pelo escripturario. Visto,
em 19 de dezembro de 1934. — E., Mat-
tos, chefe do Centro.

.10.1.11~

O doutor Emygdio Jose de Mattos,
inspector sanitario, chefe do Centro de
Saude de Inhaúma, faz saber, - de accor-
do com o art. 1.095, § 2°, do regula-
mento baixado com o decreto n. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923, ao senhor
proprietario, procurador ou respousa-
vel, bem como aos moradores e a quem
mais possa interessar, que no dia 28 do
corrente, ás 13 horas, será vistoriado,
pelas autoridades sanitariaa compe-
tentes, o imomvel 2.424 da avenida
Suburbana, podendo, ao acto, estar pre-
sentes as pessõas que se julgarem, por
qualquer fórma, interessadas. E, para
os effeitos legaes, foi lavrado este edi-
tal. Centro de Sande de Inhaúma, secção
de policia sanitaria, em 19 de dezembro
de 1934. — Motta Guimarães, pelo es-
cripturario. Vfsto, em 19 de dezembro
de 1934. — E. Mattos, chefe do Centro.,

M111~

O doutor Eraygdio José de Mattos, ins-
pector sanitario, chefe do Centro de
Saude de Inhaúma, faz saber, de accOr-
do com o. art.. 1.095, § 2°, do regula-
mento baixado com o decreto 16.300, de
31 de dezembro de 1923, ao senhor pro-
prietario, procurador ou responsavel,
bem como aos moradores e a quem mais
interessar possa, que no dia 28 do cor-
rente, ás 13,45 Amas, sant vjatoriado,

pelas autoridades' sanItariaí CoMpet.en-
tes o immovel "2.426 da Avenida. - SU-
burbana, podendo, ao :aoto, estar pe6.1
sentes as pessóaS que se julgarein, •por:
qualquer forma, interesSadas. E para os
effeito legou" foi lavradó este edital.•

Centro de .Saude de Inhaúma. Secção.
de Policia Sanitaria, em 19 de dezem-
bro de 1934. Motta GuimardeS, pelo
escripturario. Visto,• em 19 de dezembro.
de 1934.	 E. Mattos, chefe do centro. , -."?

	

O doutor Ernygdiolosé de Mattos,	 ••.f
pector sanitario, chefe -do :Contrb de'
Saude de Inhaúma, faz saber, de Recor-
do èoxii' • o art. 1-.095, §' 2° ., do regula- . .;
mento baixado com o decreto._16:300,•de:',•
31 de dezembro de 1923, ao sehhor , ore-
prietaitio; procurador ou responeaVel,.
bem como aos moradores 8 a quem mais .
interessar possa, que no dia 28 do cor-
rente, as 14 horas, será vistoriado, pa-
las autoridades sanitarias competentes,

immovél "2.428 da Avenida Suburba-
na, podendo ao acto, estar presentes .ae
pessoas' que se lifigarem,. por' qualsitiet
forma, interessadas. E, para os
tos lêgae,s foi lavrado este edital. ..	 _

Centro de Saude da inhaúma,' Seação,=•\,
de Policia Sanitaria, em 19 . de dezem.w'z•
bro de 1934. — :Votta Guimarães,-
escripturario. Visto, em 19 de dezembro
de 1934. — E. Mattos, chefe 'do centro,"

O doutor Emygdio José de Mattos,' InSn
.pector sanitario, chefe do Centro "de
Saude de Inhaúma, faz saber, de accór- .
do com o art. 1.095, § 2, 	 regilla-",..;
mento baixado com o decreto' 16.300, -de'
31 de dezembro de 1923, ao senhor pro-
prietario, procurador ou responsavel,
bem como aos moradores e a quem mais
Interessar possa, que no dia 28 dó cor.;
rente, ás, 14.15 horas, será vistoriado,':,;;;
pelas autoridades sanitarias competen-
tes, o immovel "205 da rua Padre Nco.
brega", podendo, ao acto, estar presentes;
as pessõas que se julgarem por qual- "--'s
quer forma interessadas. E, para 	 os
effeitos legaes, foi lavrado este edital.

Centro de Saude de Inhaúma: Secção
de Policia Sanitaria, em 19 de dezem-
bro de 1934. Motta Guimarães, pelo.
escripturario. Visto; em 19 de dezembro
de 1934. — E. Mattos, chefe do centro.

•
O doutor'Emygdio José de . Mattosi

spector sanitario, chefe do :Centro. de,•!
Saude,de Inhaúma, faz saber, de accordo•!:.
com o art. 1.09:5, § 2°, do regulamento.,a
baixado com o decreto n. 16.300; de.Sio.:
de dezembro de 1923, ao senhor proprie-_.:.:
iario, procurador ou rasponsavel, bera .
como aos moradores e a quem mais 7117...
teressar possa, que no dia 28 'do cor..1-4'
rente, ás 14.30 horas, será vistoriado,
velas autoridades sanitarias competen-
tes, o immovel n.. 95, antigo 67, da rua
Souto, podendo, ao, acto, estar presentes
as pessoas que se julgarem, por qual-
quer forma, interessadas. E, para os ef-
feitos legaes, foi lavrado ,este edital.

Centro de Saude de Inhaúma, Secção,
de Policia- Sanitaria, 19 de dezerobrci de- .
1934. — Moita Guimarães, pelo eacri-
pturario. Visto, era 19 de dezembro de
1934.	 E, Mattor, chefe do Centro.	 •



. 0.do.utor Emygdio JossFde Mattos, in-
épeotor sanitario, ohefe. do Centro de

, Conde de Inhaúma, faz saber,. de 'accordo
. bom o . art. 1:096, $ '29, do regulamento
•baixado 'com o-decreto 13. 18.300, de 31.
: kie dezembro de ,1923, ao , senhor proprie-
,,	 .	 ,É.,ario, procurador ou responsavel,. bem
í, como :toe moradóres . e 'a quem 'mais in-;
beresiat . PoSse, .qüe nó 'dia 28' do • cor-
•rente, ás' 14:30 horas, será vistoriado,

, pelas. autoridades sanitaries coinpeten-
iés, *O' immovel ti. 163 da rua Manoel Vi-
)falsorino, podendo,' ao acto, estar presentes
. Pessoas qUe se julgarem, por qualquer

orma, interessedas. E; para os effeitos -
egaes,401 lavrado este edital,
. Centro de Baude de Inhaúma, Senão
e Policia . anilaria,. 	

'

19 de dezembro de
, 934:. — MOtia. ~ardes pelo escri-

t4
tuitrio: • Visto, em " 19 de dezembro ge
34. , — E. Mattos, chefe do Centro.

1
Rua Dr. Bulhões n. 147. 	 1. _
Rua Anua Leonidia n. 189-A.

-Rue ;Anua Leonidia n. 189.
' Rua Candido Benicio 11. 215..	 .	 .	 ..	 .
Secção de Expediente, 15 de dezembro-

p

e 1934. ' — Theophilo Dias Ribeiro,
. bete da , secção.

.	 .	 .	 .
Charna-,se, a attençáo dos interessados

ara o edital, publicado á pagina 25.041,
o Diario Official de 14 do corrente, pe-
o qual são convidados diversos pro-
rietarlos de predio a satisfazerem seus
ebitos durante o prazo de • 15 dias,

,
Inspeetorla de. Aguas e Esgotos

'De Ordem do Sr. inspector, aviso aos
lproprietarios dos predios abaixo- men-
Oionados,..que teem o prazo de .dez dias

ara apresentar defesa • sobre irregula-»ara 
, preticadae no servieo. de abas-

cimento . d'agua. desses : immovels• e á
.pliCação .da , penalidade 'prevista no

rt. .89. do decreto n. 24.732, de 13, de
ulho de.'1934:'. ,	 •
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&MISTURO DA GUERRA

Secretaria de Estado da Guerra

CONCURSO

Chama- a &tenção dos 'interessados
jpara o edital publicado no "Diario Offi-
leder de 29 de novembro findo, á pai-
ia . 24.025, de insoripção ao concurso

"para .provimento de duas vagas de 3*
!ciliciai da Secretaria de / Estado da
'Guerra.	 .
( Rio de Janeiro, 4 de dezembro de
g934,	 Laurenio. Lago, directora

Escola ,de gducação Physic.,
do Exercito

.z..:o:NCURRENCIA , PUBLICA

De ordenf do Sr., major eornmandante,
faço ,publico aos Interessados ,. que o pre-
junte 'virem ou, deito tiverem conheci-
bento, achar-se, aberta , na sala das ses-

.

sões desta escola, em virtude de ter sido
annullada, a primeira concurrencia an-
nunciacia em 23 de • outubro findo, a
ooncurrencia publica, de accôrdo com' o
que preceitúa a letrra a, §1 . 1, do artigo
738 do Codigo de Contabilidade da
União, para exploração da cantina, e
fornecimento de. artigos proprios deste
i'amo de negocio, constantes da relação
que. será encontrada com a administra-
ção 'da escola. Para os devidos fins, e
para effeito do disposto no art. 75 e
seus itens, declara-se o seguinte: —
a) a -eoncurrencia será presidida pelo
Sr. major presidente do Conselho de
Administração, tendo logar a abertura
das propostas ás nove (9) horas do dia
15 de janeiro de 1935, na sala das ses-
sões; b) os ooncurrentes deverão apre-
sentai'', para se inscreverem, documen-
tos que comprovem idoneidade, sendo na
quantia de um conto de reis (1:000$) o
caucionamento que garantirá a assigna-
tura do contracto, na adjudicação do
fornecimento, devendo' ser depositado na
Pagadoria da Eseola. Para melhores . es-
clareoimentos a respeito do presente
edital os .interessados serão attendidos
até o dia 12 cie janeiro, data limite para
acceitação das propostas.

Escola de Educação Physica do Exer-
cito,.21 de dezembro de 1934. — Ricar-
do dos Santos Silva, 1° tenente de Ad.
do Ex. almox. aprov.

Directoria de Intendencia da Guerra

EDITAL DE CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA At PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE CON-
svávA010 - • E FUNCCIONAMENTO DO ELO-
GIO 'DA FACHADA Do EDIFICIo DESTA DI-
RECTORA.'

• •
I)? ordem do senhor •genet.al director

de 'Intende•ncia . da Guerra, faço publico
a quem interessar' possa, que ás treze
horas do dia 2 do mez de' janeiro de
1935, serão recebidas propostas patra o
serviço de •regulagem do funceionamen-
to,: lubrificação e conservação do 'elogio
existente na fachada desta directoria,
sita á praça Marechal Deoxioro 'n. 136,
(antigo .Campo de . São Christovão)

sob as seguintes -condições:
i a AS- propostas deverão ser -diri

gidas ao senhor, director de Intenden-
eia, escriptas . 'em duas vias, a: primeira
devidamente sellada, sem emendas nem
razuraS, com o preço mencionado em
algarismos e por extenso e assignadas
peles proponentes.

2' — A prestação:do serviço vigorará
durante o anno de 1935 proximu vin-
douro. •
3' -- As propostas deverão referir-se

ao preço mensal da prestação do ser-
viço. •	 .	 .

4' — Será ac,ceita a • proposta mais
barata, uma vez que seja inferior ao
preço . ' basic° estabelecido pelo conselho
de administração da directoria. •

Nu. caso de .einpate to ' preço, os res-
:Activas prop.onentes serão convidados a
offereeer novos Preços no .acto, da apu-
ração. .	 „.
• Se este processo não der resultado,
terá .prefereficia o empatante nacional;
se , ambos u .furem decidir-se-á -por sor-
teio:-

5' — Os proponentes obrigam-se a
manter o relogio em perfeito estado de
funccionamento e de justesa, proceden-
do não só á lubrificação de suas peças
como aos demais cuidados technicarnen-

•te neoes.sarios.
6' — O proponente vencedor iniciará

a execução dos compromissos assumidos
logo após a adjudicação, sendo o res-
pectivo pagamento effectuado, mensal-
mente, até o dia 10 de cada mez, me-
diante a apresentação de recibo em dutis
vias estampilhadas, . de accórdo com a
lei.

7' — A falta de execução, Pelo pres-
tador do sevvico, dos oompromsisos
sumidos implicará na rescisão do' aju6iee na perda da mensalidade vencida ulla vencer, salvo caso de força maior re-
conhecida pelo conselho de administra-
ção desta directoria.

8' — As despesas decorrentes da pres-
tação cio serviço correrão por conta do
suprimento que será feito ao conselliti
de administração desta directoria para
a aequisição, conservação e reparação
de moveis, camas, utensilios, etc.

— Os concurrentes, sendo firmas
commerciaes, deverão apresentale, para
a prova de sua idoneidade, documentos*
que comprovem que mantem officina cie
relojoaria e que estão quites de impos-
tos federaes e municipaes.

Tratando-se de operarios technicos.
deverão apresentar documentos que pro-
vem sua identidade, nacionalidade • 'e.
b.óa conducta; bem como a carteira
profissional.

10' -- Outros etsclarecinientos serão
prestados pela secretaria do conselho de
administração desta directuria, nos dias
uteis, das 11 ás 17 horas:	 -

Rio de Janeiro, 21 tie dezembro de
1934. — Pedro Rodrigues da Silva ,1^
tenente, secretario do C. A.

•ffiln•••n•••

IIIINISTEIRIO DA VIA ÇAO E REMAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Distrieto

Federal

VALORES CAMDOS EM REFUGO DEFINITIVO,
reo r TRIMESTRE mt 1934

Chama-se a atenção dos interessados
(rernettentes ou destinatarioa) para a
edital publicado no Diario Official do
dia, 18 de novembro corrente á pagina
e. '23.107.

MINISTERIO DO TRABALHO, :N-
OUSTRIA E COMMERCIO'

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

De accordo com o resolvido pelo se-
nhor miriistro do Trabalho, Industrie e
Commercio, fica marcado o prazo im•
prorogavel de 10 dias, contados desta
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data, para que a Companhia Brasileira
de Artefactos de Borracha, recolha ao
Thesouro Nacional, com guia desta di-
rectoria geral, as importancias corres-
pondentes á multa que lhe foi applicada
em 18 de junho de 1934 e ás quotas de
2°, 3° e 40 trimestres do anuo passado e
do anuo corrente.

i° D. G. C., 19 de dezembro de 1934,
— Edgard de Mello.

1IINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro.
ducção Animal

CISTITIITO DE BIOLOGIA ANIMAL

Concurso para o provimento do cargo
ie ajudante, vago ou preenchido interi-
aamente, no quadro da noção de pro-
duetos de origem animal (laboratorio
de chimica e de miorobiologia) , do Ins-
tituto de Biologia Animal,

Vide edital publicado na integra no
Diario Officiai de 25 de outubro, na
pagina 2i.754 e segnintaS.

Departamento Nacional da Pro-
dileção Minera)

Pelo presente edital é convidado a
comparecer a esta repartição, no prazo
de 15 dias, a contar desta data, sob
pena de exoneração por abandono de
emprego, o servente da Secção de Ex-
pediente e Contabilidade da Directoria
Geral do -Departamento Nacional dá
Produeoão Mineral, Antonio Victor de
Araujo, visto ter terminado a 4 de se-
tembro ultimo a licença de 3 rnezes que
lhe foi concedida para tratamento de
saude, a 7 de junho de 1934 e não se
ter apresentado á inspecção de saude
para obter a prorogação que requereu,
de Florianopolis, a 3 do referido ma
de setembro..

Directoria Geral do Departamento
Nacional da Producção Mineral, em 10
de dezembro de 1934.— D. Fleury da
Rocha, director geral.,

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria do Ensino Naval
No Diario Official de 14 do corrente,

á pagina 25.045, acha-se publicado, na
ini:gra, o edital de inscripção dos can-
didatos ao concurso de admissão ao
curso Prévio da Escola Naval, assim
como o de matricula na referida 14.Iscola.

n•••nn•n••~n•n••n•nn••

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunál de Contos

relc: o.cesente, edital, sáo ijitimado9
us liel .dèiros do 6:-escriváo da C;)Ileetõ-
r ia das Rendas Federaes em Itapsq•Un4,
no Estado do Rio de Janeifo. Cicero
Gaseia pinto, para, • no .prazo de trinta

dias, contados da data da publicção des-
te, e nos termos do art. 142 do decreto
n. 15.770, de 1 de novembro de 1922,
allegarem o que far a bem de seus di-
reitos sobre a importancia de 52834, al-
cance proveniente de porcentagens — a
mais — recebidas pelo alludido ex-es-
crivão no exercido de 1923, produzirem
documentos, constituirem procurador na
eéde deste Tribunal ou declararem o
domicilio? para o effeito de serem nelle
notificados das decisões que forem pro-
feridas na tomada de contas, sejam
ellas interlocutoriae ou definitivas, sob
pena de revelia. •

Terceira Directoria do Trffunal de
Contas, 20 de dezembro de 1934, — Cí-
cero Freire, servindo de director.

Pelo presente edital, são intimados os
ex-agentes postaes em Fernando de No-
ronha e Peanha, nos Estados de Per-
nambuco e Minas Geraes, D. Rosa Lydia
Souto e João Taveira de Queiroga, por
ssi ou por seus herdeiros e successores,
para, no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da data da publicação deste, re-
colherem, aos cofres publioos, as impor-
tancias de 1:1994314 e 5812895, alcances
apurados, respectivamente, nos pros
cessos de tomadas, de suas contas, refe-
rentes aos periodos de 7 de fevereiro a
25 de maio de 1918 e de 3 de junho de
1914 a 9 de novembro de 1922, de 1 de
dezembro de 1922, a Ia de maio de 1924,
e de 12 de junho de 1924 a 21 de outu-
bro de 1929, e a cujos pagamentos, bem
como ao dos juros da mira que forem
devidos, foram condemnados por emir.
dão$ de 27 de novembro Vroximo findo,sob
pena de serem feitas as alienações ad-
ministrativas de suas fianças e anise-
quentes cobranças judiciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 4 de dezembro de 1934. — Ci-
cera Freire, servindo de director.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 12

Faço publico que, se tendi extravia-
da as apolioes da divida publica federal
de na. 74.321 a 74.324, 69.638 a 69.646
do typo Diversas Emissões, nominati-
vas, de conto de réis cada urna, juros de
5 °I° ao anno, inscriptas em nome de
ilaroldo Monteiro JUnqueira, casado',
brasileiro, outros titulos serão expedi-
dos se, no prazo de cinco (5) dias, con-
tados da data da publicação deste edi-
tal, não apparecer reelamaçãú em con-
trario.

Rio de Janeiro, 21• de dezembro de
1934. — Augusto Il. Correu de Sd, di-
rector.

Alfandega ao Rio de Janeiro

1.10MMISSX0 DE SIMILARES

EDITAL N. 15	 -•
fle accerdo' com O resolvido pela Com-

missão de Similares, em sessão de 13
do corrente mez,, no propesso-ficha nu-

De ordem do Sr. inspector convidou
o donb ou interessado em 4 caixas, cons
tendo 40 pacotes de laminas para nava's
lhas, e em duas caixas de sabonete "Ma.,
deira do Oriente"

'
 apprehendicias no dia'

27 de novembro de 1934, no Armazern
do Caes do Porto, pelo sargento aduanei-.
ro Joaquim Sacramento, auxiliado' peio!
guarda Octavio de Vasconcellos, aviii
allegar o que entender a bem le seu
direito, dentro do prazo de 15 dias, ccn-
tados da publicação deste, sob pena de
revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro,. 22. de
dezembro de 1934. — O escriptur.triO;
servindo de eScrivão, A. Bugyja Britto..

De ordem do Sr. inspector convid0;
a dono ou interessado em 4 metros;.de
seda, tres pares de Meie de seda cie -se-
nhora, c 7 latas de cigarros maréa "SV,a-
verley", apprehendidos no dia 26 de no-
vembro deste anno, a bordo do vapoi

mero 179, en:i que ti interessada 'a Gemo
ral Electric* S. A., estabelecida Aveol
uida Rio Branco n. 114, nesta, °ida"
faço publico que, dentro do prema de 68
dias, contados da Publicação do Près*dte
edital no "Diario Official" serão rase. t
bidas quaesquer re,c/amaobee que forem
apresentadas contra o registro dos pro-
duetos de fabricação da mencionada lir.-
ma, para os quaes pretende equiparação
aos similares estrangeiros.

O producto para o qual é solicitado d
registro similar é o seguinte:	 -

lampadas para illuminação geral, cont
soco° (base) bayoneta.

Quaesquer Informações serão presta-
das na Secretaria da COMITtief4A0 de Si.'.
rnilaree, aos Interessados, diariamente"
das 13 ás 15 horas.	 _

Secretaria da Commiesão, 20 de de-i,
zembro de 1934. — O secretario, Fra,,d-'
cisco Badanes.
(C 4.135-21-12-34 — 544100 — 3 y.)]1

De ordem do Sr. inspector oonvidoi
o dono ou interessado em duas latas' de
manteiga da marca "Swifts" appreben.d
didas no dia 22 de novembreideste autos*
no Amostrem 4, do Caes do Porto,. pela
guarda Domingos 3os6 de Santanna. ã
vir allegar -a bem de seu direito, dentro
do prazo de 15 dias, a contar da dat4
da publicação deste. ibb pena de Deve,
lia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22
dezembro de 1934. — O escripturaric,.
servindo de escrivão, A. Bugyja Brittow.

De ordem do Sr. iiiipector convido,
b dono ou interessado em quatro peçad
de seda preta, pesando 3 kilos e 900
grammas, apprehendidas no dia 22 de
novembro deste sano, a bordo do vuot
japonez "Buenos Ayres-4Iard",
guarda aduaneiro Theophilo Pacheco dçi
Amaral, auxiliado pelo guarda Joaquin2
de Mattds, a vir allegar o que enten:ter
a bem de seu direito, dentro do preza
de 15 dias, sob pena de revelia, cultas.,
dos da data da publicação deste. 	 I,

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 ,d4
dezembro de 1934. — O escripturario;
servindo de escrivão, A. Bugyja Britto.;
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ÉDADES ANONYMAS

"CASINO BALNEÁRIO ATLÂNTICO S. 'A."
REUNIÃO EX'TRAORDINARIX	 Asnemnt. *-À GERAL,

AD AoS'INTU-17t orrs1affirar9B MIL NOVECENTOS E TRINTA
QUATRO

e' •

' Aos. oito dias do mez de dezembro de mil novecentos e
trinta 'e quatro, ás duas horas da tarde, nesta cidade do Rio
de Janeiro, capital da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, no predio á rua General Camara numero quarenta e qua-
tro, presentes os accionistas Pedre Xavier D'Araujo, Fausto
Garcindo de Sá, Willy Strobel, J. V. da Rocha Pinto, Fran-
elisco Xavier Filho, Hugo Hamam, Ary Macedo, Octavio Gama,
Jorge de Souza Gomes o Paulo da Rocha Gomes, este repre-
ientado pelo accionista Pedro Xavier D'Araujo, por procura-
ção que foi exhibida e achada conforme, assignaram -todos o
livro de presença depois de haver feito a prova do deposito
das respectivas .acções, conforme exigem os estatutos sooiaes
e constou do edital de convocação publicado, conforme as exi-
gencias estatutarias, no Diario Officia/ e no Correio da Ma-
nhã. Acclamado pelos accionistas presentes, assumiu a .pre-
sidencia o accionista Hugo Hamam, que convidou para secre-
tario a mim, Pedro Xavier D'Araujo, que lavro a presente
acta. Assim installada a mesa, o presidente'mandou proceder
á leitura da seguinte exposição enviada pela directoria:
"Srs. accionistas: A directoria_vemj,J2ssapresença.. para
expor os motivos que atum Catigmenth a a nossa
kociettacnM -cústoses-obrardn'sumptuãO . êdifiad da-ave-
htdanilantica impuzeram á directoria a realização de enor-
mes despesas,'afim de que o Casino Balneario Atlantico pu-
desse constituir como a directoria está certa de que . con-
stituirá — um legitimo . orgulho para esta cidade. Essa con-
strucção, tendo custado quantia maior que o capital social,

-obriga-nos a pedir aos accionistas o augmento do capital so-
cial pesa_o Jabgp, sendo, assim, reformados os estatutos so-
ciaes r—i-énirponto e, porventura, em outros que a vossa sabe-
doria determinar. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1934.

V. da Rocha Pinto, presidente.'— A. Macedo, thesoureiro.
—Octavio Gama, gerente." Em seguida, foi procedida a-leitura
do parecer do Conselho Fiscal, nestes termos: "Senhores ac-
cionistas: A reforma dos estatutos sociaes pedida pela directo-
ria nos parece perfeitamente justificada. De facto, tendo
.sido a-sociedade organizada com um capital que os factos
.posteriores vieram demonstrar ser insignificante para os fins
visados pela sociedade, pois somente as obras do predio da
-avenida Atlantica, consumirão mais de dois mil contos do
:reis, é indispensavel a providencia solicitada. As exigencias
legaes foram plenamente satisfeitas no pedido e o nosso pa-
recer — que a lei tambem exige — é inteiramente favoravel.
Rio, 26 de novembro de' 1934.' — Willy Strobel, relator. —
Helio Moner6. — Hugo Hamam." Terminada a leitura, o
'presidente põe a meteria a votos, tendo sido, por unanimi-
dade de votos, autorizada a directoria a tomar as providen-
cias necessarias ao augmento de captital, abrindo as listas de
'subscriptores, fazendo o deposito legal e tudo o mais que seja
Iiecessario. Deixaram de votar os accionistas Willy. Strobel

inglez "Eringland Princess", pelos guar-
das da policia aduaneira Mario dos San-
tos, Domingos Alves, Carlos Arnold a vir
allegar o que entender a bem de seu
direito dentro do prazo de 15 dias, con-
tados da data da publicação deste, sob
pena de revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1934. — O' escripturario,
servindo de escrivão, A. .Bugyja Britto.

••nnn••n•••

De ordem do Sr. inspector, convido
o dono ou interessado em 30 calças "jer-
sey" para senhora, 291 bolas pequenas
de borracha e dois pares de luvas de
borracha, apprehendidos no dia 22 de no-
vembro deste anno, a bordo do vapor
americano "American Legion", pelos
guardas João Gonçalves das Neves, Con-

dido Goulart, Osaca, Azevedo e Carlos S.
Almeida a vir allegar- o que entender a
bem do seu direito, dentro . do prazo de
15 dias, a contar da data da publicação
deste, sob pena de revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1934. — O- escripturarie,
servindo de escrivão, A. Bugyfa

De ordem do Sr. inspector convido,'
o dono ou interessado em 48 chapem de
Panamá, apprehendidos no páteo do
Posto 1 e 2 do Caos do Porto, no dia 22
de novembro deste anno, pelo sargento
aduaneiro Alfredo de Oliveira Costa, au-
xiliado pelo sargento Joaquim'Sacrainen-
to e remador José de Azeredo Coutinho, a
vir allegar, a bem do seu direito, •len-.
tro do prazo de 15 dias, a contar da

data da publicação deste, sob pena de?
revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de
dezembro de 1934. — O 'escripturaria,
servindo de escrivão, A. Bugyja Britto., 7

De ordem do Sr. inspector convidO#
o dono ou interessado em tres chapeais
de Panamá, apprehendidos no dia -2,3,
de novembro deste anno, nos Postas , 1.;
e 2 do Caos do Porto, pelo guarda da
policia aduaneira Custodio Gonçalves
Walideness, a vir allegar a bem do seu
direito, dentro do prazo de 15 dias, *à
contar da data da publicação deste, sob,. •
pena de revelia. •

Alfandega 'do Rio de Janeiro, 22 de
dezembro -de .:1934. — O escripturario,
servindo de escrivão, A. Bugyja Britto.

e Hugo Hamam, :por serem membros do Conselho Fiscal. O
presidente communica que os estatutos sociaes, ficavam- as-
sim alterados no seu artigo 2°, devendo a alteração se tornar
definitiva depois de observadas as formalidades complemen-
Sares e mais que os accionistas presentes podiam propor ou-
tras modificações de accôrdo com a exposição da directoria
e a convocação da presente assembléa. Pelo accionista Faus-
to Garcindo de Sá, foi, então proposto que o artigo quinto dos
estatutos fosse emendado, ficando assim redigido: "Os dire-
ctores-terão o vencimento mensal de cinco contos de reis, ex-
cepto o presidente, que vencerá seis contos de reis e o resto
como está". Submettida a votos foi essa_ proposta unanime-1
mente apnegyeaa. O accionista Ottayio Taina-propar-que se'1
acórescentasse ás disposições transitórias a seguinte disposi-
ção: "Os fiscaes e supplentes eleitos na assembléa de 8 de no-
zembro de 1934, terão o seu mandato excepcionalmente pro-
rogado até a assembléa de janeiro de 1936, em que serão elei-
tos os novos fiscaes e supplentes". Posta a votos, foi essa pro-
posta. igualmente approvada per unanimidade. O presidente
annunciou, em seguida, a eleição dos novos directores, fls.;
caos e supplentes. Recolhidas as cedulas e apurados os votos
o presidente proclamou o seguinte resultado: Para pres1.41
dente, José Victorino da.. Rocha Pinto, dois mil votos; para.,
thesouirel s MacedO,' dois mil- votos; para gerente,',
Octavio de Alnientrafanta, dois mil votos: Critatiffier"3"farail •

_Willsr—Strobel,..Hugo Homem _e_ Eranciace__Xavier_Vilho, dois-
mil votos cada um; -supplentes: Jarge..4.1vers...Ilibeiro, mil .no-
vecentoa..votos;,,Fausto Garcin.de da Sá, .6.1is . mil votos; Jorge.„:
de Souza Gomes, mil e novecentos votos; Pedro Xavier •
D'Ailt1jIV.dtlientes„xotos...0 . presidente' proclamou eleitos e
e pasSadOsnios càrgoà- de preakiente,Jbaseurdro e gerente,
respectivamente,. os senhores José Victorino da Rocha Pinto.
Xfry-Min A Qctairfa~meida„..faarna,- para o biennio que'
começa em primeiro de janeiro de (1935), mil novecentos e
trinta e cinco e termina a trinta e um de'dezembro de mil no-,
vecentos e trinta e seis e os senhores Willy Strobel, Hugo
Hamam e Francisco Xavier Filho,. membros e Fausto Garcin-4
do de Sá, Jorge Alves Ribeiro e Jorge Souza Gomes, supplen-g
tes do Conselho Fiscal, cujo mandato terminará com a elei-1
ção dos novos membros e supplentes na assembléa ordinaria,
de janeiro de mil novecentos e trinta e seis. Por proposta dO
accionista Jorge de Souza Gomes foi a directoria autorizada
a contractar um secretario para a empresa, com o encargo def
dirigir os serviços de. expediente, contencioso o publicidade.
Nada mais havendo a tratar, o presidente suspende a sessão,
afim de ser lavrada esta acta e mais duas avulsas dactylogras
phadas. Reaberta trinta minutos depois, foi elle lida e sendo
achada conforme,:assignada por todos os presentes, bem coma
as duas cópias dactylographadas, tendo o presidente agrade-
eido o comparecimento dos accionistas e encerrado a sessão,.
Eu, Pedro Xavier D'Araujo, lavrei, a presente acta, que vpa
por mim . assginada, bem como pelo presidente e demais'acclia
nistas presentes e leva em todas as folhas a minha -rubrica
nesta cidade do -Rio de Janeiro, aos oito de dezembro de mil
novecentos e trinta e quatro. — Pedro . Xavier D'Araujo. —
Hugo Hamam. --J. V. da Rocha Pinto..— Francisco 'Xaviet
Filho. — Willy Strobel. — Por procuração de Paulo da Re-

, cha Gomes, Pedro Xavier D'Araujo. — Octavio de Almeick
k Gama. — Fausto Gárcindo de Sá. — A. -Macedo. — Jorge de
5 Souza Gomes.

tju n t	 ,	 ...,•
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Dezembro de 1934

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIQ

iklinisterio do Trabalho, Industrie e Commercik

CERTIDÁt)

Certifico que, por despacho do senhor director, de 20 do
corrente, archivou-se nesta repartição, sob n. 11.589, os se-
guintes documentos referentes á Casino Balneario Atlantieo
S. A., acta de assembléa geral extraordinaria, realizada em
8 do corrente, que autorizou a reforma dos estatutos, au-
gmento do capital social, lista dos subscriptores, deposito de
10 % feito no Banco do Commercio e Industrie do Rio de Ja-
neiro e recibo do pagamento do sello proporcional ao capital,
na Recebedoria do Districto Federal. Eu, Luis Augusto Al-
ves FeitoSa, 3 0 official da 1' Secção deste Departamento, pas-
sei a presente certidão. (Sobre 60$ de estampilhas federaea
e 200 réis de sello de educação. Rio de Janeiro, 22 de dezem-
bro de 1934. — Luis Augusto Alves Feitosa, 30 official. Visto.— Gustavo Adolpho Bailly, director da Secção do Commercio.

(C 4.153-24-12-34-1428800)

COMPANHIA MINAS DO RIO CARVIO

ACT DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA , Em 4 DE
briftm,aaki Di1934

Aos quatro dias do mez de dezembro de mil novecentos e
trinta e quatro, na séde da companhia, â. rua General Camara
numero ementa e seis, primeiro andar, ás quinze horas, pre-
sentes treze accionistas, o Dr. Gestão Villela, presidente da
companhia, declarou que, constando do livro de presença treze
assignaturas, representando quatro mil tresentos e cincoenta
e seis seções, com oitocentos e sessenta e nove votos ou mais
de quatro quintos do capital social, dava por installada a pre-
sente assembléa, afim de tratar dos assumptos para que foi
convocada, de accórdo com a lei. Ac,clamado o accionista,
Sr. Dr. Ormeo Junqueira Botelho, para dirigir os trabalhos,
assumiu este a pre,sidencia convidando os Srs. Celso Villela e
Jayme Bressane, para secretaries. Constituida a mesa, o
Sr. presidente mandou proceder á leitura do edital de convo-
cação da presente assembléa, publicado no Diario Official de
vinte e nove de novembro de mil novecentos e trinta e quatro,
e, finda a leitura, deu a palavra ao Dr. Gestão Villela que leu
a seguinte proposta da directoria: "Exmos, senhores accionis-
tas da Companhia Minas do Rio Carvão — A directoria con-
vocou a presente assembléa extraordinaria para aubmetter
vossa deliberação as medidas que julga de interesse, e: necessa-
rias á boa marcha. dos negociá da companhia..Erassis plho do
carrente'anno a companhia cOntráctrou o fornecimento de cento
e vinte Stiojsueo mil toneladas de carvão /evado, pelo , prazo dee/Mb-amos, com a E. F. Central do Brasil, e, para dar cum-
primento a este contraote-e-manterso fornecimento a outros
consumidores -capita/ actual é irasufficiente, visto ser necee-
serio incrementar a producção, sendo para isso indispensavel a
acquisição de material de importação, a ampliação de suas
usinas de beneficiamento, e conetrucção de predios diversos.
Não só para esse fim, como para o reajustamento de seu pas-
sivo, propõe que o capital da companhia seja elevado para
quatro mil contos de reis, suggerindo que a directoria fique
auctorizada a emittir tre,s mil contos em acções integralizadass
de duzentos mil réis cada uma. Como no activo da compa-
nhia não foi até a presente data inscripto o valor do carvão
medido após os trabalhos de traçagern e este carvão, em ser,
está comprehendido na área demarcaste, e estudada corres-
Pondente a oito lotes colon,iaes carboniferos ou duzentos e
cincoenta e seis hectares, vem a directoria pedir a necessaria
auctorização para fazei-o. A cada metro quadrado corres-
ponde uma tonelada de carvão, conforme os estudos do geo-
logo Clemens Linnemann, confirmados pelos nossos trabalhos,
e dando-se a esse carvão o valor de mil réis a tonelada, con-
soante a pratica corrente nesta meteria, a verba corresponde a
deus mil quinhentos e sessenta contos de réis. Ac,ceitos estes
alvitres da directoria, será necessario reformar os nossos esta-
tutos não sómente na parte relativa ao capital, como a outras
que os Srs. accionistas queiram suggerir. Rio de Janeiro, 10
de novembro de 1934. — Gastão de Azevedo Vilela. — José
Junqueira Botelho". A' vista do que dispõe a lei das Socieda-
des Anonymas, o Sr. presidente deu a palavra ao Sr. Fidelis
Botelho Junqueira que leu o seguinte parecer do Conselho Fis-
cal. "O Conselho Piscai da Companhia Minas do Rio
Carvão, examinando a exposição de motivos e pro-

posta feitas pela directoria a serem aubmettidas á as-
sembláa extraordinaria especialmente convocada para
esse fim, dá a ella o seu pleno apoio. O capital com
que tem gyrado a companhia é visivelmente ineufficiente para
a sua movimentação, e com a incrementação a ser dada aos
trabalhos para attender as obrigações contractume essa me-
dida se torna imprescindivel. Para que a empresa possa adqui-
rir o necessario material, effectuar construcçõee e installaqões
e solver compromissos decorrentes da insufficiencia do capi-
tal inicial, o augtnento de tres mil contos merece a nossa
approvação. O 'conselho fiscal é, portanto de parecer que a
proposta da directoria seja acceita. Rio de Janeiro, 20 de no-
vembro de 1934. — F. B. Junqueira. — Dr. Eurico de Me-
vedo Vilela. — Luiz Gomes de Almeida". Achando-se pre-
sente á reunião o Sr. Dr. Ribeiro Junqueira, representante
da firma Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho, a maior e quasi
exclusiva credora da companhia, declarou este senhor que em
nome da firma concordava com a inclusão no actvo da com-
panhia, da verba de dons mil quinhentos e Sessenta contos de
réis, correspondente ao carvão medido. Postos em discussão,
conjunctamente a proposta da directoria e parecer do conselho
fiscal, não havendo quem pedisse a palavra, o Sr. presidente,
poz a votos, sendo ambos unanimemente approvados, deixando
de votar os membros da directoria e do conselho fiscal. Dada
a palavra ao Sr. Dr. Jacy Junqueira, submette á assembléa a
seguinte proposta de reforma dos estatutos: "Proposta. —
Proponho que enáni-aasim modificadossesredigidos os seguiu-
tesaustlgos-yparagraphos dos estatutos: Art. 5! O capital so-
clarrtr47(J9-0':0008Çcnitiriszi'mil contos de réis) dividido em
20.000 -(vintrinin acções integalizadas, de duzentos mil réis,
cadasumarncruMPatrvás mi ao portaIrrArt..9.° Paragrapho 1.°

• quantas forem jZurnygenabléas.extzaarátugleas 	 ml-
ecessarias pela directoria, conselho fiscal, ou requeri-

das por accionistas que representem pelo menos metade do
capital social. Art. 10. — II — Eleger a directoria e conse-
lho fiscal. Art. ii. A directoria se comporá de dons directo-
res eleitos em assembléa geral, por escrutinio secreto e maio-
ria de votos, e que accordarão entre ai qual seja o presidente.
Art. 14. Paragrapho 4.0 A directoria e conselho fiscal serão
remunerados pela fórma que fór estipulada em assembléa
geral. Art. 16. Substitua-se pelo art. 17, passando para ar-
tigo 17 o art. 18. Art. 16. Paragrapho 1.• Dos lucros liqui-
des serão deduzidos semestralmente dez por cento para fundo
de reserva, dez por cento para fundo de depreciação, setenta
por cento para dividendos, seis cento para a directoria em
partes iguaes e quatro por cento para fundo de acedentes
operarios e gratificações a empregados a juizo da directoria.
Rio de Janeiro, á de dezembro de 1934. — Jacy Ribeiro Jun-
queira". Finda a leitura foi a proposta entregue á mesa que a
entregou ao conselho fiscal, o qual pediu 15 minutos para so-
bre elle fallar, pelo que foi a sessão suspensa. Reaberta a ses-
são, o Sr. residente declarou que o conselho fiscal, depois de
um detido exame opinava pela approvação da proposta, pelo
que o presidente a poz em discussão; não havendo quem pe-
disse a palavra foi encerrada a discussão e, posta a votos foi a
proposta unanimemente approvada. Foi igualmente appro-
vada por unanimidade a proposta do accionista, Sr. F. B.
Junqueira, para que se declare em acta, ficar a directoria
auctorizada a emittir m acções correspondentes ao augmento
de capital, e dar as necessarias providencias de que trata o
art. 96, da Lei das Sociedades Anonymas. Pedindo a palavra,
o Sr. Dr. J. M. Ribeiro Junqueira, declarou que, em nome
da firma bancaria Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho, accei-
tava receber pelo seu valor nominal, as quinze mil acções a
serem emittidas, como pagamento por conta do debito da com-
panhia para com a mesma firma. Dr. Gastão Villela, propõe
um voto de louvor a mesa pelo bom andamento dado aos tra-
balhos da assembléa, o que é approvado por todos os pres
sentes, tendo deixado de votar a mesa. Nada mais havendo a
tratar, o Sr. presidente, suspende a sessão para ser confeccio-
nada a acta. Reaberta a sessão, foi lida a presente acta e,
posta em discussão, ninguem pedindo a palavra, é submettida á
Votação, sendo unanimemente approvada pelos accionistas
presentes que a assignam. E eu, Jayme Bressane, r secreta-
rio, lavrei a presente que assigno com os demais accionistas.
— Ormeo Junqueira Botelho, presidente. — Celso Vilela, se-
crtario. — Jaynie Bressane, secretario. — José Monteiro Ri-
beiro Junqueira. — Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho. —
Gastão de Azevedo Vilela. — Fidelis Botelho Junqueira. —
José Botelho Junqueira. — Luiz Gomes de Almeida. — Dr.
Adauto Junqueira Botelho. — Antonio Junqueira Botelho. —
Minto Junqueira Botelho. — Jacy Ribeiro Junqueira.

(C. 4.099-24-12-934--1192900N
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ANNUNCIOS
Associação Brasileira de Imprensa

AsszalutA GERAL EXIMOADENARIA

Terceira convocação

São convidados os Srs. Bodos a se reu-
nirem em assembléa geral extraordivaria,
no proximo dia 29, ás 20 horas, na sede
desta associação, á rua do Passeio n. 62,
afim de tomar conhecimento unicamente
(art. 47, gi 5°, dos estatutos) de um re-
querimento firmado por mais de eia-
coenta (50) socios quites, afim de tratar
da aggressão soffrida pelo jornalista Ap-.
parido Torelly e, da significação desse
facto como attentado á liberdade de exer-
cício da profissão jornalistica e dos inte-
resses da classe.

De ateérdo com o art. 48 dos estatu-
tos e sendo a assembléa em terceira con-
vocação, reunir-se-á com qualquer nu-
mero, devendo os Srs. socios apresentar o
seu recibo de quitação. — Berilo Neves,
i° secretario.
(C 4.502--24-12-34-61$200--3 vezes)

Aviso
kloulder Brothes & Co. (Brasil) Ltd.,

consignatarios do paquete inglez Sou-
thern Prime, avisam a quem interessar
que a firma O'Neill, liernadez & Comp.
Ltd. desta praga, oommunicou ter-se ex-
traviado o conhecimento n. 4, de Nova
York, para o Rio de 'Janeiro, relativo a
tres caixas contendo compressor olear°.
dentario e artigos de vidro, com a marca
ODON, ns. 633/35, vindas pelo paquete
acima referido, entrado neste porto em 5
de outubro de 1934, e consignado á or-
dem do embarcador.

Si nenhuma reclamação fôr apresen-
tada dentro do prazo determinado pelo
§ 1 0 do art. 9° do decreto n. 19.473, do
1930 e do decreto u. 19.754, de 1931, será
a referida carga entregue ao uotificante
do extravio, independente do conheci-
mento do embarque.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro cie
1934. — Houlder Brothers & Co. (Bra-
sil) Ltd.

(C 4.096-22-12-34--38$700--3 vezes)

Centro Musical do Rio de Janeiro

ELEIÇÃO DE AranxiSTRAQ.ko

De ordem do Sr. presidente, convido'
os associados quites a se reunirem, nesta
sede, quarta-feira, proxima, 26, ás 13
horas, afim de elegerem, em assembléa
geraL.na Muna do que dispõem os esta-
tutos em vigor, a administração para o
armo entra ate.

As chapas para a referida eleição de-
verão ser impressas, dactylographadas
mimiographadas.

Rio de Janeiro, 24 de dezeipbro de
1934.  — Sebastião de Carvalho Pimenta,
1° secretario.

(C 4 .150-24-12-3 1-15?300)

Sociedade Nacional de Agricultura
ASSEM:MU GERAL

'	 Segunda convocação de soei os

São convidados, de aceérdo com o ca-
pitulo IX, art. 52, dos estatutos, os se-
nhores sooios benemeritos, remidos, ef-
fectivos, .estando quites e filiados a se
reunirem em assembléa geral, no dia 31
do corrente, ás 14 horas, na sécio social,
á rua 1° de Março n. 15, 2°, para appro-
vação de contas e eleição da directoria e
conselho superior.

(C 4.156-24-12-34-30$600-3 vezes)

Syndicato dos Commerciantes Ata-
cadistas do Rio de Janeiro

SEGUNDA gONVOGAÇÃO

De ordem do Sr. presidente, convido
os sodas quites deste syndicato a se reu-
nirem em assembléa geral extraordina-
ria, no proximo dia 28 do corrente, ás 15
horas, na sede social, á rua da Alfandega
n. 17, 2° andar, afim de tomarem conhe-
cimento de uma proposta para modifica-
ção dos estatutos, visando adaptal-os á
nova Lei de Syndiealização, e do outras
medidas de interesse geral do syndicato.

Rio de Janeiro. 22 de dezentro de
1934. — José Gonçalves Nunes, 1° se-
cretario.

(C 4.148-24-12-34-143300)

Syndiesto dos Proprietorios de Es-
tabelecimentos de Instrucção -

Por ordem do Sr. presidente, convido-
os Srs. socios a compararem em assem-
bléa extraordinaria, no proximo dia 20,
ás 16 horas, na séde da Sociedade de Geo-
graphia, com o fim de discutirem o pro-
jecto de reforma dos estatutos, que devem
conformar-se com as ultimas exigen-
oias e disposições legaes, e tratarem ainda
de outros assumptos que respeitam os
Interesses superiores do syndicato e seus
associados.

llio de Janeiro, 24 de dezembro de
1934. — Condido Jued Filho, secretario.

(C 4.149-24-12-34-126200)

Syndieato dos Distribuidores e Ven-
dedores de Jornaes e Revistas

ASSEINIBLÉA GERAL EXTRAORDWARIA

De ordem do Sr. presidente e de ao-
cerdo com o art. 18 dos estatiitos em vi-
gor, são novamente convocados os sócios
deste syndicato, que sejam brasileiros ra-
ios ou naturalizados, para, em assemb/éa
geral extraordinaria, que realizar-se-á
em sua séde social, á praça Tiradentes
n. 73, 2° andar, no proximo domingo,
30 do fluente, ás 10 horas, deliberar so-
bre a seguinte

Ordem do dia

Eleição do delegado-eleitor, em vista
da eleição, realizada em 4 de novembro
de 1934, haver sido annullada pelo Tri-
bunal Superior de Justiça Eleitoral.

Rio de Janeiro. i4 de dezembro de
1934. — Bartholonteu Mauro, 1° secre-
tario.

Banco do Brasil
TRANSFERENCIAS OS AMES

De ordem do Sr. presidente, faço pu-
lico que as trausferencias de anões

deste Banco estarão suspensos a partir de
1 de janeiro proximo futuro, inclusive,
até ao dia em que começar o pagamento
di dividendo relativo ao 2° semestre do
corrente anno.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
1934. p. M. Lima, gerente.
(C 4.155-24-12-34-403800-5 vezes),

Associação dos Funecioneitos Qui"
Militazes

ASSUMI& oriw., oanntaati

Segunda convocação

De accerdo com o determin,a4 noa-hr-tigos 45, 46 e 47, dos estatutos, convocoos Srs. associados para a ezeembide geralordinaria, destinada á eleição do conselho
fiscal, que será realizada no produto dia29, ás 15 horas, na séde desta amolação,
á rua 1 5 de Março n. 85, 20 audar.

Rio de Jantiro, 24 de dezembro de
1934. — Nelson Guimardes Viçam de
Barros, presidente.

,	 (C 4.152-24-12-34-18$300).

Syndicato dos Empregados e Opera-
rios da Companhia Nacional

de Navegação Costeira
De ordeni do Sr. presidente, fio=

convooados os assediados quites deste
syndioato para a assembléa geral extra-
ordinaria, em 1° convocação, para eleição
de delegado-eleitor, a realizar-se em 29
do fluente, ás 18 horas. No caso de não
haver numero, duas horas depois, será
feita a segunda e tereceira convocação.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de
1934. — Ã S.ilvino Martins, secre-
tário.

(C 4.100--24-1244--15$800)

Associação Geral dos Empregados
do Lloyd Brasileiro

Em virtude de ter sido annullada pelo
Tribunal Superior de Justiça Elitoral, a
eleição para delegado-eleitor desta syndi-
cto, á convenção que elegerá os repre-
sentantes profissionaes á Cainars dos
Deputados, convoco, na férma do art. C,
§ 1°, combunado com o art. 9° dos esta-
tutos em vigor, do accôrdo com att instru-
oções baixadas em ii de setembro de
1934, daquelle Tribunal os senhores as-
sociados a se reunirem em asaernbléa ge-
ral extraordinaria, no dia 31 do eorrente,
no proxima segunda-feira, ás 16 horas,
em nossa séde social, á rua do Ouvidor-
n. 28, 1° andar, afim de eleger o nosso
delegado-eleitor.

Rio de .Taneiro, 26 de dezenlbro
1934. — Nosor Sanches, 1° seuctario.
(C 4.157-24-12-34-52000—.3 vezes/
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Sociedade Civil Mantenedora
da Guarda do Cães

do Porto

ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Na fórma dos estatutos, são convida-
dos os senhores contribuintes para se
eunirem em assembléa geral -mtraordi-

nada, na sede da sociedade, sita á rua
Republica do Peru n. 53, i° andar, na
sexta-feira, 28 do corrente, ás 14 horas,
para tomar conhecimento do balanço do
inno, situação geral e reforma dos seu9
-statutos.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1934. — A directoria.
(C 4.14 —21-12-34--39$800-3 vezes)

MISSÃO ESPECIAL "VARIANTE
BARRETO-GRAVATARY"

Pagar-se-á, a partir de j de janeiro
proximo, o coupon n. 2, da 1' e o coupon
n. 1 da r ou da 3` série, correspondentes
-ao segundo semestre do anno da 1934, das
apolices de 1:000E100, no Banco Alle-
inãn Trançatlantinn e Banco (.lermanico
da America do Sul no Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1934.  — Empresa Constructora Gruen &
B ilfinger Ltda.

, C 4.052-17-12-34--81$600--4 vezes)'

Brazillan American, S. A.,

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas da
. A. Brazilian American a se reunirem
ii assembléa geral extraordinaria, na

•, , de da mesma saciedade, á rua Buenos
Ires n. 287, loja, ás 17 horas do dia 27

dezembro, para ouvirem a exposição
!a directoria sobre a situação desta so-
iedade em face do art. 131 da Consti-

.)_Ii(Jr10 Brasileira e do decreto n. 24.776,
• 14 de julho do 3orrente anuo, e deli-
nevarem a respeito.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1934. — A directoria.

• (C 4.438-20-12-34-363700-3 vezes)

S. A. "Gazeta de Noticias"

AEBEIVIBLÉÀ GERAL EXTRAORDINARIA

segunda Convocação

- Não Be tendo realizado, por falta de
numero, a assembléa convocada para o
I ia 10 do corrente, são convocados os Se-

ilhores aceonistas a se reunirem em as-
embléa geral extraordinaria, no dia 31

do corrente mez, ás 14 horas, na sede so-
cial, á rua do Ouvidor n. 104, nesta ci-
dade, afim de serem tomadas as provi-
dencias, Rara ajustamento da sociedade
as exigeneas legaes vigentes.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1934. — A directoria.

4.094-2142-34-268700-3 vezes)

anArriO OFFICIAL

"Atiantica" Companhia Nacional
de Seguros

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. subsoriptores
das acções da "Atlantica" — Companhia
Nacional de Seguros, a se reunirem no"
dia 9 de janeiro proximo futuro na sede
social, á rua da Candelaria n. 24, 1* an-
dar, ás 14 horas, para deliberarem sobre
actos complementaresj e formalizadores
da constituição da sociedade e modifica-
ções dos estatutos, de accórdo com a pro-
posta da directoria.

Rio de Janeiro, 21 de dezembro de
1934. — Os directores: Dr. Ricardo Xa-
vier da Silveira. — Dr. Antonio de Al-
meira Braga. — Dr. Themistocles Mar-
condes Ferreira.

(C 4.098-22-12-34-458900-3 vezes)

Companhia NaciOnal de Seguro
, Mutuo Contra Fogo

Fundada em 1854

49, RUA DO CARMO, 49

Edificio proprio

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO

Não se tendo realizado, por falta de
numero legal, a assembléa geral extraor-
dinaria, convocada para hoje, de novo
convido os Srs. assqciados a se reuni-
rem, ás 14 horas do(dia 27 do mez cor-.
rente, na séde da companhia, á rua e nu-
mero acima indicados, para o fim con-
stante das 1° e 2' convocações„ isto é,
votarem a redacção final'cla reforma dos
estatutos, em conformidade do decreto
n. 69, de 26 de setembro de 1934. De
accõrdo com o paragrapho uniu) do ar-
tigo 50 do decreto n. 21.828, de 14 de
setembro de 1932, poderá esta assembléa
deliberar com qualquer numero de asso-
ciados presentes.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1934.
— Pedro José Sebastiany Junior, dire-
ctor.

(C 4.359-8-12-34-818200)-3 vezes)

Companhia Exportadora Brasileira

São convidados os senhores accionis-
tas desta companhia a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, afim de
resolver sobre uma proposta da directo-
ria no dia 10 de janeiro de 1935, ás 14 ho-
ras. — A directoria.

(4.154-24-12-34-78100)

Banco do Commercio

Ficam suspensas as transferencias de
acções deste Banco, a partir do,dia 28 do
corrente até o dia em que for pago o 1176
dividendo.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
- 1934.— Paulo Pinheiro da Silva, presi-

dente, interino.
(C 4.088-20-12-34-163300-4 vezes)

dezembro de 1934

Companhia Haya Industrial
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem, no escriptorio da companhia,
á rua São Christovão n. 595, no dia 3 de
janeiro proximo, ás treze horas, para de-
liberarem sobre a reforma dos estatu-
tos: Até aquella data ficam suspensos as
transferem:nas 'de- acções.

Rio .de Janeiro, 17 de deezmbro de
1934. — A directoria.
(C 4.410--18-12-34--24$500--8 vezes)

Predial Bandeirantes S., A.
AESEMBLÉÁ GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, á rua General Camara n. 71,
loja, ás 4 horas da tarde do dia 27 cio
corrente, para eleição do presidente, vaga
pelo seu fallecimentd, e deliberar sobre
outros asusmptos de ordem interna e ad-
ministrativo.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro dã'
1934. — Holophernes Castro, director-.
thesoureiro.
(C 4.067-18-12-31-248500-2 vezes)

Empresa Fluminense de Força
Luz	 •• •

(Em liquidação)
São convidados os Srs. Nunes & "Al-

meida, João Eugenio & Comp., João
Torres Netto e Braz Brando, accionistas
da Empresa Fluminense de Força e Luz,
a . comparecerem no esoriptorio do seu
liquidante, á rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 188, nesta cidade, dentro de 30
dias, contados da data desta publicação,
afim de receberem, contra a apresentação
das•respectivas accZes, a quota que lhes
cabe na liquidação da empresa, sob pena
de - por conta dos referidos accionistas
serem depositadas as respectivas impor-
tanoias

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1934.
— M. Graham Fulton, liquidants.

•(C 3.935-3-12-34-57$100--4 Vezes)

Banco Regional
EXTRAVIO DE ACÇÕES

Tendo-se extraviado a cautela n. 99,
de 10'acções - deste Banco, de numeros
.4:861 a 4.870, averbadas em nosso come,
communicamos, para fins, de,direito, que
nenhuma operação deverá ser effectuada,
sob pena de nullidade. 	 g

Rio de Janeiro, 13 de dezembro .de
1934. — Julian° Guimarães & Comp.
(C 4.403-15-12-34-248500-3- vezes)

Apol s do Estado do Rio Grande 	
do Sul

Empresa de Aguas Mineraes
Santa Cruz

São- convidados os Srs. accionistas -a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 27 de dezembro corrente,
ás 15 horas, á rua Theophilo•Ottoni nu-
mero 69, sobrado.

Objecto: Approvação de contas e elei-
ção do conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de -
1934. — A directoria.

(C 3.984-12-12-34-278500-3 vezes),
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Primeira parte
INFORMAÇÕES DO BRASIL

BORRACHA lállAáratRA

'O Dr. Arthtir de Carvalho, .representante do INfintsterio
da Agricu'itura no Conselho Federal de Coimarei° Exterior.

• caba de' apresentar- ao- Mesino Conselho um interessante EI

2nbstancioso trabalho, sob a epigraphe acima, que julgamos
Opportunci transcrever aqui.

• •
451EDIQA.53 ' ,DE AMpARo Á P. RoDugçÃo DA Balam:MAr	 •

A. borracha teve. o seu periodo áureo no Brasil. Fez a
prosperidade da Amazonia e concorreu durante longos annos
41 -14 somas vultosas para o erario nacional

Preponderou entre os artigos da nossa exportação, tendo
figurado durante muito tempo em segundo logar, pouco abai-
xo do café:

Basta considerar que, • em 1910 chegou a ser exportada
em, valor equivalente a 376.972:000$ contra 384.494.000$,
ettribuido no nIeSeto zinno ao nosso principal producto o café.

Causas varias, inclusive á falta de amparo efficiente
nossa prOducção, vieram transformar a situação privilegiada
que desfrutava essa mataria prima, fazendo-a entrar num
periodO de crise tremenda. •

De 1931 em deante, começou a cahir a sua exportação
eznquanto crescia a da borracha do Oriente. O caca°, as pet.
les e couros, as eastantias, as madeiras, as fructas e a herva.
matte, collocados abaixo da bOrracha como productos de ex.
portação,' ultrapassaram-n'a em volume e valor.

Em 1932 a eXpOrtação dessa mataria prima ¡Mugiu ape.
nas á 6.224 toneladas para um consumo mundial de 670.000
toneladas. O valor da exportação de 1932 foi de 10.626:0008
quando, em 1910; alcançou mais de tres centenas de milham§
de contos.

Por ahi se Ode fazer uma idéa da queda tremenda-Of.
ideia pela borracha nacional.

Mas si esses algarismos ImpresiOnam, de maneira algu.
ma pôde esse' facto justificar o abandono dessa fonte de ri.
queza nacional.

Affirmant alguns que a super-produccão verificada no
Oriente e a existencia de grandes stocks do producto não
aconselham no momento qualquer medida a favor de nossa
borracha. E' certo, entretanto, que o consunio mundial da
borracha augmenta de. armo para anno e que cada dia se mi,-
contra nova applicacão para esse producto.

Por outro lado a procura da borracha brasileira vem Ni
accentuando: em 1933 já exportamos 9.453 toneladas contra
6.224 de 1932 e em 1934 calcula-se que a exportação.attini§
a cerca de 12.000 toneladas.

Por que motivo quando a situação melhora visivelmentd
para o Brasil não se cogitar de attender tambem é. melhoria
do nosso producto para que possa competir com o de outros
paizes? Que se inicie pelo menos a série de medidas tenden.
tes á consecução desse fim, com recursos compativeis Um o
mosso critico estado financeiro, do qual s6 poderemos nos li.
bertar fomentando a nossa produccão, de modo a enviarmos
aos mercados estrangeiros productos bons e por Preços. ra.
zoaveis.

Não apresenta difficuldades insuperaveis o emprehendk
mento, considerando-se principalmente que possuimos —
qUe' nenhum paiz possue — a melhor qualidade de borracha
com propriedades de elasticidade superiores ás demais, ape.
tar de -preparada por processos atrazadissimos.

E' certo que, não obstante os processos especiaes de tra-
tamento por que passa, nos Estados Unidos a seiva do "Guam
yule", arvore gommifera originaria do Mexico e cultivada na
California; a' borracha do "Guayule" é inferior á da serin.
gueira do Amazonas.

• As proprias plantações !lua os inglezes e hollandezes ex-'pioram no Oriente dão um praducto melhor preparado, não
na duvida, mas' de propriedades inferiores ás do nosso, por.

:que o latex das arvores • que cultivam aquelles nossos concur.
rentes raramente dão 25 % de borracha secca. E' que as se,
mentes e mudas levadas e plantadas no Oriente prova% 44
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Ileringueiras existentes na embocadura do Amazonas e o Bra-
i311 possue uma variedade muito superior, em qualidade e
rendimento, a Hevea brasiliensis, preta, que só se encontra e
0121 grande quantidade, no Alto Amazonas. O ,latex desta va-
jdedade produz 50 a 52 % de borracha secca.
. O que o Brasil precisa fazer é utilizar mudas dessa va-
'eledade de rendimento tão compensador, em culturas syste-
ruatizadas, formando extensas plantações em zonas previa-
rente demarcadas, de access° facil por via flUvial •para o es-
roamento rapido e economico de producção.

Emquanto se formassem esses nucleos de seringaes novos
lila° se deixaria de parte as seringueiras nativas que conti-
nuariam a ser exploradas mas com assistencia official, inclu-
tive a orientação technica que actualmente não existe.
!
)
 A valorização vertiginosa da borracha brasileira nos
Ompos passadas, provocada então pelas necessidades cada
krez maiores desse producto nos mercados mundiaes, estimu-
lou o desenvoMmento da borracha entre os plantadores in-
Mezes, facto a que assistimos por mais de vinte annos de bra-
ços cruzados.
'	 Com esse desenvolvimento veio • naturalmente a decaden-
ela de nossa participação no mercado mundial.

Ha vinte e poucos annos quasi tolla a safra mundial de
borracha provinha da industria extractiva de arvores nativas
das florestas da America, Asia e Africa. Em 1892 o Brasil
boncorria com 61 % da producção mundial; em 1910 ainda
rigurou com mais de 50 % dessa producção; em 1932 desceu
41 menos de 1 % (0,93 %).

Logo que começaram a ser exploradas as plantações do.

r
iente deslocaram-se os centros productores da America

ara a Asia.	 .
. - A prodUcção do Oriente foi augmentando -de tal -fórma

ie o seu escoamento total não se podia fazer. Com  a super-
liroducção deu-se a queda natural de cotação do producto nos

lmercadás. Assim é que, de 1910 a 1920, a cotação 'da borra-
)5/1a baixou de 153 penca a 10 penca. 	 .
' Surgiu o :"plano Stevenson", mas o que aconteceu a nós
tom -a valorização do café °ocorreu com os inglezes no Ori-
Onte. Com a valorização forçada da sua borracha, a Ingla-
'Arra só conseguiu desenvolver as plantações hollandezas, o
'Rue -mais veio aggravar a situação- de super-producção.
. Cogita-se agora de , outro plano, tambem inglez, de restri-
rções, limitando a producção ao consumo, afim de elevar o
valor da borracha.
' O Brasil, não .estando dentro dos limitadores da produ-

 Cão, deve aproveitar esse momento opportuno para galgar
ovamente uma posição condigna, Considerando quanto é ve-
atorio• para nós ficarmos deslocados do mercado mundial da

borracha, depois de termos sido quasi que os unicos forma-

e

dores desse producto.
Si é verdade que existe super-producçã'o,- tambem não' se

dde deixar de considerar que, constantemente, surgem novas
pplicações para a borracha, 'hoje verdadeiramente um ar-
*go indispensavel ao progresso do mundo. , Uma dessas appli-

cações é o seu aproveitamento como :succedaneo do asphalto,
para pavimentacrto de ruas e rodovias, em composições, como
O "Colatex", que podem ser applicadas:a ,frio,, economizando
páo de obra e emprego da caldeiras e combustivel...	 .

No "Gola tex", empregado ultimamente para a pavimen-
tação de estradas na - India Hollandeza, a percentagem de vo-
lume em latex é dei() %. E' r um producto, que não apresenta
)co amollecimento e. fluidez que o asphalto apresenta em con-
tequencia dos grandes calores do verão.

Considerando que o consumo nnula de asphalto no mun-
tlo é de mais de tres milhões de toneladas, pode-se avaliar a
Importancia que. tem para a borracha essa nova utilização.

Devemos dedicar-nos a experiencias nesse sentido e, se
de facto • houver resultado pratico, , tornar obrigatorio o em-

rego 'de um producto desse genero, em substituição ao as-
halto, no serviço de pavimentação não , só das nossas ruas
rbanas corno das nossas rodovias.

Parece-nos que, logo - que a borrachabrasileiii seja bem
lipresentada, poderá contar- sempre com a preferencia .do
)naior . consumidor — os Estados Unidos da .America do Norte
ir- interessado em tornar a . sua indústria independente da

Inglaterra. Consultando dados estatisticos, elles nos &mor;
stram essa importancia dos Estados Unidos como paiz com-
prador de borracha, pois comparando o seu consumo com' o
mundial, vemos que elle vem se mantendo como consumidor
de cerca de 50 % da producção dessa materia prima, cenfor.
me se demonstra no quadro abaixo:

Consumo	 Consumo nos Estados
mundial	 Unidos

Milhares de
toneladas

Milhares de
toneladas

% sobre.e'
consuma

348 237 18,1
374 249 66,5 •
302 180 _ 59,6
397 290 74,5
414 300 72,4
419 318 75,8
552 385 69,7
534 358 67,0
590 373 .63,2.
667 442 66,2 ..

•	 •	 	 785 466 69,3
685 371 . 54,1
669 347 • 51,8 -

•	 •	 	 670 315 ' ' 47.8'
—

E' .opportuno lambem suggerir aqui que, o Brasil pode-
ria apparelhar-se e experimentar a exportação 'do latex: crT
que innumeras industrias norte-americanas preferem utili-
zar, importando-o actualmente em apreciavel quantidade ,d0
Oriente.	 •	 .

Neste caso, o latex não é coagulado, addicionando-se a
elle productos alcalinos que isso evitam, e 'o seu acondiciona- •
mento pôde ser feito em quartola l de ferro. '

E' um ponto a estudar, tendo em vista o custo dos trans-
portes e o pequeno valor da mataria prima nessas condições'.

O momento é de entendimentos e accórdós eommerémes:
saibamos aproveital-o, para ampliar a nossa exportação.•

As duas principaes causas da queda de nossa borracha fo-
ram o preço elevado e a má apresentação do producto.

De facto, emquanto o nosso seringueiro, com mil difficul-
dades • de vida, faz a extracção de tres ou quatro seringueiras,
situadas nas picadas ou "estradas" do seringal, muitas. 'das
vezes a mais de cem metros uma das outras, no Oriente,' co-
lhe-se o latex de cem seringueiras, agrupadas em • linha,; em.
plantações- methodicas, com toda a facilidade..

A situação para o nosso producto ainda é aggravada.pela
quebra motiVada pela falta de apparelhagein adequada, .quan.
do a quebra da borracha no Oriente é inapreciavel,	 ••

A má apresentação do producto brasileiro e as fraudes;
que nelle se praticam, são, infelizmente, cousas muito conhe-
cidas. Bem que a excellencia do nosso processo de -tratainento
do , latex pela defumação seja reconhecida, é Muito primitiVa
a maneira de fazer a applicação desse processo dando em . re-
sultado a formação de grandes bolas de borraOha massiça,
onde com facilidade são incluidós, inescrupulosamente, c,orpcis
extranhos com o fito do-fraudulentamente augmentar o peso
do producto. Além disso a mistura do latex de seringueiras : de
espades differentes, • acompanhado . de impurezas, não .- pôde
offerecer typos firmes em qualidade, que 'despertem a prefe-
rencia dos industriaes.

A borracha do Oriente, ao contrario, apezar do . coagulada
por processo inferior ao nosso (pelo acido acetico),, prepa- •
rada,,como é, emn laminas e em crepe, apresentando assim as- •
pacto mais attrahente, e, ainda, tendo constituição mais horim-
genea porque o latex é colhido em arvores de uma mesma es-
pecie encontra melhor acceitação por ser demais facil appli-
cação, na industria, não-obstante-possuir , menor --elasticidade
que a brasileira.	 .

A inferioridade na qualidade da borracha :estrangeira
sobre a nossa explica-se lambem por ser a primeira extrahida

Annos •

1919..
1920.
1921.
1922.
1923.
1924.
1925.
1926.
1927.
1928.
1929.
1930 .
1931.
1932.
1933.
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de arvores, depauperadas por uma exploração prematura,
plantadas fora do seu habitat natural.

•O ousio elevado da nossa producção só com o tampo po-
derá ser reduzido. Ha, porém, a considerar que a valorização
forçada, promovida pelos inglezes para a borracha do Oriente,
permitte-nos collocar o nosso producto, ainda obtido por pro-
cesso primitivo, mesmo a preço alto, emquanto não se puder
reduzil-o.

Deve-se cuidar desde já da cultura syeternatizada da me-
lhor variedade das nossas seringueiras—a B.evea Brasiliensis,
preta.

O Brasil ou organiza esse plantio afim de attender ás ne-
cessidades de sua propria industria e concorrer no mercado
mundial ou, si pensisitir na exploração extractiva rotineira em
que acttialmente se arrasta, continuará na situação inferior.
que ora occupa como productor da gomma elastica.

As: proprias fabricas de artefactos de borracha de São -
Paulo, já acham mais vantajoso importar borracha estrangeira
para sua industria.

Parece-nos indispensavel acabar com tal situação,
augmentando-se as tarifas da borracha e dos seus artefactos,
Importados, e applicando a renda assim obtida na defesa da
graduação da borracha brasileira.

E'contristador que, emquanto a nossa exportação dessa
mataria prima diminue, cresça assustadoramente a importa-
ção de abjectos manufacturados de borracha. Mas isto é pura
realidade. Emquanto em 1913 o Brasil, exportando réis
155.631:000$000 de borracha, importava apenas 5.477:000$,
de artigos manufacturados, em 1933, tinha contra si uma im-
portação no valor de 43.302:000$, de objectas manufactura-
dos quando exportou somente 21.687:000$, de mataria prima/
,(Vide quadro annexo).

Para attenuar um pouco a impressão que esse aumento
de tarifas poderá produzir nos centros que nos exportam taes
prodtictes séria aconselhava' a diminuição dos impostos que
ora incidem sobre os automoveis, de cuja fabricação não nos
occupamos,. emquanto que já produzimos e poderemos pro-
duzir,. melhor e em maior volume, pneus e camaras de ar.

E' indispensavel, para orientar a nossa producção futura e
fiscalizar a sua padronização, apparelhar o Ministerio da Agri-
cultura com 'uma organização capaz de realizar esse empre-
hendimanto, dispondo de um copo de technioos especializa-
dos que conheçam o problema da nossa borracha, in tocos.

26 o Governo Federal pode e deve tomar a iniciativa de
desbravar nvos rumos para as gerações futuras.

As terras para as culturas da seringueira deverão ser es-
colhidas, tendo em vista a facilidade de transporte da pro-
dução, á -margem de grandes rios da Amazonia. Divididas
em lotes, poderão Ser • distribuidas gratuitamente a colonos
nacionaes que vivem naquellas regiões e no nordeste brasi-
leira.	 •

_ Poder-sehia tambem acceitar, até certa proporção, colo-
nos' japonezes, com a condição de serem intercalados os seus
lotes entre os de nacionaes afim de se assimilarem mais ra-
pidamente.

'Desenvolveria o Governo a colonização por um regula-
mente de terras que facilitasse a °ocupação efficiente do solo
pelos agricultores, permittindo que estes pudessem retribuir
os favores recebidos, com trabalhos prestados em determinado
numero de dias, mensalmente, nos serviços de construcção e
coonaerva das estradas do nucleo.

:São esses os serviços de maior custo, principalmente pela
falta e carestia da mão de obra naquella região, e, assim, se-
riam feitos em condições vantajosas. Os agricultores de bom
grado acutilarão esse encargo que virá beneficiar seus pro-
prios interesses.

.0 colono obrigar-se-ia a fazer a cultura do seu lote se-
gundo as regras estabelecidas pelo Governo, sob a fiscalização
do agrónomo encarregado de cada nucleo.

As mudas de seringueiras seriaria distribuidas. gratuita-
mente pelo campo de cultura do nucleo respectivo.

Os agricultores seriam obrigados a manter em bom es-
tado ás suas plantações de seringueiras e plantações inter-.
caladas.

• Não ha duvida que a divulgação dos favores concedidos -
pelo QçiYerno 4aril em resultado a concentração das ptapula-

çõee, ora esparsita pelas margens dos rios, .6 o seringueiro da -
quasi escravo, que tem eido até hoje, passará a ser um homem
independente, proprietario da 'terra que cultivará é 'cuja posse -
lhe deverá ser garantida pelo proprio 'Governo. 	 -

Como sabemos, existem no Brasil' quatro qualidades prin-
cipaes de borracha: A seringa, proveniente das %ovem" ou
seringueiras;

O caucho, produzido pela "Castilloa elastica";
Á "borracha Ceará", fornecida pela manicaba;
E a boracha da "Harmonia speciosa", ou mangabeirat
Parece-nos que o Governo, era'virtude da grande can-

=renda com que terá que luctar nos mercados, deveria in-
teressar-se apenas pela borracha de primeira qualidade, pro-
duzida pela "Ilevea Brasiliensie", preta, só encontrada, como
já discamos, no alto Amazonas organizando gua plantação
systematizada.

A boracha inferior, produzida erd outras regiões do paiz.
só interessa a pequenas industrias lanes, mijas fundações
poderiam ser facilitadas pelo Governo com favores aspe-
ciaes.

O programma que o Governo Federal poderia desde logo
executar, consiste:

la em installar, em zonas apropriadas da Amazonia, nuL
cleos e trabalhadores nacionaes para a cultura systematizada
e posterior exploração de heveas brasiliensis pretas;

2% em, junto aos nucleos, organizar campos de cultura
experinrentaes, para o-preparo de mudas da Hevea Brasilien-
sie, preta, com sementes seleccionadas, exigindo a plantação r,
dessa unica especie nos lotes fornecidos aos agricultores;

3°, em adoptar a plantação miada de seringueiras, caco-
eiros e bananeiras, tendo a vantagem de combater a mono-
cultura e garantir o exito dos esforços e despesas a fazer pelo
Governo;

4°, em fiscaliza; com o technico encarregado de cada
nucleo, a plantação das seringueiras, fornecidas em mudas já )-•
desenvolvidas pelos campos de cultura de cada nucleo, para
serem plantados em linhas, á distancia de 10 metros umas 4
das outras, sendo a distancia entre as linhas de seis metros.

Depois de plantadas as seringueiras, que precisam de
mais luz, seriam então semeados os cadeiras, em linha in-
tercalada entre duas linhas de seringueiras, dispostos em qui-
canelo, á distancia de cinco metros entre os pés e envolvendo
cada oacoeiro por quatro bananeiras afastadas de um metro .
de cada muda de oacám. Bananeiras seriam plantadas tambe.1,
nas linhas das seringueiras no intervallo de cada duas des-
tae. As bananeiras terão a vantagem de fornecer aos cacoeiro,,
a sombra necessaria, evitando tamisem capinas muito fre-
quentes, além de proporcionarem renda ao a * cultor em-
quanto não produzirem os cacoeiros e as seringueiras;

5°, em instituir, de dons em doua annos, premioe em dis
ribeiro a serem distribuidas pelas dez plantações julgadas a
mais bem tratadas e vigorosas em cada nucleo;	 1:,

6°, em distribuir machinas agricolas, pagas pelos agri-
cultores em prestações mínimas, pelo custo, podendo ainda o
pagamento ser feito em mão de obra, nos serviços do nucleo,
pelo agricultor ou membros de sua familia;

7° em organizar cooperativas que recolherão os productos
das plantações feitas pelos agricultores, encarregando-se da -
venda dos mesmos, assim corno de, mais tarde, receber o latex
produzido pelas seringueiras para beneficial-o e effectuar
a venda da borracha rigorosamente padronizada e com a
marca de fiscalização do Governo Federal;

8°, em limitar a colheita do latex a urna época do anilc
comrehendida entre os mezes de junho a outubro, afins de
não depauperar as arvores das plantações dos nucleos;

9°, em exigir que a sangria das seringueiras só seja ini-
ciada no 15° anuo de idade e por forma e ferramentas deter-
minadas pelo regulamento que se expedir;

10, em organizar o credito agricola;	 •
• 11, em providenciar sobre a cOnstrucçã,o de casas bygie-

nicas defendidas contra mosquitos, para habitação dos colo-
nos, casas que seriam pagas por alies em prestações suaves;
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42, organizar a ~punha local contra o impaludismo e ou-
tra& roolestlas da região, installando assistencia medica e hos-
pitalar nos nucieos;

13; -em adoptar medidas para o saneamento das zonai em
agua forma localizados nueleos de seringueiros;

14, em estabelecer fretes especiaes minimos para todos
os productos de cada inicie° na navegação fluvial de cabota-
gem, assim como para a borracha padronizada, produzida fóra
Oos nucleos organizados pelo Governo Federal;

15, em organiár a reduceão de 50 % dos impostos
actuam de exportação da borracha produzida por arvores na-
tivas e supprimir, completamente, , pelo prazo de 25 annos,
esses 'impostos para a borracha padronizada, preparada pelo
processo de defumação, mas as laminas ou folhas "Stan-
dard", de espessura maxima de 6 ru/r.n., ou de borracha lava-
da, isenta de materias estranhas, apresentada era crepes

""Standard',	 •
16, em prohibir expressamente a exportação da borracha

de qualidade inferior, como "Sernamby",_ caucho, etc., que. só
podera ser vendida no proprio pais, depois de beneficiada e a
preçOs.baixos; .	 .

11, em estabelecerpremios em dinheiro, por pé de serin-
gueira, plantado fóra dos nucleos tederaes, mas com semen-
tes ou .mudas da "Heves Brasiliensis" preta, fornecidas pelos
campas de cultura dos mesmos nucleos, -quando essas planta-

. ções forem feitas segundo as instrucções baixadas pelo Mi-
, 'listado da Agricultura, , e desde que as seringueiras tenham
rittingido um desenvolvimento 'que garanta o aproveitamento
da plantação beneficiada;

18, em facilitar credito aos pequenos 'plantadores estabe-
lecidos fóra dos nueleos, afim de evitar que companhias es-
trangeiras sejam as unicas a concorrer 'nesse plantio da se-
ringueira;

19, ein providenciar sobre a organização de um serviço
policial nos nucleoã para garantia da vida e propriedade dos
Jolorios -nelles localizados, naquellas paragens tão afastadas
de qualquer centro civilizado;

20, em conceder isenção de todos os impostos de impor-
,tação pára machinas e utensilios proprios ao beneficiamento

' .da berracha e fabricação no:Pau de qualquer artefacto em

que se, empregue esse . produeto;

21, em conceder facilidades e favores ás fabricas de
pneumaticos e camaras de arque se•fundarem no paiz, desde
que as suas installações e corpo technico garantam a Ma, fa-
bricação destes.artefactos, com reatem prima nacional; .

22, em cuidar da Preparação de um corpo de teehnicos
nacionaes especializados no fabrico • de artefactos de . borra-
cha . (especialmente pneurnaticos e camaras de ar) . Para isso
seriam escolhidos engenheiros e chimicos industriaes, diplo-
mados pelas escolas nacionaes, que, subvencionados pelo Go-
verno, iriam estudar o assumpto ou aperfeiçoar os seus co-
nhecimentos em estabelecimentos idoneos dos Estados Unidos
ou da Europa..

Em linhas geram seriam essas as medidas de defesa da
producção da nossa borracha.

Finalizando, .faço.as seguintes considerações:
Concorrem, em resumo, para a pequena procura da nossa

borracha:
a) 'o respectivo preço elevado, devido ás difficuldades de

extracção do producto, em zonas inhospitas, colhendo-se o la-
tex de arvores nativas localizadas em pontos afastados umas
das outras, com perda apreciavel da gomma elastica na °oca-
sião da collecta, isto accrescido da falta de meios faceis para
a locomoção dos trabalhadores e transporte do producto;

b) as .impurezas que incorporam ao producto, em conse-
quencia da apparelhagem rustica e dos 'processos • primitivos
empregados para a sua extracção;

c) a mistura do latex • de seringueiras de especies diffe-
rentes, que concorre para a sua desvalorização;.

d) às fraudes praticadas para • dar maior peso ao oro-
dueto:-	 •	 .

e) a falta de padronização.
Com as medidas' , suggericla.s, especialmente organizando-

se a culturwsystematizada de "hevea brasiliensis" preta, des-
appareceriam esses inconvenientes.

Não devemos abandonar o -nosso processo de defumação
reconhecido corno o melhor; cumpre, entretanto, applical-o
de maneira mais pratica, substituindo as actuaes bolas, pela
formação de laminas ou tolhas constituidas por diversas ca-
madas de borracha : ate attingir a espessura de 6 mini. Uma
espessura maior da. lamina prejudicaria o valor do produ-
cto, tonando-o menos apto ao beneficiamento, e, além disso, a
lamina mais fina torna-se mais transparente, eliminando
qualquer possibilidade de fraude e melhorando a apparencia
do producto.

Só com, o tempo poderemos ir modificando os habitos ro-
tineiros dos seringueiros pelas vantagens offerecidas ao pro-
dueto padronizado, com a isenção de impostos de exporta-
ção, logo que elle se apresente em laminas ou em crepes
-Standard' .

A borracha bruta que ainda se fizer em bolas, terá de
ser beneficiada pela lavagem e preparo em crepes, antes de
ser expor:oda. Para esse beneficiamento já existe em Ma-
nãos e em Belém fabricas com apparelhagem necessaria, onde
a borracha, depois de preparada para a exportação, poderá
ser fiscalizada e mareada com a garantia do Governo, logo.
que o producto seja julgado apto á exportação, passando en-
tão a gozar da isenção de direitos concedida aos productos
padronizados.

Nas cooperativas dos nucleos do Governo deverão tam-
bem ser feitas installações para o beneficiamento da borra-,
cha em bolas, sendo naturalmente cobrada a taxa que se es-
tabelecer para esse serviço.

Os proprietarios de seringaes aos poucos irão adoptando
a defumação de borracha em laminas para evitar as despesas .
de beneficiamento nas usinas de Manáos, de Belém ou nas co-
operativas dos nucleos do Governo.

Para a coagulação da borracha, pelo processo de defu-
mação,-em laminas de pequena. espessura, formato que elimi-
nará, por si só, a possibilidade da incorporação de corpos es-
tranhos á materia prima, poderia ser experimentado um ap-
parelho pratico, de construcção pouco dispendiosa e facil-•
transporte, , projectado pelo agronomo brasileiro Dr. . Jorge
Péreira de La Rocque, apparelho que resolve ainda a ques-
tão de padronização do producto. (Defumador Brasil).

Emquanto a média da importação liquida dos principaea
paizes, foi:

Toneladas
de

borracha

Em	 1910-1914,	 de	 	 1.15.05L
Em 1921-1925, de 	 421 .886
Em 1926-1930, de 	 725.721
Em 1931, de 	 804.806"
Em '1932, de 	 , 701.122

() Brasil exportou sempre em quantidade decrescente, asaber 

Toneladas
de

borracha

Em 1910, de 	 38.547
Em 1911, de	 	 36.547
Em 1912, de 	 42.287
Em 1913, de 	 36.231
Em 1914, de	 	 33.531
Em 1915, de	 	 35.165
Em 1916-1920, de 	 28.999

Média, de	 	 20.714
Em 1926-1930, de 	 	 22.275

Media:

Em 1931, de	 	 12.316
Em 1932, de 	 6.523
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gXPORTAÇ•ÃO DA BORRACHA. e IMPORIAÇÃO DE SUAS MANUPACTLIR•N er•
	

!

1
1
1

Annoa .

•	 .	 „
Contos de réis,
-,

.	 •
.	 •	 .

4,£.	 ouro 	r.
•

.	 ,	 ..	 •

.

Exportação
i

 lmportaçfio
.

I	 Saldós	 • Exportação "
.

. Importação
.	 ,

Saldos •.	 ,

•
,

. . r	 '	 •"-
, 913
914 	

, '	 155.631
113.533	 ,

5.477
• 	 2.944

-1-	 150.154 -
-.-	 110.654

10,373,323
7,032,9,2

365,106..
182,627

4-
-1-

.

.10,010,29(
6,880,331915 	 •

• 	 135.786 3.795 -1-	 131.991 7,039,697 195,143 	 	 1-• 6,844,554916 152.239 •	 6.599 .4. ,	 145.640 7,496,386 •	 328,443 -I- 7,167,94:917 144.080 6.533 ---d-	 137.492 7,484,170	 . 343,576- -I- 7,135,599
913
919 

• 73.728
105.537

6.032
'9.671

-1-	 67.696
-1-	 95.866

3,997,770
6,239,794 •	 •

323,409-
•	 567,978-

•-I-
- -1-

3,674,361
- 5,671,81(920 	

•
58.350 20.481 -1-	 37.869 3,715,750 1,233,452 -1- 2,482,29621 	 35.903

•	
7.310 -1-	 28.593 1,231,027 271,863 .1- •	 ,. • 959,164922 48.760 13.563 -1-	 35.197. • ' 1,407,678' 399,232 4; 1;008,44

923 • 81.177 16.655 +	 64.522 1,821,236 376,903 -1- 1,444,33:
924
923
)26	 ..

79.212
191.803
114.877 •

17.198
33.435
37.628

•
, -1-	 62.014,
-1-	 158,363
-1-	 77.249

1962,448
5,058,201	 .
3,338,816

423,463,
857,972

1,101,376

•	 -I-.
'-i-
-I-

3,538,98:
'4;200;2Z
2,257,24Cn7 115.008 52.122 '4. 	 62.886 • 2,798,691 ,	 1,267,319 ' -1- .1,531,372ns

)29 
58.999
61.114

45.942
•	 52.682

4. 	 13.057
-1-	 •. 8.432 •

1,447800
. 1,500,923 .

1,127;265
1,293,96

-1-
.	 -1-

,	 320,63,5
'206,960

)30 	
)31 •
)32 	

. • 33.584
25.599
10.626

31670
30.480
18.868

-1-	 1.914	 a
. -	 4.881.
-	 •	 8.242

' 764,258
375,456
154,705

' 722,794,
474,994 •

•	 269,269

+; 41,464
.	 99,538
r414,561933" •	 ' 21.687 . 43.302 -	 21.615' 263,000

,	 .	 ,	 .
572,000 -- ,000

,
Totaes 	 1.817.298 462.442 -1:- .1.354.856

•.	 -	 ••	 •• •

.
75,556;160 .

-
12,703,347.-	 •	 .	 .. - . ...-1-. 62,0;813

• -, • ,..r„ 1^l•I
.,_ •

• Pfificitraem •

1932 1933 1934	 •

113
ett
n1
-os
"i".¥

•	 • O
o

E-,

.	 .

1:1

o

.	 •
nr,

g
1-

1
•

•	 9:2
crl
O

o

.

o
E-.

o •

o, O O

ittazonas 	 •	 3.100 5.270 3.800 8.740 4.000 i2.000
--ará 	  3.142 5.341 4.200 9.660 4.500 13.500

	 	 2.750 4.675 1.000 2.300 1,500 450
Aatto:T3rosso 	  • 1.100 1.870 1.000 2.300 1.316 3.948

Totaes	 , •	 10.092 17.156 10.000 23.000 11.316 33.948

Exportação :

Toada- Contos de -
das	 réis	 •

1932 	  6.224	 1.0.6r;
•1933	  9.453	 21.687

Cbn.sumo intimo	 400 toneladas.

USINAS DE BENEFICIAMENTO E FABRICAS DE,ARTEFACTOSARÁ

Companhia Industrial do »rasil -Situáda em Belém,
travessa Quintino Bocayuv.a, 167. Cem . apparelhamento. com-
pleto .para : • a) beneficiamento, lavagem , e larItinagem de• bor-
racha de todos 05 typ,os; 8) beneficiamento,,Iavagera

Farah" Próprietario: • FeliPpe Farah. Situada . á- rua da •
Municipalidade, 25, Belém. 'Fundada ;em 1925. • ,Capital,, reis.
3.000 :0008000. Producção 1.000 ptieus . e 1.000 cantaras de
ar mensalmente; 5000 -pares de sapato da. tenis, 8.000 capa-.

.,chos . e 3.000 kilOs de passadeiras de borracha,. Mensalmente.
Consumo: - Consome a Fabrica Farah, mensalmente, 19:000,

1934

nefiCiamento de sementes oleaginosas, 0 preparo d.e borra-•Cha :nativa (lavagem; laminagem, ,etc.) . ,

••Usina : Santo Antonio •da Pedreira 	 Firma 'pitar;
r

•mãos:'-Localizadana Ilha do . Mosqueteiro. a 18 milhas de , De-lém. -Fundada em. 1024. , Capital 48 . 2.000 (dous mil contos,
• de réis).. Cbmpõe-se	 Secção de r fabricação de 'earaaras

de 'arpara' autemov.eis	 bicycletas, • tubos • para irrigadores; -
'mangueiras, filtros,. Para ,revestimento de .rolos: de' •prelOaR•,	 ,

- • • i).ROduc.Ç.ÃO" -NACIONAL-- ‘( É8.11nlativa)

nagem da balata a.coquirana; c), fabricação de sola :crepe; .4)
fabricação. de sapatos esporte' de Varios tydos
lados . de :borracha, marca' "Jacaré"; saldos do borracha' "Ja-
caré"; cantaras de ar para automoveis' e caminhões, marca •
"Onça" ,e ."Jacaré"; vulcanite e borracha de. ligação;, e) pneu-
roatioos . "Jacaré", para autornaveis e . caminhões; (): tubos •

'para irradiadores, mangotes de borracha e 'irrigadorés-..- • .
Machinas para fabricaello de camarás de ar --- "Fabriéa

crescente- desenvolvimento da • producção da fabrica. Opera-
rios: 200, na maioria nacionaes. • Installações: Rio as mais
perfeitas e' oecuparri uma área. de 3000 Metros quadrados.. .
Machinismos" de fabricação americana -e niodernissimos..

yictoria	 Situada na Ubá. .das "Onças, :.frontelia.
a Belém, capital da Estado; com apparelkamento para .be-

kilos de borracha" bruta, que -tende a augmentár: em 'vista-do



para pressão de ar e para limpader , de pari-brisa; b) SOMO'
da fabricação de pneus; c) Seção de lavagemde borracha,
coquirana e balata; d) Senão de calandras para tiragem* de*"
passadeiras de borracha, borracho lençol e de prepara-..
cão d'è UM& para pfie-umatfoos; e) Secção de electricidade; 1)
Senão de refinação de oleos; g) Secção de fabricação de la-
tas para .oleos. A -produção dessa 'fabrica é, presenntemente,"
de 500 amaras e 80 pneus diariamente.

MERCADO NAGIONAri ,	
•

1$700 ó kilo
1933., 	  t 	  A libra regulou de 3d. e *1

MERCADO DE LONDRES

1933. 	  A lbira regulõu de 3 d. e %

1932.,	 .41 •

• -•
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POSSIBILIDADES PARA A INDUSTRIA DE OLEG .
DE ALGODÃO

,(Conclusão)

(Vide "Boletim Commercial" n. 27, de 1d-XI-34)

(Pelo Sr. Joaquim Bertino, do Commercio Director •do
1..1ub de Engenharia).

No nosso artigo anterior, tornámos para base de calculo
a estimativa da safra de algodão em rama para o corrente
anno, mostrando que- São Paulo terá 180.960 milhões de ki-
ios de semenets de•algodão, que darão no minimo 18.090 mil
kilos de oleo.

O Norte não consumindo a semente produzida, elevámos\
mais -um terço na safra paulista, calculando theoricarnente

.	 mil kilos de 'sementes o 27:144 mil kilos de oleo
iiu niinhuo.

São Paulo produzirá sempre muito mais, visto que o
progresso da industria de oito de semente de- algodão neste
Estado diminuirá- as opportunidades do Norte. Sé Pernam-
buco (Recife) está -verdadeiramente em condições -de con-
correr com oleo de algodão desodorizado da Parahyba da
Norte (João Pesaba) fabricado pela fabrica das Industrias
Reunidas F. Matarazzo, entretanto, isto não acontecerá pelos
inativos dados no artigo anterior.

Acreditamos que em futuro proximq, si forem diminui-
dos ou extinotos os impostos interestaduaes e• de exportação,
será mais economico, transportar a fabrica de João Pessoa
para São Paulo, onde ha consumo mais rapido e seguro. -

A producao de Oleo de algodão do Norte tende cada vez
mais dirninuir-oorn o desenvolvimento da de São Paulo e si
não forem tomadas medidas anuteladoras por parte-dos go-vernos eataduaes, assistiremos qual o desappareeimento desta_iadust_rig no Norte, dadas	 condigNa do , trabalbo paulista..

Estas . rnedidas 'POrlarão .oónstituir-se'de . favõ-tes -ás -elas-
• ses produtoras e consumidoras: facilidade de credito e trans.
Porte -dos 'centros produtores de sementes para as 'fabricas
de oitos installadas .no centro de mais faca transporte-para
o exterior; impostos e tarifas de estradas de ferro, que Nb,
litem a propaganda e emprego das sub-productos.,

Eata 'é urna medida geral, aconselhada para,todas as in-
dustrias.

O . pfogressO rapido que vae tendo -a cultura de algodló
no pau; principalmente em São Paulo, cujas opportunidades
são cada. dia maioral, não obedece rigorosamente de leis' eco-
nomicas, tendo em vista ser um Estado onde predomina a
monocultura e o desinteresse que foi observado para o alio.
dão, durante muitos annos. 	 .

Entretanto; não pensamos como. os technicos morim"
que a alta do café possa *azar a diminuicão do estado actual
algodoeiro de São Paulo Si a orientação em vigor for dee.
volvida.

Já ha super-produção de oléo de algodão, dizem as tad?
formações, mas, ainda importamos 4.851.098 kilos de oleo
de oliva em 193à no valor de 19.851.234 kiloá e na WIRSI
totalidade dos Estados não se 00118=8 OcalsolendiosaMent•
oleo, de algodão para salada,.

E' urgente desenvolver à mercados internos e, externe*
para este producto nacional, aumentando e seu COMUM&
assim como da- torta de semente de algodão, cujo- erdprega
é ,quasi desconhecido na maior parte do

.	 -Uma politica eoonomica, tendo em vista az divarsas,le -
mentes oleaginosas brasileiras e as suas opportunidades, 'de-
verá ser definitivamente traçada.

• Os dados offieiaes americanos informam que- graças á
taxa creada de 3 centavos ,por libra para o.oleo de °Oco im-
portado, o,oloo de algodão empregado na industria--de-triat-

. garina passou em cinco mezes de 10,4 %'a 30,5 %. •
Apesar de qualquer super-produeção transitqriA, que

posaa haver de oleo do algodão, o Brasil ainda offereoe gran-
des opportunidades para a industria de oleos-vegetaes,
ralmente, si outros forem os processos seguidos.

• A obrigatoriedade do consumo do matte pelas classes ar-
madas, vae fazer noa Estados Unidos urna grande propaganda
a favor deste produto e indirectamente contra o café, sem-
pre feita pelos industriaes de leetioinios e outros a qual ob-
servámos quando lá estivemos; entretanto, a industria de'
oleos ,vegetaes marcha sem nenhum amparo, emquanto ou-
tros panes e vizinhos a auxiliam, para melhor concorrerem
com o nosso pais.

As cotações do oleo de algodão no exterior não intato
favoraveis, no momento. Nos Estados Unidos, asestatisti-

, eas mostram que desde 1926.- o Preço do oleo refinado..per
• libra está em baixa, tendo melhorado um pouco o armo pas-
sado e no armo corrente. As tarifas proteccionistas america-
nas nãO perinittem aos interessados exportar este o/eo • para
a nane raiz..	

.
•

:,-:•`
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ALGODÃO CLASSIFICADO'N0BRASIL NO MBE DE JUNHO *DE 1934'.  '	 , '' •

• • (Pélo Serviço de PiantaiiTeitelio
• ,,.* 4"":74,,o. V+.

• ,

' Estados •--- •Commissõer

Numero de fardos
•

. .Peso.bruto..(kilbs) . Peso liquido (kilosji

Total .• Parcial -	 Total - . .• Parcial.
• • f•••.• '' •	 ..•;Á ...lir.. • •,,,,en."•,1,

Parcial '.. 	 Total' ..	 •

.1.••n

255

1 i•
451

'• 432
765

8
3j•
26

•n••

174.
. 531.
1.041
1.274:

4

,	 80.375

•••n••

25-5

.a•••
2 253

3.676

3.719

2.223-

2.310

2.032

439.

552

..	 •

47188 ...

• 39.( 16
• ' 89725'

243,325
• 544

43 959 '•
102.434.

3.523
4.251
2:103

I '23 . 708

83.213;5.
..152f829,5

••:ará:

s Maranhão:
.	 •	 :

São Luiz, 	

Piauhy:

	

;Pütially-ba 	

Ceará:

	

'• Fortaleza 	
Camotim 	.	 •

Rio Grande do Norte:

Natal -
Alóssord. 	

, • F,larahyba:

Campina Grande 	
• Cajazeiras 	

' Pernambuço: •

Recife .  •

,	 lagáa,;

Penedo. .. 	
Viçosa,'	
Unlao 	
São .Miguel  •

• • Serálpe

Aracajú. 	

•

São Salvador 	

• District° Federal:

Directoria	

• São Paulo:

SãO Paulo 	

MinasGeraes:

Bei% Horizonte •	 1 4 -^ 

	Curvello 	
Montes Claros 	
PiraPea.  'f •

•

••	 71.185

156:470	 '151..032 • ••

>17. n,:,73	 311.877:

•• 35 737. •••
55

• .77,612,5

43.060"
100.904
91.-27
4.158
2.060

-107:754

• -

.34098 •

157.001.„

13.139.579,6

..
23.348

101, 033:'
81.979,5

159:565,5 • •' .355.926• •
4t.

i

, 311

1.212'

•••n••••

47.183

1.21.639

.-•• 243872

246.275-

170.662.

314.646 gemer

• .....

12.968.940,5

MN.

237.272..
,

• ••

75:703;6

.n•	 •

•241.715

• 362 273 -

100.253 15'954?748',515.448.297,1
.4

,	
4

• s.,
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ENTREGAS DE CAFt AO CONSUMMO DO MUNDO

Foi o seguinte o movimento de entregas de café ao consumiu° do mundo, dtuante os onze meses (janeiro - Novembro) de 1934,
em confronto com igual periodo de 1933, em saccas ,de 60 kilos:

(Cifras E. Lanetivile)

Janeiro -Novembro Pinguins em 1934

Procederteia

1933 Saccas
	

Sb.

Brasil:
Europa 	
Estados Unidos 	
Portos do Sul 	

i
5.396.000
7.652.000

997.000

5.434.000
7.505.000
1.023.000

menos	 38 000
mais	 157 000
menos	 28 000

4.•11,••n•••1111P~IPIP.~...

menos	 0,70
mais	 2,09
menos	 2,73

14.055.000

5.625.000
3.143 000

13.964.000

4.171.001
4.444.000

mais	 91.000

-nua	 454.000
menos	 301.000

mais	 0,65

'mais	 10,88
menos	 8,74

Total 	

Outros paina:
Europa 	
Estados Unidos 	

, 	

A.*. 	

Total 	 7368.000 7.615.000 mais 153.000 nuds	 2,01

Todas as procedencias:
Europa 	
Estados Unidos 	
Portos do Sul 	

/0.021.000
10.805 000

,	 97.823

•	 9.605.000
10.949.000
1.025 000

mais
menos
menos

416.000
144 000
28.000

mais	 4,33
menos	 1,32
menos	 2,73

•••••••••n•n••nn•n••n•n

Total 5era/ 	 21.823.000 21.579.000 mais 244.000 mais	 1,13

O suprimento visivel mundial a 1° de Dezembro de 1934 era de 6,821,000 saccas, contra 7,391,000 saccas em igual data de 1933,

CAFE EI,INI1NADO NO BRASIL Alie 30 DE NOVEMBRO DE 1v34. teAccAs/

Até 31 de dezembro de 1933
	

25.842.429

Meses

Primeira
quinzena

•
Segunda
quinzena Total do mez

Total geral
no dia 15

de cada mez

Total gerai
no ultimo dia
de cada mez

janélro 	
Fevereiro
Março 	
Abri/ 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto	
Setembro
Outubro 	
Novembro 

4

	 Is 	

156.287
37.269
72.366

165.919
497.174
525.159
305.406
581.748
438.898
370.611
388.649

'

140.980
57.729

106.786
315.102
643.617
570.848
489.130
564.730
399.901
492.198
389.884

297.267
94.998

179.152
481.021

1.140.791
1.105.007

794.536
1.146.478

836.799
862.809
778.533

25.9903.716
26.176.965
26.307.060
26.579.765
27.	 2.041
28.560.817 '
29.446.071
30.516.949
31.518.577
32.289.089
33.169.936

26.139.696
26.234.694
26.314.846
26.984.867
28.035.058
29.140.665
29.935.201
31.084.679
31.918.478
32.781.287
33.559.820



Receita	 Receita	 Receita I Receita
em
	 e-1 41 1888t	

em	 em
8 9

1 

1920 1933Estados
	

1

..1~111••n•

4.980	 32.890 432.297 tl.276.301Total
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4 RECEITA DOS ESTADOS DO BRASIL ENTRE 1840 E 1933

Quadro organizado pelo deputado Teixeira Leite e apresen-
tado á consideração da Assembléa Nacional, relativo á receita dos
estados a partir de. 1840, em contos de réis :

Amazonas (4.) 1.802
Pará 	 . .. -237 3.073
Maranhão 	 287 767
PlauhY	 130 244
Ceará	  144 1.103
Rio Grande do Norte, 78 434
Parabyba 	 158 524
Pernambuco 	 714 3.577
Atageas 	 128 819
Sergipe 	 117 673
Bahia. 	 863 3.345
Espirito Santo 	 66 646
Rio de Janeiro 	 885 4.399
Minas Oeraes 	 444 3.474
Paraná ( s) 922
São Paulo 	 -208 4.080
Santa Catharina 	 104 365
Rio Grande do Sul 	 228 225
Ooyaz 	 52 2.843
Matto Grosso 	 51 230

(*) Fazia parte do Pará,
en Fazia parte de São Paulo.

BAHIA

Q "GABVIO. AIOTIVQ" DAS OUGAS DE OCO DA DAMA*

O Carreio da Manha, de 25 de nove:nitro ultimo, Úaz
.scztenso e interessante artigo, com a ePigrapba aoima,. da au-
tarja do senhor tenente' Arlmdo Vianna, pharmaceutica-ohl-
mico pela Missão Militar Francesa e chi:abo industrial.

Esse aubstancloso trabalho é dividido em quatro parteN a
saber:,

I Algumas considerações fabro a Carbono suas ya.
gradadas a propriedades.

II- Actividade e retroaotividade do carbon0 amorphOci
• ..- "Carvão activo",::	 synonytnia; sua" ProPried0,1

des e applieac6es.
IV - Fabrkação do "Carvão activel material primas.

naolimaes. Cascas de "ceco da Bahia".
E' esta a ultima parte que reproduzimos, a seguir, na in-

tegra:
"A fabricação do "mova° activai' resume-se em uma

Simples calcinação das matarias primas nos fornos com.
muna de calcinar.

Ao matarias primas que servem para seu fabrico são, na
Europa,, os pinhos,_e, no Brasil, as cascas do "edco da Bahia".

O engenheiro chimico principal, da Missão Militar Fran-
cesa, no Brasil, Dr. Jean Pepim Seoholleur, em seu trabalho
Intitulado *Conferencia sobre Polvoras e ~eivo' e sobre
a guerra chimicce, assim se refere ao assumpto: - "o car-
bono protector" foi por nós realizada no laboratorio, pela cal-
atuação das 08,804i de "cdco da Bahia", mataria prima fácil
de se aohar aqui em quantidade: - anda tamizagem do car-
bono, granulação, o carvão foi reconhecido melhor que os
oarvbse de pinho empregados na Europa, • (suja densidade
apparenta é menor. Estes estudos confirmam ainda nudista
comprehendidos nos Estados Unidos, no fim da guerra, quan-
do ee tratava, de estudar g problema de protecçãci ,(oontra os
gema de combate),

eitta preparação Ode' 	 feita eni ':ovnoa de calcinar da
l~:fa-20/31511,.4101.	 1113,14t8 PØãp_r_ecithrem,

guns kilogrammos, e onde póde-se fazer, diariamente, pelo
menos, 100 kgs., com os dous fornos existentes, e que permit-
tira carregar 1.000 mascaras, á 60 grs. cada uma. A prepa-
ração activa em grandes quantidades será facil nos vasos de
ferro fechados, aquecidos á lenha, de sorte que esta mataria
prima existe bastante ás nossas mãos".

Ainda sobre o fabrico do "carvão activo" com as cascas de
cdco da Bahia, transcrevemos a seguir o que dissemos pelo "O
Brasil" de 26-9;925: - "com a felicidade de que sempe nos
bafeja, encontramos em nossa flora com extraordinaria abile-
dancia a principal untaria prima empregada no fabrico do re-
ferido carvão. Esta é a casca do cdco da Bahia (eocens nuoi-
fera) parte lenhosa do fruto da palmadea que floresce de norte
ao sul do territorio nacional.

Pela analyse ohimica desta mataria prima que•dá 0,5 %
de cinzas e 69,2 % de materiaes volateio, podemos chegar á
conclusão que a mesma dá mais ou menos 30 % de carvão,
cujas propriedades absorventes muito -recornmendam para uso
das mascaras contra os gazes de corobate." (Revista de Chi-
mica e Phamacia Militar, numero 12, 1926).

"Ha ainda a considerar que tal propriedade pôde ser
muito augmentada se submettermos as cascas de cdco da Bahia
á certos tratamentos chimidos antes de sua calcinação. ("O
carvão activo" da casca de cdca da Bahia", Arlinda Vianna, -
"Gazeta da Pharmacia", agosto de 1934).

Os methodos de "activar o carbono" ee resumem em dois
typos principaes: - ou a destruição da camada de graphito
ou de hydrocarbureto que impede a absorpção ou .0 impedi-
mento da formação "da dita camada.

Nos processos classificados no primeiro grupo eMprega-se
dispositivos espeoiaes e vapor degua, gaz carbonico ou gaz
sulphuroso, chloro, ato. Nos processos do segundo grupo ar:tu
da carbonização embeba-se as matarias primas no ohloreto de
Melo, ohloreto de zinco, acidos chlohydrioo, nitrico,.sn/phu.
rico, phosphorico, biocydo de sodio. Na Allmeenha empre,
ga-se simplesnmete o acido chlohyitrico com Inn pouco de
ohloreto de zinco." ,(Oulmica de Guerra, L. Blaes., >Mo
Madrid, 1934).

Ainda sobre a calcinação; seus principies phenomenos
meios de effectuat.a bem como 'sobre os apparelhos empre.
gado para sua realização, especialmente retortas e fornos In-
Moamos aos estudioso, a publicado intiulada ~nina dt
Madeira" (1933) de autoria do pharmaceutico e chia** ia
dustrial Epttaeld T. eilva, na qual resume de A"iodo feliz o,
ensinamentos sopre a meteria, oriugdoa dos melhores autorai
e mestras.

São estas era ligbas geraes as considerações que nos soa-
gaitados limites deste estudo podemos dizer relativamente a fa
bricação do cara° activo, das suas propriedades e dm roatP.,
rias primas nacionaeg utilizadas para sua obtenção..

• MINAS ozRIEs

Ern seu numero 288, de 1 de dezembro ultimo, traz o
"Boletim Semanal de Informações Econornicas e Conarnerciaes
do Estado de Minas Crraes", as seguintes informaçOes:i

• FOMENTO DA; PEGUABIA gartirkAy

O Governo do Estado, ouJit preoconpação em referenala
aos problemas agricoias e pastoris vem sendo constante no
sentido de estabelecer em bases solidas a Prosperidade de
Minas pelo aproveitamento effioiente das grandes poselfiiii.
dadas que lhe ofterecem essas duas grandes fontes de riqueza,
encontra-se no momento actual com suas vistas mais do que
nunca voltadas para esse importante sector de obra adminis.
trativa.

Dada, porem, a vastidão do tetritorio do Estado, coni
numerosos e importantes nueleos de produoção espalhados em
todas as suas differentes regidas& reclamando todos alies a
assistencia °Metal em prol de sua expansão, assume o pro-
blema a resolver caracteristioos de grande vulto, exigindo por
isso mesmo a mobilização de amplos recursos numa frente
de batalha por demais extensa, em relação ás disponibilidades
financeiras do 'erario estadual, de vez que a orientação 'do
governe, neste particular, tem em vista UMA solução (gim
da grande questão, á qual estão ligados visceralmente os frin
teressee eeonomicos não s4 de Minas, mas tambem do Brasil,

Por essas razões, vem sendo pensamento do waverpo do
Interventor Benedicto ValladareS, desde e iniOia de sua *0114
nistração, estabelecer um plano de acção em ogi.laboração
com o governo federal, no sentido de levar a bom termo a
expansão das foTates. de riqueza de Minas. E gome entaigj''

	5.888	 7.734

	

8.517	 19.249

	

6 592	 14.644

	

1.933	 5.524

	

5.360	 15,913

	

3.610	 11.753
	5.720	 14.369

	

26.077	 53.846

	

6.461	 12.129

	

5.490	 8.114

	

30.182	 68.110

	

8.890	 28 100

	

21.481	 52.106

	

56.189	 225.347

	

11.593	 27.923

	

175.679	 447.760

	

, 7.699	 18.000

	

37.488	 229.050

	

2.730	 7.272

	

4.718	 8.450
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USAS assume maior 'iMportancia a pe,cuaria, representada por, um rebanho . de '10.000.000 de bovinos e .vultosa industrie• delacticinios, Vem o Sr. secretario da AgriculturasDr, Israel
Pinheiro da • Silva, •ealizainlo etitendiment os •orn- as aUctoti-dades do • Ministerio da Agricultura, no • sentido de' tranSforniar

' em realidade o pensamento não só , do governe de M Mas.' como
da 'União, ambos inteiramente acCorde's em • torre:, do paipl-• tente assunipto. 	 • .

E' assim que, em' visita ao Estado 'de. lNlin	 nas .e,o• desem-• penho de questões ligadas ao de partamento 'que dirige :no. Mi-nisterio da -Agricultura; 'esteve ha dias na Capitel o : Dr. Lan-,
dálplio'Alves, director do Departamento de Producção
o qual tevê occasião de se entender cons .: o Sr. secretario daAgricultura. examinando corri S.. Eir:, em seus: differeutes
'aspectos,. o assun-ipto -em estudes.	 •

Falando á imprensa,. em entrevista Concedida ;a ;•!À ,dos
.	 .

iornaes ,desta Çapital, assim se manifestou o Sr. Landulpho
Alves:	 .	 •	 -	 •	 .

:"O. ministro .da Agricultura alimenta, o desejo de • ver,
dentro em breve, atthigir-se, o ponto. em. que -a cellaboração
entre o Estado e a União tenha 'uma • forma, concreta, Mas de
tal maneira organizada, que se lhe possa: assegurar funccio-
na/mento regular e duradouro. •

"Recommendousme, especialmente, Ex. o estudo
desse assumpto sob- os , diversos aspectos, em gila elle poisa
se apresentar, sendo este, aliás,. o seu penSamento no tecante
aos 'serviços affectos ao Departamento da Produção Animal,
não só no Estado dé Minas- como nos demais Estados' dá
Federação. ,	 •

-"Com o secretario 'da Agricultura, : Sr. Ierael PiriheirO,
tive desde cedo conversação demorada Sobre'esses .assumptos,
apreciando com E Ex. os ,diverses' pontos. qUe , mais .inte-
cessam á organização das bases dos futuros accordos-E' assim
que - abordamos a parte relativa ao Posto, Experimental de
Veterinaria, cujos reparos, de mais urgencia, já estãO , sendo
atacades com elementos . do ,Ministerio da.Agricultura.. •
. solução final que se venha encontrar para.o..rumo
definitivo' dessas inStallações e trabalhos a se ; realizaremaqui, está ligado, conforme .pude encaminhar a palestra' com
o Sr. secretario da Agricultura, algum auxilio que possa dar
o -Ministerie • da 'Agricultura á Escola ;de Veterinaria- de Ballo
Horizonte.	 •	 '

".Foi • igualmente estudada, , na conferencia 'que hoje , tivecom .o ;secretario, a parte -que ,diz respeito -a-uma organização
pela qual possa- a pecuaaria do Estado, contar com um-re-
gime dá 'exposições annu'aes, em , epocas cortes,' do 'que muito
detende o estimulo'á criação de reprodáctores puros de raças

'Obres.'	 •
. "Sobre, esse assumpto de 'reproduCtores; um- programma

bem, mais largo-se. desenha, obedecendo a um:..criterio seguro,
que S. Ex. o ministre Odlcin Braga pretende executar dentro
do .Estado de Minas . Geraes. E' o relativo ,a-propagação de
sangues melhorados ,das diversas' especies . de raças. Para
tanto, deeja S. Ex. que Se crie.na zona.'onde ..Mais convier
um' estabelecimento que, éspédálizánde-Se no' assumpto;possa

•• • attender mais efficientemente e , solicitação, dos , fazendeiros,
relativamente •reproductores:

• "Trata-se, pois, da. creação, de um- estabelecimento onde
te possá levar a effeito, ern grande, escala,. (sita Programma,
sendo, para isto neeessaria a importação:de Um „maior. numero

. de reproductores de, ambos os , sexos, "das ., raças. que apresen-
tam maior interesse actual. -• • • •

"Desta fome Poderemos cantar Com - reproducteres oleados
no paiz, offerecendo as condições. de adaptação que, muito
influem no seu rendifnento'Util. - Neste ponto, como -aliás em
todos . os 01111V5r abordados -com o seeretario da Agricultura,
encáminhousse para a' solução, segnea,.'dentrO :do espirIto de,
collaberação ,a que me. referi, inicialmente.

. "Relativamente ao 'que se 'costuma .ehrtmar 'o' problema
- do gado indiano, o Departamento já' iniciou a realização de

um plano,. -estando cede 'de que. elle attenderá aos' aspectos _
mais interessantes da meteria.' Consiste' este plano em criar,
no -Triangulo Mineiro,, um ' nucleo de selecção -c10 . gado'in- •
diano, de maneira a melhorar-lhe as qualidades indlistriaes,
dentro dos aspectos raciaeS .que .offerecem' Os seus diverso!?

• typos.	 ,
"Isto de . um lados 'do outro; oDepartamento promove 'de-

moistrações,, de maneira . e, mais. objectiva •pessiVel, sobre, a .
ferma 'de, utilizar o ,gado zehá como melhoramento 'do stock

aciona,'.

• •, ss&GUAS MABINIIASs •GLUCINIO .E, RIMITJTHo
I	 I	 ,

Na , zona, central . de ;limas, como tarnbem, no. Nercióele.
contans-ee, • entre -, diversas 'jazidas sde•smineraies preeiesoS,
numeroses depositas , de , aguas , marinhas. São -as ladras.vez-
dee, que &rant tornadas, . no .tempse . de For-pão 'Dias,. :COUR> as
decantadas esmeraldas da Serra	 4eceoorxiap.

)	 • • •

Visa-se, •tainbem: preparar-sé. o •laatro de resistencie
sôbre .o que 6e- ha da ^ faiar :dá ;àxploreção :ráeional'dolio.Vino;

,quei . • visando a produceão leiteira; quer- a oe . novilho. de
açOugue para a 'exportação..

"Com - réfe'refiCia, ú exçciiço do* rioo regulamente - dos
peodueles •de . Origem •aniinal.' o 'ininist-rb Odilon -Bragal pi-o
cura Pul-o um pratiep' .eum segurança g :fjrmeza, sem .entre-

:tanto pereder'ales •vista situaãão, de. industrias incipientassem
.que se acha. a de . transforrriação_dás .rinssóa p.roductos...de..P.0-
gem animal,	 • 	 • •'••	 ,	 ,	 •	 •	 •

.	 "Recumniend4sido• 'que ". o' ensinamento da, boa pratica . , de
• ,industsializar 'o producto corra. ; em . parallele; • quando. não
. mesmo preceda- os rigores : da 'inspecção: O:ministro orientou
•o assumpto . por forma . a attirigireinses . ..0.Djecf.ivos _que o
governo 'deve ter nesta matei-ia, sem, comtudo, entravar a
iniciativa particular: • Os Proiltsactos • '.de . eXportação .são".'eUbs

• inettidos' 'a exame o Mais., rigoroso possivel,..não , Podendo
mesmo esperar adaptem 'os ,.irichistriaes o seu . apparelbarnanto

••• aos -rigores da Ièi, que não visa •aenão . -o- beneficio do f pre-
' pria exportador,, de vez ,que :os Mercados , consumidore's, não
• transigem 'urna linha' no' que: possa tocar- ao -bom • estada • sa-

nitário dos 'prod.uCtos ;'que 'consomem. E . eate.' fatter estado
sanitário é o 'de que: se servem 'os. concurrentes -na lucta 'in-
ternacional, .para . diminuir; muitas ' vezes,' artificiosamente, .o

, valer do ProdUcto.	 r„

	

INSTITUTO EZEQUIEL 1 DIAIS”	 ' •

. ' Foi cre«ada,. ha tres' annos, no Institirth 'Ezequiel.
desta ' Capital, a• secção - anti-rabiiea, . sob a' 'Proficiente ,direcção
do -Dr. • Paulo - Dias 'Carneiro,. exsalarinno do' Irestitáto".Patfeur
de , Paris ,,e asáistento ela. Faculdade de :Medicina UniVersi-,
dada .de Minas . Gerees. E' digno de especial 'attenção o ;relevo
huznanitario' dos 'itnabal•hoe fecundos qUe' s ,Õan ,sendosalizades
pela secção, anti-riabeca. do conceituado: jT1. 4t12'tes. que, ,sob a
inmere,civel inspiração de Oswaldo- Cruz, leva aos- recentes
mais -remeitos dos sertões os -: fructos aberiçõedos . da' • scfencia,sem os- quaes não serie ip.osisiyel -efficai assistencia • á preser-
vação do, homem e 11:10S -.axiimaes rOsitra' °é' aekleientes frequen-
tes.e fataesdo aphidismo, da :raiva, das 'epizootias e deoutros
muitos flagellos que ...rondam -'constanternente- .tranq Med o
• calrnas na cidade ,e	 'sertão:

Antes da - creação da eeceão tanti-rabica, o panofblemt
,
 da

raiva era tormentoso; niesmo 'na -casiltal. 'Minas. -As, pessoas
mordidas por cães ou galos doentes eram: obrigadas a dirigir-
se a Juiz de • Foro, • São Paulo Ou itio 0.4s Janeiro; á; priscura
de .vaccinação pasteurian,a,.a.travez jde„numerosas . ~jazida-dee:* 'Ene primeiro 'lu'gar, dirigiam-se'. O 'Juiz . de- Fóra; • árido
perrnaneciaan 20 a-lo dias em tratamento.. Se eram indigentes
as pessoas offendidas; e 'tal 'se • dava na maioria das caem,
o 'EStadlo 'tinha de' custear as 'despesas • de eeu treUsporte e
estadia no local do' tratamento': • • 	 • '
. • Installada. embora Modestamente junho • de 19 , 31; asfrutos da • secção anti-srabiee, ' do Instituto' Esequiel 'Dias -não

, se •fizeraza esperar, tornando-se ainda. maiores as, suas .possi-
bilidades de acção, traças não só" eo espirito de dedicacão•que
nunca, .faltou aos seus encarregados; como.aincia á . tubveneão
que em 192 passou a str..Coué.Oirla•pelip governo çio ,Estado,
na importancia de 12 contes annuaes. E embora • esse auxiljo
corndiSoriaisse :o traftamento 'mensal • dei15*,pessoas_ por ;ma e
remessa de vacetie/s- anti-grabiees • ao •• peto de glygierve::
MonteS. Claros &Me. de .irna. Zona, grandemente, distanciada dos
centros de recursas, o certo é que a secção anti-rabica- do
Instituto voado- ultrapassar po limite dessa con-
dição; attendendo .mensalmente 'doentes numa média, 'de
e • um total de 1.451 nos tres annoS de iseu flunccionamento.
Noti,nsilo-Se que, nesse' periosio, -só 'houve. um caso de 'morte,
porque o paciente . se apresentou .a tratamento 18, dias : depois
da mordedura.- • • <	 •	 • .	 .•	 ,• No ;muno periodo .iforam ',ministradas 21.318 ,larjeccõeS
-e .fitas- centenas 	 sern secidente algum
ern,pregadas 782 . Coelhos, .que, ao preço snriniano de 8e; rapreg,:.
sentam 6 :250$000- , ,



de, DOI' 1440 • Erseen20, oe sene descobridorea, quando • se verificou
a natureza modesta que verdadeiramente tinham. Mea a ver-
dade •é que, hoje, essas mesmas pedras que, foram vistas cortn

,dentlein paios eaploradoras de antanho, reapeatiatasn valor que
tarn a faia significação 'ima quadro das witgleZaS mineres. do

- Estada. E oocattieres ha em que aa wenn" alcançando cote-
-Me *levadas nos grandes mercados de sua collooação, como,
'alio, São Paulo, Bailo ' Horizonte, etc., tornam aniznadora a

sua exptoraeão noa diversoa pontos do Estadoem que se veri-
fica a sna existenoia, influindo vantaioaamante nos %temam

•'Oconernicoa doe e:Obradores.
• • O artuniotpio de Cancelo, na zona central, possue em

seu tarriboelo, na parte earreepondente ao districto de are-
jamba,' Varlás depositos de aguas marinhas, que vem Senda

• explonadoi, ora com maior, ora com menor animação, °oh-
-Rente se. apresentam as cotações. do producto nos nrercactoa.
." COnforrac noticia publicada nela inprm desta Capital,
• clicOntram-oe nas Metall% jazidas graes &Posam não sé
:de, gluoinio, que é ealáa a formação dà mesma aguremarinha,
o hoje de grande applicação na composição de ligas de atuant-
ido emtpregadas na induatria de aviões, oórno ainda o bietnutho,

" PARA'

•A UAMIIMA

•que .4 um predileto de grande N[301084%0 na medicina.
• 6urorai/1 informação que doi fOrnedda á imprensa local

pelo r. Sair Porto, ClUe se acha explorando a prinotpal jazida
de' Brejauba, foi organizada na Rio de Janeiro uma grande
companhia para e:O/oração em grande escala, doe reinantes

existentes.
- Em tal acontecendo, oca sem duvida mais uru grande

'91Itseriento de expende .adanoalita daquela zona do Estado,
gize virá influir da nt6do geral na riqueza de Minas, affir-

' mando asairri ise grandes poseibili4adee que deftanCem htten-
'..te$ Cri sãiz Subasóto 43 que VÃO surgindo .gradativameete, á
"'Medida (1134.41.03 deeenvolven as adividadee de seus habitante.,	 •

PARANA'

.EXPORTMIXO DE FIERVA MATTE, DURANTE 0. MEZ DE
OUTUBRO DE 1934

(Dados do „Servia° de Estatistica do Inetitufa de Matte
do Paraná),	•
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'• A uaiolma é /uma fibra extrabida da Dreno ltibate, da
"familia da analvaceas, Inativa em tockr o varie do .AmazDnas.

O arbusto' attinge a daus metros de' altura, formando
auna baste branda e .delgada; 'habita, de preferencia, be logarès
4rungdos e as varzeas. •

.	 aimples maceracãe de pomos dias é eufficiente para
•.PreParar o, tfilára que é obtida dos caules.'

•• No Amazonas a ualciana é, de ha multo, empregadapeles
'MU-urges na confecção de cordas, sacudo ultimamente aietelia

..t ritys centras industriaes brasileiros, como Succedanto da juta
para os (tecidos de aniagem.

Variai experlencias denionStram, bambem, sua applicacão
cühras classes de tecidos, inclusive ne de vestuarios.
•:Nito existem a;ulturas organizadas, havendo até agora,.

Sómente • tentativas e estudos.
•f *-- O commerelo é feito da uaicatat eth radia, ~Orla& em

.'fardtas.
Ern .sestz,m~ 31, de 14 de dezembro ultimo, o Boidtim

..CoMinercial do •Ministario dai Ralaeães." , Exteriores publicou
„nina, Jistii de exportadores desta fibra, com edde en Mos.
',Palitos a seguir uma ralação das firms i! eamortadorae de Á/alei-

no 'Pari' •(Belém)
•

Exportador —,BMerke

& Graúda, rua	 to Antonio n• 146	 Telephone
4.636.

•Aciís•itekérSltvaã domo., me 45 de Novembro ne. 17/10 —
X".dePhOne. 033.<

i& iIarthiertgeli, ruir Seta do•Seteenbra a. 92 —
/iDaDelpheae.82,,,

11„ allietiej Georatt: Ltda., reg 4•5, dsploveweibret na. 148-
liett̀e—• fraltekherre 4.239.

Melgtletir ridentp., rira fiaanar Vitrina si. 22 — Tele-
ghlOne 848ii	 •

PeClieba.t CM*: Oonip.., rue, la	 a''everálitro na.,126-132
am,	 a77..

Ootiigk Ltda., rua %toda Se~ n..52.
•

, Ritos

Bane/iodada 2.773.852
Cancheada . 	 ......... 	   1.836.032

Eitos liquidos 	 • 4.609.881

Destinos
• Para o paiz:

Ritos

MO de Sitnaire 	 •,
sÃo Paulo 	 . 	 	

73.153

,Matto Grosso •	 .,'
	 - ;275..rí

\	 g . -00
Rio Grande do Sul 	

Sahia 	 ... 	 ., 5.019
Perrianibuco 	 •'	 	

. 

	

. 11•••	 2.793
Pará 	  1.903
Amazonas 	 •	 . 	 	

` 
_	 858

Espirito Santo 	 .  •	 , 785
Ceará
Parattyba 	

/ 	 0. 	 	 , 515

	

471
•Rio Grande do Norte 	 , 	 •470

Alagoas	 	 ., .,	 ,	 • 140a,
• 209.879

?ara o êxteriorr
Kilos

Utuguaa 	
Argantina, 	
Paratray 	

	 • 2.809.014
1.582,587

8.374

4.400:0os
Locaes por onde foi feita a eXI;ortaÇdo 

• Kiloe
Por' Antonina:

Beneficiada 	  . .ç .2.384.319

	

1.573.05	 • 3.067 . g4 íCaratheada 	

Por Paranaguá —
Por Rio Negro:

Caneta:sada 	
Benet! Cl ada • 	

Por União da Victoria — Cancheada
Por Curityba — Ródovia — Beneficiada 	

Per Ponia Grossa — Beneficiada 	
Pela; Pdz do iguassú	 Cancheada.

• Total geral 	

SIO PAULO

ÁS JAZIDAS AUMEERAB E PLUMBO-ARGENTfPERAS DOS
• ESTADOS DE SÃO PAULO E PARANA'

O engenheiro Djalrna Guimarães, director do Serviço "rie
Fomento da Producção Mineral, acaba de fazer uma longa

•excursão pelos Estados de Paraná e 8. Paulo, examida.ndo as
principaas jazidas metalliferas descobertas ou redagcobertas
nestes unimos tempos ao longo da Serra de Paranapiacaba,

_entra Cluritaba e São Paulo.
•Ata pouco tempo atrás, quem quer que falasse sobra minas

metallleas naquelles Estados era cmulderado visionaria, não
* obstante ter naoido, alli, a induziria mineira, ria segunda Me-
tade do seeuló XVI.

A alta do ouro, por um lado, e por outro lado Mn& serie
de medidas tornadas pelo Governa Provi-sono em favor do
desenvolvimentó dás rairiaS vieram chamar a attençÃO 'de pu-
blico:, e eSPecialmente dos capitalistas, para as riquezas poten-,
ciasa da sub-sált. Verifica-se, agora; com ~preza geral, que
a Serra da Parartapiacaba, cedo abandonada pelos bandeitantes
que accdrrerani para os Estados centraes em. busca dos allu-

,.

Beneficiada 	  	  • á07.648
f.

240.448
39.147

1, •

279.595

29.683
• 14.185
• 13.055

8.374

4.809.884
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minado de Timinituva: Todos o
acompanhados,'"Ila •Allemanha, p
toiro e . Olavo Egydio • de ' Souza
vêm o tratamento' de . 450 . tonel
mas; .no momento; será installa a apenas' unia • unidadé de 150
toneladas. Mesmo trabalhando nesta escala reduzida,- a mina
de Tánbutuva • será; em - importancia, a segunda • do . Brasil, só-
mente supplantada pela mina de Morro-Velho.

O segundo grupo,. 4ue. está operando nas minas de Curi-
tyba, é constituido pela firma Leão Jnnior & Comp., a- qual,
adquiriu as jazidas . de • Ferrara,. Étuadas no km'. 17' da' estrada
de CUrityba para -Campo .Largo; e as- jazidas do "Ribeirão do
Ouro, localizadas . 1:10& .limites dps municípios ' •de • 'Curityba,
Araucaria e-Campos Largo, a 24 km. da capital. "	 ' • • • . •

Todas estás jazidas formami.um unico distriCto geologico.
O minado é, erelodo •a parte, alpyrita aurifera com ganga de
quartzo. 'em vieiros hydrothermáes assas rossantes, cortando
terrenos gneissicos.. -Alguns desasa vieiros podem ser seguició6
Dor varios kilemetros de extensão, mostrando se sempre rica-
mente mineralliados.i E' euriosq notar . que ()ates fillões afflo-
ravam em centepaS • de- sitios revolvidos' todos 'os annos pelos
lavradores.semi que ninguem se.
o qual; ,chega - a .eonter; na part
intemperismo; até 200 granimos
gumas partes, á estrada de. rod
Largo foi lastradacom . quartzo
tirar/imas de ouro, Por tonelada.

O serviço. de-Ft:imanto • da P oducção Mineral .vae mandar
nmeturina de engenheiros aspe ializados em prospecção . pelos
Methedos geophysicos,. para determinar a continuidade dos
Vidros auriferos .da -.região e orientar 'os trabalhos -das em-
prezas particulares.. 	 	 .

Um: segundo districto extremamente interessante, exima-
nado pelo S. ;F.. p... m,,, 0. encontra -ao .sul -de. São Paulo, no
divisor de . aguas da Ribeira de Iguapé com o rio Paranapa-
*lema, tendo . como centro mais ricamente -mineralizado a ci-
dade da ID.orang,a. Algumas dezenas de -fillões metalliferos tem
aido • ali- identificadas, - . 'sendo Muito • promisSores " os fillões
plumbo-argéntiferba. • • , 	 1 „ .

A.S. A. .Fizinitisi Limitada lavra, ha uma dezena de annos,,
tun PoSsante fillão de galena ar entifera,. situado:a meia dis-
tancia' entre Iporanga • e Apiahy. Mais- de 6 mil , tonelada,-; de
zninerio; contendo- em Média 70 To- de chumbo e 3kg de prata
por tonelada, foram exportadas dessas minas com destino á
Hespanha. Na' pequena, área trabalhada, que mede 130 -metros
de comprimmtp por '12,0 metroade profundidade, verifica-se,
ho fillão; unia resegVa da .ordei ' de 30, Mil tonéladas:de ga-
lena.. O vieiro já tem sido, ent etanto, .verificado superficial-
mente numa- extensão de , cerca de 1.500, metros, .e, pela- sua
natureza, deveestender-se . na rofundidadè, encerrando, sem
duvida, Unia grande reserva de inerio ainda não -cubada.

'Cera do 490, Metros dista te do vieiro de Furnas, corre
tim -outro interesSinite. 'fillão a rifero. Na propriedade vizi-
nha, no -sitio dos MaC*COÈ, enc ntra-se mais :de uma dezenas
de outros fillõeS Plornbo-argeiat ferias .bastante ,promissores, os

aes' estão : sendo . Prokieetados pela Sociedade dê' Mineração
.Furnas. Em alguns minado da zona- dos Macacos encon-

~-se_teores de prata da ordena de-5 e 6 . -kg.'de . prata por to- -

..

Lidada de , eliumbo„ e. quaá sempre algum ouro. ,No fillão da
Casa Velha: 'encontram-se zinco (o eadinio;. e :em' no' LageadO •
tambeni cobre.

No valia do rio Iporanga, • entre Iporanga 'e Bannado
Grande, encontram-se -muitos vieiroà plurnbiferos, sendo' mais
conhecidos os do Morro cio Chumbó e os do sitio do Espirite •
Santo. As jazidas- desta ultima propriedade estão sendo pus-.
pectadas - pelos Srs. Edgard Magalhães, Roberto Nioac ,e Au-
gusto Monteiro de Barros, de São Paulo.	 •

. Todas essas . jazidaS acham-se numazona inteiramente des-
provida ,de transportes, razão por que, ainda, se não -desenvol-
veu, ali a nietallurgia do -chumbo e da- prata; mas o governe,.
de São Paulo está profidenciando a. construcção de uma 'es-
trada de rodagem de Iporanga a Apiahy, servindo as minas de
Furnas e dos Macacos, bem como um pequeno,. ramal ligando
Espirito Santo .á Rodovia São Paulo-Paraná.

Uma outra jazida plumbifera qué pode -talvez tornar-se
interessante; encontra-se no km. 7 tia estrada de automoveis
de Guapyara a .-Apiahy. Está sendo prospectada pela Cobra-
sil" do• Rio' de Janeiro .

00 Serviço de Fomento da Producção Mineral está Pro-
cedende ao estudo systematico das jazidas metalliferas dá serra
de Paranapiacaba. Os primeiros 'resultados das pesquisas so-
bre os minados de chumbo e prata no -Estado de São .Paulo
encontram-Se no Boletim n. 6, de autoria do assistente Othon
Henry Leonarclos.

Além das jazidas plumbo-argentiferas encontram-se ainda,
na mesma região, muitos indicios de fillões auriferos. O Morro
do Ouro,, junto á cidade de Apiahy, lavrado, pelos' antigos, en-
cerra ainda uma grande . reserva de minem. Os serviços de
prospecção dessa jazida veem sendo feitos, ha . muitos anos,
pelos engenheiros David Mac Kneight e Frank Krug, os gumes ,
estão organizando sociedade para explorar essas minas. 	 .

• ' Nos . arredores de S. Paulo encontram-se, ,tambem, muitos
afflorainentos • de vieiros auríferos, nas Serras de' Jaragiá. e :
Japy, nas proXimidades , de Araçariguama, Pirapora, Parna-
hyba,.Itapecerica, etc Ha, por emquanto, muito poucos traba- •
lhos .de prospeção. nesta -zona, mas ultimamente já se conta -.
corri -algum . esforço 'de iniciativa particular para a'" lavra'-de
alguns- desses, . inibes . Em Araçariguama . e • Itapecerica • estão -•
ém.funceionainento pequenas' iristallações de tratamento de 'mi-.
nerio; Mas' os -resultados Praticos desses ensaios são• ainda
desconhecidos. 	 • -	 •	 '	 •

- Segunda Parte.

•INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

crvvro:P R‘ e' r •1 • UOMMERCIAL PANAMERICANA BUENOS. ,	 AIRES — 1935	 -• :

. (Continuação',

Continuando a publicação dos antecedentes e documen-
tos para uso dos delegados á proxima Conferencia Commer-,
dal Panamericana, 'a reunir-se em Buenos Aires no Tnez dè.
março de 19,35, damos a seguir, os memoranduns sobre os .
tópicos 4 e 5, preparados por' C. Keech Ludewig, Sub-chefe
da Secção de Informaqões Commerciaes da União Panâme-
ricana.	 •

TOPICO '4 .

FACILIDADE8	 .1134ÁNSIT0

,O. problema das facilidades de transito ou despacho póde
ser discutido sob dois pontos de vista: 	 •

a) facilidades -para o transito de automóveis e passa-
geiros de .um --paiz para outro, e . "

b) facilidades , para o transito por estrada de ferro.
a) ' Trafego Automobilista 'Internacional:
A discussão relativamente a • estradas de xodagé. in adia-

se abrangida no thema n... 3 dos memoranduns• preparados
para- a Conferencia. 'No entantó é bem • sabido que , a -cons.--
trucção de estradas de rodagem está progredindo " rapida-mente . em . muitos-paizes, abrindo aós 'automobilistas regiões
que lhes eram. até lia pouco. completamente vedadas. • Este •
movimento automobilistico • augmentará á medida que se fo-
rem prolongando" as estradas vehiculares,' :e não ha duvida -
de que a construccão de estradas de rodagem internationaes -
dará tal:0am grande impulso ao -transito autornobilistico : ah-
tre os varies paizes. Antes de que este movimento autoMo •
bilista internacional alcance proporções : sensiveis seria .bOmadoptar regulamentos e aeobrdOs sara a	 sitowitinastza.

viões mais ricos, vae se transformando, aos poucos, numa nova
provincia mineira. 	 .	 .	 .	 .

• A faixa de- -tarrenos crystal inos que- caracteriza a -Serra
de Paranaplabba aprèsenta, sob o ponto de vista geologieo,
muita semelhança com as formações areheanas e algonkianas

'do:Centro de, Minas Geraes. A - bus estas formações são cor-
tadas pur vidrciá bydrothermaes de quartzo contendo minerios
ele ouro, prata, chtunbo, zinco; c bre, autimonio e cádmio. .Um

• grande* numero desses vieiros aPresentaese em boas condições
teonoinicas, podendo ser .lavradr após a indispensavel pros-...	 ....	 .........	 , _	 É	 •pheção:	 -	 ..	 .

A região il,Oriferti 'cies " arradores tre. . CdritYba, explorada
pelos Jesuítas no Seculo XVII e 1epois abandonada, só.ha dois
annos foi clescdberta* e; liestea 'il tlincis mezes, vem sendo effi-
cientemente prospectadas. . .

Dessas pesqnizas resultou-	 verificação .de que se -está,
alli, deante de uni dos mais ir4portantes districtos auriferos
do Brasil.	 • . . ,

bois grupes' ,de capitalistas e visão larga -'estão iniciando
a exploração"destaS 'minas.

-O' grupo. 1110nteirco • & Aranh ' adqUirlii, de inninneros Pe-
quenos proPrietarios; ás' jazidas de Miro 'de Timbutuva, de 22
kin .., -a oeste de' curityba: 'Algu s 'milhares' 'de' 'contos  de reis
ja foram despendidos 'em' toinpr 'de terna, peSqüizas,'prospe-
ctelo• e acquisigão prtmeira • arte' 'da Usina 'de tratamento
metallergico do 'mineiro: .Esta natallação 'foi' enconimandada
a casa Humboldt; que estudoo-m, nuciesamente •6 tratamento do

ensaios 'e expeciencias 'foram
los engenheiros 'Alberto Mon-
Aranha .. As installações . pre-
das de . minado por 24 'horas:

ivesse apercebido do minerio,
superficial euriquecida pelo
e ouro por tonelada. Em al-

gem de Curityba a Campo
aurifero, • contendo de 3 a 15



O -devido 'comprovante'. de ri:1315We/ de • qualquer—Estada
contraetante dará a todo o Vehiculo o. direito á reciprocidacia
internacional.-- -. • • •

• •' , •	 '•• Artigo' IV - ;	 ..•	 . • •	 •
• •. .	 ,
•Todo o condutor. de -um vehiculo automotor 'deverá. Mi

os: certificados . ou licenças . para :guiar' . que forem, exjgidos
pelas leis , de seu ,Estado. Será 'exigido para' admissão •ao.
lego internacional 'uni passe internacional L•especial • de . , via-
gem, na' fórma . peescripta pela Convenção : jute.pacional . para
a . .Circulação de .Autoin,oveis de 1909,:Smendada em

.O certificado' ..internacional .' de autoniOyeis :.expedidia 'ern
qualquer dos Estados- oontractantes será redigido no idioma
prescripto pela :legislação' do referido Estado. • • .
. A traduceão, 'definitiva 'dos certificados .nos

ficiaes dos paizes contractantes 'será; . eommunicada,: á -União
Pan-arpericana por • cada um' dás governos, presentes • nesta,
convenção.	 1.,	 •	 .

• • •	 'Artigo V.
.

•Cada.: nação, Suas- diviiões • nolitiCas; Manterá, escripto.
rios• * , geraes de • • registro, .com o . fim de .. permutar, infornies
cora outras 'nações- sobre o . registro de Vehiculoe e - . Conduto-
res'	 •	 - •• •,'

:tkrtigo • VI, . 	 .. • t	 ,

,

•- •

• 4 . regra de transito em cambio, será . conservar a direita -
-ae: eneontrar otitro ..Vehidulo quando , vier ena • sentida' :contra.
rio e tomai' aosquerdaao passar outro vehlculo.:• •	 •

Artigo III ,• ..

'
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• visto, que assim se ' evitarão os. contratempos e difficuldades
que tanto teem contribuido para' desanimar o • turismo. • O

•objectivo principal desses regulamentos deve ser o -de non--
par ao viajante um excesso de formalidades e despesas e ao
Mesmo • tempo -evitar as possibilidades de • praticas fraudu-
lentas., .Podem . estas_ medidas classificar-se na fórina' reo-

• rnt
• -V. -Regulamentos mi- actuação , por elidis de turismo !com
o consentimento do Governo para facilitar • o transito autor

• rnóbilista internac ional ; •
2. Convenções internacionaes que estabeleçam o . Pro-

cediniento -a seguir em' relação-cern autbanoVeis,. convenções . •
estas • que serão abertas á adhesão de Más ou dé apérias cer-
tos, paizes;

3. Regulamentos adoptados . por cada paiz para 'governar, •
asntrada de automoVeis estrangeiros. •

O movimento automobilista através das fronteiras' tem
alcançado' as 'maiores proporções em Europa. Tambem tem
havido. volume eonsideraveY de transito automobilistico da
parte dos turistas de algumas das republicas latino-.ameri-
canas, os quaes vão a Europa -e levam consigo os seus auto-
moveis. '	 ' •	 •	 , .	 •

iniCiativa, no sentido de facilitar .a passagem -de auto-
moveis' de um - pais para outro foi tomada .pelos 'clubs auto- •
mobilisticos da Europa,' assim 'como Pelos clube- de. algumas.,
das republicas latino-americanas e pelos dos Estados Uni-
dos: . Em conSegnencia • distá, é. hoje' possivel Viajar de auto-
mOve1, através, de praticamente todos os paizes europeus com
à menor. despesa, preoecupação e formalidade. • •

Foram. já concluidos accôrdos entre os clubs' automobi- .
listie,os de certos paizes, em virtude dosquaes -já não é ne-. cessado dar fiança emquanto se está viajando por • automovel •
entre os paizes em questão. A maior parte dos .importantes
clubé _ automobilisticos do mundo são. socios • da Alliance lu- '
ternationale de Tourisme, e da Association . Internationále des.
Automobjle • Clubs Reconnus. Os soados destas organizações
podem smittir tres generos de. documentos alfandegarios que •
facilitam grandemente a passagem dos autos 'de um pais para
outro. Os documentos alludidos são: 1) o. triptyque, que -é
uma licença alfanelegaria; valida em um 'só paiz, para a im-
portação temporaria de um automovel; .2) (' A. I. T. Carnet
de Pasagens eu Douane, que constitue licença para a 'impor-
tação temporaria de, um auto, valida em 34 paires, e que
toma -assim o • lugar de 34 triptyques. Esta licença é validapor todo o anno; 3) o A. I. C. R.. Carnet de .Passages
Douane, semelhante ao anterior, mas com a vantagem de servalido em 40 paizes.

Para maior conveniencia- dos viajantes, os. clubs * princi-
paes têm agentes em muitos dos portos, sendo "estes, por via
de regra, representantes de importantes 'bureaux de turismo
ou- clubs automobilistas . das respectivas localidades. Estes
agentes encarregam-se de attender a todos os pormenores
relacionados com o despacho do carro pela alfandega, a sua
entrega ao dono, obtenção de licença, de guiar, e' chapas de
identificação do carro, cobrando directamente ao t,urista o
custo de cumprir cone estas formalidades. O Automoyer, Club
Argentino, a American ' Autómobile 'Association *dos :Estados
Unidos, o • AutomoVel C,lub do Braell e' o Antomovel Chila de]
Uruguay,. já instituiram entre si accórdos desta natureza.

Em. vista, do tamanho relativamente pequeno da maioria
dos paizes europeus, e a• consequencte frequencia com • que se.torn_a, necessario atravessar as fronteiras, foi asignado em 1909
,çonvenio para a adopção de licenças internacionaes, conven-
oão • que foi reformada em 1926. Este accôrdo permitte aosgovernos, de todos os paizes signatarios facilitar aos seus ci-dadãos possuidores de licenças de guiar nacionaes; licenças
internacionaes do mesmo genero. A convenção em qUestãofoi ratificada por 34 paizes do mundo e vigora lambem na
!miaria ., das colonias destes paizes. Entre as republicas doheinispherio °ocidental que o ratificaram encontram-se oBrasil, Chile, Cuba e' Uruguay.

' 'Os impostos sobre automóveis, nos paizes europeus va-
riam sensivelmente. Em muitoa delias os automoveis de
turistas' fidedignos estão . isentos de qualquer . taxa,. variandoo pari odo de tempo desta isenção, segundo o . paiz Os paizea
onde é concedido este privilegio -são Austria, Búlgaria, Egy-pto,.Finlaridia, • 'Eraiiça, Grã Bretanha, .Hungria, Estado Livre . __ Manda. Italia. • Yu goslavia, Hollanda, Noruega.,. 'Portugal,Suecia," Suissa e Turquia.

• )11m. convenio de caracter puramente americano, dedica--- de 4. •-reenilação de . trafego automobilista é o Convenio .sobre •
a Regulação de .Trafego Automabilistico, o qual foi assignado

tIniÉo pan-americana em 6 de outubro de 1930.•
•CE to .deete Cove:lio é o seguinte'

Artifgo I

• Reconhece-se , que cada Republica • tem. • o•-idorninio .: -ex:
clusivá • sobre o Uso das -suas' estrada-4, 'mas :concorda : qúanto
ao uso internacional das mesmas 'conforme Se . acha' espetifi-
cado- na, presente . ' conVenção ..	 •

Artigo -II,

TodeS • ' •os:;-,vehiculois para, -acerem ,ladrnittidoe' •,35;a•-,t,rafego
friternabional deverão ser registrados''.•	 'fórtna,;:'preier:ip,ta
pela nação : de -sim' origem. :Além placa .de:registro'da •na-
ção de sua 'origem, todo -o 'vehiculo deverá , levar; -c/arar/imite
visiver, 'Um indicador de 'registro. internacional. da . •fárma • e
do , typo. de' placas "indicadoras previstas 'pela' Convenção . In-
ternacional para a -Circulação de . Aiitomoveis,.de:	 emen-
dada em : 1926,' a•saber:•	 "	 • •	 •
•• O signal di•stinCtive • compõe-se • de , urna . ov— ai,. de

30. centiMetros . de . largura' por . 18 centimetros • de sltura, • :tra-
zendo de 1 a • 3 lettras • pintadas • erre preto :sobre um _fundo
branco. Essas tenras deverão. ser: latinas e. maiusculas; tendo
pelo . menos .10 -Oentimetros -1:le altura e! um perfil de • II; mil-
linietros ..' No que -dii respeito ás motocycletas, o . .signakdie-
tinctivo terá apenas . 18 teritimetros .de largura' e • 12 •centitne-
troe' de altura, tendo as lettras peio menos. 8' centimetrOs de
altura e um perfil' de 10 millimetros.. • 	 • •• '

• ; As • lettras . •diatinctivas . 'para os differentes Paiíe's !serão
sá - ¡seguintes :• . ,	 •

	

1	 -

Argentina. 	 R a.

	

.	 	 ILB.
.Brasil. . •	 I3R
Chile 	 '11  Ch.
Colombia 	
Costa Rica 	
.Cuha. .......
Equador. 	
Estados 'Unidos da
Guatemala , •
Haiti.	 •	 .	 ••
Honduras... 	
Meakeo..	 . 	

,Nicaragua
• Panamá.' ,
Paraguay.. .
Perú.
Republica' Dominicana.
'Salvador..
,Uruguay.  •
\j'enszuela

•

•

America	 .. 	 •U.S.A.,

	 Hg
111E.

	 PT .
	 PE
	 R,D.

R.O.U.
	 • V



25738 Quarta-feira 26
	

tj/14XtiCi OFFICIAT.; 	 aeiiimeMin	 Dibra 4-0, 404
-

Artigo yn
Todo o; vehiculo ao aproximar-se de um interseocão ce-

dera o direito de transito aoe . vehiculos que. já tenham . en-
trado na' intersecoão.. Quando dou vehloulos entrarem em
uma intereseocão ao mesmo tempo o vehiculo. á esquerda ce-
derá passagem ao da . direita	 .

t: 'Artigo. yin
-• -	 •

Todo -o vehictlio admittido ao trafego internacional . pos-
.

suird, os seguintes dispositivos:
(i) Freios capazes de governar o movimento do vehiculo

s da lamino parar e perroaneoer imrnovel, que possam ser
mplicadas por dona systemas, cada um dos quaes seja capaz

applioar efficazmente os freios pelo, menos a duas rodas
to. mesmo tempo, e construidos de tal modo que nenhuma
oarte capaz de falhar seja communa a ambos systemae. *As
motooycletas terão pelo menos um freio.

• (2) Buzina ou outro appareiho aooeite pelas autoridades
correspondentes, destinado a chamar a attençção, e que não
produza ruidos excessivos. 	 •

. (3) (a)' Todo o vehicu/o automotor, com: a. excepção das
motooyoletas, rolos compressores, mu/Urdamos rodoviarine,
ou tratores agricolas, deverá possuir duas luzes, uma deecarla
lado da. parte dianteira do vehiculo, as Titias deverão em
qualquer tempo, em' condições atmosphericas nernities e. CM
um caminho em nivel, projectar uma faixa de luz sufficiente
para distinguir claramente uma pessoa até uma distancia de
60 metrôs, mas que não . perturbe Ou offesque a vista das pes-
soas que estiverem na frente das referidas luzes.

'(3) (h). Tacto e . vehicula aute-inetot, e todo reboque ou
semi-reboque citie occupar o ultirnO lugar "em um trem de
yeblisulos; deverá trazer 'na parte posterior uma tampada que
projecte urna luz vermelha claramente visivel em condições
atmosphericas normaes, desde uma distancia de 150 metros,
construtda e Coflocada de tal Maneira que 'a placeposterior de
%sistro possa. ser illuminada em iguaes condições 'com uma
rue branca que a torne legivel a . uma distancia de 15' metros.

(4) Fica prohibido guiar na via publica qualquer . vehi-
Bulo que não esteja munido de um dispositivo em . Mas c'endi-
eões de funceionamento, e em uso constante, que evite os rui-
dos excessivos, assim como . incommodo da futnaça. • 	 •••

• . ,

rodo vehiculo que penetrar em outro paiz deverá re-
gistrar-se no ponto de entrada, mas não. se lhe exigirá depo-
sito de fiança, sinão depois de transcorrido uni , prazo de 90
dias a partir da .ultima entrada no paiz.

Artigo X

Todos os vehioulos, e conduotores de vehieulos no trafe-
go internacional, estarão sujeitos aos regulamentos da nação
na qual transitam, uma vez que não estejam em desaocêrdo
cornos artigos desta convenção.

Artigo XI

•Os signaes ou indicadores de perigo, restricção e direcsão
serão uniformes em todas as naeoes signatariae.

Artigo XII
0#: limites do tamanho dos vehiculos e das cargas dos raes-

ingá serão as segtlintés:
(1) Nenhum vehiculo excedera uma largura exterior to-

tal do 2 metros e 404 millimetros, inclusive a carga que levar,
cem excepção dos tractores agricolas, cuja largura não exce-
derá 2 . metros e 704 millimetros, entendendo-se que a limita-
soes sobre o tamanho dos vehiculos especificados neste artigo
não se applioarão aos apparelhos ou machinas de lavoura, que
jxansitern, oú que sejam coudiuzidos provisoriamente na via
publica.
• 12) Nenhuns vehiottlo, com ou sem carga, deverá exceder
Unta altura de 3 metros e 65 centimetros.

'(3) Nenhum vehioulo excerleçáum comprimento de 9 me-
tros e 916 millirnetros e nenhum trem ou combinação .de ve-
bioulos 'engatados, deverá „ exceder um comprimento total de
25 metros é 542 millimetros.	 • - •	 •	 • .

(4) Nenhum vehiculo ou trem de vehieulos deverá lavar
uma carga que te estenda a mais de . millirdetroa fera 'da
frente do wferido yehiculo ou trem.

Este convenio foi• assignado por todoe OS Pl1atekl10410S.da
Milão PaneArnerioana, excepto Cuba e Haiti. MS t, data foi
ratificado unicamenta pelo Mexioo O a Republioa Dominicana.
Uma vez mais caba menmenar que a necessidade para a pegu.i.
anão internacional do movimento automobilista este-se tor-
nando cada vez mala urgente á medida que fie vão, ligandO•as
rodovias que atravessam as fronteiras naelonaes., Nottme tsne.
os principies e regulamentos aqui enumerados são de esoopo.
bastante amplo, e é espicificenzente. mencionado: que:Ceda-os-
lado tem juriedieção exclusiva 'sobre o uso- das suas ProPriaa-
estradas, ocoupando-se o congresso unicamente -das.!egrass
para a sua utilização internacional.

A importando, do problema foi reconhecida na..Quartai'

adoptada uma resolução sobra tia' estradais. de rodagem g. a:rs-";
Conferencia Commereial Pau-Americana, em cujaegoagiaa1-0...

tarabadiaxor : F.1):T:s*
	 resolução "que

"Reconhecendo a eeriedade,dos projuistet humanos.
e capou-0005 resultanteedas desaetres do trafega, tanto
nas ruas como nas estradas, e da desordem no enrar da
trafego, a Conferencia chama a attenção para a "neagre,
sidade do maior grilo passiva' e pratieside uniforinida-
de nas medidas detalhadas para o ecatogia do trafeen,-

, as quica poderão ser postas em vigor em conformidade
00M, OS principies adoptados na COaVealika Part-stmeri-:
cana sobre a Regulamentação da Trafego 4144000tiveN
realizada em Washington, 	 em outubro de 1930.•
Para, auxiliar os poises a conseguirem esse desideratmn,
a Conferencia recornmenda urgentemente, (Ne á uniÈo.
Pan-americana, por intermedio da Confederação 'Pau..."

• Americana de Educação Rodoviaria, auxilie Ra organi-
zação da permuta de informações ralatives ás rnedfliqs
para o controle do trafego adoptadas ou 'propostas. los
varies paizes pad-americatioa e que' ceda pala astahe-

, laça uni centro nacional de infOrpiaçõee sebre-peteas;.
aunipto.." '	 - g	 • .• .

Varios paizes do hemispherio °ocidental, entre os- quais
Cuba, o Mexia() e o Canadá, têm-se -compenetrado da impor
landa e dos beneficies a colher das faeilidadea que Se instei-,
tuant no pais para induzir: a entrada de automovele de tuna-.
tas de outras regiões.. 	 .	 .

Em Cuba a entrada de auto/novel deturiamo foi simpli-
ficada tanto quanto possivel, perinittindo-se-lhes a entrada;
livre de impostos, durante um periodo de 180 dias.. Os carreta
são retirados da alfandega • seni diffictildade oi incenvetien-
eia., Durante o' periodo de 180 dias as chapas de,
cão do carro a a licença de guiar são aceeitas com válidas pelo
governo cubano. 8I se deseja permanecer em Cuba por MIM
algum tempo, é poasivel obter uma prolongação de 90 dista,.
fazendo a devida petição. ás autoridades da alfandega, em .cujo
caso , é necessario fornecer uma fiança equivalente ai 50 por
cento do valor do carro, a obter para este uma abana de idelW.tifiCacao cubana ao: custo trimestral conamtun.

*No Maxim o individuo que quizer entrar com um auto.:
movei tem que-dar fiança por este, o que se péde . faser". a
custo razoavel, necessitando-se em tal caso os documentna
de registro e titula de compra. Os autornoveis de ttirisliie
pedem permanecer çlo paiz seis meses.	 • -

• No Canadá os .automoveis pedem entrar sem Pagar,' dij
reitos-de alfandega, e sem 'fieeça, durante um pertgde de:
90 dias, e até seis meses se,forem, preenchidos cerfoa
sitos de garantia, pelo dono do carro. São aoCa ita•i', é.godvalidas as licenças de varios passes e para os turista qüê
entrarem no pais sob as condições supracitadas é emitida
uma licença temperaria para o carro pelas autóridade da
alfandega. .	 •

b) facilidades de transito per estrada de forro; troMmite
ferrovilarict internacional.

tA. questão de legislação destinada a regulamentar.- o trix--
lego ferroviario internacional foi 'discutida no prinigeo
Congresso - Ferroviario Sulanaaricano, , realizado e.k4 Rgencis -
Aires em 1910-: . Foi adoptada naque/la occasiila Unia resolução
recomendando que fosse COnVQoada_ uma " confererigie
amerigana internacional 'parachegar a um aCcorde
.eignente é reirelacão".do trafego internacional.. .

.	 :(4). Nenhuni'vehionio. 	 paeeageiros . dever. lavar uma •
vont,

carga " que se estenda além, da parte exterior dos guardisla--
mas do lado esquerdo do dito vehioulo, ou que Se %landa mais:
de 20 centirrietros fera da linha exterior doa g'uarda,latnae do-
Jati° direito.

(6) Para os vehfoulos que excederem esses limIteg pode-.
rão ser expedidas licenças esPeOgleft Pela competente autori-,.
dado do Estado.
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•	 .	 .	 .	 .
. Na.. g:tutoria documentaria submettida para discussão sob obrigações que delles emanam; 'a), o contracto, de 'transporte.

• Therna-11, "Leis e Regulamentos- sobre o Trafego Ferro- b) obrigações do tranportador, e) • o transporte de- -passa-
viario Inte rnacional ' ; 1.0 incluiria 'uma tradueção••em ,• 	àeiros; d) obrigações • do .ernbareador, e) relação das estradas	 •
panhol da :Convenção Internacional sobre o Transporte de de ferro entre si .; -4) problemas em direito civil e criminal;
Mercadorias, assinada em Berne em 14 de outubro de 1890,: 5) problemas . Cá lei penal e regulamentos policiaes; 6) • .pro-•
que O Dr. Guillermo E. Leguizamón, então 'relacionado com blemas relacionedos. com a. legislação social.
o, Fgrrocarril „Oeste . •dá • Buenos Aires, e que preparou "a 	 A recommeridação do . Terceiro Congresso Ferroviario
meteria 'sobre •• este . assumpto para ser discutida,.• effirmoir • Sulainericane sobre a.regulação internacional do trafego ferro-
devia formar a base ' de qualquer convenio• de natureza si- viarió; segunda foi finalmente adaptada, é a seguinte:.
milar • que se puzesse em vigor. Esta Convenção, que contéM . 	•Recornmendase á.. Conurrissão Internacional 'Permanente'
60 -artigos, é de Mn caracter summame,nte completo . e. com- (do 'CongresSO Ferroviário Sulamericano) que•suggira aos go,-

vemos representados nesta - reunião em Buenos ;Aires, a: OOTI.-,

vocação de. urna, reuniãO 'internacional comn o propasito de "cc.-.
tildar, sob • o ponto de vista juridiCo; 'os problemas de 'trent-
porte ferroviario , internacional, e: a poéSibilidade de . - unifár-
miier as. leis 'actualmente era vigor; relativamente - aos varios
palies da America do Sul. ,

aproblerna do " tranáporte ferroviario internacional e sua
facilitação, : tem merecido:a attenção de Muitas', renniões .
caracter panaméricano•e latinoamericano. •, 	 ,	 •	 .

A. Primeira: Conferencia • Internacional ...Americana, reali- •
zeda . .em Washington em 1889,-tomou .medidas para garantir
a neutralidade da projectada Estrada de Ferro Panainericans,
'assegurando o transite livre de um paiz para outro; a.Quinta.,
Conferencia, Internacional Americaaa,..realiiada, em Santiagy
de Chile • em 1923, clecommenslou que fossem celebrados . cer-
tos conVenios :espéciaes relativamente ás- taxas e ao • transpçrts
da mercadorias • em transito; -A Sexta Conferencia .• Interna-
cional, • realizada • em • Havana, em 1928, adaptou , a resoludio-
seguinte: " •

A Sexta • Conferencia Interna3ional Americana, resolve:
.1 .• • * Recomrnendar - aes E ,staticis membros da ; União-e será.. prohibida, tento : quanto possivel; - a- interferencia americana e : fermação denti •o do • seio do Caminho de' Ferre- Publica nas, operações intermediarias entre ' a • inspecção' e a '

	

.	 .' ,	 .,. ,	 ,	 • -	 .	 .. .	 . Pananiericano' de uma. sub-commissão. exclusivamente • dedi-

	

ehtrega	 , cada ao estudo das distinctas tpnyenções peles -duaes Se' regem'.,.3) A niercadoria. transportada por ' estrada -de ferro estará - os •. CárninhOs :'de"'Ferro nriteriationaes -da ' America! e" que".:estão • ,isenta . de inspeeção ou. exame' pelas" alfandegas • nas fronteiras; ''	 já. °Orando, para asSim. poder, formular as bases' de urn...ecin,-

a. cabo . ein- conformidade ' com as regras estipuladas, no • con- . teresses ..dos Paizes • de trânsito, estumele o commercio inter-,
yenio .supracitado, kr-'as leis' de cada paiz. - - ' ' 	 ;	 •. • , nacionsal. Que 'esta sub-:commiesão conheça .as•recornmendaçõ.es
•...:.5) , Sem prejuizo dos .regulamento deste.:convenjo, per- :gge i os . congressos tenham formplado ou formulem sobrá' a'

Mittir-se4 'Que as comPanhies ou ernprezás interessadas : , reatenta."...?,,) • • : ... ...- .. . „. 	 , ., • ., • . " •• • , : ;,,,, , •,,o '
'entrem: gin, acordos; sunnleraentares:,	 . 1 • • • • • II. Recommendar: aos ,Governos da - União' que : ao pro., .

'	 6) - Tstabe1ecer-se-4 unia cornmissão internacional, á' qual" roulgar- regraa.que •affectern. d 'trafego .de ,cerga ;e .passa.geges,
zero ,enviados Os accordós referidos- na clausula (5), tendo • tenham em conta a . necessidade de dar .116 maipres, facilidade
nn sipor . fim a Coiiissão, obter uniformidade e coordenação entre: , a . esse " trafego; tensistentes,sendo possivel-. em conseguir que,as ••

estes, em tilde o 'que fôr' possiyel; os objectivos • da commissãci' ' formaliaes de • Alfandeges; Inanigraçca; . Sande Publica se
serão :os: mesmos no que diz respeito a todas as . - qUestões • lavem • a cabo emquanto • o comboio em caminho de, aparo-..	 .	 .	 •
cita-das na execução do convenio.	 xima da

,
 fronteira. .
	

•	
.

.• O l mesmo relator:submetteu ao • Congresso dois prejectos ' -.V. Que para facilitar - o: trafego . no -Caminho .de Feito
preliminares,- dum" convenio ._ sobre. o • trafego internacional' Internacional - se recomniende aos governos Membros.. da
ferroviario, um •delles tratado de Problemas alfandegarios, União dar toda 'a classe 'de facilidades para buscar e•segui-
e o outro de. reclamações, administrativas., Ambos estes • con— mento da via do' Caminho 'de Ferro Panarrrericanci na sUa • Pas-
veniox, apparecem no: volume III da meteria documentaria sagern através 'dai fronteiras "nacienaes.' • ` . '' ' • 	 •:, •• ,
sub.mettida • para discussão ao Terceiro Congresso Ferroviario . 	 A irMlortanCia • deste problema foi reconhecida durante' a
•Ul ;-americano. • 	 ,	 ,	 . « • , •	 •	 . , •• ,, •Setinia • Conferencia . Internacional _Americana, realizada( em..	 ,.	 .	 .	 .	 .

Montevidéu em dezembro de '1933„ segundo evidenciado • no pi-SOb o -Thema 19 'do " Terceiro Congresso Ferroviarie Sul,
americano; "Convenções 'sobre o Trafego • Ferroviario 'Inter- ragrapho 6°„ da . Resolução adoptada sobre a Estrad.a • de •Ferro
unicinal", o relator, Sr. J. Raimundo dei Rio C , de • cella- .Pananrericana, •. resolução que , copiamos • abaixo:, .(Traducção
boração cum o Sr: . OáValdo Ftengifo V.,' escreveu sobre • o -não cifficial.) ... . . . . •	 . -	 . -	 ..

interesse,.	 •.ricanckS- effectuean , o :oonvenio neeessario - para - que, • uma : vez
.. O . Capitule . 1 do relatorio sobre este : essumpto 'é dividido _feitos , os estudos' competentes, seja determinada- a rota mais

da..fórgla . segninte:, .. •	 : -	 ' 	 ,	 • . • : ;	 conveniente para a, poliam Vias internaconaes,, eque,- por :todos..
. • 1) .0 conceito dá .soberania e - a • sua : evolução, ' 2).: os . - os . meios :passiveis, tratern-de",unifiear o_ systema 'americano

primeiros• coriVeniea; 3) . o . -nonvenio '-irl e " Berne • e , 'Suas Origens,: . afim ,de , :evitai`,as :sérias •-•incOnyeniencias g .prejnizos (no,P0-
conclusões, . continuação da °Ufa; - 4) as conferencias , pana- ; • deriam• resultai ., de uniadivergenciade rotas; èque;..ao,•sziesrria
reeripanas; 5.) . os i cengresSos : latino-americanos; - • 6) varias; • tempo,: instituam ,leis• uniformes ,para..a-regulação de trafego"
convenções e accordos.' americanos -. O Capitulo . 2 e . 'dividido", , internacional no„:05e'll conjuncto." • - 	 • - • •• • , • - -	 • ,
na fôrma Seguinte :. '1) 'convenções sobre direito : internado,: . . • Os problemas. das, facilidades relaeionado% corp:o 'despacho
nal; ' 2). - e'onVenicis sobre o • transporte • ferroviario; - 3) •, pro- ,". ' de mercadop, ias' e.passageiros' cnie viagem por ;estrada de fero
blemás de natureza civil • e commercial : Mie Mein. surgir ' entre , Um pais .e-.outrp;-tairsbem tem eido diScUtjdos„-e-tainb'em.• .
somo resultado, de contraotos • de? transporte, . e os direitos' e : tem- inotia'ra'do . a' adopção-de certas medidas',em mininertias ',

prehensivo. Entre os paizes que o rectificaram encontram-se,
a Austria, Belgica, Bulgaria, Dinamarca, França,' Allenianha,'
Bollanda,Italia, Luxemburgo,' Rumaiaia, Snecia 	 Suisse.

Durante o 'Segunde Congresso Ferroviario • Sulamericano,
celebrado no Rio de Janeiro em ,1922, fOrani • adoptadas
reaoluções , que recomendavam a adopção de . accordos sobre •
taxas, : de modo a facilitar o intercambio de passageiros 'e -
mercadorias-entre os varios paizes do . continente.:

• Na . giateria preparada 'para discussão •do Thema 10 do
Terceiro • • Congresso Ferroviario 'Siri-americano, "Transporte.
Internacional em Vagões Sellados", 'o relator, • Sr. • Alfonso:
Lopes	 ~geriu varias recomendações' que e Con-•
gresSO ..nedéria : adoptar, • a • saber: • ,	 „ •

. 1), Recommenda-se aos varies governos e emprezas • que-
seja realizeda Uma conferencia internacional - sul-americana,
pari a• formulação dum convenio relativamente.' ao • trafego
internacional . em 'vagões - senados. 	 .

. O Congresso actual é de opinião que a conferencia acima.
*Iludida- deveria apresentar os principios . indicados'. nos ar- -
figos . seguintes:-	 • '	 .	 .	 ••

,, 2) O transporte internacional de mercadorias deverá" ser
leVacie 'a cabe mediante 	 só

 internacional,
	 de embarque,

em, todes.as • : °ocasiões,. quer de -entrada ou, de' sahida.
; 4): O' transperte 'internacional ide mercadorias ,será levado venio geral sujeito a regras' e • informes cpie 	 sem' lesar' os	 '

'7) . Estabelecer-se-á tambem um departamento para • o ! . .itecOmmenciar4bes tanibern que ,, pala facilitar as
ajustamento 'de Contas das..estradas de ,ferro interessadas em operações nas alfandegas internacionaesse adentem praticas
tal, trafego ferroviario internacional. 	 •	 '	 ' e procedimentos semelhantes no que se refere á 'corretagem'' e

8).' Estabelecen-se-á igualmente uma commissão de- r4 cobrança de' impostos. •	 •	 .
elániações, commissão que consistirá de todas as organizações • IV: • Recommendar tarobem que as futuras medifiiações
ánteressadas, para , fazer adjudiçações definitivas no caso de dos • regulamentos riacionaes„ que affectem o. , trafego de Ca-
reclamações que, segundo a 'convenção, .não possam' ser li- minhas de Ferro Intereacionaes: devem ser transmittidat aos

'nUidadas ' por consentimento mutuo. 	 '	 Estados membros da União.'
•

aosumpto ,uns longo relatorio. que , contém multo de valor 'e 	 , "6:: Que. é para. o' bem do • Continente que o, paizes
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ameaçadora da segurança da nação, ou de grande momento
para o paiz; ficando entendido que o principio da liberdade
dás communicações deve ser observado RO maior extremo pos-
sível,

• TOPIC° 5

outras conferencias, entre is quaas a Conferencia Centro-
Americana realizada em Washingtoi em 1907, e as Conferen-
cias Centro-Americanas de 1913 e 1923.

Na Conferencia geral sobre a Liberdade de Gornmünicacões
Transito, realizada sob os auipicios da Sociedade das Nações

em Barcelona, nos meses de março e abril de 1921, /arau! ado-
ptadas as recommendaçoeõe seguintes.

(Tradliteão nãe Oficial); •
•

1, Que os varies estados adoPtem todas as medidas pos-
sivels para facilitar o transporte International de mercada-
rias, por via ferral, sob a sua soberania , e autoridade, devendo
estas medidas incluir particularmente os pontos seguintes:

Transporte, desde o ponto de partida até ao ponto da.
destino, na base de, tanto quanto póssivel uma unlea guia da
estrEida.de ferro (evaybill) que deve estar sujeita ás magoas
obrigações em todos os paires atravessados;

Tratamento das mercadorias em transito;
Transbordo da mercadoria, quando isto se tornar alisai

Isitadente neeeststulo:
A ferina na qual devem ser estabelecidas as tarifas in-

ternacionaes, e os termos aob os quaes devem ser appli-
cadas.

2. Que as verbos Estados deveriam adoptar todas. as
medidas possiveie para facilitar o transporte internacional de
passageiros e bagagens pelas estradas de ferro sob sua sobe-
rania e autoridade, de accôrdo com condições de velocidade
e conforto que ,correspondam, á importariam de cada um dos
serviços de comboio. Estas medidas devem abranger parti-
cularmente a installação de serviços que offereçain as faci-
lidades de transporte em todos os pontos desde a partida até
á chegada,. e, sempre que possivel fôr, sem mudar de um
carro para Outro; assim como facilidades para o transporte
da bagagem desde o começo até ao termo da viagem, é de
Lupa maneira o mais uniforme possível.

3. Que os Varies palzes adoptem todas as medidas possi4
vais (inclusive as de caracter technico), relativamente át as,
tradas de ferro sob a sua soberania e autoridade, com o pro-
posito do permittir e facilitar a utilização reciproca do seu
material rodante. Não se incluem aqui aquellas medidas crie
implicariam modificações nos caracteristicos easenciaes de
um systerna ferroviado ou do material rodante.

4. Que, não existindo conventos para a applicação dos
principies enumerados nos I§ V, 2* e 3' destas recommenda-
Oes, sejam concluidos conventos espeouisa para a applicação
dos mesmos, como entre grupos de territories contiguos.

5. Que os varios paizes adoptam tidas as medidas possi-
veis para garantir que a concessão de facilidades e a adopção
de tarifas, assim como a sua adopção e applicação no que diz
respeito a passageiros que sejam cidadãos de qualquer dos
paizes, não dependam, nas mesmas condiSiõeS, quer da uni

-nalidade dos passageiros, da posse ou procedendo, cominar.
dial da mercadoria, quer da nacionalidade ou posse dos va-
pores usados antes ou depois do seu transporte por estrada
de ferro. As taxas de transporte devem ser calculadas de

•aecérdo com as tarifas legalmente em vigor e devidamente
publicadas. Deve ser expressamente prohibido a considerado
como invalido qualquer aocordo particular que tenha por
fim a concessão de rebaixas a um ou varies passageiros, ou
a oiro ou. varios consignadores ou consignátarlos. Será poréin
permittida a em/cessão de rebatias sempre e quando estas
forem devidamente publicadas e accéesivois a todos, nas
mesmas condições.

As roam:inundações aohna não impedern que existam Ou
sejam postas em vigor tarifas para trafego interno, de impor-
tação, exportação ou ein transito, baseadas estas tarifas sobre
condições de trafego variantes ou sobra a empetencia cost.
marcial que exista entre as varias rotas. As rectimmendações
adita tampouco influem de modo algum sobre a queetão de
tarifas combinadas para o transporte terrestre e maritinio.

6. Que, sem prejuizo dás providencial do art. 24 do Cinta
vento da Sociedade . das Nações, em casas em que os ~meios
presentes ou futuros visados no paraerapho deitas reboas.
inendaeifes Obrigam á oreação de Secretarias Internaelenaae,
devem ser dadas as devidas instruoçõés para que estas Secre-
tarias estabeleçam um interearabio directo com a Sooiedade
das Nações de quaesquer informações uteis relativamente ao
desempenhe das suas lunações e que submetam á Sociedade
das Nações uru relatorio anual.

7. A Conferencia reconhece que em casos excepcionass
necessário um pais desviar-se doa tdines dos paragraphts
acima, por motivo de providencias de um caracter geral ou
gaffinittgasktikÁts"."ritt,. 	 464-14 31324131~4

REGUIMENTA00 DA POLICIA SANITARIA ANIMAti vEGETAL n

Por °ocasião da Quinta Conferencia Internacional Atoe-
rioana, reunida em Santiago, Chile, em 1923, foi approvada
urna resolução sobre Agricultura, cuja parte intittitada "Coape-
ração na Eliminação de Molestias da Agricultura e do Gado", 6
do seguinte te0r:

"A Quinta Conferencia Internaoional Americana,

Resolve:.

(1) Estudar conjunctamente os parasitas prejudioiaela aos
animaes e plantas; a sua distribuição geographica e sua inten4
sidade; adoptar oonjunotamente as medidas conducentes à, euá
destruição ou, pelO menos, determinar os rnethOdos mais MU;
cases para combatei-os.

(2) Estudar conjunctamente os inimigos suturam das dila
rentes molestias, ou pragas e dos agentes naturaes que lacte
litem a sua destruição e o estabelecimento de estações dks
oreaoão.

(3) Adoptar os accordos e princípios das Convenções sobre

em Montevideo nos anuas de 1912 a 1913, e da recommendaçã
policia sanitaria vegetal e policia sanitaria animal, celebradak

do Congresso Internacional da "Luta contra o gidmihoto"",
reunido Mn Romã, em outubró de 1920.

(4) Celebrar com toda a brevidade possivel o Congresso In*:
tertiaoienal da Defesa Agrioola, que, em virtude do art. 8° dawl
conclusões da assembléa de Montevidéo, de maio de 1918, devo
ser convocado para BUenOS Aires."

Com referencia á Parte (3) acima tratiscripta, foi assiN
pada em Modevidéo, em maio de 1913, pôr oeeasião d Cora,
farencia Internacional de Protecção ao Productos AgricolaN
unia Convenção sobre a Polida Sanitaria Vegetal, pelos se..
guintes paizes: Argentina, Bolivia, Brasil, Colombla, Equador,'
Paraguay, P.arii e Uruguay. As estipulações mais importante
desta Convenção poderão Ser reunidas da seguinte fôrma:

Os Estados contractantes cbncordam em • estabelecer (dl
Cada pais, serViças de controle sanitarto de plantas; certo*
portos deverão ser indicados cai cada pais, para a importaste'
ção, exportação e transito de productos agricola.s, vigorandd
em taes portos os regulamentos de controle: os paina concor-
dam em não atitorizar a exportação para os demais, de pro4
duetos' agricolas sem satisfazerem ao regulamento sanitario do
pais importador; os referidos páizas concordam em se notifi(

'Darem mutuainante e com anteelpgão, de mudalioast em qual4
quer regulamento applicavel ao controlo sanitarto lia perinue&
cie produotos agrícolas; os certificados sanitarios dos paizeN
centradantes deverão declarar a ausedeia completa de In 04
lenias e pragas nas localidades de onde proveem as plantas'
e deverãe tambein contar o nota& do proprietario da terra,
oalização, numero, e espade das plantas, porto de partida , ft
parto de entrada, o nome e endereço da pessoa a quem toren/
dirigidas; concorda-se na -permuta de informaoões relaUva.
mente ás leis e regulamentos eanitarios de plantas, existenci
e extensão de pragas e disposições de produotoa inieetad
oS Estados contraetantea concordam em arear um bureau in
ternacional para levar a cabo as estipulações da convenção, deis'
vendo esse burgau ter a sua eéde em Montevidéo, functionag
como intermediario entre os burecits de controle sanitario do
varies petizes e ser. administrado por um teohnioo em agriou_ss
tura nomeado pelo Governo do Uruguay e os representante
diplomaticos. dos paizes aul-americanos, acreditados junto
Governo uruguayo.

Foi tombem malsinada em Montevideo, seri 1912, por oce‘a
ligo da Conferencia Internacional de Policia Saltitaria Tatu
rimaria, uma Convenção Internacional sobre a Polida Santa
,taria Animal, sendo assignantes os seguintes palmas Argentina,
Brasil, Chile, Portugal a Pruguay. Esta convenção, eatipulol]
o seguintes

Os „Estados contrastantes concordem soei estabelecer eal
suas fronteiras ou outros togares appropriados, serviços sid
policia veterinaria com faoilidade para evitar a entrada dl
anima" produotoe animaes, forragem, alimento do gado, dei)
Infectados ou que se suspeite estarem infectados de molestiad
contagiosas; cada nação concorda em estabelecer um regula_i
mento definitivo e meZitazuslesinfectar estações de quareD1

Amala~filjsk -	 arselMIL.100...m 0-n4).
n
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possa ter-sé dado algum caso de molestia contagiosa, tal como
o mormo, pleuropneumonia, hog cholera (batedeira dos por.
coa) ! febre aphtosa, etc.; cada nação estabelecerá a férma de
certificado garantindo ue as animes proveem de localidades
não infectadas, incluindo os documentos a serem apresentados
por capitães de navios, etc.; cada nação concorda em organizar.
uni serviço de policia veterinaria para combater as Inoiestias
existentes e outras que na °ocasião sejam desconhecidas; es-
tabelecerão a extensão e significado definidos de uma declara-
ção de infeeção 'de tuna dada região, e Lambem a definição de
uma região suspeita; relativamente a doenças desoorihecidas.
considerar-se-ão regiõea infectas aquellas ern que °ocorrerem
repetidos casos, e localidades suspeitas as tine ficarem perto
ou sejam de facil oommunicação com a região infectada; os
governos communicarão uns aos outrOS ô apparelharnento ou
existencia de qualquer molestia cOntagiesa ou grave, on
propagacão rapida; os estados que tenham assignado a &inven-
ção, poderão, se julgarem que isso lhes é vantajoso, entrar
em accardas especiaOs relativamente ao tratamento a ser con-
cedido ao trafego dá gado coni paizes limitropheS. 	 •
• A Sexta Conferencia Internacional Americana, realizada
em Havana em 1928, approvou uma resolução sobra o controle
Imitado de plantas e anitnaes, do seguinte teór:

"Recommendar a reunião de unia ,Conferenoia, In-
feramericana 'de Controle Sanitario Vegetal e Animal
teúdo poesivel, no rnez de janeiro de 1928, na cidade„que
O Conselho Director da União Panamericana designar..

"Será a seguinte a inisSão tandiPtil da dita Cou.
ferencia:

:(1) Estudar ei possibilidade de uniformiear:
a) os interesses de combate 49 prevenção que de..

vem ser empregados, individualmente ou em coopera.
cão, pelos diversos paizes da America;

b) o oriterio que devam manter ditos Paizes rela.
ilvainente ás dismiOtSes de quarentena, fumiga-
cão, desinfecção ou exclusão, de accerdo com as possi-
bilidades de transmissão, contaminação e aoclimata.
ção das diversas pragas de doenças; e

é) os requisiteis que fadavam satisfazer para a ad-
missão de produotoé que estejam contaminados por mo-
lestia ou praga, ou que passam transmittir doenças pa-
rasitárias ou de pragas.

(2) Estudar as bases para a treacão, Por Meio de
uma convenção, de um Conselho Interannericano de
Defesa Agricola, que ficará incumbido de continuar os
estudos relativos aoa pontos anteriores, e de prop6r
aos paizes americanos as medidas tendentes. á unifor-
midade em mataria de defesa agricola, quggerindo,
cada caso, a ferma mais adequada de applioação e al-
cance das medidas de quarentena ou de exclusão."

importanola deste problema foi reconhecida na Conte-
-remia Interamericana de Agricultura, realizada em Washin-
gton, de 8 a 10 de setembro de 1930, em conformidade com e,
resolução da Sexta Conferencia Internaoional Americana,ten-
fio atdo nessa °ocasião approvada a seguinte resolução:

" A Conferencia Interamericana de Agricultará re-
conhece a importanoia de conhecimentos soiedificos
como uni requisito para o estabelecimento e execução
de uma quarentena racional, seja dorneetlea ou es-
trangeira, contra as doenças e insectos damninhos das
plantas, e

Que estas quarentenas Main' sempre promulga-
das com o unia° fim de evitar a introductão ou a Oro-
pagacão das ditas doenças hdós insectos damni-
.nhos, ocoaeionando .sempre o Menor prejuiso possivel
ao intercambio commertfal de productos agrieolas en-
tre os varies palma;

Suggere, portanto, soe Governos das Republicas
da America Latina a convento/mia de que se realizem

• reconhecimentos e inventarios dos insectos danminhos
e doenças das plantas que apparecem nos seus raspe=
divos territorios;'

- A Conferencia euggere Mais que Odes inventa-
ries, reconhecimentos e bibliograbbiat sejam enviados
a União Pan-americana, para que sita os distribua a
todos os paizes do confinada;

Que se mantenham e amplIerd 'os actuaes centros
de investigação agricola, e se promova o estabeleci-
mento de novos centros em cada um doa paizes do sok
tinente•	 .

A Conferencia recon-unenda.igualmente • que se faça
ani inventario de todos os insectos damninhos e doen-
ças de plantas que sejam eusceptiveis de se introdu-
zir dentro clo , territorio dos respectivos palies ameri-
canos;

Que a União Pan-americana, em mataria de pa-
• thologia vegetal e entomologia economica, Prom ova a

coóPeração entre os países de climas de culturas seme-
lhantes, acon.selhando a °reação e manutenção de
centros cooperativos de investigação."

Por °ocasião da Quarta Conferencia Commeroial 'Fane
americana, realizada em Washington, em outubro de 1à1, foi
approvatia unia resolução, recommendando a prohibição da
importação de productos provenientes de. "zonas In/dota-
das", em legar da prohibição de tom produotoa provenientes •
de uni pais inteiro. A resolução é do seguinte teer:

• "1. Reconheoer como principio fundamentei,. que
os regulamentos da policia sanitaria em vigor actual- •
mente, ou postos em vigor no futuro, para regulainen-
Lar o trafico interamericano de produotos vegetaae
animaes, não devem, em sua applicacão pratica, ter O

caracter de Medidas aduaneiras protetoras.
2.1 Que na applicação de todas as restrieçães de

natutéta sanitária ao trafico interameriono de pro-,
ducto8 árlimites a vegetaes, afim' de deter:ninar a Ori.'
gani dó prodUcto, se use a expressão "zonas infecta-
das" ("infeoted zonas"), em legar de "paizes infecta- •
dos" ("infected• oonntries"); sob condição de que o •
pais de origem de todas as, faoilidades neoesearias para;

• se determinarem as suas conciiçõea sanitarias.
3. Recommendar aos paizea americanos a negóela"'.

'cão de'accardos para a regular:tient/não dos principio
acima exarados."	 1

A convenção que tem recebido applauso eni todo O mun-2
do e tratado do problema do contraia internatibnal e em-.
pressão de pragas o molestiae de todas se plantas e productosi
do sdlo, e a Convenção Internacional para Protecção de Piau.
tas, assignada em Roma, ern abril de 1929, e patrocinada pais(
Instituto Internacional de AlFricultura de Roma. Base trata.'
do foi assignado pelos seguintes palme membros da Unilq
Americana: Argentina, Brasil, Chile, Haiti, Paraguay e Uru.
guay. Os outros paias, que Lambem assignararo esta conven.
são, são os seguintes: Austria,Beigloa, Egypto, Hespanha,rin.
landis, França, Hungria, Italia, Noruega, Hollanda, Polo-
nia, Portugal, Bufem e Yugoelavia. Até esta data, a referidti
convenção já foi raifictada eu recebeu a adheslio dos se:
guintes pataco: BeIgica, Egypto, Finlandia, Hollanda e Baliu,

Embora as estipulaçees desta convenção sejam bastante;
amplas em seus objectivos, estabelecem, eomtudo, principio
para acção internacional na protecção de todas as plantas *
productot do sólo, contendo tombem um modelo de certifica.
do de eaude e Origem a ser apresentado, quando productowl:
dessa natuteza alo transferidos de um pais para outra. Coni •
base possivel de discussão, quanto ao problema do control
eanitario de plantas, legumes e Trutas, addiciorra-ee ao pr
sente memoranduni (Appendioe "A"), o texto da referida, Coam,
vença°.

Uma convenção, tendo o mesmo objectivo em vista, refóei,
rindo-se, porém, ao g.ado, eWendo a ecaracter bilateral, é Si
que foi assignada entre o Monco 'e os Estados Unidos, e quq,
já foi ratificada por ambos esses paires. Esta convanção
ma-se "Convenção entre os Estados Unidos e o Maxim, pare;
Salvaguardar os /nteresses pastoris por Meto da PreveneM
de Molestias Infecciosas e Contagiosas". O texto deda con;4
venção vaa trauscripto no Appendice "B" do presente mame,*
randum...	 •

A.PPENDICE "A"
•

CIONVÉNQÃO 11~4ACIONAL'PARA A paoirstiolO x *ateu

(Aasignada em Roma, a 18 de abril de 1922):

Art. V Os ratados Contrastantes ccenProinettere-ee
•promulgar as neeessarias medidas legislativas e administra
tivas tendo em vista garantir acoito conjuncta efficas pare
evitar a introdueção e propagação de moleetias e pragas 44/
plantas.

Estas medidas visarão aapecialmente:,
• .(r1),. A fiscalização de fazendas, viveiros, jati:lios,
- tufas • e quaesquer outros estabelecimentos, cujos prodneto
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sejam destinados ao com:nardo de plantas e•partes de plantas. Lado • eXportador, o qual deverá dar os passos estabelecidps .: .
•Cada um das Estados Contractantas* . devera , formular 'na- em seus proprios regulamentos. As remessas que. se- verificar .•

kiodicamentis unia lista das varias 'colheitas, plantações e pro- estarem infectadas ou infestadas, Poderão ser subtriettidae' á

duetos sujeitos - a tal fisCalização..	 . . .	 desinfecção ou outro tratamento, de accórda • com a' legislacão'•
(2) A verificação do aparecimento de molestias e •pra- em vigor sobre o. assumpto'no Estado importador, ou poderio'

laas de plantas • e • tornar publico* o nome' das localidades . affa- • ser devolvidas Ou destruidas, em • qualqUer caso,. á' custá -da
ptadas.	 •	 -parte • interes.sada, e o Estado- importador não poderá ' eiri'

(3) Os meios de prevenir e combater as niolcatias e pra- nenhum caso .ser • declarado 'responsavel por , quaesquer Pre-'•
Fas de plantas.	 . .	 .	 .	 . 	 juizos. derivados. das	 medidas tomadas.

N, acondicionamento . de plantas t de •plantw- compartes- a latorio -que deverá eer ,remettido eem demora ao 'G(verno :, .do
• N.

brohibição.do emprego para . esse fim, de qualquer methodo Estado..interessado. 	 .. .
ou qualquer' material .cujo uso °frema- perigo • real da pro- •	 .Art.-Os 'Estados que- probibem • por' meio' de* Medidati: de
Pagação . de • mo/estias -de plantas 	 .	 eaude geral, .a importação ,de•certas • plantas' ou. partes de plan-,'

l	 ,(5) . Ae penas a serem' applicadas cal . caso- de violação tas, deverão publicara sua .decisão juntamento com' as razões,
das medidas decretadae. • 	 .	 .	 .	 ..	 .	 da mesma, no jornal official ein.que.as ,leis,aeregulamentos:e.m

Art. 2.° Em cada um dos -Estados que- accedain . ii.. pre-.

	

	
' .

vigor em seu territorio forem inseridas, e'.deverão comrauniÁ.
i cari taes razões sem demora- ao Instituo InternacionardeÁgd n.*.	 ...	 .	 ,	 .	 .	 ,I	 •Bente, Convenção, -deverá ser 'creada uma. organizaoão •official . apara-a protecção dep tantas, afim 'de garantir a ? exectição das cultur• .

. Art. 8. Os . Estados .contractantes - assumem' o compro-
misso • de não  adoptar . prohibioões de irnportacão ou tramdto' .
por motivos fito-sanitarios relativamen te-.  'plantas' mi par=
tee de plantas provenientes de um 'dado Estado, 'a não ser que
tenha sido realmente descoberta .a .. apresenoa de uma : mo-.
lestia ou praga . de planta, no •territorio desse. Estado e exista,:
necessidade real da protecção- das" colheitas do Estado que , as-
tabelecer a prohibição'da 'importação. " .	 . • • - '	 ,
• Art. 9" Os' certificados' de , sande, deverão ser formula-dos
de'accórdo com o modelo . ann•exo á-presente . Convencão:	 •
• • Os certificados deverão ser , concedidos em dondições que.'

mento e propagação de molestias e pra.gas de .plantas;• 	 . permittam asna verificação,ae fôr necessaria.
b) a- disseminação de • informações relativas - a mOlestias ' 	 Cada Estado contratante deverá . examinar as medidas•a se-

la pragas . de plantas e as medidas que .tenham por fim a sua rem. tomadas, de modo que se protejas •so 'mesmo tempo.pos,sa
.	 • reduzir' ao miniino o numero •de- casos . em' que -o certificado- do

,	 ,

Chnigo e investigações. iessobre' microbiologiak pathologia e- zo-

c) a inspedção de consignações de Plantas e partes de eaude poderá ser • pedido, quando o producto importado não se

..plantas e partes de plantas consignadas. ' • •

' •

plantasde	 •	 .	 ,
i.	 .	 • •	 ,	 • - .,	 !	 pragas de plantas contra as •quaes deaajarem, mais especifica-
x'	 Quando Estados Contraetantee exigirem que plantas ou mente proteger-se e que deverão ser mencionadas nos raspe-
Partes de plantas, para serem importadas,- de,verão ser ,acom 	 ativos certificados 'de s,ande. • ba EstadoS, (pie: aédedaria • subsa.J,•
panhadas por • um certificado de sande concedido • por um quentemente deverão fornecer esta liáta por occasião da neCes-
agente 'offiefal competente devidamente "autorizado pelo Ese sãq. "	 .

tad° exportador, os Estados
,dá presente' Convenção.-
Contraetantes dever-seehán con- . 	 Esta lista deverá ter Conservada • eni diae 	 qualquer modi-

tomar com' as' estipulações-

	

.	 ficaOão subsequente publicada do modo acima declarado , ,e
.Art. • 5.° A importação de plantas e . partes de. -plantas communicada , sem demora ao Instituto.Internacional.de •Agri-

que • deverão ser acompanhadas por um • certificado .• de . sande culturato A existencia ou criação de . um serviço- ornejai
ou submettidas . á inspecção sanitaria, deverá ser . effectuada	 . •para a protecção de Plantas deverá ser .. notificada por .. cada
.s6mente por interinedio •das alfandegas, cuja' lista . devera• ser Estado 'Contratante; ao Ifistitnto' Internacional de . Agricul-
formulada pelo. Estado insportader, • tomandci-se em conta .a	 — "	 I ' • '	 : - -
necessidade -de-não interferir .com o cominarei° intern 	 mia..	 . • .
Esta 'lista deverá .sçr publicada. pelo Estado . importador na - Art.- 13. .As - altas -partes. contractantes ,c'empromettem.se
jornal official, em -que .as leis e regulamentos eM vigor 'em . a transmittir sem demora-ao, Instituto Internacional de Agri-
seu territorio, forem inseridas, e deverá' ser -conimunicada a cultura, as . commu,nicaçõee . mencionadas no artigo 9 da' Con-
quaesquer Estados eXp.ortadores . que -a- peçam.	 • .	 - •	 venção Internacional de 7 de junho, de 1905; e todas -as outrase	 . : . communicações relativas á presente Convenção.,

. Art.. 6' Cada. Estado retem o , direito de ' inspeccionar ,' e	 Art. 14. Qualquer proposta para -modificação 'da presente
collocar debaixo de quarentena, Plantáa on•partés de plantas, Convenção, deverá ser • communicada ao Instituto Internado-
ou probibir temperaria e . excepciónalmente a sua importa- nat xle . Agricuttnra, • - . • .	 ••, ,. 	 • • ,.. 	 - , ..	 •
ção,- . mesmo quando. as Consignações sejam acompanhadas por •	 ..	 , .	 .	 . .

. '. Os Estados que acenderem a - esta Convenção ás,:
- certidão de . sande. • Qualquer .paiz que prohibir a importação _,	 . , . ,	 • -	 solici Ar 15tados a facilitarlo • cembate. contra 'aa • molestias • e pragas
deverá declarar a razão. por que o :faz. - -•	 das plantas, ''restando se mutuo auillio.e pernautando quaaa,

• O inspecção deverá ter legar o mais brevemante • possivel, . quer informações ou:met/iodos de.prevenção.de que'disponliam.
e, no caso de productes pereciveiS, sein ..creniora; . quer 'dizer, . , ,krt., 16.- No • caso --de uma controversia. relativa .á , inter.-
insmediatamente -após a 'chegada 'das' mercadorias ;-ao legar . pretação 'das. medidas -que- prohibirem .a . admissão , de plantas
onde a inspecção habitualmente se realiza. - 	 '	 • • : :	 ou partes de plantas provenientes, do seu territorio, uma ,das

Quando for, verificado que. qualquer:. remessa -está infe- : partes interessadas-pederá„ de, acceirdo - Com :a .olitra parte,:.so-
etszt a ou infeStada, o ,Estado importador .deverá immédiata- -licitar ao Instituto Internacional. de , Agricultura . para agir

 de: transporte •	 Se. o. products). fordestruido, .dever-se-harforrátilar um. re- •(4) A regulamentação de todos os

	 reduzir'

nledi das estabelecidas n o art. 1.0	•	 •
Eita, organtiaç ão official deverá comprehender, • -• pelo

menos:	 ,
(1),. Um estabelecimento para o estudo scientifico e te-

ologia 0p/toadas á agricultura. . •
(2) Um serviço official para a.,proteCção •	plantae, o

qual deverá ter como seu objectivo especialmente:
a)* a fiscalização das fazendas e estabelecimentos men-

cionados to art. 1 0, tendo era vista descobrir o • appareci-

Art. 10. Contrariamente ás eatipulações acima:	 .„
• Art. 3' 'As 'medidas estabelecidas no, art. 2°, n.' 1, 'de- 	 á) . a importação de plantas' ou partes de plantas e dh • .es-
,	 .

'Verão já estar _em,. vigor .por occasião .da ratificação ou ac- peciinens -de .molestiás •e pragas: de plantas; 'e de- plantas :ata-
isessào á presente' Convenção; todas as outras ,Medidas meu- ' cadas' pelas mesmas,' será , pérmittida para os -fins: de invest.:-
ciar] das. no -art. 20, deverão , ser tomadas pelos diversos Es- gação acientifica; após autarização pelo:Estado. interessado,,.e
lados sighataries • o mais brevemente possivel, e, o mais tar- . constanta que as condições de eonsignação•offereçani todas .as
4ar, deus armas após a ráctificação ou- accesião: á presente garantias contra • a • clisseminação de -molestias, e pragas de
çonvene.	 .	 , .	 plantas;	 .	 .	 .	 .	 . .	 .

Art.4.° Os Estados' Contrastantes assumem • a obrigação 	 ' b) Estados continguos poderão -chegara .um. accórdo • para
de promulgar todas as medidas necessarias , tanto para pre- facilitar as suas permutas de plantas , ou, partes de plantas.t.,
5-enir e' combater moiestias e pragas de' plantas. como • paria • Art. 11. Os . differentes Estados • contractantes são solici--

fiscalizar. a t.npertação de plantas e partes de' plantas, parti- tados a 'publicar no jornal official em que forem inseridas as
t ularrnente as consignadas e 'oriundas . de 'paizes que ainda leis e regulamentos em vigor nos- senaterritorios, e a • commil-
não possuam qualquer organização official para' a protecção nicarem ao Instituto' Internacional de *Agricultura; na .data 'da

. ratifieação da presente . Convenção; uma lista .das molestias:e

prevenção*e eliminação; 	 •	 ..-	 . .

.	 .	 ••. destina .a ser utilizado para 'fins de plantação,- como , Por nem-plantaí; -
d) ,a concessão de certificados sóbre a sande e origem das.' pie cereaes, fructas, legumes e 'flores cortadas-.

leente,. peio' meio mais rapido, • notificar o Governo do . Est- - como -mediador.,
.	 -
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—.1,areisae . fim, a contraversia deverá ser examinada á luz
de todos-os, documentos e evidencia reler/ante& Por um Comité

bulo:apara qual os Estados. interessados e o Instituto In-
~21 de Agricultura deverão, cada um, nomear , una
ebnioo. 	 comité deverá apresentar um relatorio que será

assolsiflosido;pelo- Instituto Internacional de Agricultura a cada
dos*Estadma interessados, reservandoese os Governe toda

ÇAI subsequente liberdade de, acção.
;• De Governos interessados comprernettem-se a assumir
.00,1unotamen1e o custo do encargo confiado aos techelcos.

• . Art. -17. Os Fadado& contratantes reservam-te eada UM
eidt esta parte, o direita" de applicar á impOrtação, da plantas
OU:Partes de pleiat •as oriundas e prevenientes de um Estado.
attSlarAo tenbaaaccédido . 4 presenta Convenção, todo ou parte do
•regime eetipuiado nesta Convenção, na medida- em que cada

t dO julgar sele a organização para a.proter4ão dee plantas
eAstente no Estado não acedente, realihenté offerece as, ga-
rantiaa requeridas, e contento que, como reciprocidade, o Te-
'.fedo:Estado conceda o mesmo regime, á importação de plan-
taa.a1 partes de plantas oriundas e provenientes do territorio
dci.Estado accedente. -

• ,Em qualquer caso, o regime Concedido em conformidade
boan ae estipulações do presente artigo, a um Estado 'que não
tentam:Cedido á presente Convenção não devera ser mais fa-'
yorevet do que o applicavel em virtude desta Convenção.
....Art.. 18. Os Estados contratantes pederão• estipular que.
si clieposições da presente,Convenção substituirão asacie.qual-
euer outra.accOrdo Internacional actualmente em vigor sabre
as asais:unto, na medida em que as referidas disposições forem
tompetiveis com as obligaçõ.es _que tenham assumidq relata-
eraultente a .outroa Estados, •

MI. - /Q.
Feita - em Roma, etc'. ...
s 

MODELLO DE CERTIFICADO DE SAUD! I

(Nome do paia)	 '•
:

.ORRY.W0 OPPI-CIAli PARA A PRO'illOC4 DR PLANTAR

	

Numero de	 ,

• Certificado de mude e °rifem (A)

.. -O abaixo aseignade 	
•

Certifica; de accordo com os resultados:

da fiscalização das fazeridas de origem;
,• • da inspecção dos productos contidos na consignação;

ene ÁS -plantas ou partes de plantas contidas na consignação
abaiap designada, são consideradas livres de neslestia peri-
gbisae de plantas, e particularmente das enumeradas a seguir..
.,.. • a	

Descripção da cOgaignaçda

Numero, peso e natureza dos volumes 	
Marca dos volumes 	
Desegipoão das plantas ou partes de plantas e indicação do lo-

- • ger. do aditivo 	
Riebeenome, nome de baptismo e endereço do consignante 	
/Sobrenome, nome de baptismo e endereço do consignatario 	
toger e data da concessão de certificado 	

Assignaturas
APPENDICE "B"

•
• 1:i•SiVaar'atito TR1 08 ESTADOS UNIDOS E O 111EXICO PARA SALVA-

• GUARDAR, 08 INTERESSES P.ABTORIS POR 1N.dELO DÁ PREvENçÃo
DIW 15(0128T/AS INFECCIOSAS E CONTAGIOSAS

. i .;• :,• (48signada em •Washington, a' 16 da março de 1928)
•-a.•••.- 	 •
,.... • _artigo . 1. As Altas Partes Contractantes• cbriveneiénam

manter .nos• portos fronteiriços e maritimos autorizados para
saimportação de animaes, um serviço adequado de policia sa-
igfaiyia Veterinaria para impedir a intrOducçãO de animaes af-
'tentados de molestias contagiosas ou suspeitos de estarem aí-
feotadost'e notificar-se mutuamente pelo menos com dez dias
de antecipação, quando se feche um dos portos, existentes ou
se abra um novo. Quando se trate de anisam importados ou

em transito, os inspectores veterinarlos ofieiaes de ambos os
paizes estão autorizados a fazer as Inspecções, fiscalizar se in-
mersões e applioar as provas nesseasarlas em qualquer dos la-
dos da fronteira, segundo seja mais conveniente.

Artigo 2: As Altas Partes Contratantes manterão esta-,
ções de quarentena nos portos fronteiriços e maritimos auto-
rizados para a importação de animaes prooedentes de palzes
estrangeiros. Os referidos animaes-deverão ser postos de ob-
servaotiO e tratados com a tuberculina, maleina, applicar-se-
lhes a prova de sangue ou qualquer outra prova necessaria
para obter um diagnostico exato.	 •	 f -

Artigo 3. As Altas Partes Contratantes convencionam es-
tabelecer uma vigilanoia sanitaria sobre os produotos animas,
forragens e objectes importados que possam servir de vehl-
oulo de molestias infecto-contagiosas, e prohibir a importa-
ção de forragem e-outros artigos que acompanhem e.nimaes
affeotados das referidas molestias ou suspeitos de estarem af-
fectados.

Artigo 4-. As autoridades competentes de cada lima das
Altas PartesContratantes incluirão em 'seusregulamentei is
medidas necessarias Tara a desinfecção de barcos e de toda e
classe de -vehiculos usados no transporte de animes e das es-
tações de quarentena e outros togares que tenham sido oc-
oupados. por animaes affeetados de alguma molestia contagiosa
grave e de rapida propagação, como febre aphtosa, peste bo-
vina, pleuro-pneumoniea contagiosa e choleht do porco.

Art. ta° Os funocionries correspondentes de cada uma das
Altas Partes Contraotantes, estabelecerão a ferina e requisitos
da licença e dos certificados que se deverão apresentar comi
prova de que os animaes estão em condições de ser importa-
dos; dos manifestos, conhecimentos de-embarque e outros do
eumentos que os importadores, capitães de navios ou outro.
encarregados dos animaes que se pretenda importar. deverã . •
exhibir; e dos registros que os inspectores ,.veterinarios de-
verão manter nos portos de entrada.	 •	 •

Art. .6" Os funecionarios devidamente alitorizades de
eada•uma das Altas Partes.Contraotantes, determinarão a fôr- •
ma e requisitos dos certificados que deverão acompanhar os
estbarques de productos animaes( feno, palha e outros arti-
gos ame sejam Importados em seus respectivos territorios.

.Art. 7. Convenciona-se que o Departamento da Agricul-
tura dos Estados Unidos da America e a Secretaria de Agai-
cultura e. Fomento no. Abale°, organizem e . mantenham um
serviço effioiente de policia sanitaria veterinaria para Gora-
bater as molestias infectoecontagloses ou parasitarias.

Art. 8.° As autoridades sanitarias correspondentes as-
signalarão em seus respectivos paizes, as zonas em que exis-
tam molestias infecto-contagiosas e as zonas consideradas •
como suspeitas, afim de impedir a propagação das ditas, mo-
lestias.

Art. 9.* As Altas Partes Contractantes convencionam'17,'sue
não concederão licenças para importar ruminantes ou porcos, .
procedentes de paires estrangeiros ou de zonas dos meemos,
onde appareçain com frequenoia reolestias altamente infeoteo-
sas e de propagação remida, como febre aphtosa o peste bo-
vina, até que tenham transcorrido pelos menea 60 dias depois
do ultimo appareeimento de taes molestias. Quando uma mo-
lestia deste typo appareeer em qualquer parte de um pais
estrangeiro, o resto do mesmo será considerado como sus-
peito, emquanto não se prove o contrario; quer dizer, atá que
se demonstre-que não existam entre ambas as partes, meios
pelos quaes se tataismitta facilmente a moleatia.' Quando taes
mo/estias appareçam perto da fronteira de um pais estran-
geiro, a parte vizinha do paia limitrophe será considerada
como suspeita até que se prove o contrario. •

Art. 10.. Convenciona-se que os respectivos Governais se
communiearão mutuamente, pelas vias diplomatioas costuma-
das, o appareciniento e magnitude de molestias infecto-con-
tagibsas. graves. Quando appareçam casos de mo/estias deste
caracter que não tenham existido recentemente em um dosa
deus paizes, a, informação deverá ser transmittida desde lego
e da fôrma mais rapida possivei.

.Art.	 As Anu Partes Contractentea	 mconve ionam per-
mutar os regulamentos,- publicações officiaes periodiceta e de
outro typo, que 'porventura appareçam em • seus' respectivo
paizes sobre a meteria desta convenção; oommunicar-seinfor-
mações• a respeito das mudanças e substituições que se effe . .
etuern nós methodoe•de prephylaxia, controloe-tratamente da:
anolestias dos animaes; e, estabelecer um ,intereambio (kC. estu-
dantea e especialistas e -visitas cie representantes dos re.speati-,
voa governos, com o objectivo de estudar e observar no terré-s.
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TIpzE•mINN,

no Os methodoa .de controle e exterminaçãó dat ditas mole.stias
que possam apparecer. em qualquer dos dous paizes.

Art. 12. As Altas Partes Contractantes convencionam em
adoptar regulamentos especiaes sobre oAriovimento de gados,
entre anobos. os paizes. Estes regulamentos especificarão em

.cada, caso	 medidas de policia sanitaria veterinaria que de-
verão. ser applicadas.	 •

Art. 13 . 0s certificados de inspecção e provas revela-
doras, expedidas por veterinarios, devidamente autorizados de
qualquer da§ dous . paizes, serão acceitos como evidencia de
que Lues :inspecção e provas foram feitas; porém, no caso de
ce tratar de gado para importação por qualquer, dos dous poi-
ses. a expedição dos ditos certificadosnão excluirá exame
posterior doa referidOs animaes nem a investigação respectiva,

'Pára déterzninar Se estão livres ou não de molastiaa, ou ex-
oodos a 'ellas : antes quase córiceda a liCença para a sua en-
`roda.

Art, /Eta- Convenção será ratifióada, etc...
.	 • •

ALLEMANHA

"kODUCTOS . BRASILEIROS NA . ALLINANIIA

O addido:cornmarcial á Legação do Brasil, em Berlim, elo-
\ iou ao Ministerm do Exterior um resumo da importação ge-
raLna.Alleinanhá, de productos brasileiros, de janeiro a agosto
de 1934.

Entre Õs•artigos brasileiros importados, salientamos os se-
.wintes produtos, com a respectiva porcentagem na iMporta-
• . ão • geral da.Aliemanha:

Quantidade" Porcens
(em

Fumo ern 'Co. rda 	
Batata	 .	 ::........ ............... _....
t,er,a, de carnaúba 	 •
tler• va-matte	 :	 '  ..
Qáfé .	 	
Castanhas .do • Pará
gera de aeiloai 	
Couros seocos. 	 •_.	 •
-Fibra de .piassava 	

100 kg)	 't

'	 902
.2.983*
7.607 .
2.285

43'7.44

13.969	 •
"(.439
24.706

4.785

tinem

100
96,0
88,6

‘	 43,4
42,2

41,2
'17,2
18,0

.11,5

.10.223 tons.; borracha 415 tons.. contra 328 tons.; vinhos de
consumo 5.224 tinas. contra 3.312 tons.; cercam 13:218 to-
neladas contra 11:114 tons.; carvão e breu 103.327 tons. conh
tra 97.499 tons,.; phosphatos naturaes 8.884 tons. Contra
6.550, tons.; rhums 923 tons. contra 265 tons"; pyrites 2.268
tons. contra . 1.809. 'tons.; Cacau 368 tons. contra 61 tons.';'
os restantes accuiam uma diminiiição bastante grande, taes
como as bananas 573 tons.. contra 1.404 tons.; madeiras dás
colchias 1.781 tons. contra 3.061' tons e ditas apparelhadats
659 tons. , contra . 7.50 tons.; café 648 tons. contra. 826 . tons.,;
lãs e, peles 543 tons. contra 860 tons.; bacalháo 543 tons.
contra 734 -tons.; petroleo . 42.604 tons- contra 66.210 stons.;
arroz,'8'.190 tons. contra 15.996 tons.; • assúcar 3:536 ;tons.
contra 7:613 tons.; fumo 330tons. contra 1.057 tons; , e. diver-
sos 20:030 'tons. contra- 46.619 tons.; ou' seja na 'totalidade
233.203 toneladas 'contra' 276.453 toneladas , de prediletos ims
portados 'em agosto ,de 1934.'

A , mesma .proporção se verifica na exportação que. attin-
giu. apenas 78:863 tons. contra 101:185 -tons.. no mez pre-
cedente,: accentna,ndo-se sobretudo nas escoras para • minas
10.750 tons. contra 15.200 tons.; lãs '206 tons. contra 275'
tons; .resinas e • terebentinas 3.781 tons. contra' 4.310, cinzas
de pyrites (não . houve exportação) -contra . 3.. 100 -tons . ; super-.

• phosphatos e,adubos chimicos 10 tons. contra 70 tons; assucar
1.031 tons. contra 1.374 tons.; .provisoes , de bordo, 13.860
tons . contra 16.932 tones., e diversos 5.674 • tons,.. contra' 23.339.
tons.	 ••	 • • ,

' -Nos demais artigos, nota-se uma • ligeira ,differença para;
mais que se traduz pelos Seguintes nuineros: cimentos 3.61;
tons: contra 3.110 tons.; aguardentes e licores 2.062 tons,'
contra 1.582 tons.;, nozes e pulpaa 282 tons. contra 55 tons./
produtos de petroleo 30.927 tons. contra 28.615 tons.; tale8*
1.170 tons. contra 864 tons.; 'dórinentes para estradas' cle.L:
remi 710 tons. contra 145 tons.; vinhos de consumo 4.857-
tons. contra 2.213 tons. Pelo que 'acabamos de expor no que'
diz respeito ás mercadorias diversas, nota-se um retrocessel
sensivel na , importação e, se' bem : que na exportação estas
apresentem com .uma tonelagem superior • á média mensal deo
1933, o facto 'é devidoá importancia das expedições .de pros'
ductos petroliferos.refinados que. attingiram neste mez una rea
cord' cerni 30.927 toneladas. • •

Importeollo de
mercadoria.

	

............	 •	 • -	 • dIvereee •	 •

95. 429 tons. 66.235 tons.,

22.922 24% 2.878 4% •17.341 31 Vis
.54.527. tom)

• •Paisadeiràè - Desembarcaram, durante o znez eseternsi
bro; 4.488 paaaageiros , e embarcaram 6.242. Confrontando cond
o movimento do" mez de agosto, verifica-se uma, differença
para menos de 90'pessageirós e com o Mesmo periodo de 1933'
'menos 5.486 passageiros Ou seja uma diminuição equivalente
'a 33 %. 'Neste numero estão incluidos' os passageiros dos 21,1
•vapores ingJezes' que. atracaram simultaneamente o no 'novo mas"
lhe de escala do Verdon, conduzindo - C.138 excursionistas.

'INTERCÂMBIO COM O BRASIL

• , importação - Durante o znezde setembro foram importaNd
dos, provenientes,de . diversOs portos brasileiro,, os, seguintee'

* Pródiletos, no .vapor francez Ke'rguelen; a saber: • de ,Santosã
33.315,kilos de, café; do Rio de Janeiro, 6.000 kilos.de  laranss1

7.500.kilos de café e 129..422.kilos de' tabaco eilf,
folhas, e de • Pernambuco,. 3:060 kilos -de café. •
• Exportação	 Os generos exportados por este,porto para
diversos 'portos do Brasil, consistiram em .368 kilos de bebida
alcoolicas'c'onta 1.747 kilos em agosto; filadas seccas 5:559
kilos contra 16.777 kilos; louças • e vidros 182 kilos -contra 1.272
silos; vinhos de consumo 5.144 kilos contra, 7.584 kilos e 2
caixas contendo 200 revolves de erigem bespagela

FRANGA
.	 •

ÁtoVIMENT0'...DO'll!05T0 AUTONOMO-DB BORDÉO5 . S0 MEZ. DE SETItVI-.
.	 BRO DE 1934.	 .	 .

•.No . mez de Setembro .de 1934 o movimento do • porto auto-
aenao • de.I3ordéos, 'apresenta • os seguintes resultados' compa-
idos Com . os do mas 'correspondente de.. 1933:

• • ..649.742 .1onela4as de arqueação - liquida contra 886.376 to-
neladas, ou'seja menos-36.634 ou menos 5.%.•

: 812:066 toneladas .de .mercadorias contra 317.916 ou seja
monos -5:850-ittineladas ou riienba 1 %.'' 	 ' •

.10.730 • passageiros contra 15.215, ou seja, menos 5.485,
ou : /nenés.	 '.%.

• Navege*to -. Entraram 126 navios franeezes deslocando
157.334 toneladas .e 103 navios estrangeiros com 160.277 to-
neladás,:nii seja um total de. 229 navios que 'representam . réis
307.621. toneladas de arqueação liquida e sahiram. 134 navios
de nacionalidade , franceza. com 187.644 toneladas e 102 estran-
geiros com . 154.477 toneladas, ou seja na totalidade 236. navios
que &tingem 342.121 toneladas'. Confrontando estes numeros
que se elevain, entradas e sehidas, ti 465 navios, ou 'sejam
ti-IT. :7:42 toneladas, com o movimento em igual -Periodo de'1933,
notamos' urna' differenca' para . menos dê 9 navios:- .0u-- seja
menná 38.0341toneladás..e com o Movimento do mez precedente

• menos 29 navios ou seja- menos 36.124- toneladas.- 	 •
Mercadorias •-,-,,Pelos algarismos • que"'acima expomos,

apoiar dás oseillacões régulares.• que:', tem marcado 'mensal-
mente o movimento das mercadorias, ao progresso que foi .re-

• 'F.:kl:rad.() 'éritagosto, séguiu4.se neste' mez,,uma, nova "diminuição
••• ;ó o mez dejulhá que apresentou 304.238 toneladas se .acha•

eus, inferioridade 'ceitil- é de--setembrá';• E,'Comquantci'alguns ar-.
tos, cuja simportantip tem logar:tódos os' metes, apresentem'
semivel augmentos,.Sies.como o amendoim 13.130 tons. contra.

•Seteinbro de '193.4:
Média dos 8-mezes-

•*anterioes-

	

Differenças 	
Média': mensal de

	

1933 . . .. 	
Differenças



Caixa de 150,.176 e 200 	
Idem de' 216 e 252  -
Idem de 288 	
Idem de 344 	
Idem•de"392 	

-
• IRLANDA'

-

16/- 8.'16/6.
,..15/2,4;17/0

1V9.a
•If/9

•

•!•-e
,IMPORTACIC DO" rumo' NA -IRLANDA,:

• *Sua iiroh—iiiiç'Áo

O- Governo do EStado Livre da , Irlanda, ,em . virtude de
.uma lei de 13 de''Setembrà ultimO,.prohibiu : a . i'mportaeão4.-de
'fumo, em, , folha ou- mantifacturado, extepto Mediante' licença
especial.	 „
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IMPORTAÇÃO ØE LARANJAS BRASILEIRA& )11%1 OUTUDaC DB 19:4.	 •	 . 	 -	 . 	 , •	 ,

--Segunda informa o consul geral do,Brasil orri Liverpool,
Sr. José Pinto Guimarães, durante o mez de outubro ultimo.
entraram, • tro porto' de Liverpool, quatro vapores com ,um
carregamento total de 102:698 caixas de laranjas, sendo 2.000
caixas em. transito para Manchester: • 'Todas estás laranjas-
forasn embarcadas .no . porto -do . Rio' de Janeiro.

Dos portos do Sul deste paiz chegaram, tamhem, alguns
milhares de caixas.

•O mercado continuou activo com bóa procura de laran-
jas brasileiras, porém com tendencia para baixa, cm conse-
quencia de abundantes supprimentos.

'	 . .	 . •	 •	 •.	 •	 •	 •	 •	 ......	 • . •	 •	 • •

• 'A quanlidade foi regular,• e; •satisfaetoria,• a condição da
•maior parte das consignações.. • .A . . olasse	 apresentou até
2 % 'de' fructás 'defeituosas; • a . elasse . II, .% -e -10 . % • a elasse
III, havendo, naturalmente, a • correspondente • redue4P de
preços obtidos, de 6 dinheiros,por	 em-cada classe.
algumas consignações. a. proporção, de. dafeituosas subiu: ainda,
provavelmente devido á approximação do fim da estação.

O vapor. "Nelf . chegou. n.o .dia .6 e descarregou: 29.347
caixas, assim distribuidas entre os importadores desta'
praça:	 .

12.119 caixas, Goodwin Simons, Ltu,
7.499 caixas, Connolly Shaw, Ltd'.

• 3.000 caixas, J. C. Houghton 8: Co. Ltd.
1.999 caixas, Woodall &' CO.
1.988' caixas, Dan Wuille & Co.- Ltd.
1.034'. caixas, J Kirkham & Co.

998 caixas, Matgetson & Co. Ltd.
500 caixas, William Strong.	 .

.vapor "Navasota'', /chegado ,no dia 21, entregou4,6.267
caixas 4s- seguintes firmas de'sta praça: .

,-;,
'15.7t38 caixas; Goodwin Simons, Ltd.
„6.500 caixas, Connolly. Shaw, Ltd:, .

1:999 caixas, J. Kirkam & Co.
• 1..000 caixas; Dan Wuille & Co.. Ltd:

500 Caixas; Woodall Sc C. o '	 •
'	 500 caixaá, Margetson & Co.,'Ltd.'

Os preços' obtidos para as laranjas da primeira classe
'foram:

.	 •

• -Caixa de '96 laranjas. . . 	
-Idern 'de' 100 'laranjas 	 ...	 10/- a'. 14/6
Idem de : 112 , laranjas 	 	 11/- a 12/6
Idem - de 126 laranjas'  '	 13/-•a• 14/-

Adem de : 150 laranjas 	  .'12/6 a 14/6
Idem de . 176 laranjas 	  ' 13/-' a '1413
Idem de 200 laranjas 	 	 zI3/9
Idem : de -216 laranjas 	 '12/8-, a ;1.4/3.
Idem de 226 laranjas  • 	 13/:-' a' 14/3
Idem de 252 laranjas 	 	 ..„• 11/6 . a' 14/-
-Idem de- 324 laranjas 	 	 11/- a 13/-
Idem •de -360 . laranjas 	  • : 11/6 'a .1276

• O vapor "Coracero", -chegou -no . dia . 27 e dhácarregou
18.557 caixas, consignadas ás seguintes firmas 'desta ,praca:,

7.994 caixas, Connolly Shaw, iLtd.
7.003 caixas, Goodwin Simons, Ltd:
1.060 caixas, Dan Wuille & Co:, Ltd,

999 caixas, J. C: Houghtorr & Co., Ltd.'
500 caixas, William- Strong .-
500 caixas, J. Kirkham & Co:
500 caixas,Illargetson & CO.; Ltd.. 

Os preços obtidos para fructas de classe I fóram:

5

	claise I fáram.:' . • caixa 'de 100 laranjas'	 ' • 1V-1 12/.
	Idem de '126s laranjas  .-	 - "-	 "' . "'	 • 	 12/6,a 14/-:

e	 10/-	 ' - Idem de 150 laranjas . '.. . • .. .......-.':. . . .. : ... - .. ..-; 	 '	 12/9-a
uva:.	' Idem de 176 laranjas'	 '	 '	 13/- , a -14,3'

	  . 12/6'a 13/3
	 .. ..*, 12/- ,a, 13/6:
	 - ' '12/9 a 13/6•

...i3/6. a .14/3'
‘ 	 .12/-:a-,13/6:•

11/6 a 12/-'. 

Caixa de 112 laranjas  .	 ' : -	 10/... a 11/9'
Idem de 126.1aranjaa 	 •	 . . 11/6 .a 13/-
Idem :de ,I50 laranjas -	 - 10/9 a I3/-
Idem . de 176' laranjas'	  ,..	 . .	

' 10/- a 12/6,
: Idem • de '200 laranjas 	  ..	 10/-a 12/3

Idem de 216 laranjas 	 .	 10/- a 12/3
Idem •de 252 'laranjas' 	 	 10/- a' 14/-'
Idem de 288 laranjas 	 	 9/6 w.12/3
Idem de: :324 'laranjas..., 	  .	 P/6 - a 12/-
Idem de 360 laranjas.. 	  	 '	 . ' .9/6 a710/-

•

..	 •	 •• •
- 'As' offertas' de laranjas*- , da California • limitaram-tie'_0 'ai-

'uns • milhares de caixas, obetendo os seguintes preços'. •.	 .	 ,	 .	 ,

As laranjas da 1' classe obtiveram os seguintes preços.:
..	 .	 .	 .
. Caixa de . 98 laranjas  .	 10/6

Idem de 100 laranjas 	 	 10/- a 11/6
Idein de . 112.1aranjas 	  ,	 • 11/6
Idem 'de 126 laranjas 	 	 11/6 a 13i-

' Mein de 150 laranjas 	  '''11/3 a 13/3'
Idem. de 176 laranjas 	  ' 11/6 a 43/3-
Idem de 200 laranjas'	  ` 12/- a 13/9
Idem, dé 'Z16' laranjas 	 ..	 12/- a 13/6'
!dein de » 226 ,laranjas 	 	 	  . 1,2/- a 13/-
Ideni dá - 252 laranjas 	 	 12/- a 14/-
Idem de •288 laranjas 	  .10/6 a 13/-	 •
Idem de . 324 . 'larari4as 	 	 10/3 a 12/6..
Ideia', de 360 larsrijas 	 	 11/4. a 12/-

. Os preços obtidos para as fructas de

	

dê 98 laranjas 	
• : Idem de 100 laranjas 	

	Idem' de 112 laranjas 	

	

Idem de 126 laranjas 	

	

Idem . de 150 laronjas 	
•!Um de 176 laranjas 	

	

de' 200. laranjas 	

	

' Idem. de 216 .laranja.s 	

	

Idem de 226 laranjas 	

	

Idem de 252 laranjas'	

	

Idem .de 288 laranjas 	

	

Idem de 324 laranjas 	

	

Idem de 360 laranjas 	

11/- a 15/-	 Durante mez houve, abundante supprimento do laran-
...	 11/- a •13/- jas . da 'Africa do Sul, 'que alcançaram os seguintes :preços :"

10/9a 12/6	 .

IV- a 12/6 Idem de 200 laranjas
11/- a 12/6, Idem de-216 laranjas....
11/6 a 12/6 Idem de 226 laranjas...—.
10/9'a 1216 Idem de 252 laranjas 	
11/- a 13/	 Idem de 988 laranjas  -
14/6 a''13/6 • Idem de 324 laranjas 	
12/.i. a 13/6	 Idem de 36	 	  . ...	 .....	 ' -11/6 a 12/9

O vapor "El Uruguayo", chegado no dia 13. desembarcou
26.525 caixas destinadas a este porto, distribuidas assim:
12.022 caixas. Goodwin Simons, Ltd.

5:000 caixas, Connolly Shaw. Ltd.
2.504 caixas, J. C. Houghton & Co., Ltd.
1.500 caixas, Dan Wuille & Co., Ltd.
1.500 caixas, Margetson & Co., Ltd.
1.499 caixas, J. Kirkam & Co.	 •
L000 caixas, William . Strong.

500 caixas, Parker & Co.
500'caixas, W. B. Band &.Co
500 caixas, Domingo Nieto.



'Importação de productos brasileiros nos' f,10clOsiÇttitAi4::.740$
• annot de 1932 e 1933

(Em toneladas de 2.240^
• 1.

237.941 191.656 281.8Q6 -711.493
215.4.01 84.474 190,318 190.893

453.342 276.330 47.2.714 1.202.386Totaes. . .

• :Navios ame- Navios bra- Navios	 ,	 -s:
rioanos	 cheiros • outra . nem

	

cionalittadeS	 :

-	 •
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RUM

 xersiuoaDi 1i~
A Legação do Brasil em Bucareste acaba de reétterr ao

ltfinisterio *das 'Relações Exteriores um exemplar da publioa-
cão official, que o Ministerio das Finanças da Rumam& acaba
de 'distribuir,. referente ao co,mmercio exterior da Ruma-
rija, nos doue `primeiros trimestres do corrente amo. P01:
enaquanto, apParecerara apenas tres volumes dessa publica-
cão: os dous primeiros, correspondentes ao 1.• trimestre (pri-
meira e segunda partes); o terceiro, correspondente ao se-
gundo trimestre (primeira parte).

Pelos dados officiaes assim publicados, verifica-se á
ignificanoia das relações coznineroiaes entre o Brasil e a

flumania. Elia resalta claramente do quadro ingerida na luz..
cio do 2° volume, isto é, da segunda parta do primeiro volu-
41e,; quadro em que se apresenta um resumo geral do °comer-
cio -exterior da ,Rumania, no 10 trimestre de 4934. Realmen-
te, p mesmo indica que, tanto na importação, quanto na ex-
portação, a participação do noas° pai.; em tal comi:urdo, foi
:uferior a 0,01%. Nesse mesmo trimestre (que e o noloo do
qual appareceram resumos), a nossa exportação para cá a re-
presentada pelo peso de 52 quinta% e valor de 155 mil lei
(menos, talvez, de mil e quinhentos dollares americanos)" e
à nossa importação de mercadorias rumenas pelo insignifi-
cante valor de mil lei.

No 2° trrnestre,•parece ter sido nullo esse commercio.
Pelo menos, o nosso principal produto de exportação, isto é, 0
café, s6 foi mandado para cá no 1° trimestre, ou, mais preci-
amente, em janeiro e fevereiro. Vieram, então,. 16 quintaes

de 'café no: primeiro mez e 30 quintaes no segunda. • Vê,-
Se, pois, que, durante todo o primeiro semestre deste armo, só
vendemos directamente á Rumania 48 quintaes de café, no
valor, de 125 mil-lei.

A importação de café, neste pais, é, aliás, relativamente
pequena. De • fatto, nos referidos seis meies, a dita importa-
ção elevou-se apenas a 20,549 quintaes (menos de 35 mil sac-
cos de 60 4ilos), no valor de 61,475,000-lei. Os prinoipaes for-
,neoedores desse produto foram a Hollanda e a' Inglaterra.
Muito abaixo, vieram, em seguida a Italie, a-Allemanha e a'rança.

• 'Outro producto brasileiro tambem -aqui importado, no
mesmo semestre., foi a cara de carnaúba, da qual mandámos
direetamente para' Cá (em fevereiro)..6-quintaes, no valor da
25 mi/ lei.

Além dos deus mencinaados..prCxluotos, a Rumaria im-
portou igualmente do Brasil, no 10 trimestre deste armo, 5 millei de producto fabricado, do qual não encontramos' especifi-cação.

DRODLICCIO DE PETROLE0 NA RUMANIA

Apesar das difficuldades de que se queixa, a industrie
romena produziu muito mais nos nove primeiros meies deste
armo, do que em igual periodo do • armo passado.

Effebtivamente, segundo se verifica-por uma estatistica
Publicada pela revista "Bursa n

' 
a produção do petroleo bru-

to, neste pais, nos nove meies de 1934, elevou-se a 6.252.268
tone/adas, contra 5.452.131 toneladas, noa tres prtmeirbs tri-
mestres de 1933 — ou seja um augmento superior a 14%.

Da quantidade total extrahida nos ires primeiros tri-
mestres deste 'dono, as usinas de refinação trataram
5. .323 toneladas, contra 5.455,495 toneladas, em iguat
periodo do anno passado.

INTERCÂMBIO COMMERC/AL TCHECO—BRAMEM

O.intereambio cemmercial entre o Brasil e a Tchecoslo-
vachia: nos nove primeiros meies de 1934, augmentou consi-
deravelmente, superando as cifras do total dos ermos de -1933
e 1932, como se verifica dos seguintes algarismos:

(EM mil coregis)

	

Anuo 	 Anuo • Armo-

	

de	 de	 de
193,2 ,	 1 3 3? 1934

Importado	 	   50,427 48.824	 • .l55.387
Exportado	 	 32.274 37.638 34..0.62

Total 89.701 86.430 90.050

'O valor dás 'nossas vendas á Tehecoalovachia, nesseu3tove
primeiroe meses 'de 1934, ultrapassa as ottree. we1stb14 4 14¥10
o nano, em 1931, 1932 e 1933.; .	 .	 .
Exportado do Brasil para a Tebeaoslovsolga (44

mil cubas): nove metes da 4934. 	 . ,...:	 56,387
Anuo todo de 1933 	 . 	 • 44k ag

Anuo. todo de 1933. 	 , 	 tr.Anuo todo de 1931 	 	 ..,,	 *UM,

Os príncipes artigos que ~deves á, Wilnagenf_sobia,
nos nove primeiros meses de 1934; apparecaril !nk 044¥4314/4
POIA 	 608141.1.4.0 velor.e.s. PI1144t1dades_

Café . , 	
aedo . 	
COUTU . . .. Õ ..... * 	

Lã... • 	 ...........
Gorduras- e °leoa 	 •
Algodão . , 	
Borracha , , 9 . _ .... jit_R,A,"_•. ..... . . e....41..92..• r.e.; .

•~PFP.P.
64.826

Outros productos . 	 	 5.01
*Total	 ..	 .	 ....

n•••••nnnnn•n•
f

•Verifica-se, desses dados a importaucia doa artigos 'de
origem animal no total das nossas Vendas á Tcheccsieva0bia.
Os couros, a lã e es,gorduras e oteos representam .una 'Valor.
equivale* ao do café que veadamos, annuatmente,...a:'.este
pais.

FADOS UNTINOS

O dommeacio avanstrimo: urrar o Emelt E oá Empes im•Incia
Actualmente o transporta de mercadorias trocadas .en-

tre o Brasil e,os Estados Unidos é feito por 'freie cóMpaohias
de navegação sendo: 	 ,--4Uma brasileira (LIOd Brasileiro) • 	••

•Tres americanas i (Muneon , Line, American Republiea '-a
Mississippi Shipping C*,), operando com navios , atnerfccl•
nos;. , 	;

Tres operando cem naviosinglezes1
Quatro operando corá naviós scanditnavoi;	 — - -Uma, 80M riavioe'japonézés;

• Uma, bom naViaa allenaães.

O consumo interno absorveu este armo, no referido pra-
zo,..987.751 toneladas, centre 941.408 toneladas, no mesmo
periodo de 1933.

TGRECOSLOVACHTA

48.
50:4

• •

!Zooeladae Mtleerbm

,...,.!... ...... , 4.787
420

26.95Z
1.286

	 0.9001I,VW :. -5.420 -24.731
,.........1.0 _ 634

.. 	 ...
'	 .. .•,..•..•••

•,
•

"ta.
301

•
Dadas as actuaes- oondições de retrahlmento de Segi,

mercio mundial, ha excesso de tonelagem para 'o . actua/ yo,,,
lume de carga, o. que explico o estado financeiro premeio :da,
maior parte das empresas de navegação, A Munson Dine,
por exemplo, apezar de receber a titulo de eubvenções pos-
taes do governo americano cerca de 1.248.000 deitara por
anuo e de operar apenas com quatro navios, acha-se hoje
nas mãos de depositarios judieiaes. 	 •

Evidentemente, seria de grande vantagem, tanto para o
Brasil como para os Estados Unidos, que o transporte das
mercadorias trocadas fosse feito pelos navios dos dois pai-
zes ~ente (commercio maritimo directo). Isso permitti-
ria, não só um maior desenvolvimento das respeetkves ma-
rinhas mercantes, como tambem uma notavel ect:inotnia na
quantidade do ouro exportado, pois então os fretes pagos S0
'incorporariam aos lucros do intereambio commerãaf:ae A-
de um delles.

A situação actual não é nada satisfactória. Çoni effeito,
-se estudarmos os transportes do Brasil para os Estados Uni-
dos e vice-versa,•nos amuos de 1932 e 1933 verifioamos o se-
guinte: 7.	 .•



.	 .
Se , estudarmos especialmente o transpórte. do Oafé brti

sileifO pára de-pia-5s verifiCareMoii- tr sesaiinte
situação, segundo, os algarismos fornecidos pela Green Coffee
Association:	 '

' In:Porteai° de-café-pelo porto-de-Nota York

• .Quantidades Percentagens
•

'Linhas americanas. ..	 696.219 •
Linhas brasileiras. . 	 •	 1.222.88635,67- %
Çommeroi indirecto. . 	 	 1.508.926	 44;02 i%•

Totaes 	 ....•3.428.031	 100,00%

•Importação de café pelo , porto de New York

-

•;	 .	 •

	

Toties r. 	
	

3.251.576 100,00 %

Importação de eafé

1932.	 .

pelo porto de Nova Orleans •

Perc.enti-
dade • • geris

Totaes	 2.998.712. 100,00 %
, . •
Tomando--se os algarismos dos dois portos em conjuncto,

em 1932, -30,53% do café importado vem em navios ame-
ricanos; • 32,63•%, em -navios brasileiros:- 36,84 . % em nados
de outras • necionálidades.

,	 • Em 1933,'4f,81 % em navios americanos; 17,45% ern:na-
vios brasileiros; 40,74 % em navios de outras' bandeiras'.'

-Quanto. ao . cabau brasileiro, o que é procedente clos.portos
do extremo' norte, é importado sómente- por navios • estran-
geiros.	 . ,	 ,

O cacau embarcado da .Bahia 'e • de Ilheus para New
York é: assim repartido (1932 e ±933):

Quarta-feira 
	

MARIO OFFICUIL (umecto uommerolarf
	

Dezembro de i9'8$ 23747
.	 .	 ,

.,.:Export_ação.de;próductos,americanos para °Brasil

193Z.
•• 1933.	 .•

102.664
I.03.257

258.756
121.981

398.373
352140

759.793
577.378

:Totem . .	 205.921 380.737 750.513 ,1 337.171-

• Total :( importação 'e e xportação)

1932:	 s .,	 . 340.605 ' 276:330 .854.351 1 471-286
1933.	 .	 .

Totaes.

.	 318.658 380.737
=

368.976, 1.068.271

.	 659.263 657.067 1.223.327 2539.557 

(Esses • algarismos se referem aos annos-fiscaes america-
nos; -começando em 1 de julho e terminando em 30 de • ju-
nho;) •	 •	 ..•	 , •	 .

•"•Nré-se, ..POrtanto que, no intercambio commercial entre
' às • dois paizes, em 1932, 33,44 % da importação dás .produ-
. etos brasileiros aqui e, 13,52 Te' da • exportação , americana
-Para o Brasil forem • transportados= - em . .navios americanos; ..
- respectivamente '26,94 % e- 34;06 %, em navios :brasileiros;
e' os , restantes ! 39,62 % e 52,43 % • em navios' de outras na-

,• cionalidades.	 •' ,
.., . Ém 1933, 43,88 % da importação de productos' braailei-

..tõs: nos Estados Unidos e 17,88 % da emportação • de -produ-
-..ctos americanos para o Brasil, foram embarcados em navios
americanos; 'respectivamente 17,25 % e 21;13 % em navios
brasileiros:- os restantes 38,87 % ' -e 60,99 . % em navios de
Oiltrás -nacionalidades. 	 •
, Em .1932, tendo-se, em conta a exportação ' e a 'impor.
tação, 23,15 % dos' productos foram transportados em navios
americanos, 18;78 % em brasileiros e 58,97 % nos de outras
nacionalidages.'	 -.	 .	 •

 •	 .
; Em ;1933, (importação -e eipOrtatãO) -; ás referidis, 7per-

centagens . forem respectivomente . de 29,83 . % para os, naviias
•..americanos; , 35,64 % para os .navios . brasileiros e 34,53 %

	

.	 .
. para os de outras nacionalidades..	 .	 ..	 .	 .	 .	 ,	 •	

.	 ,
• •	 .. Finalmente, tomando-se o corruneroio total ,,cle exporta-
ção . ,e'importaçao dos dois .annos de 1932 e 1933, as percen,
tagens.passam a ser as seguintee:‘6 % para os navios ame-
ricanos; 26 TO. para os- brasileiros -o 48 % para os. de . outros
nacionalidades.	 ,	 - •	 .	 • ,

.Em , conjuncto pois • os 'navios brasileiros transportaram
nos:dois de 1932 e 1933 mais ou menos a; mesma -quantidade
do productos que os americanos e americanos: c brasileiros
reunidos, apenas cerca de metade, do que „foi conduzido pe-
los , navios ‘ estrangeiros de outras • bandeiras. Nbrmalmente,
porém, o transporte pelos 'navios brasileiros é inferior ao
feito pelos americanos. 0 anno de 1932 foi excepcional .para
nós, porque , todo o transporte do' trigo e do café, resultante
de convenio de ,troca' desses dois productas entre o Brasil
&Os ' Estados Unidos, coube ao Lloyd Brasileiro.	 .,	 .	 .	 •
•

. 	 . 	 .

-Quanto- ao numero de viagem, temos 'o .segninte quadro:

4,933	 Quanti- Parenta-
dado-

Lin/ias imericanas	 	  ' 975:048
Linhas brasileiras.. 	 	 552.962	 27,52%
Cornmercio indirecto ,. 	 	 507.468	 24,81 .%

•,Totaes . 	 	 2..045478 100,00 %
.	 .

Linhas americanas . 	 	 1:5150:306	 ' 51:;70.%

'Linbas. brasileiras . 	 	 619.594	 29,64 %
•COMmercio! indirecto'	 828.812	 27.64 %

Linhas-americanas
Linhas „brasileiras: .
Coriunerdio indirecto'

1.063.110
471.232.

1.717.232

gene

32,69 %
• 14,49 %
, .52,82 %

Navioè . - brasileiros:
Pó: aúno

Llobrd .Brasfleiro . . 	

• Navios , americanos: •

Munson Line. . . 	 	 26
Shipping	 36

American -Republica' Line.

Total. .

':Quanto aos • subsidios, as' linhas 'do Lloyd Brasileiro TI.ko

1310 especialmente subsidiadas 'peio Governo brasileiro, ,e,
•apezar disso, deixam lucro.	 •	 •	 .

•• •	 .. •
.• • As "linbas ainerioanarecebem, a titulo de subildiO pós-

'tal;' as seguintes sornmas annuaes do governo americano:
; •	 , ,,•

HUIP.011 . Steamshin Line. 	
MissisStripr.Shipning
4merican Republics Line. 	

• •.	 .	 .

	

.!	 annual.'	 .$ 2425606

' Americanos:

1932 . 	 	 240.312, .(19,83 %`,
1933 . 	 	 135:303	 (11,07%

Brasileiros:

1932 . . 	
1933 . 	

• Outras bindeiras	 •

±932. 	 .11933 . 	 	 691.572	 51.15 c/..)

• : . 'Totaes:

•

.1932 . 	
,

•.1.210.55:
' . 1933,..: .

•	

.. .... . ..	 .	 1,:221.78€
_

' De lados .os, dados aqui apresentados, é' facil • conètrjr,..que
em méçlia, .pelo menos metade d,os tranânortes .,d,as .ndrca-
darias troca'da •.i . entre o Brasil e os EStados 'Uni'dos é",feito

, pôr. navios estranhos áts .dnas bandeiras'intéresiadás. .0 Com-
.	 •	

,' •• •
• •	 ,

98

-
$ 1:248.00,0

925.000
252.00

•260.062, • (21,0 %)
424.915	 • (3.1,78 c;f0'
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mercio directo, além de permittir um Maior desenvolviment0
das marinhas mercantes dos dois paizes, representaria a re-
tensão !xelim de uma percentagem muito maior de ouro, ora
dispendido em freteis pagos a companhias( de navegação de
outras naoionalidades. E, dados os interesses nacionaes e ame.'
ricaos envolvidos nessa questão, não seria impossivel que se
cogitasse de incluir no futuro tratado de eommeroto entre ea
dois paizes uma olaueula concedendo lavores espeoiaes tle
mercadorias que fumem transportadas pelos navios anseele
canos ou brasileiros.,

Cumpre observar, entretanto, que "ti navegação entre os
portos do extremo norte do Brasil e os deste pais, está, no
momento actual, virtualmente em mão de companhias estrana
Piras, não havendo navios brasileiros nella empregados.
A ~cessão do eommercio indirecto poderá, portanto, preju-
dicar gravemente essa região, se não fossem desde logo to-
madas- medidas %imediatas e efficientes no sentido de serem
subetituidos por navios naoionaes os estrangeiros que agora
garantem emas communleações. De outra forma, a clausula
encarada aorta prejudicial em vez de util. Nem nos conviria
que a navegação entre certos pontos brasileiros e os Estados
Unidos passasse a ser um monopolio americano. Só a cer-
teza de que estamos em condições de assegurar em grande
parte, pelo mento, os transportes já existente, eeoftemisando
os fretes ora pagos á companhias estrangeiras, , justificaria a
inclnetie de Medidas protectoras desse conameroio directo.,

TERRA NOVA•

OiatiTos ADUANEIROS SOBRE o cArt

O Ittldide commeroial á Embaixada do Brasil em Londres
comMunica a nova tarifa aduaneira do Domini° da Terra
Nova, que entrará em vigor no dia 1 de janeiro de 1935.

Os direitos de entrada sobre &café verde serão de $0.09
por libra peso (tratando-se de producto estrangeiro), e de
10.07 quando proveniente do 'medo Britannico.

O direito sobre o café torrado, moido, os preparados e ás
Nueeedeneas de café, será' de $0,12 por libra peso. quando
importado de paizes estrangeiros, e de $0.10 quando do Im-
perlo Britannico.

Os extractos de café tanto de origem estrangeira como
do Império estarão sujeitos ao direito ad v4lorent de 55 %.

ILHAS PHILLIPINAS

O pLÁTIO DE abOODÁO NAS PIULLIPINAS'

G "Japan Advertiser", de 28 de setembro passlidó, in-
forma que_ o Seoretario da Agricultura das Philippinas Dre-

iieota dedicar 600.000 acres da terras aprOpriadikaa.
',cultura da algodão, deapinslo á, lanela no jakae,,.	 -

_

Tenciona assim incrementar a exPertaeão Para aquelle
luiperio, a quem no mulo paesado as Philippinae venderam

toneladas de algodão bruto.
Tal Iniciativa provém da expansão forroidavet da in-

dustrie tubi! dó Japão e a procura crescente de materi4
Prima, cuja eulOVO . O0 palpe DroctuptgAz IS WM.441 .oz.

;ARO.

tibilSICOLS bâ; PIAQ10 IiIPP-d2iiCia" •

iePelo Sr. Oscar Correia, Consul Geral do Brasil 'era Xetb'e)1
Houve muita divergeneia de opinião nos meios menu-,

factureiros ao ser discutido o plauo der controle da ,prod&
loção dee- fabrieas de tecidos no primeiro trimestre ,do anna
entraute. Pugnaram uns pela liberdade absoluta e insistiram
outras pela conservação da actual escala de limitação na base
de 11.2 % e quatro feriados mensaes.

A .Assoeiaçao doe Fiadores do Japão,, eiltretanto, de-
cidiu, em ultima instancia, manter ou prorogar a situação vi-
gente. Felão, alia., inspirada nas pouderaveis razões que, n•
seguimento desta mapoisição, procurarei traduzir. com  toda
fidelidade.

Pareceu á prestigiosa instituição, cuja visgo ninglien1
deve por em duvida, que seria perigoso revogar, no momento,
o system!' em curso por não estarem perfeitamente claros oe
horizontes internecionaes, as condições da politioa interna e
as tendencias do eommeroio exterior. E' ,que minguem Ode
arriscar-se em previsões sobre quaes serão os resultados da
Conferencia Naval de Londres, qual a solução reservada ao
caso do mandato em relação. ás Ilhas do Sotith Sea e quase
as surpresas a surgirem cia esperada convocação extraordi-
narla da Dieta.

Deve-se ter presente que a producçâo de fios, calculada
eini 300.000 fardos para o mez de dezembro, tende a baixar
de média, no penedo entre. janeiro e março, em consequenoia,
como asseguram os entendidos, de factoree inherentes ao pro-
prio Movimento cornmerolak, sendo impossivel prever coal
segurança o que suecederá, proxima ou remotamente, no de-
correr do tempo. 	 ,.

lia quem pense que 9 referido plano de paralysaeão não
influe sobre , o programma das empresas que acaso desejem;
dar impulso meie accentuado a suas actividades. Eu mesmo
já expedi, neste particular, conceitos que .corroboram inte-
gralmente tal, ponto de vista. Nada poderá, com effeite, im-
pedir o augmento de fusos ou a ampliàção das actuaes ins-
talladõee.

Convém assIgnalar, todavia, que a supresso do con-
trolei, dadas as necessidades do consumo, não seria de molde

oceasionar uma apreciavel expanaão industrial. Começaria
por não causar nenhuma ou quasi nenhuma rePeroussão no
rythmo normal da offerta è da procura. gila abolição formal
e definitiva, entretanto, á que levaria ao igeevggo, clegl,e logo,
:=1,U1.0.11ê ..11?thMt-k

•
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xpediento

'Dia 22 de dezembro de 1934

Privitegios de invençdo

14ndau & Comp. — "Uma veneziana de aço oti. de (Moo
'qualquer metal estampado, composta de duas partes juxta-
postas, de tal-férma que as regues de uma parte estejam em
seguimento das regues da outra parte, entremeadas de uma
tela de arame" . (termo 13.983) ,...— Deferido, de accOrdo com
o laudo teohnice.

Jose! Mara — "Processo para conseguir a ligação in-
tima, resistente ao calor humido, á agua e a deformação, de
partes de couro entre . si " (termo 13.884). — Deferido, de
aecôrdo com as laudos teChnicos.

Alfredo Coelho de Oliveira Figueiredo — "Um novo meio
para limpeza e conservação de velas para filtros" (termo
13.583). Deferido, de accÔrdo com ' a maioria dos laudos te-
ohnicos.

Ricardo Rodoreda Gorospe — "Um novo procedo° e appa-
relho para obter projecOes por transparencia que produz ima-

gens animadas" . (termo 14.143) . — Deferido, de accórdo Com

o laudo technico.
Paul Hermann Minek — "Uma machina para tratamento

das, cascas das sementes do algodoeiro" , (proc. 7.40129). —
Deferido, de mordo com a maioria dos-laudos teohnicos.

Standard Brands Incorporated • — "Aperfeiçoamentos na
Zebricação de fermento" ,.(termo 12.255): * — Deferido, de ac-
46,rdo oom os laudos teohnicos.

B. penteado S. A. :(termo 11.844Y. — Deferido; de se-
¡Ardo com o laudo technico.
• Louis H. Morin •Sz Davis Marinsky — "Aperfeiçoamentos
em maohinas de fundir. (termo 14.195) .„ — Deferido, de ac-
Ordo com o laudo technico.

Safety Devim). Corporation — "Vastuario Salva-Vidas
;Perro 18.848)., — Deferido, de acc6rdo com o laudo tech-.

•Wma.,	 • -	 .	 •
'tr CotriPanhià Fiat Lua — "Peie caixa de pbosphoros com
408 gavetas" (termo 14.093): — Deferido, de accOrdo com es
laudos teohnioos., •

Fernando Casa Biancis — "APerfekoinientos nos meca-
nismos de grande estiramento para fibras textia" (termo

— Deferido, de .accOrdo com o laudo technico..

I. G. Tarbenindustrie Aktiengeseischaft Papel pho;
tographico" termo 14.119),„ — Deferido, de aooOrdo poro e
laudo teohnioo.

Santiago & Ferroni 	 "Uni dispositivo para aqueoer o-ar
tteceSsario á combustão nas caldeira de vapor, denominado
"Aquecedor de ar S. F." (termo 646, de Sio Paulo) .
défaildo, por lanar. ao pedido o requisito etssenoial, da povi..
dade.

João Baptista Cony --- "Um avião Ima quedas 8 respectiva
Machina" (termo 14.140). — Indeferido, de aord6rdo ooni o
art. 34, n. 5 do decreto n. 16.264, de JOS, tendo pin viAtal
laudo technico.

Hermenegildo Eohverria — "Urna raquete coai cabo e luvÃ
denominada "Raquete Monte Cano" (termo 18.573). —
jeito o pedido, nos termos do art. 43 do deetejo 4. 40.20,
de 19.33.

Modelo de ntleida'de

Companhia Biat Lua — ",Uma carteira de phosphoros dl-'.
visivel" (termo 13.943). — Deferido, como reivindicado, de,
aocOrdo -coro a maioria dós laudos technicos.

Registro de-marcas
Beabra & Companhia — TROVADOR — classe 37 (termo

31.969). — Registre-se, exclusivamente para distinguira
lenços.

Companhia Nacional de Tecidos Nova America S. L—
NOVA AMERICA — claSse 23 (termo 31.960). — Registre-se.,

José Pinto do Carmo & Filho Limitada — PIRANBTX —
classe 23 (termo 32.113). --- Registre-se.

Clerk & Companhia Limited — FIG. DE IMA ANGORA:
— (termo 32.099), — Registre-se.

Fendeu Fleury FLEURY — alasse 48 .(termo 38.075)..
— Registre-se.	 •

Fabrica Nacional de Cartuchos e Munições 5— G. T. C.,
— classe 18 (termo 31.945). — Registre-se.

Fabrica Nacional de Cartuohos. e Munições S. A. —
TUPAN — classe 18 (termo 31.944). — Registre-se.

Jorge Sturzenegger — DOS EN MIO — classe 2 (termo
31.937). — Registre-se.

National Twist*Drill & - Tool Co. — NATIONAL
DRILL tt TOOL CO. — classe li . (termo 31.913).. — Re-
gistre-se.

Companhia Souza Cruz — FLAMA — classe 44 '(termd
31.907). — Registre-se.

Companhia Souza Cruz — MORENOS — classe 44 .(termo
31.905). — Registre-se.
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Altivo Portela & Comp. Ltda. —• ZUILA	 -clastie- 48
(termo 31:890)..— Registre-se. 	 • .'	 -

José Pereira Lima — DIXI — classe 55 (termo,31.769)•
— Registre-se.	 '	 •	 •	 •	 •

R. Araujo 9arvalho-& Co.	 HYDROCALBINA classe
3- (termo . 30.957).	 Registre-se. ; • • • • • 1	 •	 • ( , •

Nabor Cayresdè Britto, i Miguel de Macedo Nomeio de , An-
clrade e •Fi•Ulerice Obírlaender	 DIARIO'NO•trà ••:-' orasse- 60
(termo 32.063). .— Registre-se. 	 -	 -	 • •

Argemiro da 'Silveira, Buleão: ULTIMA HORA	 classe
GO ;ferino 32.050). -- Registre-se:
• Eimesto Pestana--:- -UNION	 ,classe .'15 .(termo 32.092).
4- -.Registre-se.	 ,

Xavier Irmãos *-- HEPACHOLAN 7— classe 3 ,(termo•
:-••::-()"(5)• --• Registre-se. 	 ,	 •

Cardoso Gomes & Conp. — FLAMOUR —"classe 48 (termo
-	 —: Registre-Se.	 ; , •	 ,	 •

1 lie. Texas Company -••7: ARCTURUS —classe 47 (termo
.	 Registre-se.	 -	 . .

Empreza .de Limas .União Thorné Feteira Limitada
FETEIRA	 classe 12 (termo 32.011)..— Registre-se.

• Albert Bertzan Curtis 	 NOPARA	 classe 48 (termo
-- Registre-se.	 .	 •

• Companhia de Fiação e Tecelagem' São Vicente — SÃO
' ¡GENTE — classe 40 (termo -32.008). •---Registre-se.

Almeida Cardoso &- COmp: — TALCOCALENDIZLA
::isse 48 (termo 31-.998) .	 :Registre-se. ,	,

Carlos Kuenerz & Comp., Ltda. .-- SECCANTE TORRE
-- classe 1 (termo 31.952). — Registre-se: .

Irmão Falavinha & Comp. - —; RESSACA	 atavie 14

'..1, rino•31.989). ` — 'Registre-se.
Osvaldo Soares Nahuco da Freitas	 VERTU"--‘clesse

(termo 32.014). -- Reglitrese, excluida . qualquer reivin-
ação relativa ao uso da Marca corno titulo de estabeleci-.

:nento._	 • •	 ',

L. Lotufo Comp.,. Ltda.	 LUMINOSO. BRASIL- —-	 •	 .	 .
.classe 60 (termo 32.006),..— Registre-se, sem a , fa.culdade de

u,sar a -marca como titulo :de estabeleninientn.	 '
L. Lotufo & Comp., Ltda..— NEON. BRASIL —'classe

tio ,(termo -32.000. —.Regigre-se, exclUida qualquer
titule de estabelecimento.

J. Teixeira , CINTA • ANATOMICA	 el.asse 39 ' (termo

31 .994).	 Registre 76e;na classe' 36; . eioluida 'qUalquer -rel-

vindleação• yelativa a_titule de estabelechnenta. 	 • -
Perfumaria Mendel Limitada	 RUA • -DO -OUVIDOR —

casse 48 . (termo 31.947). •	Registre-se,.;excepto' para:dis-

tinguir. escovas para 'rotipat.
.	 .WeSkett &. Cornp a Chimic Bayer -:-1NSTANTINA-

.	 .	 .
classe: 3 (termo: 3216). •	 Registre;se.•	 •

.	 ..	 •	 .	 .	 .	 •	 ,
. Carlos Kuenerz &Comp., Ltda.' — TRIANGULO- elas-

, se 1 (terino.31.877). — Registre-se. :	• • ' _

NicOla . Fabrizio — •:-TORRADOW FABIlizIO-,•— ; classe '6

(termo 29.940). —;Registre-se, :na classe. 8..' • • . •

.Irmãos 111Brra4o:&	 -TORPE•150—•-classe••1 (ter.,-

ffio 30.203) . • 	 Registre-se,. na•classe-'5.:• •	•	 • . •	 •

SoCiedade -Anonyrna. "Serviço&	 HOLLE-

RADD	 classe 60 (termo 30:571) ....--.Registre:Se;:eara a tfa..
cuidada de variar a: marca: de typos de lettras. 	 ,

Elec4mchimica Saturnia Ltda.	 classe 8' (tette
41:932).	 Indeferido, :por collidir -com-a,marea nacional
n. 19.868. •	 •

Silva. Sampaio ;8z —, .GOLITNHO classe -12
(termo 31.925). --:Indeferido, ' da accOrdO oiSm, o , art. 80,--nu-
mero .7, do decreto u. 16.26:4, 'de 1923.

• Xieliniro José das Chagai .--_ESTRELLA DO ORIENT1W.-
classe '41, (termo 31:689) . — Indeferido, :de. accOrdo *mil o
art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264, de 1923.

Labozatorio Brasileiro. de. Therapeutioa Ltda.--d-YPSOL
— classe 3 (termo - 29.260. .	 Indeferido; 'de aecórdo.comNa
art. : 80, n. 7, do decreto 'n. -16:264; de ' 1923.	 _	 ,

Jong &•Comp., Ltda. , —.ADEL ,CREME — :classe :•41
(terme 31:525). —:Indeferido;_de T aocOMO coM-o art. 80,6-
mero . 7, do decreto:	 16.264,	 1923	 =

José Cohin Ribeiro da-Silva , — COROA-- classe 41 •(ter-
mo :32.080). _— Indeferido; Por: Collidir . com 'a cerca nume-..
ro 499, 'de Bello Horizonte. , 	 .

baias S.- Lozano — °LENS— classe .48 : (termo 31.9:46).
— Indeferido, por collidir com .a :marca; internacional nurn' e-
ro	 -	 ,

Instituto Pinheires,-:Vaz, Rereira_ & :Comp.,. Ltda.
classe 3 (termo	 Indeferiao, de- accOrdo com: e

art. 80,-n. 7; do decreto n..,16:264, de-4923.
. Companhia de,Ceramica-Industrial •-de ,Osasco	 GTLOBB
classe 16 (termo ;27.809) . 	 Renove-se , o rewistro

Tronsferedeas de marcas

Surte) Fontana: (17.456/34, • • tratisferencia para o- aau
nome da: marca n. 5:880, :de: S. • Pau•le);:-V: Marques • KOia *t§

Comp. (24.381/3.4,:junto ao 8:537/27,ararisferencia
seu-nom`e da marca --BRASICOL)-::— Annotem 7•se as- tran'sfe-
renelas.

CariValdá Pirá 1. (f8 281/34, : junto ao 1.707. /30)	 :An-
notem-se a stransferenclas, de accOrdo com .os pareceres.

-	 -
Exigencios .

,	 .
Arthur Alvas de' Souza : (termo. : -2iiá4z): — 'Apresente

novas descripções de ateórde com o pedlido' e prove que Sa:‘
tisfez as .exigencias. tie art. fio do' decreto • n. 20.377, ' Cie

1931.

Diversos

JOão Gotóàá,135-da. Rociia.-"(23-.-91i/34»junto ão 8.808/33).
--: Nada lia que deferir, : pár, 	 já : estar extinoto o prazo regUla-.	 ,
mentar.	 •	 _

. Ivor Scot Winby	 23:913/34; jiinto :•ao 6.735/32).
Nada, ha : que-deferir. por :já :-estár extincto. o primo : regula..

.	 .
raentar:	 •

" Manoel Augusto : da" Silva •: (15-.45473.4,: junte' ao' terme
20.991). — Manteliho ..odespacho.' : :

Nacif-&-Comp:,- (termo: 32:028):.---Aguarde So1ução;d6
processou.' 1.231/33.;	 -	 • ' ' : • •

Jeéé : Caruso ,&:Çorop.,,'Lrtda-.• X23:458/34) 	 fluardewee. •
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MAMO OFFICUAL (Reviste da

•

Egjealantó dó director da' Sewici, de radvilegio; de limado• •.,...•	 . .	 -	 .
F.: .- . •• Dia., 22, 110 deze4ro df 15.44

- Eaketscias
•

S cp.,!nee'4 4e Souza (termos 14.552. e 14.50).

4,re a 44 dttaljda4# de advogado..
Chimica Rhodia Brasileira (24.137/34);

PMte eSolareelmentde••	 ,
Bigorna

: -Joet rtaymundo de Moura (24.024/34). ..	 Juntewse
•,crocceo.	 O 	 ,

• Rapedieitte. do director 4a $ecoão s .449,r01...

Dia 22 de dezembro de 1634

EI:igenetias

)111 LgO *nd CoMPon, '(termo 32.203), °batia Cour/
i(proc. 8.228/32), Silva Arauja (3,504/34), , — satisfaçam
as oxigencdas oonstantea das informadas.

iíraenaer 84 COMP., Ltda. (22.362134, junto ao taram
Pague a taxa exigida.

, NOTIÇIARIO 
LECUAEO

' • 144rnal16! Mangai, pela petição	 23.630, de 12 da do.
eisadr.%) de OU, yorkerrtu do deoDaclaQ (IQ Direptgr Geral que
indeferiu o ragiatro da DaErea "MALM-TPNICAS", raquerida.

2E1.761.

:;•.'.. •
	

I PRIVIUGIOS DE INVPINC4,10.,

' TER140$ DE DEDOSIt013
,	 •

PO20141,110, taifa do acedrdo com o art.• 44 do Regela-

tatá vigente	 16444. do 1323).: . •

• " # 2.• Da 'data da publieagão do' lute trata o tomento

artigo, 'eemeeará a eorrer o puro para • deferimento do

'Iledidd. Durante 60 dias, pciderto anroaentar suas ePlinat-
-,	 tad%	 Departamento baeta/ui da Z•renriedado rndusttial,

• -1,qtael144 que se jttgetretzi Dreludienden ema a eolteeliedO

-.patente requerida.

Ternici n. 14.590, ,de 5d dezembro de 1934

Acialpis Borchi — Rio de Janeiro.'

• **. Pontos Cai.acterieticos da invenção - de "um novo torra-
' dbe 'Para ,' café". ' •

Um nOv0 tnrrador Para café, caracterizado pelo facto
Ag.Xeringr um conjugap mediante° original . e simples, Onde
urna moega por onde será, introduzido o café • cru' e logo de-

Aipis- que o" torrador tiver attingido o graa de ; calor necessario
o café entra no tambor d.o torrefação, mio tambor é provido

.d37,,pzia e helicoidaes no seu interior afim de obrigar o café a
.sor :contiouarr,eute .ravolvido e ficando uniforatóinento ex-
posto.,a0 -calor contido no tambor de torNinão ou seja o ar
quente.

2. c:6 novo torradOr Para café, Como ern, I, earaCter17

zado pelo facto de ter um carie aapiradoi.-. eni coMmunicado
com o interior . do- taMbor, para extracoão dai .Pelfee'do café,

fuma e vapores e outros detrictos, obtendo-se •uM . 'café
liga° de ' impurezas: •

.3. • Uni novo torrador Para café, como em 1 e 2, caraOte-
rizado peio fadada :ter, na sua parte de frente, um provador
que permitte vèr-se •a qualquer momento d grão de torrado
do café contido no tambor e uma porta na frente afina de dar.
sabida ao café torrado.

.4. Ui novo torrador para café, como em 1 a 8, caracte-
rizado peto facto de ter uma bacia furada, ou melhor, com o
/lindo perfurado, onde ah° o café torrado proveniente do
tambor e na qual o café é mexido por duas . Dás e sendo as-
'girado fortemente por um aspirador collocado em baixo da
bacia, o qual aspira toda a fumaça e resfria o café com
grande rapidez, conservando ' o seu aroma e deixando , cahir.
em baixo da bacia dê fundo perfurado os 'cafés embude •
impurezas.
• 3. Um novo storrador para café, tomo em 1 a 4, coruta-
'irado pelo facto de, uma vez o café resfriado ser aberta uma

•sabida e, auiiliado par uma escova de crina ou metal ser o
,café recolhido e prOmpto Pára a moagem.
• - 6, Um nove. torrador para café, como em 1 a 5, caracte-
rizado pelo facto de, quando usado lenha, carvão , ou, gaz

•e0M0 OOMbustivel .de a quecimento, ser adaptada uma chapa
protectora perto do tambor ,afim de evitar o eontaoto' directo
das charamas com o tambor e, quando usada a lenha ser
apPlioado um tubo ou cana para aspiração dos gazes da 0w:ri-
•insto.	 •

' 7. Um novo torrador para caféa .comó em 1 a 6, caracte-
rizado pelo facto de, quando 'Sarada a Machina correrem o
forno ou fogareiro Sobre cerreílips de fui' •ahida, elimi-
nando o fogo quando parada a machina..

8. lina novo torrador para café, como em 1 a 7, caracte-
rizado pelo facto do tambor ser fixo, movenda-se bo Mn in-
terior as palhetai . helicoidaes que revolvem. 'nOmpletaraente
café em - torrefação, sendo o moviman -feito directamente
por um eixo proveniente do motor, em cujo eixo se acham
fixadas as palhetas, sem necessidade de polias.

.9. UM nova torrador para café, conao.nag.reivinciicades
precedentes, caracterizada pelo facto de, quanda usados a
electricidade como combustivel de aquecimento, contar treÃ
idri4 de 'resine' cias. , séries que poderão ser Incluirias 012 ex-
cluidas de accArdo CQM as neceisidades, podendo este torra-
do': ser UsadO Qin conjuncto com um moinho..

Tudo cerne substancialmente descripto e representadJ
nos desenhos aimexos.

Termo 14.593, 6-12-1934'.
Espagnol ifferinanos --• Buenos- .Aires.

• Pontos caranteristicos da invenção de "Um naVo typo
de reciPientes de Papelão, 'des' montaveis ,e .dobravels".

1 nova typp dá recipientes de,papelão . ou semelhan-
te, desrriontaveis e dobraveis, de qqalquor 'aiedq ou ' CO-
remado, caracterizado pelo facto - de comprehender a for-
mação de uma ranhura circular em qui eirvolucra que eon-
stitue o corpo do recipiente, pi.osinia a amboshOs bordos
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transversaeia; gerido. és referidos bordos . revirados para o
interior do, reYerido envolucro, , formando um rebordo— angu-
lar cuja extremidade inferior se prolonga até o uivei da
ranhura correspondente, rebordo esse que, bem Como as
referidas ranhuras, eircumdun todo, o corpo do recipiente;
sendo essas ranhuras , dispostas para a inserção nas mesmas
de urna lamina ou disco amovivel de papelão ou semelhante

ser amoviveis e, assim, retiradas e recollocadas _em con-
junto Corri as calças delias suspensaS.

3 — O cabide de accórdo com os pontos e 2, que pela
sua disposição na parede interna, da porta dos guarda-ca-
sacas ou similares, permittindo a accommodação de uma ...plu-
ralidade ' de pares de calças e gravatas, desafoga considera-
vetmente a área interna do movei, tornando-a, portanto, ca-

o de , seeção, correspondente á do corpo do recipiente, para paz de conter maior , numero de peças de vestuario.
bloquear, ambas as aberturas do recipiente, e -de modo que 	 4 — Uma virante do cabide• reivindicado nos pontos	 •

. :

a. extremidade , :inferior, dos, referidos rebordos estabaleçam
contacto . com, a Jaze ,. externa da respectiva lamina ou disco
w_!,J.:a fino deseriptos; •forrriando-se numn • desses diScoe . ,urna
iingueta-lampa cont ,movimento .giratorip sobre , sua extre-
midade :posterior, , a• mial serve de - abertura para , a extracção
total ou parcial .db Conteudo"..

J2 U. novo, typo de recipiente de papelão ou.. seme-
lhante, desmontaveis . e. dobraveis, de accárdo .com, o ponto.
supra, cujo • corpo. de envolucro é, susceptivel de formar-se
pela superpoSição ,e união de ambas : as:extremidades late-
raes e longittidinaes.:.revestidas para...esse' fim de uma sub-
stancia adhelivit ::adequacia, acilierindo-se '. sobre as mesmas

	

, urna tira longitudinal' . de material adequado ..	 •
Um'. nove typo de • recipiente de., Papelão ou seme-

lhante, desmontáveis . e* 'dobráveis, de acchido •- • com os peritos'
ns .1 . e 2 .ipra, nos . quase para os fins 'do movimento
ratorio	 lingueta-tampa, formada •em : uma' das laminas
discos que'. sorvete- para bloquear as aberturas do recipiente,
pratica-se na: extremidade posterior da mesma 'ume incisão
traneversal de 'tile; ttfclo substancialmente para ás fins es-
pecificados fli,..)inemorial, • representado' nos 'desenhes jtintos,
e Confiiiiie;

-?ermo 14.594, 0-12-34.

Amadeu Viviani e Lourenço Molinari —: São Pauto,

Pontes caracteristicos da invenção de "um cabide• mut-
tiple".

-L Um cabiéle multiple, cemprehendendo: um quadro
fixo, exterior,' um quadro movei; interier, adaptado para pi-
votar no qu,adro - exterior,' de modo , a , subir' e 'descer descre-
vendo um arce; uns ' tirantes de distensão, tu correntes, -li-
gados por unia extremidade ao quadro fixo e pela outra ao
quadro movei, • uniae * travessas; . preferivelmente roliças, dis-
postas transversalmente no qUadro • Móvel' e guardando entre
si deterrninadah :distancias; e os meios precisos para se pren-
der o.,qued.re ,niovel e conserval-o encaixado ' no quadro fixo
em posição vertical.-;

2 'cabide de accerdo com o ponto 1, em que o-qua-

dro exterior .assente verticalmente sobre a parede interior
da porta . do . guarda-casacas. otr: similar . , a que se .ipplice,
sendo ahi fixado, em que o . quadro • interior se move 'á von-
tade, descrevendo riní arco • Sobre os pivots que o ligam . ao
quadro fixo, afim de tomar. Uma posição : horizontal própria

para a dollocação 'on' retirada das calças, ou : gravatas, 'Sus-
pensos das travessas, ou para voltar a alojar-se vertical-

mente, -no citado' .quadro fixo; . cem que aswtravessat podem

l!9M.4;14.1)10lt1	 t$j	 t.t(	 1;

•anteriores, comprehendendo um só quadro, movei, com-. tra-
vessas,' ligado directamente . por correntes ou sinillaina á
parede interna da' pôde dós .guarda-casacaS ou similares.

5	 ' O- cabide multiplo, substancialmente como ficou
descriptó, com ireferencia aos desenhos juntos.

Termo a-. -14.596, de 27-11,34 (898, de São Paulo).
A.. de Villalva	 SãO -Paulo.
Pontoe- cáraCterieticos 'da irivençãO de "um typo' de telha

reversa" '(modelo de utilidade) .
Modelo de' utilidade de um tyno de telha reverso; . caracte-

rizado pela senão . - transversal 'reversa; -forniando a telha um
unico•corpo .no qual se encontrem' Solidarias as -partes . convexa
e concava • que nas telhas actuaes são separadas entre si; dis-
Posta-a,preserite 'telha corn um encaixe no bordo -longitudinal.	 .	 .
da parte , °encava no qual- assenta o horda ,:opposto da- telha
subsequente Urn relevo tranivereal 'contínuo ' em um.
dos extremos da face inferior o qual se encaixa num sulco su-
perior 'tanibeM transversal e -.continuo da telha subsequente;
um sulco : na:face _superior- e no outro extremo da telha, lam-
bem transversal e continuo so . qual , se encaixa o dito 'relaxo da.
telha . antekor; um resalto . longitudinal com ; que. a- parte con-
vexa da telha:termina 'na transição cern a parte -. ConcOva, fa-
zendo symetria : Com o bordo longitudinal da outra telha quando,
assentada á dito encaixe dessa parte eoncava, ao mesmo tem-
po que' esse : resálto "ccinstitue no 'extremo do -referido sulco um
encosto . a 'telha' sUperior . que nelle se enceita .; . um relevo
na . parte. inferior. no . extremo da telha - onde ee , acha o, referido .
sulco qUe.n-determina, servindo esse relevo,para reter a , telha
no madeirarnente: do telhado; uma abertura na parte concaya
da telha finalfio beiral,- . prira a vasão dagua na respectiva calha,
tudo como substancialmente- descripto o representado nos de-.	 .	 .	 .	 •	 .
senhos -annexos

, Termo	 14:597, de .28-11-94 (899,. de São

. • Productos PratadYn Limitada 	 São Paulo.	 •
Pontos c3aracterieticos da invenção de um "novo typo • da

pulverizador gymneoologico denominado Pratadyn. •
Um inovo typo de pulverizador gymnecologico,:deno- •

minado' ``PratedYnr, caracterizado por . Ser o- bico formado por
uma canUla; dilatada 'no extremo livre, munido de - orificio,
Sendo -curva-na outra, -de modo a • se- poder, regular, a, intro».
ducçãO:gyninecologica.

2 ---, Um. novo typo de pulverizador gymnecologico,: corno
reivindicado -sob n. ; 1,, em que, 'no interior 'da ' juncção.da " cá-,
nüla;_ com o' corpo ,do apparelho, existe:um. distribuidor de ar,
de vidro ., ,, Munido .de . orifibios .* medianos e laterees, para . o: fim •
de impedir o accumulo de pá . na .base da' canula. • 	.

3, '--Urq:no.vo • typo á pulverizador gy-ninecokgicoi:.c6ino



, The Dunlop Rubber . Co. Lt,cla . 	 Birmingham	 In-
' glaterra.

• Pontos caracteristicos da invenção de um "novo ; feitio,
forma ou . ' configuração do rasto de urn aro elaStico Para
rodas de vehiculos" (modelo indústria') 	 •
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reivindicado . sob .na . 1 e 2, er'n que ha urna peça, de borracha
que fixa 'a cantsla á luncção-rigida, sendo esta constitnidi, dá

•uma peça cylindrica de madeira ou outro material adequado,
cuja parte deanteira rèveste o 'extremo posterior da canula e a
base do ' distribuidor de ar, tambem de 'fOrma cylindrica, Ocuja
.parte trazeira'cirCUnda • O bico da valVula superior,,qUe•deixa'

•escapar o ar da- Dera comprimida.;.	 ,
•4	 Una novo typo de pulveritador.gyinnecologico, como

reivindicado sob números anteriores, em que a•valvula
ror, cem' parte de sua extensão contida na peça Cylindrica de'
'madeira e parte no bico da pèra, liga-se, dentro do bico pêra,
a um supporte rigido, havendo, dentro dó corpo • da 'Pêra, no
ponto °oposto. ao primeiro sUpporte vigido, urna outra 'val-
vu. la identica'a .primeira; ligada a um segundo supporte-rigido,
iáentico tio primeiro estando o systema de valvula envolvido
pelo cOrpo da pêra.,
• '5 —:Um . novo typo de pulverizador, como reivindicado sob
numeros anteriores, corno substancialmente descripto no me-
Morial, quanto á .construcção e ao fUnccionamento, e constante
dó desenho annexo..

ridado • . pelo facto . de , que... o teór em „bi-Sujp-iiito .de ,eálcio
no liquido . 'de digestão . , final está .' regulado,: em ,:telação.: á
proporção da saes alcalinos- remanesce,nte,s-.n&.digeStor„
' vindos da phase . de. cocção . 'preliminar .de 'tal . maneira ;que
o ter total da base no liquido ,de . digestão .final . corresponda
substancialmente,. á ., quantidade-• . necessaria . para . ,a :•completa
digestão do Inaterig . parcialmente digerido. , • ; „	 •• • • (.•

...7. — Processo, de. accôrdo com . as .'pOritos . 1: a .; k.caraate-
risado pelo facto, 'da que o . ,liquidO,descarregarld 'depois rdp
terminada .a cocção :é novamente :provetadoein
(mitra . cocção iprelimtgar .,depais • da •addição . conveniente . ,.de
soes, alcalinos para compenSar . o.-consumo na : ,dita cocção.. ., •

• rmo ri. 14.598, de 7:12.34.
• Alstiebolaget Industrimetoder — Stockholnio, Suecia:
•, Pontos caracteristicos da invenção de "processo para

producção de cellulose ao sulphito".

1 — -Uni • novo feitio,. farina , ou configuração de ...siiPer-
ficie 'de rodagem ,de um aro . elastiao ..para iodas 'de vehiculos,,
caracterisado por urna..faixa central circunferencial ao aro,

a tendo de -cada lado urna série de. projecções ligadas' ,;entre
na formação de cadeia, projecções' essas que.se..PrNOMOM

em fustes para as paredes lateraes do ara.	 ..	 .
2	 UM 'novo 'feitio, fórma -on configuração . Aa„..sup

fi	 d	 d	
er-

cie e rodagem de-urn-aro . elaitiCa Para rodis	 'vehi.os. .	 eül
..	 • .

tal corno descripto e illustrado ..	 •
• A requerente reivindica . de .accérdo . com a .:Convestção

Internacional e o .art.. ,38 dá regulamento a que .sa,..,réfere
o decreto n. de- ló de dezembro .de-1923,.a prioridade
do- correspondente .pedido, .depositado na Repart1ç5o4a .  Pa-..
tentes. da- Inglaterra -sob :"o	 793.697..ern- • .16 de junho, de
1934.

•
'1 — Processá 'para a producção dá; Cellulose ..no • Sulphito •

(lae comprehende o emprego de ,saes de „acido . sulphUroso:
e de metaes • alcalinos, bem como de bi-sulphito 'calcio.
aum .."excesso" de SO2 como agentes de -cocção, caracterisado
pelo facto de se submetter,• primeiramente, a mataria prima;
cel/ulosica a uma cocção preliminar . com Uma solução de
sees do acido sulphuroso e dum metal alcalino; não contendo,
suhstandialmente nenhum "excesso" de S02, seguindo-se urna
digestão final, com um liquido que contém bi-sulPhito de
caldo • juntamente Com oi "excesso" ; de SO2 necessario para
effectuar a completa desintegração da meteria prima.

• * 2 1 — Processo de acc. Ordo ' cem o ponto 1, caracterisado
pelo fado de se .effectuar a cOcçãb preliminar com urna
solução de mono-su/phito dum metal-alcalino.

. • 3 — . Processo de . accórdo com o ponto 1, caracterisada
pelo facto de se effectuar a cocção preliminar • com uma
solução contendo uma mistura de mono-sulphito dum,. metal
alcalino • e de bi-aulphito dum- metal alcalino.	 •

4.— Processa de accórdo com o ponto 1, caracterisado
pelo. , facto de se' effectuar a ' cocção preliminar com :uma
.iolução de . bi-siilphito dum metal alcalino ' que . não Contêm
SO2 ou só contem tão pequena quantidade de SO2 que esta
não T)6clá exercer .qualquer 'acção digestora apreciável.

...5 . -,- 'Processo de accOrdo com os pontos 1 . a.:1,.caracte,
risado. pelo , facto de que,. completada a cocção preliminar,
se retira ou . descarrega tal Porção de liquide de codção usado
na . dita. operação. que o restante liquido reagente. que 'fica.•

:no . digestor _contem uma .quantidade de . base, sob a .féria
de sies de Anetees • alcalinos do acida sulphuroso, . que é
basufficiente para . effeetuar a completa . digestão . .da meteria;
prima.	 .	 :.)

'rem.te-

	

Aktiebolaget -Industrieuletoder	 eto4/1ohrgi;-,-Necia.
• ontos • earacteristicos da. inve,neão 'de' "Unv .processa . aper-
•.
	 .	 ,

feiçoado ...para.. a••producção-de...cellulose ao	 ,,
Um prooesso aperfeiçoado para a predueeão de • cellu- •,

lose ao,aulphito,•,caracterizado pqr se .effectuaradigestão„par-
cial da • materiaprima cellulosiea, com uma:soluçãO de In' orio.
sulphito ou • bi-sulpbito de um metafalcalino ..ou. com um. a .solu-
ção que.contém. uma 'inietUra de um ManNaulphito e de: , um
bi-sulptiito • de um--metal alcalino, sem a addição de 'aeida
phureso,.e por se completar-a: operação de digeétão corri Uni
liquido que-contém a : necessaria . porção -de -"excesso" de SO.2.

,	 2 — ' Um. processo : aperfeiçoado, de accOr'do
1, caracterizado : pelo _facto de se aquecer. ; prey.iarnente, o li'-
quido ' iásiadá na primeira,diges!tão•parcia12.ei'qUe.; não- 	 .
qualquer. "excesso" . de S02, antes-de- introd .uzili.o no--eligeStbir.

. 3	 um processo aperfeiçoado; de accárdo com .o
.	 ,

1, caracterizado 'pela facto de se introdàzir o-liquido wac/o na

	

.	 ,

digestão' secundaria ou complementar ó : que ' contán	 "ex•.	 .	 .
cesso-P .- de S02, 	 .aqueciinento previO

,
:	 Peca,. .

.	 ,	 „	 • .	 • •

piente- de digeStão:	 •	 • ,	 . • .
• .	 •

• (V. —. P.008380- ;do accardo com os pontas .1. a. 5, . caracte-
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probeekeo aperfeiçoada de aoebrdo eons ea pontoa
I e5, tn”oteriaado areio facto de Se effeotuar a segunda dt-
Lgeetão. eom Um liquido que contém agua, liquido residual ou

aguas de lavagem resultantes do tratamento de cellulose em
anteriorea operações de digestão, terido-se addielonado ab

. dito liquido a neoessaria quantidade de acido sulphuroéo;
5 — tJm procelas.° aperfe4coado, de aceõrdo com os pontos

• 1 a 4, earaoterizado pelo facto de se effectuarem ambas as
phaeas de digestão com circulação forçada dos liquidas de di-
gestão, empregando-se o aquecimento indirecto, afim de evi-
tar a diluição dós meemos liquidas.

Termo 14.601, de 7-12-34.
Franka Gerlich — •Kiel — Allemanha. 	 •
Pontos caraeteristicas da invenção de li projectis canos

?ara armas de foge.

— Urna arma de fogo ou outro apparelho propulsor de
projectis, comprehendendo um tubo ou cano de propulsão em
que a alma, excluida a camara de culatra se compõe de tres

.secções a saber: urna, substancialmente eylindrica, que se se-
gue á citada camara, tendo area seccional-transversal maior,
em 20 2, pelo menos; do que a área seccional transversal da
corpo d projectil e estendendo-se em distancia correspondente
áquella até onde o projeetil em marcha na alma do cano está
sujeito .as _pressões mais altas dos gazes de explosão; outra,
anbem oylindrica mas relativamente curta, que térmica na
bgeea do canno, tendo calibre substancialmente igual ao do
cana° da projectil; e outra, intermecliaria o comparativamente
longa, cujo calibre e secção, transversal diminuem gradual-
mente ' na direcçãO,la bocca da arma, estreitando-se em recta,

• ou seguindo urna curva conveniente e imniergindo • nas duas
teC0e6 nylindriáts,

• 2—iam-projecta adaptava' ao- cano-ou tubo de -qiie trata
a ponto 1, tendo uma pluralidade de aros ou flanges eircum-
lerenciaes, de altura igual e bastante para que todoà os mes-
mos flanges façam contacto de vedação com a parte cylindrica,
mais larga, da alma do cano; em que o finge deanteiro e o

.flange trazeiros se acham equidistantes do centro de gravi-
dade do projectil; em que immediatamente atraz destes flan-

es ha urnas ranhuras ou rebaixos praticados no próprio corpo
io. projectil que se destinam a receber eubstencialmente toia
a massa ou volume dos flanges adjacentes; e em que estes
flangee s,ito comprimidos para dentro destes rebaixos ernquanto

projectil avança na alma.
3 — A arma de fogo ou aparelho propulsor eimillar, de

accódo com o ponto 1, em que p cana é:de alma lisa, em parte,
do seu comprimento, a começar da extremidade em que está,a
culatra, e é raiado na resto do mesmo Comprimento.

4 — A arma de fogo ou apparelho propulsor similar, de
medre com o ponto 1, em que . a alma do cano é toda raiada,
sendo as partes da alma correspondentes ás arestas e aos-sul-
cos da raia substancialmente cylindricas na primeira aeoção, e
diminuindo-de calibres na segunda 60000, por igual-ou inde-
pendentemente um do outro.

5 —A. arma ie fogo ou apparelhasimula de aceórdo com o
'ponto emi....qge a, aramearaae. a amada. aeocalge da : alma oa•,-

ilOrloadttis *reatou do do taManljo ItorMah ou (40 que,t1~
do cano Ode ter uma alma de are4l/m . 0 eabte eutd*tçaittcf,
flue diminue pare o no. rint§1,-em oetjuneulio 0_01 a , elkaae..dis

rata que trata a peta I:.
. 6 .--A arma de Algo, de accOrdo com: . ai Dente* 3a4.eu5,

em que a altura das arestas no conusoe da raia é augmeaitade
acima do normal; e em que essa altura. diminue graflUaitteite,
para o normal a partir. da determinado ponto e na direcção .da
beca da arma.	 .

7 — 4. arma de fogo de acoardo Oern OS pontoa. 	 6,, era
que os bordos das arestas e os cantos dos sulcos inalem ter
boleados.	 ••

8 — A, arma de fogo, de aocedo com os pontos 3 a-7, era
. que os flandree e topos das arestas são 'empados ou. ~Coa-
mes no começo da raia.

• 9 — O projectil de acerdo com o ponto 2, em que as .aros
ou flangea.tem umas fendas adaptadas para se conjugarem
com as arestas da raia.

10 — O projectil de accórdo com os pontos 2 ou 9,:ein que
os aros ou ' flanges constituefn o unico meia de guia e de -va-
dação para o projectil emquanto este ultimo perdoam, &alma,
tornando toda a reacção das arestas e estria na guia e rcka-
cão do mesmo projectil, sendo as partes do corpo do priajeetil,
adjacentes, de calibre que não exceda o calibre minimo dai
arestas, no cano.

11 — O projectil de acanalo com os pontos 2, 9 ou.10, em
que o rebaixo trazeiro do mesmo projeotil 'fica a distancia da
extremidade posterior do projectil, ou seja pelo menos .a dis-
tancia não inferior ao comprimento de urna • parta da cauda,
do projectia conica-ou em linha corrente. • •

12 — O projectil de acerdo com os pontoa 2, 9, 10 oi.k11,
em que o flane ou aro deanteiro immerge na:Parte j:koptal,
ponteaguda ou. ogival, do.projectil.	 •	 .	 ' ,..••
•• 13: — Canos ou tu5os para armas de fogo e outros appa-

relhos• propulsores de projectis, e respectivos pojectis„ •
postos, construidosconstruidos e operando substanoialrnante como aqui se
descreveu e como se illustra nos desenhos juntos.

• lema 14.602, de 7-12-1934.
Julio D'Assis Carnal() —. Capital Federai. •
Pontos cará.cterieticos da invenção de "Uma c,.aiza:-pj,uu,.

tomatica para recniher e conservar lixo" . (Nodelo . de utili-
dade) :

1 Uma "caixa-pá, autoniatica* (lema de tiyrismitia
truncaria) ouja principal caraoteristica, consiste erri Minera
var-se fechada, quando em posição vertical- é aberta, tilando
horizontalmente collooada, em anão de receber lixo.	 . •

2 — Uma "caixa-pá, autentica", que se abre e feolik
automaticamente, apenas com uma movimento ala ?enfastiai&
alça (moyel) ao centro da qual está fixada a extremidade de
um ou dois arames estando a outra ou outra* extrannidades,.
fixas na parte interior e frente da tampa, que. tem rebordosa

• , 3 — Uma "caixa-pá, automatiots" com As dimensões que
variam entre as que estão, indicadas no relatnrio amiga°, teia,

•além das earacteristleas. preeedentes, OOMQ Man', conservara,
•ea . feehada,.em. poeSo yertipal e tbsext.e,	 bp_tizont41.,
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mente•collocada, com um. simples manejo na alça movei, que. 7
têm ligação com a tampa,. mais a particularidade de ser ampla• •
.a . -, cui . ebertnra em , forma de "Pá", entrando com facilidade
lixo, -qug • fica depositado e. fechado, quando se levanta, a

	

.	 •
caiaa

4 — Uma "caixa-pá,.automatica" que pelas daracteriái-
caí an• teriores, e deprehende ter duas finalidades,. , como
jam,; .servir para apanhar lixo -e conseval-o depositado, sem
perige_derdeepéjar=se ou ser espalhado pelos animees, livre
das !moscas, insectos, ' etc., pois' que .a . tampa guarnecida' de
reb'ordo,fecha, hermeticamente . a caixa, , quando levantada...	 •

;Termo 14.603, de .7-12-1934.
José Pinto, Ribeiro	 Capital. Federal.

•

f

Pontos daracteristicos da invenção de "um nevo typo de
baliza marcadora de pontos em bilhares bageteIlat e .simila-
res" •(modelo de utilidade).: •	 - - '
•• - UM novo typo de baliza marcadora de pontos 'em-bilhares
bagatellas• e similares; caracterizada •por comPrehender uma
peça- bi-partida, tendo -a- peça ou elemento •inierior Uma- per-
l'Oração OU cavidade central adequada para receber um pino
-formado na parte inferior do elemento superior,' servindo esta
de. tempo á- primeira, de modo que fique entre o extremo do
'pino e o :fundo da dita' cavidade um , espaço Sufficiente • para
se guardar um tonto, 'ficha ou esphera contendo Um 'numero,
tudo substancialmente ' COMO descripto para •os. fin;s -esPecii•r
redes e representados .no desenho annexo..

• t terno 14.604; de...8-12-1.934.
• ;NIèreedes Delavalle, Luis Delavalle ,e Paulo Delavalle

capitai 'Federai.
Pontos 'earacteristicos da invenção de "Novo meio eco-

nomico e efficiente de moldagem de vidre prOtector para -re-
loiios"de : pulso e outros":-	 .

Pelo tratamento da solução- . CoM um hyp. ochlerito, eiraeter1-.
zado pelo facto de .se addicionar um acido ou um sal acido,
capaz de remover os constituintes formadores' de cinZas,,cona
o :hypochlorite, e se_addicionar um acido ou .sal acido' á OO-
lução. , ,	 .	 ,
. 6 — Processo, de accórdo com o ponto 5, em que hy.

pochlor	 eu e-é hypochlorito de caldo e o sal acido--é eperl
phosphato .de calcio. •	 •

7 — Processo, de eccordo com o.nento 5, em.que a soluçãi

, 9- Processo, 'de accordo cem :o ponto 6, em qUe . a_des
thloração é feita, por meio de agua oxigenada.

1
. ; 19 ?— : PrOCee€0, de aceprdo com o ponte .6,. einfine o dee-,

• coramento.e effectuado .: a.temperatura substancialmente ,cona;$
,mum oti • do. ambiente..	 ,

• 11. Proeeeo,c	 de accbrdo com o ponto 4, em que o Odora;	 ,
activo, é,pó,elvejante (chloreto de cal) ou um hypoehlorito_ds
elevado teor em chloro.••	 .	 •

.0 renuerente . reivindica, de accórdo com a aorrvenção
ternacional e o art. 38.do regulamento a que se refere:o. de;
creta, n.16.264, de 19 . de dezembro de 1923, a proiridade do'
correspondente pedido, depositado na Repartição de Patente

.dos , Eetados Unidos da America, em ' 9 de abril ,de 1934, sob o
;ri. 719.899.-

Termo n. • 11:697; de 10,12-34:
Walte • Everett-Mblies • ,— Dentferd	 Loridres

• •	 -	 •	 •••••

,a	 •

, Pontos caracteristicos da invenção ,de' um '"Processd
- meios novos . ou aperfeiçoados . para ' Iseeeattin ou -coUdi6e-

• •	 •	 •	 •	 -	 'tnamentó de artigos".
• ••-	 ,	 •	 .	 "	 ,

• 1	 Um processo para seccagem ou acohdicionanfento da
artigos, por meio de calor applicado por condueção • e'pOr,ikual-

. ad longo de uma parte, pelO menos .das suerficles l'OrigitUdi-
: riaes dos . mesmos 'artigos, lite é, com ' igualdade absoluta ou.

igualdade' .-Substancial em" tOda a • superficie lengitUdinal
cada artigo.'

• • 2 processo,' de accórdo com o - ponto i, em- que o't
calor é . én:Alcei:10 'por . igual, ou doin "substancial • igualdade
sobre toda 'a l superfiele• longitudinal dos • ertiges, sendo 'Para
isso ' os artigos obrigadosa apresentarem eóniente-parte das

,	 .

suas euperfidies longitudinaes - a • contacto , corn . uMa oUPer-
fide aquecida, • e ''trocarem ou mudarem essas partes das
suis stiper. ficies que se acham leni contacte com `o• éleMente
•ou elementos equodides.

3' -= Um processo - para' secca' ou..'condicionar artigos
,cerno; por . exemplo, cigarres; recebendo artigos vindes de um•
' deposito • de • stipprimento '• e inserindo . 'depois esOes ' 'artígos

em' urnas eaineres . de seccegem • Ou • donclicionetnenteCerne, por.
exemplo,' Unias -camaras' áqUeCidas,em . que os artiges'eXpõem as.	 .	 .	 .
suas euperficies' longitudibaes ao contado de tnnas' OUper-

'•fieies •quentes e 4• se • movem, 'no eériticio 'dó conaprimentO,..etra-
vés"di camare; durante uni periodo de tempo . determinado',

•
-	 • •	 -sendo'ejettado;.,. logo que • termine' este'. •Peáede••. - •
"	 O processo, de 'acedi'. do . coM,. os pontos , ', 2. Ou •3: em

que as partes uperficiaee dos artigos que 'entram •eip

Nevo' 'rocio economico e-efficiente de moldagem de vidro--
. protector para relogios "de pulso e outros", caradediado 'Sele
fade de•ser'i . mOldagemleita • de accôrdo ' com ' o aro ' que 'é dos-
tioade para receber o 'vidro-protector,. tomando 'o vidro, urna •
vez:reCebeudo a temperatura necessarla de Morto, "afeição do •

• ar.o";"dis.Pensando ; deste modo, por '-esse novo meio, de 'modelas
: eapp:ciaes -e processos, trabalhosos, tudo: domo descripto no
•memorial.

'Tenho n. 14.606; de 10-12-34. ,
-Pedro Sendhez : =- : Biiffalci .•-•••• E.'•

•• 'POntos . 'ceracteristidos da 'invenção . 'dá "'aperfeiçoamentos
na' ref irisai de : esender". ^	 .	 . .

I	 '

heede.hdo o processo de descorar ee • seluções ,aesuceradas,
racterizado pelo facto de 'se tratar o caldo . ' essticaredo 'com

:,chioro activo.	 , . „	 _
• 2	 PreGeSee, de ac,cordo come ponto 1, eit que o chloro
activo' é -um hypoChlorito. • • 	 •	 ' •

-
• á	 Processo, de • aceôrdo com o••Ponto -1.,'ec.n que o caldo
assucarado é uma solução de 'assue-ar lavado: • 	 •

' 	 Process• o, de accordo cem. o ponto -2; 'de que: 6 caldo'
eSsUdarede 6:'uma solução 'de assucar levede'. 	 .

Q processo para descorar soluções de • assncar lavado.

•:	 •

1	 Aperfeiçoamentos na refinação ,de estucar, compre-,	 ,

• . •

•

é effectuade 'per carvão de ossosou por earvão • activado. . r,
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ti-oto 'som supernete& quentes ee Sugam ou trooari Butes-
sivamente, do modo que cada artigo fique tratado por igual
e . 	 a sua esperneie longitudinal._

5 — um apparelho para seccagem oti condicionamento de
-artigos, oomprehendendo:' uma clamara de seccagem ou con-
dicionamento dotada de uma ou mais euperfloies aquecidas;
os meios que fornecem e introduzeha os artigos na camara,,
de modo que as euperficies longitudinaes dos meemos ar-
tigos tomem contacto com a superfície ou superficies aque-
cicias, aquecendo os artigos ao longo de urna parte pelo menos

, das mesmas superficies, isto é, com igualdade, ou substan-
cialmente cora igualdade em toda a sua superficie longitui?-
dinal, — por meio do calor condUzido da euperficie ou eu-
perfities quentes; e os meios que removem os artigos da oa-
Mara ao fim de um determinado perlado de tempo.

6 — O apparelho, de aecôrdo com o ponto 5, tendo meios
que movem os artigos no sentido do comprimento, através da
camara e durante determinado periodo de teinpo.

7 — O apParelho, de accórdo com os pontos 5 ou 6, tendo
os meios precisos para mudarem 01 pontos do contacto entre
a superficie dos artigos e os lados da °amara, ernquanto os
mesmos artigos atravessam essa camara.

— O ,apparelho, de accôrdo com 03 pontos 5, 6 ou 7,
compreheadendo uma pluralidade de atinaras de seccagein
ou condicionamento dispostas em volta da peripheria de um
carreador rotativo, a ficando cada caguira subatancialmente
Pa,railela ao eixo do earreador.

9 O apparelho, de e/acidulo corri os pontos 5 a 8, com-
prehendendo um elemento movei como, por, exemplo, urna
calha deslisante, apto para atravessar a °amara de eeccagem
ou condicionamento, servindo Lambem para receber os artigos

• em euccessão e movei-os, no sentido do oomprimeoto, através
da mesma camara.

to _.O apparelho, do accbrdo com o pord9 9, , em, que, o
elemento movei recebe um artigo poio menos do deposito, 41-

rigindo-se em seguida para g gamara de eeeomgeria onde entra,
eeodo para i$co actuado„ por exemplo,por una excentrico que oe

; combina em uma das suas extreinida.doel em que d4qie o
mesmo elemento se inVCrt0 e ea mONO 71a, direcção contraria,
accionado por excentrioo ligado ã "Ia Otleg, ext.remkkacie. , fi-
tando Q artigo durante este segundq paevircentq supportado na
carnaça pelas paredes desta ultima; e em que terminado este
eegundo movimento, o elemento volta a inverter-se e o ar-
tigo volta a depositar-se nelle, deslocando-se po sentido do
comprimento em relação á posição ave' antes. havia °ocupado
no mesmo elemento.

ai —O apparellao, de assOrdo com qualquer dos pactiog 5
a 10, em. que a aunara ou camara4, cie eecçagein ou oendicio-
namento tem hespiratiouro5 para eeoaDamento, 10 vapor 40
agua •ou outroa gazes.

12 — O apparelho, de accôrdo com os pontos 5 a •1, em
que a °amara, ou caroaras de seocagern ou condicionamento,
são aquecidos, por meio de resistenolas eleotricas, por exeÁin-
pie.

9. §swar0Itto Oaeat lig,00iP 4 SoMi~..m tef4e.00i.,04

oisarros por exemplo, conetriiido, disposto e adaptado para
operar substancialmente como se descreveu, oom referencia
aos desenhos juntos.

' O requerente reivindica, de accôrdo com a Convenção In-
ternacional e , ccen o art. 38 do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.254 de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido depositado na Repartição de
tentes da Inglaterra, em 9 de dezembro de 1933, sala 'numero!
34.707.•

TERMOS ANTERIORES

TOrPirt n.	 etfeetuado na Inspeotoria Regional do Ui
tado do Rio Grande do Sul, em 26-7-29..

Isidro Heredia — Bertholino Reinert e Octaviq Xavier
Totta — Capital federal.

Pontos caracteristicos da invenoão de "um processo de
obtenção de tanino para usos industriaes".

1 — Um processo de obtenção de tanino para usos in-
dustriaes, o qual consiste em subrnetter os materiaes • que
contêm' tonino a um elevado grau de calor, sob pressão em
presença de dissolventes neutros.

2 — Um processo de obtenção de tanino para usos
dustriaes, o qual consiste em submetter o material que vae
ser tratado, convenientemente dividido e co/locado num
reeipiente adequado a anão de urna corrente de vapor hydro-
glyeerinado a urna pressão acima da atmospherica, durante
um intervallo que pôde variar de quatro a seis horas,
esgotando-se em seguida o producto com agua a 100* C. e
á pressão normal' e concentrando-se o , liquido resultante no
vaouo até adquirir a densidade de 28°.Bé.

3 --- ci extracto de tanino obtido, pelo processo substan-
cialmente Como aqui descripto e para Os fins especificados.

egamm./...•

Termo. 13,913 ,(terniã 3Q-6,34 	 effeçtuado em São
P40). •

João Thernaa ds Irmão — São Paulo.

Pontos caracteristicos cia invenção de "Dispositivo appli-
cavei nas machinas para fabricação de meias (typo circular);
afim de fabrioarum uovp typ4 cie meias desuominqdQ"ThoMaz",

1. Una dispositivo apropriado çlge consta essen-
cialmente de um- apparelho applioado no prato da machina
para fabricação de meias (do typo circular) o qual em con-
junto com Outros mecanismos já existentes na maohina e mo.
dificados ligeiramente em suas partes, se destina a fabricar
um novo typo de Meias com disposição de fios de cOres di-
versas e dispostos em sentido horizontal e alternado

2 — O apparelho propriamente dito 4$, applioavel n pratri
da mardill'aas .0 (Mai 00131Pesto, de Um ~Porte que fixará
em dito prato, sendo que tem um encaixe com respectiva
tampa na qual terá, áua natural collocação urna haste corre-
diça com movimento deelisante (ou cie vae e vem) haste esta
a qual tem numa extremidade um perfil inclinado G curvo
40410 gua p.er,k4 Inka~ Rosca penetrar nos pés :dee gou-
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lhas para fazei-os levantar no seu movimento. Dita haste
movediça tem uma mola fixa numa extremidade sendo que á
outra parte estará fixada na tampa do supporta. Beta Mola

servirá para garantir :d perfeito funocionamento da nossa
haste. Na outra extremidade da referida haste vem collooada
o livre à osoillar uma outra haste que é aquella que ser-
virá para transmittir o oommando da machinam	 ,	 I

8 — O apparelho conforme reivindicado no itein acima
ó qual vem feito funooionar à intervalos por meio de uma'
alavanca articulada e fixa de um lado ao nosso dispositivo e

do outro lado a disposição dos jogos de oommando já existen-
tes.na machina e que normalmente se destina á fabricação de
"baguetes" ,e que no nosso caso, e em seguida a leve modi-'

floaoão que será effectuada no sector do tambor que com-
manda o referido jogo de alavanca, se conseguirá um outro
determinado espaço de tempo para o fun6cionamento do nos-
so apparelho, isto tudo naturalmente em, synehroriksmo com

o movimento da maohina. 	 -

4 A applicação de mais um alimentador de fios do
typo igual ao existente na, maohirta, sómonte que tem um pino
transversal afim de que o referido alimentador venha a se
encontrar superiormente ao primitivo alimentador da machina

(o já , existente), de fdrma que executará naturalmente 03

mesmos movimentos do outro.

5 — O cominando destes alemintadores que é o mesmo
existente na machina e composto de alavancas articuladas c
commandadas pelo seu tambor com sectores, sómente que

terá sido modificado o comprimento do sector proprio, isto
afim de se consegiiir um outro determinado tempo de dura-
ção de movimento das alavancas.

á — O jogo de tambor e alavancas conforme indicado

no item u. 5 o qual tambem faz funccionar ao mesmo o dis-
positivo existente nas machinas e que serve normalmente
para a fabricação do punho e que no nosso caso vem utili.
zado para outro determinado fim. Tambem commandará o
dispositivo applioado no prato das platinas e que serve para
manter as platinas das agulhas afastadas.

7 — A modificação feita no aro protector das agulhas de
férma que no encaixe pela qual passa o primitivo alimenta-
dor vem aplicado uma placa parafusada numa outra extra,.
midade deste recorte e que servirá para manter em suspen-
são o nosso alimentador quando a • machina estará fazendo
outra parte da meia, sendo que com o commando prOrio da
machina o aro terá a intervallos determinado um leve mo-
vimento rotatorio e desta fôrma o entrave (ou placa) se des-
locará e deixará cahir o nosso alimentador funcolonando, por-
tanto, o nosso dispositivo. Molhem as peças proprias da
machina que oominandam o referido aro serão levemente
modificadas afim de se conseguir um outro dOterminado
movimento do aro.

8 — O conjunto que compõe o nosso dispositvo propra-
mente dito e as varias peças existentes na machina oppor.•

• tunameate modificadas conforme reivindicados nos itens pre-
„

tecleetas c quo pe deeljng

40 de 'fios de obres diversas p dispostas em gentià horizon-
tal e alternados., _

9 — O conjunto oonforMi reiVindicadó agá Xten8 acima e
0110 uma vez applicado nas machinas para a fabrioaeão de
Incise (typo 'circular) tem ti seguinte funeoionamentot os
fios de cérea diversas passam separadamente era cada alimen-
tador, sendo que inicialmente na Pbrioação do punho o nos-
só: dispositivo não está funcpionando (isto é, querendo o pu-
nho de uma s6 c6r); em seguida odziffUMO O movimento da
machina e depois de ultimado o punho, o aro, proteetor das
agulhas devido ao leve movimento rotativo que tem em fun-
cofio do oommando central do tambor xará sim que o nosso
almentador dia levemente para baixo (pois não encontrará.	 .
mais o apoio do entrave- applicado no aro), e desta fdrma• o
fio será preso pelas ~tas das agulAis era rotaoão, isto con-
juntamente com o outro alimentador que mantem-se traba-
lhando; neste momento entrará tambera em funcolimamento o
nosso dispositivo que se destina a levantai todos Ds pés da
linha de fileira de agulhas; conjuntamente ao nosso disposi-
tivo e para a mesma duração funccionarâ tambem o conjun-
to composto das peças que servem commumente para fa-
zer o punho e para manter as agulhas afastadas, conjuntos
estes que no seu "totem" se destinam a fazer a malha, é
conseguida esta duração do funcoionamento a mais do com-

.mumente neoestario devido a modificação feita no sector
(camme) do tambõr de commando deste conjunto. Portanto,
durante o lapso de tempo no qual o nosso alimentador fun-
ccionar em conjunto com o dispositivo se ettectuará um mo-

vimento das agulhas de ,f6rma a se conseguir a formação de
uma malha com disposição de fios de odres diversas e vi-
sualmente em sentido horizontal. Em consequencia tambent
a applicaçãu do tiosso dispostivo e a Modificação, feita cai
varias . peças que compõem a maohina, obter-se-á . por con-
teguinte e quando funeolonado o nosso alimentador uni mo-
vimento das agulhas de fôrma a se produzir uma dupla Ia-
hricação das malhas justamente no mesmo periodo de tempo.	 .
que se occupa • para fazer uma sé (conforme fazem normal-
mente as machinas).,

10 — O "dispositivo applicavel nas maohinas para fa-
bricação de meias (typo circular) afim de 'fabricar um novo
typo de meias denominado "Thomaz" o qual consta de uni
conjunto de peças e modificação de outras já existentes nas
machinas, conforme reivindicado nos itens precedentes e que
se destina álebrioação de um novo typo de meias com dispo-
sição de fios de cérea diversas e dispostas em sentido hori-
zontal e alternado, podendo ser modificado' nos seus detalhes
constructivos de conformidade ao typo de Machina no qual
será applicade, mantendo sempre, porém, "ds pontos essen-
eiaes do presente invento conforme reivindicado nos itens
acima. Reivindioando-se tambem o facto essencial de produ-
zir uma dupla fabricação de malha .no mesmo periodo de
tempo que se °coup& para 'fazer uma a6 (eontorme fazem as

. machinas normaes sem o nosso dispositivol..,

Tudo conforme suMtaDoialmente reiyincitoadp. os •iten
á f_ah_r_içaçãq dg in.e.41g. gggl 0118).0!._
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Termo n. 34.276, de 22:r12-34
'Carlos Scola . — . Capital .Feder"

, Termo n. ". 3.4.273, de 22-12.r34
The American Tabaco Company -- Estados Unidos da América

classe '48 '— -Perfumes'.

,	 ,Termos;ns...34.277 e 34.278, de-22-12-34 	 . -
Companhia . 	BrasiIeira de , Industria e Commercio — São

Paulo	 ' '

Classe 60 — 'Jornal

ClasSe;' 48	 tocão pia cabello

.	 .— 'Cigarros: (renOvaCão) ,

%

ezei~onaieéicin'dric.C;:ó.dzazázsuiejaanieer
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ARONIEZÁA
. o~Razonzaaameaftmea~teteriá
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Pabileash falta	 agara• •aan • art. as. c•	 irldaipeal• ~ata S(4. 	 f. 1d 4.934. 4..

rar,agrapto aratu. De, data da publIca~ ' maletas& a unas • Rasa do 14, dMa Piga • g*. t„•01110§_ate . do PO"
DillAdde SaIS aaI e4ørI. aPdanitar sø •I•oiddelas ao Dipartsakaata ~tonal da ' Propetedads ladainfat

AMON1109 Mo' da, JI~aimealaditaidai eme • esaaaosle .da rotins' meaer.Idek '; 	 " •	 • ..
.	 •	 .

1	

• Termo -n..34.274, de 22-12-34
•lortainano Sc:Sarichirieo''São.Paulo

ATLANTE
Classe 44 ..--'itlemboias, doCei,.ha,llas; bolachas, biscoUtos,e

chocolates Classe 41 — Artigos 'da classe	 Titulo de eitabeleeinieçto
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Pàr
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MIM "==1111111111L1

• Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 34.180, de 18-12-34
Calmam) it Azevedo --- Sio Paulo

!AMA
o

/	 411.1

"VICIR
'
	 Classe: 41 -- Alasses :a/iinentielas

K

artsa-Yeire.,26	 OFFICIALI (Revista da Pr dedada ustriel Dezembro de IST44. • 2759

;remo i. 34.27L de 22424,1
	

Tenho o, 38:28.% de . 22912.34 "	 _

Pendido Campos — Capital Federal
	

PeriuMaria -Mondei Limitada. —. Capital Federal

Classe 80

A INFORMAM
Jornaes, revistas, seeeão ou seectes de jorríaes ou

revistas e outros impressos

Termo n. 34.280, de 22-12-34
'Acoitara Abussad — Capital' Federai

4===='===r
Babão oh ia Sm 441,

'tato facil, e ,

11111..1.1111~~	

Classe 48	 P6 de arroz, perfumado ou não

. TERMOS ANTERIORES

Classe 46 -- fiebeo	 -

Termo n. 34.281, de 22-12-34
E. Sopra -- Capital Federal

• Termo n. 27.500, de 28-12-33

Polinclustria S. A. — Capital Federal

Chitas 3e reles
" *
Termo n. 34.282, de 22-12-34

Augusto pildas	 Capital Federal

. classe i — Emendas para fins industriaes

• .• •)
4..'1"•••,•••	 63 i•,•:.n 	 •
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Dezembro de 1U34U70	 DIAttLU uenutaid (kitÁnsta (ta nopneaue 'nauseio)

Trittosi DE ESTABELECIMENTOS: 	:Temo. n. 34.255,:de 21.,.1244
1 O-Laboratorio Brasileiro de Chimiotherapia Lt4a.... Capita'

• .:	 , --	 - " 'Federal' •' 	 •
; • - ... :

'refino n. 34.230; de 20-i234•
• PerYttnáárià Miiscotte Limitada 	 CaPital!Federal

Termo . n. 34..270,. de 22-42-34
LUdwig-Schwedes_ São Paulo-

'Clabee:1..--. Titulo de 4tabe1ecimento .

Termo n. 34.258, de 2142,34 
-.Dito Thiele & Comp. — São.Paulo

--memve-A-Runietemrxwesewier^ .r	
2914;irz	 -

Sikt.„~"Lum

•
lA8ORATOR10 muniu or, 0011lCITHMPTIATOL.

&lasses-38, 37 e 66 	 Titulo de eitabeleeiráent6
.emenammileraw..~.1.4 ,

Termo n. 34.265, de 21-12-34
José Braz. Dourado — Capital Federa)

40 -"
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GRANDB	
6 ^ 11:ágiii BUO 
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IIIISÉM AL .'4OURA	 ,

'Ciases-41, 42 e 43 — Titulo de :estabelecimento

Termo n. 34.289, de 22-1244
A. T. Machado — Capital Federal

• 'CAFE... e: MURES OCEANiA

Classes :ns. .41, 42,. 43 e -49.— Titulo . de estabeleoirnento

Classn, 43	 Titulo de estabelecimento

Termo n. 34.239 de 20-12-34
Martins Pontes	 São Paulo

- Classe á6	 estabelecimento

• Termo n. 34.249, de.21-12-34
Centro Excutionista Brasileiro — Capital Federal,

batem

Ido . ~se torge .4?4
TV~1-___22";4~Z___6~di-S
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